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^ MARCHAS

carga não foi difícil, não
no tópo. Mas mesmo cargas estranhas como esta, o Pick-up

DifícU, meu amigo, foi manter o macaquinho (Pêso não é problema —o Pick-up "Jeep" carrega quase 1
"Jeep" '66 carrega brincando. Quanto mede sua rodas e reduzida, com 4 ou 3 marchas sincronizadas). Agoratonelada.) 2modelos à sua escolha (tração em J o /\Iternador em lugar do dínamo (carrega a bateria mesmo em"jeep oo carrega Dnncanuu. v-íuqmlv.' ^ ^ rooas e \ cuuz-iua, uuni -r uu o írtai üiia& cjiiiottonelada.) 2modelos à sua escolha (tração em J o /\lternador em lugar do dínamo (carrega a bateria mesmo em
pnais econômico (carburador com nova calibragern). i ^ temperatura). Muitas outras novidades no modelo 66.
marcha lenta). Motor com vida mais longa (termostat 9
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Alternador:, substitui o dínamo.
Ê o que há de mais moderno.

TTTTt 1,



t

l

A maneira mais eficaz de combater as ervas daninhas em cana de
açúcar, é também íi mais econômica.

DOW

Chama-se Fórmula 40
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I'6riiiula 40* (2.4-D Aiiiina) da Dow, é um produto para o ooutrôle de ervas daniuhas de folhas largas e grà-
iníneaa iviiuuis em pré-einergêneia, com efeito residual de 30-50 dias. Reconieudamos aplicações totais devido
ao baixo custo do produto. Não precipita em águas duras. Para melhores informações, consulte Onosso de
partamento técnico. Dow Agro - Pecuária l.tda. Kua Timbiras, 390 - São Paulo - Telefones; -33-7997
35-9670 - 36-3298 - 37-4824 ou Rua da Assembléia, 92 - 15." andar - Rio de Janeiro - Telefone: 52-0081

K.gi.tra<ltt de T),e Cftemfcaí
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TEMOS PARA

ARTIGOS PARA A PRODUÇÃO AGRO-PECÜÀRÍA

%

SAL
«INEBAL •

Arame farpado, líso Pós, enxados, foices. Laço, bafxelro, pelego. Seringo oufomólico. Soros, vacinas, ver- Sal puro ou mi
ou ovolodo. Grampo facões, machados e xerga de feltro, ber- argoía p, touro, for- mlíugos o domois liiado. ontibiõlicos
para eêrca. escavadeiras. rantes, estríbos.

Correntes para

tenção do gado e
para ordenho.

con>

pera

Cordas, cabrestos, ca»

bo de cabestro.

rs.tr"-'
voura.

m

Botões de alumínio e
chapas numeradas p/
identificar gado.

Lonas, encerados e
sacos pora coiheíto.

. oer- Aparelho para tos- Desnatodeira, formas4 Cír« elf"" b„in.v os- p-r" manteiga e
M ténces, nacional e ^ raspadeiras. queijo.ténces, naci

portada.

quês p castrar, ar- produtos veterinórios.
tigos cirúrgicos.

Bota e tamanco de

borracho: cano curto

e longo.

mnmi)

Formicídas, insetici

das, fungicídas e imu-
nizontes.

Batedeira, fÜtro pora
leite e coalho para
queijo.

Balda de metal ou de

plástico, graduodo
para ordenho.

Picodeiro de cana:

elétrica, a gasolina

ou o óleo cru.

h

Vários tipos de ba
lança para gado

s

Latõo do leite. Res

friadores do leite.

GRCNUIAOD

Adubo gronulado ou
cm pó, ensacodo ou
a granel.

Carrinho de mõo de
rodas de borracha ou
de ferro.

S

Desintegradores, mo- Motor elétrico e a ga-
debulhodores solino e gerador

a motor ou manual. gasolina oupSde»ro man onimol e mecônico. dores de vários tipos. cru.
cõnica.

o óleo
• s

- •>
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2) na qualidade;
~bk.i4 |Ul II

nos benefícios que a
A.P.C.B. poderá proporcionar-lhe com o produto das vendas

PRONTA ENTREGA:

ARTIGOS PARA O CONFORTO E BEM-ESTAR

>t

•
Japonos do lã, pon- Sapatos c bolos do

chcs c capas dc pias- couro para homens,
tico. lona o borracha. muihorcs o crianças.

livros técnicos o pa- Tambor plástico p Canecos plásticas
ra registro o conirõio Iransportor gasolina. graduadas, jarras,
do animais. diversos tamanhos. garrafas e leiteiras.

Gorrafos térmicas e
geladeiras portáteis
do isopor ou de me
tal.

Lonternos plósiicos de lampiões a gás ou
pilho o pilhas avulsas. querosene, camisas,

povios e mangas^

Chapéus finos para Aviões,
campo, dc feltro c dc
palha.

Caixas de madeira e
fôrmas plásticas para
transporte de ovos.

Kombi para serviços
fozenda e irans-

de pessoal.

Churrasqueira e cs- Jg^p transporte
PCo inoxidável para de p«soal ou de mer-

^odorias e oté para
oração.

Charrelo com ou som Possagcns aéreas: li- Canivetes, facas, fa- . Cadeira de tona de
lhas domésticas e in- cões e tesouras de abrir e fechar, teve e
ternocionois. podar. de fácil transporto.

a A« P. C. B. é

uma entidade de classe fundada em 1927 e presta os seguintes
serviços o seus associados:

assistência técnica agronômica, zoolécnica b veterinária;
servlcQ tle registro geneològico;

serviço de conlrôle leiteiro das taças européias, e indianas;
serviço de controle de pêso de gado para corte,
distribui a "Revista" e o "finuátio dos criadores" aos seus
associados;

realiza a txDosição Especializada de Gado leiteiro do Estado de
São Paulo:

realiza a Feira Hacional de Animais;

...e dentro em breve estará olerecendo mais serviços aos associados.

ISSOCIACDO raULISIA Dt CRIADORtS DE BQVK
Rua Jaguaribe, 634 -^Tel. 51-6963 - 51-6380 ~52-6686 - 52-4388

SÃO PAULO — BRASIL
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H.O.L. SOPHIET JES ADEMA — Notável reprodutor
frísio da Fazenda Vera,Cruz. Importado da Holanda
pelo dr. Otto àê~MeIlo. Será a maior garantia d aconti-
nuidade excepcional do afamado rebanho de Três Cora
ções. Segundo nos declarou o sr. Antonio Alves Perei
ra, em 1966 deverá concorrer na mostra caxambuense.

i

FLÔR TT VERA CRUZ — Reservada de Grande Cam-ij. ^ T Pitpiro mm nrndiican

peaf e 3- colada no Concurso Lelteko com produção
média de 37,425 kg em 3 dias

CONJUNTO CAMPEAO DE RAÇA E FAMÍLIA

fta»

Brilhante presença marcou

V Exposição Especializada d
Com animais categorizados, levantou vários dos priaci

geral do enorme público presoitc

't'" ,
?♦. : / • ' -Tfih 1

FAZENIJA Y
Município ^

PROPRI

Luciario Al
HOLANDÊS preto

VENDA DE REPRODUTORES

VISITEM-NOS E

GINA VERA CRUZ — Belíssimo animal, um dos gran
des premiados do plantei. 1.° Prêmio na categoria

MELHOR CONJUNTO DE RAÇA E FAMÍLIA P C
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a Fazenda Vera Cruz na

e Gado Leiteiro de Caxainbú
[tais prêmios cio certame, chanianclo para si a atenção
no recinto "Danie! de Carvalho

B R A CR IJ Z
Três Corações

etario

Pereira.

E BRANCO PC.
PRISIOS DE ALTO PORTE
COMPROVEM!

PRÊMIOS CONQUISTADOS

• Reservada dc Grande Campeã — FLÔR H VERA
CRUZ

® Campeão Júnior PC— TENTAÇÃO VERA CRUZ

® Reservada Campeã Sênior — FLÔR II VERA CRUZ

® Reservada Campeã Júnior — PECADORA VERA
CRUZ

Campeã de Icile c gordura, Cat. novilhas — SANDRA

6 primeiros prêmios

3 segundos

2 terceiros

1 menção honrosa

Conjunto Campeão Júnior de Raça e Família

CAMéLIA — 3? colocada na mesma categoria de San
dra, produziu a média de 26,300 diários

TENTAÇÃO VERA CRUZ — Campeão Júnior P.C.

PECADORA VERA CRUZ — Reservada Campeã
Júnior P.C.

PARAÍBA II VERA CRUZ — 1." prêmio na
Categoria P.C. ;

SANDRA — Campeã de leite e gordura no Concu
Leiteiro, categoria Novilhas, com produção de

29,300 kg diários nos três dias
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OS VERMES SÃO OS PIORES INIMIGOS DOS ANIMAIS

THIBENZOLF
*

livra os bois do verminose... e eles engordam que é uma beleza.
Inverter em Thibenzole hoje, é conseguir dividendos certos amanhã.
MERCK SHABP C- DOHME

. ^ • c .«....-ó.iiirn itda — Dívísõo Qüímico 6 VeterináriaIndústria Químico e Farmacêutico Udo.
^ , ou Kl I F U A. - Enderêço leleqráfico MEDOME

Subsidiária de Merck &Co., Inc.. Rahwy, N. J-, t- u. y a
SÃO PAULO: Ruo Aurélio, 622/628
RIO DE JANEIRO: Rua Clarisse índio do Bras.l, 19
PÔRTO ALEGRE: Rua Almirante Tamandare 656 - C P 75
belo HORIZONTE: Avenida Santos Dumont, 612 - C,. 201 C. P.
RECIFE: Rua do Concórdia, 874

« Marca Regístrodo de Merck &Co.. Inc.
AB.TBZ.lB/63
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ATÉ QUANDO?

Cerca de quarenta e cinco
municipios do Sul de Minas en
contram-se em plena campa
nha de aumento do consumo
de leite, movimento lançado por
iniciativa das comissões muni
cipais de extensão rural, com a
colaboração da ACAR, das pre
feituras municipais e de outras
entidades. É uma atividade sob
todos os aspectos louvável, mg
na de ser estendida a todo o Es
tado de Minas Gerais e a todo

° iSeiizmente, em São Paulo
nada se faz nesse sentido,
que se vê são as usinas de pas
Lurização eindustrialização do
leite procurando nmealto ca
da vez mais dinheiro, c
seus felizardos, proprietários

O leite é o mais sadio dos
alimentos

adquirem terrenos na area ur
bana da Capital ou terras no In
terior para engordar boi... O
produto interessa a eles. E, se
isso acontece no início da ca
deia de que as usinas são um
elo, o consumidor, que está no
fim dessa cadeia, esse nada,
absolutamente nada recebe de
les. Quem quiser que compre o
leite, o leite que soberamente
lhes impingem,os industrializa-
dores...

Tudo tem um fim neste mun
do. Essa situação terá paradei
ro um dia.

Aumenta no Brasil e mesmo
em São Paulo o número de
crianças sub-nutridas. Porque
há falta de proteinas. Porque
há pouco leite, a maior fonte de
proteína. Nos Estados Unidos,
cada habitante dispõe de 145,5
gramas de calorias, ao passo
que, no Brasil, a cada um de
nós cabem apenas 63,9. Nos
Estados Unidos, o leite propor
ciona anualmente 8.100 quilos
de proteína, enquanto, no Bra
sil, não chegamos a 1.800 qui
los.

Nos Estados Unidos, todos
bebem leite. No Brasil, nem si-
quer a família do fazentoro
costuma ingeri-lo como habito.

E há razão para isso. Ellen
Bromfield Geld, essa grande es
critora brasileira, filha desse
outro grande escritor norte-
americano que foi Louis Brom
field, fazendeiro no Estado de
São Paulo há treze anos, escre
ve com muito acerto estas pa
lavras que José Resende Peres
divulgou em sua página sema
nal em "O Globo' :

"O consumo de leite no Brasil,
na maior parte dos casos, é ina-

crcditàvclmcntc bai.\(í. como
baixa, ó a sua produção. Por
vários motivos. Em primeiro
lugar, nada pode apetecer me
nos do que um copo de leite
aguado, desnatado, fervido ao
ponto de não lhe sobrar outro
sabor senão o da própria íer-
vura. No entanto, que outra
qualidade de leite pode um fa
zendeiro, de um modo gerai,
produzir no Brasil, ao preço de
CrS 105 o litro, e ler a esperan
ça de continuar no negócio?

Saúde é fator vital para o cres
cimento de uma naçao, c o Bra
sil cresce, rapidamente, sem
prover aos seus filhos nutrição,
adequada para torna-los fortes
e aptos a enfrentar o futuro.
Poderíamos produzir aqui todo
o leite de que necessitamos,
mais até e conseguir consumi
dor para ele. Mas tenho sérias
dúvidas quanto à possibilidade
de tal coisa ocorrer, sem que
primeiro se modifique a atitude
daqueles que controlam o preço
desse produto".

E muito justamente ela se re
bela contra aqueles que casti
gam o produtor de leite. Em
verdade como melhorar a quali
dade e a quantidade do leito
com o preço aviltante de Cr$
105 por litro?

por que há excesso de leite
nos Estados Unidos, que podem
até oferece-lo a outros povos?
porque — responde a ilustre es
critora — impera por lá "o re
gime de livre mercado." Ven
dendo 45 quilos de leite a preço
que varia de tres e meio a cinco
dólares, os fazendeiros pude
ram elevar para 3.420 quilos,
por cabeça e por ano, a media
de sua produção.

1



Ellen Bromfield Geld diz
mais: "São rigorosas, no Bra
sil, as exigências para instalar
aparelhagem destinada a pro
duzir leite tipo A. Poucos pecua
ristas podem, no momento, per-
mitir-se os gastos para o aten
dimento dessas exigências. Nos
EUA as exigências para tal fim
não são apenas rigorosas; são
incrivelmente severas. Só exis
tem ali dois tipos de leite: tipo
A, para o leite fresco, e B para o
industrializado. Para tornar-se

fornecedor de leite tipo A, o
proprietário rural tem de pos
suir, entre outras coisas, um
sistema de refrigeração perfeito
e um índice bacteriano igual a
zero. Uma mosca encontrada
no leite pode sei-vir de motivo
para que o fazendeiro seja obri-
dado a despejar toda a produ
ção do dia no chiqueiro dos
porcos, se os tiver. Nada obs
tante, o pecuarista norte-ame
ricano está em condições de
manter tais instalações. Por
que? Porque o preço que rece
be pelo leite é compensador.
Porque pôde fazer os grandes
investimentos necessários para
criar um rebanho produtivo e
lucrativo.

Por uma coca-cola ou uma
cerveja, paga-se no Brasil duas
e quatro vezes mais do que por
um litro de leite. Ê porque o
nossos governantes entendem
que, sendo artigo de primeira
necessidade, o povo tem o direi
to de adquiri-lo a preço inferior
ao custo da produção.

O de que precisamos é finan
ciamento a longo prazo, é assis
tência técnica, é educação...
"Tabelamentos de preços ja
mais resolveram, nem resolve
rão nunca um problema de pro
dução. E a única maneira de
melhorar a situação atual é au
mentar a produção."

A SUNAB não diz a verdade
ao povo — assinala Resende
Peres. Em vez de explicar que
o preço do leite deveria ser, no
mínimo, de Cr$ 250 por litro,
para o consumidor, importa lei
te dos Estados Unidos... Leite

niais caro que o nosso.
^ diz êle — a subsidiar

o produtor estrangeiro, que não

janeiro de 1966

Acerca do leite e o seu valor na alimentação, profere palestra o dr.
Orlando Rezende, da Cooperativa Central dos Produtores Rurais de
Minas Gerais. Faz parte da campanha que vários municípios mineiros

realizam em pról do aumento do consumo de leite

precisa de nossas migalhas, por
que não levar mais dinheiro ao
Interior para tirar a fome de
milhões de retireiros, vaquei
ros, batedores de pastos e suas
familias, que têm a vida intei
ramente dependendo do ingres

so dos produtos agropecuá
rios?"

Resende Peres e Ellen Brom
field têm carradas de razão.

Até quando os governantes
continuarão a abusar da paciên
cia do pecuarista de leite?

PRO-GEN
Ac io arsanílico AbboU

ABBOTT

é um ingrediente padrão nas rações de

aves e suínos
porque proporciona

altos rendimentos a baixo custo...
...apenas 90 gramas por tonelada de ração

Consulte ,o Representante ABBOTT ou as boas casas do ramo
Abbolt Laboratórios do Brasil Ltda.

Rua Nova York, 245 - Caixa Postal -Fone: 61-1124 . São Paulo. SP.



Mercados Pecuários

Novilho: sohsílilo fioaocia paraioio

Porco: boi atrapalha soas festas

Leite: aioda soh regioie ditatorial

Ave i ovo: cooieoioraio fim de aoo

Estável em dezembro o mercado paralelo de novilhos, pelo qual, graças aos recursos
do suhstdw oficial, se efetuou o maior volume de negóaos. Pode atnbuir-se a estabili
dade à perspectiva de inicio de safra eá expectativa pelo que o governo deadina em
maténa de preço apartir de faneiro. Omercado de sumos twstrou tendenaa baixa, de
vido àmaior presença de carne bovina, mas as chuvas de fim de mes, aliadas as festas,ptmitiram reação. Oleite continuou com-primido pela tabela eofrango, que baixara.
mZum pouco nas festas de fim de ano. Os ovos subiram também na segunda quin-
zetiã: exportação, festas e avtso de entres.yafra.

oOFICIAL EOPARALELO Ainda em el^Sm^sso
se anteciparam já se anunciavam negocies entre
invemadas pa escala habituan j prenuncio de um teto de
Cri 12 e Cr$ 13 mil po procura, sendo que esta se
Cr$ 15 mil, a governamental de exportação e esto
orientaria pelo programa govc
cagem. . rontinuaria por mais tres meses no

A SUNAB T. Mala, São Carlos, Minerva
mercado, "^^ervindo nos gautarquia no mer-
e Cruzeiro. Esperavose tentar desapropriações, com
cado hvre, e «aturalme falhasse, e o boi subisse
imissão de posse ata do g tabelamento.
muito seria admissível a voiia ao

Omeitiado oficial de novilhos
funcionou em Sao Paulo a ra-
.ã^de Cr$ 9.500 por arroba,neso vivo com desconto oumor-

sendo Cr$ 500 relativos a bo-
°fvacão. Praticamente, ape»^ SUNAB operou nessa

base à custa de compras mais° t.^c rompulsonas e desa-ou nied particulares,
propri^ÇO pgramtodavia, estarem receben-
mente, VI relativas ao
do as bonihcaçoe j^dasis bonificações ^^^j^das
jnês de ddj^^teuibro/outubro,
com as de devolução,

° ?rs™AB de CrS 1.000 porpela SUNAB, colocada

no memado interno
sumo in natura. U m
paralelo de bovinos
entre Cr$ 11.000 e Cr$ 12.5UU
por arroba, aproximadamente,
e os negócios se faziam de ga
do em pé.

BOI MAGRO: ALTA A VISTA
J A t.r.i maero funcionou firme, apesar da escassaO mercado de boi nrag investidores. Em Minas, região

procura e da chegando no pasto, transportado de
de Montes ^ mineira e goiana, porem, conti-
carreta, ate a Cr» lo • .j fazenda do recriador.,nuava girado em tomo de Cr^3b^^
Em Mato j Com o retorno ao mercadp livre,
por cabeça, ^Ita no preço dos bovinòs magros, nos
possivelmente houvesse Tarncil Central
estados de criação e recriação do Brasil Central.
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EXPECTATIVA AO SUL

Ainda não haviam sido anun

ciados os preços da safra gaú
cha, tudo dependendo da polí
tica cambial de exportação. Se

não houvesse retenção, e se se

permitisse venda ao exterior
de carne de primeira, como em

1965, o novilho sulino de expor
tação tenderia a se aproximar
do nivel argentino, ou seja de
Cr$ 500 por quilo bruto em pé.
Isso teria repercussões sobre

o mercado do Brasil Central. Acreditava-se, porém, que o sistema
das retenções, para exportação de carne bovina congelada, deveria
prosseguir.

O DISFARCE DA CARNE

O mercado de carnes, no atacado e no varejo, aparentemente,
funcionou aos preços tabelados, de Cr$ 800 (l.a atacado), Ct%
580 (2.a atacado), Cr$ 1.200 (l.a sem osso) e Cr$ 950 (2.a), por
quilo. Na realidade, porem, dominou o mercado paralelo, com
carne de l.a até a mais de Cr$ 1 .OCX) por kg, no atacado. Os açou-
giies furaram as tabelas, ou ostensivamente, ou atravez de vá
rios disfarces no jogo dos tipos de carne.

Para 1966, foi liberada a carne de primeira, ou seja cerca
de 70% do produto que se vende nos açouques, habitualmente,
Ainda não se tinha idéia das cotações que deveriam dominar no
atacado e no varejo. A carne de dianteiro continuava com a ta
bela anterior.

Suínos: vida mais difícil
Omercado de suinos mostrou mês anterior. Todavia, no fim na, em maior escala, barrou a

tendência de declínio tendo as do mês, o mercado reagiu, de- tendência altista do suíno, que
cotações em São Paulo acusa- vido às festas e às chuvas, ten- se pronunciara em setembro e
do a media de CrS 11 375 por do havido negoclos até CrÇ 13 outubro. Os negocios ficaram
arroba, contra Cr$ 11 395 no mil. Apresença da carne bovi- mais difíceis.

Leite t i r a ni z a dn
O leite continuou sob o domínio da tabela ana

crônica da SUNAB, mas se aguardava grande ofen
siva libertadora em janeiro O ambiente psicolo^co

era favorável, à vista da liberação qttítse total da
carne e do aumento dos preços em geral, inclusive
de impostos. Em novembro, a Secretaria da Agri

cultura levantara o preço médio de Cr$ 1(17 (maii
Cr$ 11 pelo excesso de gordura), por litro, para o
reprodutor, ou seja o mesmo ntvel de outubro.
Em dezembro, mês ápice das agtias, não deveria
ter-se processado alteração. Todavia, no varejo, em
face das majorações fiscais, houve alta.

Festa do frango e do ovo
O mercado de frangos, que

vinha fraco, acusando Cr$ 950
por quilo, para o vermelho, rea
giu no periodo das festas de
fim de ano, alcançando Cr$
1.050. A maior entrada de car
ne bovina controlou o mercado
de carne de galinha. Já os

ovos tiveram tendência mais fir
me de alta, tendo o branco, ti
po A, subido de Cr$ 17.549,
no incio do mês, para Cr$
18.040, Cr$ 18.100 e Cr$ ..
18.760, sucessivamente, até o
fim do mês. Alguma exporta

ção, com efeitos psicológicos,
as festas e a expectativa da que
da próxima da postura influi-
ram no sentido de recuperação
parcial do mercado, que decli
nara em novembro, depois das
grandes altas de outubro.

EXPOSIÇÕES DE GADO E MÁQUINAS EM 1966
A Associação Paulista de Criadores de Bovinos, em colaboração com o D.P.A. da

Secretaria da Agricultura de São Paulo, fará realizar :
• X Exposição Especializada de Gado Leiteiro de S. P., no Parque da A. Branca

2 a 12 de junho

• V Feira Nacional de Animais e Máquinas, no mesmo local
6 a 12 de outubro

janeiro de 1966
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Sua
carta

chegou
GUZERA DE CANTAGALO

PARA SANTARÉM

Escreve-nos o sr. Francisco Pe
reira Chaves, criador em Santarém
(Estado do Pará)

"É com satisfação que acuso a
surpresa que tive quando recebi
duas excelentes revistas, a de Maio
e a de Julho, que estou reputando
as melhores entre as que tenho li
do sobre Pecuária e Agricultura,
labor de meu entusiasmo e de que
tanto a Nação depende. Já tenho
a satisfação de ser sócio da APCB
e, com esta belissima revista, dan
do aos meus colegas para ler, pos
sivelmente conseguirei algumas as
sinaturas.

Quero externar minha admira
ção e satisfação pela ilustração
belissima da raça GUZERA na re
vista de Julho, por ser um bata-
Ihador dessa raça pura aqui na
Cosinha ão Brasil. Com o maior

dos sacrifícios, fui a Cantagalo,
Fazenda Itaóca de João de Abreu
e lá comprei 20 Guzerá, sendo 10
fêmeas e 10 touros. Com 17 dias
de rodovia e mais 5 de via marí
tima, felizmente cheguei.

Deixo patente o meu agradeci-

FOTO DO MÉS

A Fazenda Bonsucesso realiza a

primeira exportação de zebu para
a África

12

• DISCÓRDIA — excelente exemplar

para a República do Sf*? f macho doado ao governo sene-
raça Guzerá. foram vendidos^ além história pecuária do Brasil.
galés, feste acontecimento, -í»iancia da seleção que já por qua-
nada mais é do que a prova cabal da excelencia d^^^^ Fazenda Bon-
se vinte e cinco anos os Zancaner vem realizando cm su paulo.
sucesso, em Rubiácea, município de ^"frarapes, Estado ^j^asileiros.
Que êste seja o marco de novos horizontes para os cria

mento e gostaria de receber os nú
meros seguidos da "Revista".

Registramos com prazer as elo
giosas referências à "Revista dos
Criadores", em sua aventurosa pe
netração nos mais remotos rincões
do País e queremos encarecer a
significação da notícia que nos dá
o missivista, quanto às dificulda
des que heroicamente enfrentou
para levar do Estado do Rio a
Santarém a manada de Guzerá
com que enriqueceu seu criatório.
A propósito, não admira aue a
"REVISTA DOS CRIADORES" lhe
tenha chegado irregularmente,
vamos tentar fazer chegar a suas
mãos desde os números que lhe
estão faltando.

A "REVISTA DOS CRIADORES"
VAI ATÉ A ARGENTINA

O sr. Antônio Valeriev, diretor
da "Sociedade Rural de Comodoro
Rivadavía". na República Argen
tina envia-nos a seguinte notícia:
tícia: ^ ,

"La Sociedad Rural de Comodoro
Rivadávia, província dei Chubut.
República Argentina, realizará su
XXIX Exposición de Ganaderia y
Afines, entre los dias 26 de enero
y el 1." de febrero de 1966, con Ia
oarticipacion de Ias razas Merino
Australiano y Corriedale. Quere
mos destacar que esta expo.sjción
es considerada, por entendidos
enla matéria, como una de Ias me
mores muestras dei Merino Austra
liano en Sudaménca, por Ia cali-dad homogênea de los animales
que se exhiben. Para viajar a Ia
cíudad de Comodoro Rivadavia se
vueóe utilizar Ia via aérea y en
ella existen excelentes hoteles pa
ro ia atencion de los viajeros .

Divulgando a interesasnte infor-

êém' Sitaf
?r?nte™ d^lals.' profetendo^e
no Continente.

parabéns e incentivo

Sr José Rezende f^ilvino dos Reis
Juiz de Fora (U-OJ

Eis aqui sua carta:
"Rprebi e•lí o número 428 da

nossa tão útil
íiota Desta vês, porém, nao pofso
deixar de mandar algum^ ? «p
vras de entusiasmo e parab^s, p -S maneira racional e pela boa or^ífen^ção, com grande d^taoue e
clareza, como apresentani
sultados do julgamento
peonatos e conjuntos. Êste n^e
ro da Revista deve ter íorçosamen
te constituído, parados
rios daqueles campeões e grandesconluntos, a dís
fação e porque nao dizer, uma das
maiores propagandas para seus

(Canclnl na pajç-
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ASHELL LHE ENSINA
AMANEIRA CERTA DE MATAR OS FORMIGUEIROS!
Sim! Basta que você leia com
atenção as instruções contidas nas
embalagens e folhetos, para
aprender a aplicar corretamente os
Formicidas Shell. A eficiência
dos Formlcidas Shell já é
largamente comprovada. Se você
aplicá-los exatamente como
mandam as instruções, também
comprovará a eficiência dos

Formlcidas Shell e acabará mesmo
com os formigueiros.
E, sem formigas, você
terá colheitas mais lucrativas.

FORMICIDA SHELL

PRODUTOS QUÍMICOS

para a agricultura

COMPANHIA brasileira DE PRODUTOS QUlMlCOS SHELLRecfe - Salvador - Rio da Janeiro - São Paulo - Pôrto Alegr '̂ ^t,o Ho" zcntt



SEMENTES
rt.

para pasto
Gramíneas

Sementes

Gordura

Catingueiro Roxo

Cabelo de Negro

Jaraguá

Rodes

Coloníão

Azul da Austrália
Grama Batatais

KentuJce Festuca 31

Red Top

Azevem anual e perene

Azevem-I talis^no

Azevem-Inglôs

Bermuda

Grama Castela

Aveia

Centeio

• LEGUMINOSAS

Alfafa

Ervilha

Comichão

Treyo Branco

Trevo Branco Ladino

Trevo Vermelho

Soja Perene

• PARA CORTE,
FENAÇÃO E
SILAGEM

Alfafa

Soja Otootan

Sorgo

Guandu

Mucuna

• PARA ADUBA-
ÇÀO VERDE
Feijão de Porco

Feijão Mucuna

à venda no
AoPo(êo©o

Feijão Soja

Labc-Labe

Crotolaria Juncca

Crotolaria Paulina

REFLORESTA

MENTO

Sennentes de

eucalipto:

Saligna

Tiriticornis

AIba

Citriodora

Semeadeiras e má

quinas para plantar

grama • Formicidas

® Herblcidas ® Roça-

deiras • Desintegra-
dores ® Picadeiras.

ncroc F folhetos COM INSTRUÇÕESpeçam CULTURAS

associação paulista de criadores de bovinos
Buo To.uoTlbe, 634 -Tel. 51-6963 -51-6380 -52-6686 -52-4388 -SÃO PAULO
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o QüE FOI AIV FEIRA
NACIONAL DF ANIMAIS

A quantidade e a qualidade de animais apresentados indicam que São Paulo
tornou-se o maior centro abastecedor de bovinos da América Latina.

Somente quem esteve no Parque
cia Agua Branca nos dias cni que
ali SC realizou a IV Feira Nacional
de Animais pode aquilatar o que
êsse movimento representou para
o progresso pecuário do Brasil
Central.

Extraordinário, em verdade, o
que ali se viu em matéria de repro
dutores bovinos. No capítulo da
produção de leite, lá estavam mag-
nificamentc representados as tra

dicionais raças leiteiras européias:
Holandesa, a Jersey e a Scluvyz,
tendo ao lado as raças zebuinas lei
teiras, às quais sem dúvida, está
rescr\'ado um grande papel na pro
dução econômica de leite nos tró
picos, o que c apenas questão de
tempo.

No capitulo, da produção de car
ne bovina, para surpresa de muitos,
lá se encontravam, ao ladq^o nos
so Zcbú, esplendidos reprodutores

das raças européias: Polled-Here-
ford, Aberden-Angus e Charolesa e,
ainda, os Santa Gertrudes de ori
gem norte-americana.

Inegàvelmente, tudo isso é pro
gresso. É a pecuária nacional que se
transforma. Ê a mudança de méto
dos de engorda. Ê o aproveitamento
das raças adventicias, que se acli-
mam em nossos pastos e passam a
produzir cada vez mais leite ou ca
da vez mais carne, ou leite e car-

a \im \mmi
DE AW\N\MS

Inaugura-se a IV Feira, com a presença do Secretário da Agricultura do Estado, Dr. Arnaldo Cerdeira,
a cujo lado aparecem o presidente da Feira, sr. Dario Freire Meirelles, o Dr. Urbano Junaueira. presidente

da A.P.C.B. e o Dr. Otto de Mello, diretor da entidade

J ANEIRO DE 1966
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Cr$ 10.000.000: eis acifra Por que f^^rTse^^rand^" apIreL ^seu^ropriera^fó, rDr '̂'Eucíoro Vilela, ladeaío
títui o preço recorde da raça na ^ diretores da Feira.

ne simultaneamente, em muitos ca
sos É a introdução de sangue no-

em nossos rebanhos, é aumento
L nrodutívidade, é investimento re-
orodutivo, é fortalecimento da eco-
Somia nacional, é estreitamento dos
Tac™ de amizade e de interesse entre criadores de vários Estados e
regiões, o que tudo resulta no m-
crSiento da solidariedade nacional,SS^mais do que nunca mdispen-
sável. ..

Particularmente, no que respeita
aos métodos de engorda.^um^^
fícaçao hreve assistiremos

remcaf tSormação,. pora uma 'ento dos bovinos,
via do conHnamen
os q"®'®' ®"Íara o abate, com evi-
rão pronto® P ^ produtores
dentes as raças européias
e consumidordesempenhara s zebm-
trabalho, um pro-
nos e apresen satisfazer no cepo.
duto que car multo se con-
E não sera av ç prognosti-
l^drque,''íssim, o Brasii ^central
?eCo' oVaioTuX mundial de
produção de carne.

A propósito, os pecuaristas sul
riograndcuses, que tão bem soud
ram aclimar em seus pagos as ra
ças européias, têm ai a grande opor
tunidade de se tomar fornecedores

16

de reprodutores aos rebanhos do
Brasil Central, em que se faça ne
cessária a presença de sangue para
cruzamento com os zebumos.
nhum sangue melhor, nesse caso,
do que o de animais
nem dos velhos troncos do Velho
Continente. Cremos que tudo o
que produzirem sera pouco.

Falamos dos bovinos do Rio
Grande do Sul. Pois os sumos da
mesma procedência também obti
reram ^ande êritp Tudo quanto
veio de lá foi vendido. E bem ven

se houve muita venda, foi por
que funcionou perfeitamente a re
de bancária organizada por .ti^ncos
oficiais e particulares no rccmto da
Feira. O corredor do pavilhao 7,
onde se instalaram essas ^^ncias
bancarias, transformou-se cm ver
dadeira bolsa de negocies, num t
multuar de conversações que, ariS! desaguaram na
transações utilissimas par
tividade. , «.s^i-vc com

Estes comentários á
que abrimos esta e^çao dedicada a
JV Feira Nacional de Ammai
taram-nos da P";"^ pas-
nos iamos recordando entu-sados naquele borbonnho de^ en^u
siasmo que foi o gr antes.
Vamos encerra-los. Mas»
precisamos consignar ^ „
sas congratulações com todos os
criadores do Fais, por mai

empreendimenlo, que nao c apenas
mais um, porém, indubitavelmente,
o maior feilo da pecuária nestes úl
timos tempos no Brasil. E não po
demos deixar de lembrar que, pa
ra que isso ocorresse, foi preciso
que, em 1960, Severo Gomes, então
presidente da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos, corajosa
mente se atirasse á promoção da I
Feira Nacional de Animais, cujo
êxito foi a fonte destas sucessivas
vitorias, que hoje tanto nos desva
necem. Seus continuadores têm
sabido manter bem alto a bandeira
por éle desfraldada. Desta feita, Da-
i-jo Freire Melrelles, presidente da
comissão organizadora do cei tame;
Urbano de Andrade Junqueira, pre
sidente da A.P.C.B. e Otlo de Mello,
diretor executivo, fazem jus ao ge
ral reconhecimento pela bravura
com que se comportaram.

1966 desponta sob excelentes au-
gurios. A Feira de Outubro ha de
ser melhor que esta. Deus ha de
ajudar-nos a caminhar sempre para
a frente e para o alto.

O movimento geral da Feira acu
sou 934 inscrições e 781 compareci-
nientos de animais. Destes, foram
negociados 588, o que dá a excelen
te porcentagem de 75,3% de vendas.

Dos 588 animais vendidos^ 505
eram bovinos, 54 suínos e 15 eqüi
nos.U5>.

O movimento geral totalizou Cr5
510.015 000.

JANEIRO DE 1966



IV FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

De 15 milhões de cruzeiros a 500

em quatro anos!

Em 1962, a Diretoria cia Associa
ção Paulista de Criadores de Bovi
nos. presidida pelo Dr, Severo Fa
gundes Gomes, tomou a resolução
de realizar, anualmente, uma Fei
ra de Reprodutores. O objetiva
era reunir para venda os melho
res reprodutores de tôdas as ra
ças e espécies e oferecer ao com
prador tôdas as garantias de sa
nidade e qualidade, juntamente
com as maiores facilidades de fi
nanciamento. Elaborou-se o Regu
lamento; marcou-se a data; ini

A história das Feiras

ciou-se a propaganda e, em Outu
bro daquéle ano. realizava-se. na
Água Branca, a I Feira Nacional
de Animais.

Não se poderia esperar muito do
primeiro certame. Entretanto, os re
sultados superaram a expectativa,
não só pelo movimento financei
ro, mas também pela repercussão
favorável que a Feira obteve nos
meios agro-pecuários.

Estudando as sugestões recebi
das. a Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos foi corrigindo as

Cr$ 12.000.000 foi quanto alcançou FREVO e que con^s tít„-
dutor bovino no Parque da Agua Branca. É da Bahia Preço até hoje alcançado por um repro-
Machado (Jotamachado Engenharia S.A.), a quem, aliál ia ' VT"*." P®"- «eu proprietário, o criador Dr. Jayme

•• o recorde de preço até à Feira antenor.
janeiro de 1966

falhas que se verificaram logo no
primeiro certame e hoje a Feira
Nacional de Animais é considera
da o melhor certame do gênero
que se realiza no País, tendendo a
se transformar num certame conti
nental e. futuramente, mundial

Para que se possa ter uma idéia
da receptividade e do apoio que
o certame recebeu compendiamos
dados relativos às três Feiras já
realizadas, os quais constituem o
espelho do entusiasmo suscitado
e do êxito obtido.

I

i:



I FEIRA NACIONAL DE ANI-

aíAJS — Outubro de 1962

Aiiimais inscritos 137 (98 ma
chos e 39 fêmeas) assim distribuí
dos:

Holandesa Preta e Branca 74
Holandesa Vermelha e

Branca 23
Schwyz "• 6
Jersey
Flamenga 5
Charolesa 11
Gir

Animais vendidos 81

Total de Vendas Cr$ 15.431.000
O maior préço: 0$ 416.000 — Foi

alcançado pelo Touro da raça Jer
sey: SANT'ANA ITORORÓ RE-
COBDS, propriedade da Fazenda
SanfAna do Rio Abaixo, adquiri
do pela Companhia Cafeeira do
Rio Feio.

Bancos — As transações foram
financiadas pelo Banco do Estado
de São Paulo S.A. e pelo Banco
Mercantil de São Paulo S.A.

II FEIRA NACIONAL DE ANI
MAIS — Outubro de 1963

Animais inscritos: 400 (300 ma
chos e 100 fêmeas) assim distri-
buidos:

Holandesa Preta e Branca .. 107
Holandesa Vermelha e Branca 49
Schwyz
Jersey
Flamenga J
Gir Leiteiro
Gir
Charolesa
Canchim «
Santa Gertrudis ^
Aberdeen Angus «

«

Nelore

\t A

CAVALOS

Meio sangue Inglês 1
Angio Árabe 1

ASININOS
f

jumento Pega 2
Jumento Brasileiro 3

S0INOS '

Duroc 26
Hampshire 8
Landrace 34
Yorkshire 1
Wessex Sadlebak 2

COELHOS

Azul de Viena 8
Chinchila 2
Gigante de Flandres Branco 6
Nova Zelândia Branco 3

Animais vendidos: 184
Valor total das vendas: Cr$ ....

55.755.000
O maiOT prêço — Cr$ 1.450.000

— foi alcançado pelo reprodutor
Gir: UIRAPURU, propriedade do
sr. Aureliano Junqueira Caetano,
adquirido pelo Dr. Dioscórides
Marcondes Santos Freire.

Bancos — As transações foram
financiadas'pelo Banco do Estado
de São Paulo e Banco Mercantil
de São Paulo.

III FEIRA NACIONAL DE ANI
MAIS — Outubro de 1964

Animais inscritos: 462 (266 ma
chos e 196 fêmeas), assim distri
buídos :

Holandesa Preta e Branca .. 114
Holandesa Vermelha e Branca 66
Schwyz
Jersey ^

Flamenga 5
Gir Leiteiro 2D
Guzerá 1
Charolesa 46
Santa Gertrudis 20
Nelore 70

Gir 29
Indubrasil 2

EQÜINOS

Meio sangue inglês 1
Mangalarga marchador .... 1
Mestiço American Trotter .. 6
Mestiça Orloíf 1
Trockner 1

OVINOS

Várias raças 5

SUÍNOS

Wessex Sadleback 9
Duroc Jersey 10

Animais vendidos: 359

Total de vendas: Cr$ 220.000 000

O maior prêço — Cr$ 4.000.000
— foi alcançado pelo reprodutor
da raça Nelore: PROFETA — pro
priedade de Jotamachado Enge
nharia S.A., adquirido pelo sr. Òs-
waldo Fioravante.

Bancos — As transações foram
financiadas pelo Banco do Brasil,
Banco Mercantil de São Paulo,
Banco Comercial do Estado de São
Paulo, Banco Brasileiro de Des
contos e Banco Novo Mundo.

MÁQUINAS

Mereceram destaque as transa
ções de máquinas e implementos
agrícolas que se verificaram du
rante a Feira, as quais montaram
a mais de 100 milhões de cruzeiros.

ppíra foi a Companhia Pas-
Quem mais tendo como representantetoril e Agncola Virado , ^

tesoureiro da Feira.

Neste clichê, segurando a rês, aparece o Príncipe Pe
dro Orleans de Bragança, herdeiro do trono brasi
leiro, um grande pecuarista, que, como tal, sempre
aparece em nossas Feiras para fazer negócios. Ao
lado, a partir da esquerda, os srs. Dr. Otto de Mello,
Pedro de Paula Leite Moraes, Nilo César Santos, Dr.
Urbano de Andrade Junqueira, Júpiter Bueno e Ar-

lando José de Lima.

JANEIRO DE 1966
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IV FEIR^\ NACIONAL DE ANimiS

Os maiores preços e os preços

médios de cada raça
HOLANDESA PRETA E BRANCA JERSEY

Grau dc Sexo Idade Maior Preço Grau de Sexo Idade Maior Preço

Sangue (meses) preço médio Sangue (meses) preço médio

PO .M Até 12 1.400.000 1.400.000 PO M De 13 a 24 400.000*
800.000

M Dc 13 a 24 10.000.000 1.600.000 M Mais do 24 1.000.000

M Mais dc 24 3.500.000 1.650.000 F De 13 a 24 500.000*
595.000

PCOC M Até 12 1.000.000 830.000 PO F Mais dc 24 1.000.000

M Dc 13 a 24 1.500.000 1.180.000

PO F Dc 13 a 24 1.000.000 1.000.000 scmvYz
F Mais do 24 2.000.000 1.710.000

PCOC F Dc 13 a 24 3.500.000 890.000 PO M Até 12 1.050.000 825.000

F Mais dc 24 1.500.000 675.000 M De 13 a 24 2.100.000 1.040.000

PCOD F Mais dc 24 800.000 615.000 PCOC M Até 12 1.050.000 875.000

MESTIÇAS F Dc 12 a 24 800.000 465.000 M Dc 13 a 24 1.000.000 1.000.000

F Mais dc 24 800.000 497.000 PO F Mais dc 24 1.000.000 950.000

PCOC F Mais dc 24 1.000.000*
425.000PCOD F Mais de 24 500.000

HOLANDESA VERMELHA E BRANCA MESTIÇAS F De 13 a 24 500.000*
500.000F Mais de 24 500.000

PO

PCOC

PO

PCOC

PCOD

MESTIÇAS

M

M
M

M

M

F

F
F
F

F

F
F

Ate 12
De 13 a 24
Mais do 24

Aló 12

De 13 a 24
Do 13 a 24
Mais do 24
Do 13 a 24
Mais de 24
Do 13 a 24
Mais do 24
Mais de 24

«mpf
mm

1.000.
2.000.
2.500.
1,500.

2.500.
800.

2.000.
700.

1.350.
700.

1.000.
700.

000
000

000
000

000

000*
000 1.730.000
000*
000
000
000
000

600.000
200.000
930.000
410.000

840.000
630.000
680.000

Durante a Feira tivemos a grata satisfação da visita
do presidente do Senado Federal, o sr. Dr. Auro de
Moura Andrade, que veio rever companheiros da lide
campeira, saborear um café e (para não perder o
hábito...) pechinchar uma bezerra. A seu lado en

tre outros, o Dr. Urbano Junqueira.

-LANEIRO de 1966

GIR — LEITEIRO

M Até 12
M Do 13 a 24
M Mais de 24
F De 13 a 24

550.000*
2.250.000 946.000

800.000 620.000
1.000.000 640.000

DINAMARQUESA

M De 13 a 24
M Mais de 24

1.000.000
1.365.000 1.184.000

A pecuária do Brasil se encontra em São Paulo. Pela
primeira vez, comparecem à Feira reprodutor^ç
deen-Angus e Polled Hereford, um dos quais aparece
seguro pelo secretario da Agncultura o «ir *naldo Cerdeira Ao lado os presidemes Ta "p.c '̂

e da IV Feira Nacional de Animais.
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O Parque da Agua Branca foi pequeno para conter

os animais inscritos. Foi preciso instalar galpões
provisórios para abrigar todo o gado.

Grau de
Sangue

PO

PC

PC

PO

^(J

ZEBU — LEITEIRO

Sexo Idade
(meses)

M De 13 a 24
Mais de 24

F De 13 a 24

GIR

M Até 12
M De 13 a 24
M Mais de 24

Maior
preço

1.000.000
500.000
800.000

Preço
médio

727.000
450.000
592.003

500.000*
1 200.000 805.000
1 500.000 875.000

ZEBU — MOCHO

M De 13 a 24
M Mais de 24

700.000
1.400.000*

654.000

guzera

M De 13 a 24
M Mais de 24
F Mais de 25

1.000.000
2.000.000
2 000.000

nelore

M Até 12
M De 12 a 24
M Mais de 24
F Até 12
F De 13 a 24
F Mais de 24

1.250.000
12.000.000
3.000.000

700.000
600.000

1.500.000

CHAROLESA
.000
.000
.000
.000
.000
.000
.000

M
M
M
M
F
F
F

De 13 a 24
Mais de 24
Até 12
De 13 a 24
Até 12
De 13 a 24
Mais de 24

4.000
2.000
1.800
1.350

850
1.000
2.000

730.000
1.350.000
2.000.000

731.800
1.269.696

849.400
436.000
353.000

1.500.000

3.333.333
1.800.000

737.500
1.207.000

762.000
925.000

1.005.000

ABERDEEN-ANGUS

M Até 12
jyl De 13 a 24

1 500.000*
2.000.000*

SANTA GERTRUDIS
riAn

M De 13 a 24
M Mais de 24
F De 13 a 24

900.000
2.000.000
1.500.000

413.000
1.350.000
1.250.000

Êste é o tipo de gado à venda na IV Feira Nacional
de Animais, o qual bem demonstra sua alta qiialida
de. No clichê, um grupo de reprodutores do criador

Dr. Joel de Paiva Cortes.

Grau de
Sangue

POLLED HEREFORD

Sexo Idade
(meses)

M Até 12
M Dü 13 a 24

Maior

preço
1.000.000
1.000,000 1.000.000

EQÜINOS

MANGALARGA

ÍVI 1.500.000

MEIO SANGUE ARABE
p 300.000

MEIO SANGUE INGLÊS
^ 200.000*

MESTIÇA INGLÊS
1.200.000*

mestiça — ORLOFF
1.200.000*

MUAR

P 600.000*

suínos

WESSEX SADDLEBACK
M 200.000

M
F

LADNRACE

P 200.000

DUROC — JERSEY
M 250.000250.000

250.000
200.000

Preço
médio

957.100

233.333

166.000
190.000

170.000
156.000

216.666
175.000

M
F

berkshire

200 000 200.000
150.000*

Foi vendido só um animal
•r*XT¥?Tl?/-k rUT



IV FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

Eloqüente demonstração da fibra dos homens da
terra, não obstante a hora dramãtica que vivem

Aoui cstainus para inaugurar a IV Feira Nacional
de Animais promovida e oiganizada sob a lesponsa-cie An ina s, J - paulisla de Criadores uc Bo-
bihdadc extraordinário, sendo

o'renc\o logico dos magníficos resultados anteriores.
Li c.n
dr;cp?ódu.ò.c.^das ^0..^

P-a ac^Lj^, de .«aneiea sa-
tisfatôria todos os animais mscntos.

Odesenvoivhnento^de^^hi^ja^^
visto pelos milhões de cruzeiros; ja
vendas 110 casa dos sessenta milhões; em
em 1963 almgimo ^inte milhões c hoje es-
1964 passamos os duz presente Feira, passaremos
tamos seguros q j bilhão de cruzeiros, nao

s-'Sf ríi-a -

dade de seus técnicos esii^e
pode a franca ^ produtores, sob a coordenação
cialisados, banque* classe, associação essa que vive e
de uma ou subvenções dos poderes pu-
prospéra sem la*'"

Êste o resultado de fato-Precisamos ressato .^ ao crédito
res positivos de Obtivemos expenmental-
franco a taxas ^ Banco Mercantil do Estado de
mente, em 1963, u financiamento pecuário,
S. Paulo, um i*ov ^j^gj^terações de auto-suticiencia.
sem burocracia, sem garantias suplementa-
sem correções mo ^ crédito dos compradores e
res, sem ipidatíva, aliás vitoriosa, deu a nos-vendedores. bsU ^ possibilidade nao so
sa classe, **.^® _ bons reprodutores, mas também

para Lova" o quanto é honesta c capaz de honrar os
compromissos assunudos.

ü dúvida de que essa prova foi feita. Bas
ta , Jrande número de bancos que, em segmda,ver c g colaborar com essa classe, que reco-
nhecem" ter uma importância no desenvolvi-
*hento da Nação.

T7«ta Fpira é também uma insofismável demonstra
ção do que pode a iniciativa privada Nao e uma pro
va t\0. «Snirresso mas uma eloqüente demonstração de
fibra dos homens da terra, que, ao menor vislumbp de
possibilidades acorrem dispostos sempre a continuar
Caido contr todos os obstáculos, não só para a sua
sobrevivência, mas também para a grandeza de nos
so País.

janeiro de 1966

D A RIO FREIRE MEIRELLES
Presidente da IV Feira Nacional de Animais

(Discurso no ato inaugural)

E êste resultado é tanto mais notável, pelo mo-
mento em que ocorre, quando vemos da parte da m^o-
ria de nossos governantes verdadeira repulsa pela Pe
cuária c pela Agricultura em geral.

E um momento dramático para toda a nossa classe.
È quando vemos os nossos pecuaristas de corte

vitimados com a simples reqiüsição de seus bois, de
maneira arbitrária c ilegal, mesmo em desacordo com
vários artigos de nossa Constituição Federal. E tudo
isto feito da mimcira mais violenta e escandalosa, com
aviões e metralhadoras, forçando o Exercito e a Ae
ronáutica a uma função abaixo de sua dignidade pro-
fissimiaL^u^o vemos os nossos pecuaristas de leite ve-
getando insatisfeitos, sempre na vã esperança de me
lhores dias, ou forçados a procurar outras atividades,
E a produção de leite conünua baixando.

E quando vemos os plantadores de cana, ramo da
agricultura até há poucos meses em situação privilegia-
da em gravíssima crise, desarvorados e em situação de
quase desespero.

É quando vemos os nossos cotonicultores, exata-
menti Aa hora do preparo de suas terras para novas
plantações, dcsestimulados por um preço mmlmo ab-
surdo, muito aquém de suas necessidades.

É quando vemos os nossos cafeicultores, com seuf- 4"»»*' om rêrca de 60°o, com resultadosproduto confiscado em cerca ue o , satisfa-
negativos para o seu trabalho. E isto para a satistaçlfe proveito dos lavradores de países mais afor
tunados.

n sucesso desta Feira vem uo momento justo pa
ra prot^r o qLtto é errada a política de economia

(Conclui na páç. 92)

O sr. Dario Freire Meirelles, presidente da IV Felr
Nacional de Animais e da Associação Brasileira d
Criadores de Gado Holandês, pronuncia o discurs

de inauguração do certame.
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Os mais afamados plantéis do Brasil fizeram-se representar na Feira. O Parque da Água Branca estáse
tornando pequeno para abrigá-los, assim como à mostra de máquinas, que este ano superou a dos ano«;

anteriores, não só em qualidade, mas também em quantidade e em negócios.



BANCO MERCANTIL
ji fÁi^ívSA

AULO S. A '

pesco

wlm m
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IV FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

Os bancos traba
A colaborciçílo de oito institi^

Os bancos paulistas, pioneiros em lanlos empre
endimentos no campo dos negocios, não deixaram pas-

» f-l

endimentos no campo uua üuw «.n_i.\ui4uu j.jcts-

sar a oportunidade que lhes oferece a Feira Nacional
de Animais. Também neste campo se tornaram pionei
ros. E não o fizeram tendo cm vista a realizarão de
negocios que tragam polpudos juros, mas colimandr.
alto objetivo social, qual seja proporcionar á agro
pecuária as possibilidades, que ela deseja e merece,
de maior desenvolvimento cm benefício da C(;letividade
nacional. . . r • i • .

Em verdade, o linanciamento oterecido aos criado-
res envolve condições magníficas, inusitadas em nosso
meio maximc cm negócios que digam respeito â ativi
dades rurais. Os reprodutores podem ser adquiridos
para pagamento dentro de um ano, a juros de I2"í) e
1% de taxa de serviço. E isso, sem o mundo de exi-

• íic nniiflades oficiais costum.-im
X% de taxa ae .sei
ízencias com que as entidades oficiais costumam cer
car sua colaboração aos homens da terra.

o

lUprrô dessa decidida cooperação dos estabeleci
mentos bancários particulares, a que, na medida das

se associaram os bancos oficiais da&nfão c dfEstado, foi possível a realização dos vul-uniao c uu damos noticia em outra parte

líftl os quais transformaram a IV Feira deAnimafs em'verdadeiro mercado de reprodutores. Ali
.P t^ama?^ negociações consideráveis, entre os quese suinos e eqüinos para vender etrouxeram b -^^ sangue novo para seu rebanho,
aqueles que b nodcriam tcr-sc concretizado se não
mtençoes que anda financeira dos ins

bancários,.que tão decididamente souberam par-
ticipar ^espaço aqui para uma homena-

a cada um desses oito estabelecimentosgem «especial primeiro lugar aquele que foi o
ve?dTdd?i?dciador dessa cooperaçcão, que nunca será
demais encarecer:

stmsemmKmpm
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am para apecuária
bancáríos decidiu o êxito dos

• Banco Mercantil cie São Paulo S.A.
• Banco Brasileiro de Descontos S.A^
• Banct) Comercial do Estado de Sao Paulo S.A.
• Banco Novo Mundo S.A.
• Banco Comercio e Industria de São Paulo S.A.
• Banco Federal Ilau S.A.
• Banco do Brasil S.A.
• Banco do Estado de Sao Paulo S.A.

Duas ternas parles dos negócios de animais e de
máquinas realizadas na Feira foram financiadas por
esses oito bancos. Dentre eles. salientou-se, como re
cordista, o Banco Brasileiro de De.scontos, que forne
ceu 119 milhões de ciuzeiros para a aquisição de IH
animais. Pioneiro nesta atividade, o Banco Mercantil
de São Paulo realizou 71 operações, no montante de
108 milhões, para a compra de 52 animais c algumas
maquinas. Seguiu-se o Banco Comercio e Industria
de São Paulo, com 92 milhões p?r2 negócios com 93
animais (foi a primeira vez que atuou neste campo).
O Banco Comercial de São Paulo financiou 40 animais,
cujo valor totalizou 61 milhões. Pelo Banco Novo Mun
do foi facilitada a aquisição de 19 animais com em
préstimos no valor de 38 milhões. O Banco Federal de
Itaú interferiu na compra de 19 animais, com 13 mi
lhões.

O Banco do Estado de São Paulo e o Banco do
Brasil emprestaram, respectivamente, 29 milhões e 6
milhões, para negócios de compra de 42 e de 8 ani
mais. As exigências da lei impedem que esses dois es
tabelecimentos oficiais tenham ação mais favorável no
mercado de animais.

Como é bem de ver, os criadores interessados pe
la compra e venda de animais devem abiir conta
nesses bancos e prestigia-los em suas transações, o
que facilitará seus futuros negocios. Muitos negocios
deixaram de ser realizados na IV Feira devido ao des
conhecimento da ficha dos interessados.

janeiro de 1966
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A parte social da Feira mereceu lôda
a atenção dos promotores, os quais,
com a colaboração da Merck Sharp
Dohme, serviram um coquetel nos sa
lões do Jóquei Clube de São Paulo,
ao qual compareceram muitos dos co

laboradores do certame.



IV FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

Todo o Brasil Central represen
tou-se na mostra

Seis Estados presentes à Feira — Os preços recordes
— A Bahia continua com o maior preço — Os que

trouxeram gado

Os mais afamados planteis do
Brasil estiveram representados na
IV Feira de Animais. Minas Ge
rais, Rio de Janeiro, Paraná, Ma
to Grosso, Bahia, todos os gran
des Estados produtores de gado
responderam ao chamado de São
Paulo, enviando o que de melhor
há em seus rebanhos para conhe
cimento e interessamento dos cria
dores de outros pontos, reunidos
no parque da Agua Branca para
a famosa licitação.

A Bahia, grande celeiro de cam
peões, continuou a ser a detento
ra da primazia de preço entre
os animais leiloados. Seu afama-
do Frevo foi arrematado pela ba
gatela de doze milhões de cruzei
ros, ficando em São Paulo, nas
terras do sr Rubens Franco de
Melo. em Lavinia, a juntar-se ao
escolhido Nelore desse grande
criador.

Todavia, o recorde de venda por
criador coube ao sr. Fernando
José dos Santos que, no município
de Santa Cruz do Rio Pardo, no
Estado de São Paulo, mantém ex
celente plantei da raça Holandesa,
variedade vermelho e branco. A
Holandesa continuou, assim, a ser
a primeira nesse aspecto.

Mas, quem mais comprou?^ Foi
a Companhia Pastoril e Agrícola
Viradouro, que de uma arranca
da levou vinte e cinco reproduto
res zebuinos da raça Nelore para
Pereira Barreto. E gastou 17.100.000
cruzeiros.

UM HOLANDÊS PRETO E BRAN
CO CHEGOU A DEZ MILHÕES

A maior transação, no setor das
raças leiteiras, foi a venda de Pa-
raiso Jaguar Roburke Adonis, pe
la Fazenda Paraíso, de São João
da Boa Vista, ao sr. Carlos Gon
çalves, criador do Estado do Rio,
que levou imediatamente o repro
dutor Holandês branco e preto pa
ra sua propriedade. Paraiso Ja
guar Roburke Adonis alcançou CrS
10 milhões.

Outra Holandesa preta e bran
ca — Felicia Medalist II CAB foi
vendida pelo Colégio Adventista
Brasileiro por CrS 3,5 milhões.

JANEIUO de 1966

O maior vendedor de gado lei
teiro foi a Fazenda Paraiso: 17
Holandeses Branco e Preto por
32.600.000 cruzeiros.

OUTROS NEGOCIOS VULTOSOS

Outros animais alcançaram bons
preços, sendo os mais importantes
Os seguintes:

Charolesa — São Martinho Egyp-
cio e Abastado transacionados pe
lo sr. Dario Meireles com os srs.

Humberto César de Andrade e

João Morais Barros, respectiva
mente. Cada um deles custou CrS
4 milhões.

Gir leiteiro — Abacâv vendido
pelo sr. Antonio José Lúcio de
Oliveira Costa ao sr. José Augus
to Mendonça, da Bahia, por CrS ..
2,250.000.

Schwyz — Copacabana Gover
nador. vendido por D. Pires S.A. ao
criador José Edson Ferreira So
brinho, por CrS 2.100.000.

Jersey — Natal Paxford de Sta.
Hilda, vendido pelo pecuarista

—^

João Laraia ao sr. Gastão Schul-
ler Moura, por Cr$ 1 milhão.

Aberdeen Angus — Julus San-
dyknowe 03 da Lira, vendido por
2 milhões pelo sr. Pedro Lisboa
ao sr. Álvaro Francisco Amendo-
Ia.

Zebú Mocho — Paulista, transa
cionado por CrS 1.400.000 pelo sr.
José Amendola Neto com o sr. Ru
bens Franco de Melo.

Polled Hereford — Sta. Lúcia
Garupá Locksley 58. vendido por
Cr$ 1 milhão pelo sr Acacio Ra
mos Arruda ao sr Oscar Pereira
Lima.

A BAHIA CONTINUA COM Ó
MAIOR PRÊÇO DA FEIRA

Frevo, reprodutor Nelore de 2
anos de idade (nasceu em 1-10-63),
foi o animal mais caro negociado
na IV Feira Nacional de Ani
mais: criador Jaime Machado (Jo-
tamacho Engenharia S/A), do
Rancho Alegre São José, Santa
Inês, Bahia, vendeu-o ao dr. Ru-

o Dr. Otto de Mello, secretário executivo da Feira, em reunião informal
com jornalistas, conta novidades do dia e relembra fatos ocorridos em

Feiras anteriores.
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bens Franco de Melo, presidente
da Associação de Criadores de Ne-
lore do Brasil, por Cr$ 12 milhões.

O dr. Rubens Franco de Melo
considera essa transação uma d^
melhores feitas por êie até hoje
não somente devido às condições
do animal, mas também à linha
gem de que procede. Dois fatores
principais moveram-no a realizar o
negócio: o aspecto fenotipico de
Frevo, realmente excepcional, com
excelente conformação e com todas
as características bem definidas, ©
depois, o grande desenvolvimento
do animal que, aos dois anos, se
apresenta de maneira excepcional,
em relação a outros de sua raça
e tipo.

descedéncia de frevo

Frevo descende de Fosfato, tido
como o melhor touro NeU)re que
já apareceu na Balúa, ^
mirim I, que deu ongem à fai^sa
linhagem do criador baiano Otá
vio Machado.

Essa linhagem por ^
ve continuação no rebanho do s .
Jaime Machado, de quem f^i ad
quirido Frevo, que contem em si
carga genética mais
reprodutores da Bahia, t^ ^m
Fosfato, Tampão, (do qual é
Nassik, Tank, Capimiiyn I, Capi
miíHm II e Araci V, entr *jelo

O dr. Rubens Franco de Melo
mantém, no mumcipio d ^g^eas
um rebanho Nelore de 2(W f^e^
e 5 touros registrados. ^
vai juntar-se a outra ^

a produção do ano de 1 " ,
Jotamachado, com

vendidos, realizou 27 milhões.

OS QUE trouxeram OADO
para a feira

canti de Arruda 'j^iéno Mo-
cuária Primavera S.A.,

ENDA

\ 28

reira Salles, João de Moraes Bar-
ros CJia. Cafeeira do Rio Feio,
Cássio Ulhoa Rezende, Clovis Re
zende, Natal Rocha Primo, Athay-
de Alonso y Alonso Jotamachado
Engenharia S.A., Sebastião de Al
meida Prado, Ariialdo de Almei
da Prado, Severino Collares, Ed-
gard Prata Vidal Leite Ribeiro,
Roberto Foz, Santana Agro Pas
toril S.A., Antonio Carlos Rachou
Vaz de Ameida, Elpídio Cruvinel
Borges, João Lindolfo Rodrigues
da CJunha, Adão A. Silva, Domin
gos Alves Gomes, José Peres de
Lima, Antonio Molina, Dr. Orestes
Prata Tibery, Dr. José Carlos Vi
lela de Andrade e Irmãos, Miguel
Martinez Falero, Nicolau Archila
Galan, Talcides Paula de Oliveira,
Edilberto Baptista Mendes, Edil
son Lamarthine Mendes, Dario

Freire Meirelles, Paulo Lenzi, Cia.
Agro-Pac. Fazenda Monte D'Es-
te, Dr. José Pires Castanho Filho,
Dr. Luciano Vasconcellos de Car
valho, Cia. Agrícola São Quirino,
José Santos, Carlos Eduardo Bap
tista Figueiredo Costa, Fernando
José Santos. Carlos Eduardo Bap-
tístella, Rubens Resente Peres, Dr.
Geraldo Ferreira da Silva, Dr
Joel de Paiva CJortep, Dr Tho-
mas R. Warren, Edgar Jafet, Dr.
João Laraya, D. Pires Agro-Pecuá
ria S.A., Pedro Paula Leite Mo
raes, Sociedade CJooperativa Cas-
trolanda Ltda., Herbert Lewi, Ber-
nhard Julg, São Franci.sco Socie
dade Ltda , S.A. Fazenda Parai.so
Agro-Pecuária, Joaquim Vicente
Prata Cunha, Rizolando Ferreira

Sucupira e Dr. Francisco Raymun-
do de Siqueira.

IV FEIRA NACIONAL DE ANIMAIS

Mais de 200 milhões de cruzeiros

de máquinas vendidas

No ano passado, orçou por cem
milhões o movimento da feira de
máquinas agrícolas. Êste ano, o
total ultrapassou duzentos mi
lhões de cruzeiros. Dir-se-á que se
desvalorizou a moeda. Nem tanto,
O que houve mesmo foi maior nú
mero de negócios e de maior vulto.
Aliás, não admira que isso tenha
acontecido, pois a mecanização
dos trabalhos agrícolas vai em
franco progresso no País. Os la
vradores, diante da escassez de
braços e contando com algumas
facilidades oferecidas pelos nossos
estabelecimentos de crédito, vão-se
obrigando a recorrer a máquina.

Ano a ano o parque da Agua
Branca se apresenta como uma
verdadeira exposição de material

agrchpecuário e, desta vez, com a
possibilidade da realização ime
diata de negócios, conseguido ali
mesmo o financiamento necessá
rio, por intermédio das agências
bancárias, em tão boa hora ins
taladas no recinto. Em nossa edi
ção de 1964, prevíamos que a IV
Feira de Animais repetiria o êxito
da exposição-feira de mecânica
agrícola. E dizíamos que, por cer
to, o criador encontraria ali "to
dos os implementos de que care

ce para que sua propriedade de
torne a maás produtiva, a mais
eficiente, a mais moderna, como o
Brasil exige." Não nos engana
mos. A exposição-feira de 1965 su
perou a expectativa.

/d
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PELA A.P C B

Os benefícios da

devem estender-se

A Associação Paulista de Cria
dores Bovinos dirigiu-se ao Con
selho Monetário Nacional fazen
do sentir "a apreensão dos criado
res paulistas diante da situação
angustiante Que se cria para o se
tor se não for prorrogado o prazo
para redesconto da promissória
rural". -Neste sentido - diz o ofi
cio — esta associação, fazendo eco
a pronunciamentos Que entidades
outras formularam anteriormente
ao Consélho Monetário Nacional,
considera Que a atual safra leitei
ra só poderá ser normalmente co
mercializada se prevalecer a co
bertura garantida representada
pela promissória rural, titulo cre-
ditício Que permite à classe tran
sacionar à vista com os nossos as
sociados".

Outros setores da produção agro
pecuária e da industria de trans
formação de alimentos encarece
ram a necessidade que o nunistro
da Fazenda, na qualidade de pre-
sidente do Conselho Monetário Na
cional. acolha a sugestão de pror
rogação do
descontos na região Centro-Sul.

A perspectiva é de volu
mosa SOBRA DE LEITE

A próxima safra deverá ser ex
cepcional, em virtude das condi
ções climáticas favoráveis, aliadas
a um período de estiageni ja supe
rado, bastante ameno. ^Nas prin
cipais áreas de produção leiteira
QUe abastecem a Guanabara, Sao
Paulo Belo Horizonte e outros
grandes centros de consumo, as
previsões são as mais otimist^,
podendo iniciar-se o período de
abundância iá a nartir de dezem
bro, com pempectiva de volumosa
sobra de leite.

Diante disso, como é natural os
pecuaristas começam a manifestar
apreensão Em situações normais,
as sobras são absorvidas pelas fá
bricas de laticínios, notadamente
as de leite em pd, ni^ desta feita,
os excedentes previstos sao gran

demais para serem totalmente
absorvidos pela indústria.

Dra não podendo os produtores
leite e outros produtos agrope

cuârlos contar, pelo menos no mo-
'Pcnto com os benefícios de finan
ciamento que o govêrno proporcio
nava através da promissória rural
como encarar com otimismo a si-
^nação que se avisinha?
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promissória rural

à região Centro-Sul

País e para o Estado de Santa Ca
tarina, excluindo-se a região Cen
tro-Sul, que é a mais importante
na produção leiteira nacional, ori
entação que não se pode compre
ender, a não ser que se pretenda
imputar ao govêmo de Brasília
propositos menos compatíveis com
seus objetivos de unificação na
cional.

A Associação Paulista de Cria
dores de Bovinos cumpriu o seu
dever de pugnar pelo interesse da
classe. Estarão as altas autorida

des dispostas a cumprir o delas,
dissipando as dúvidas que pairam
quanto a sua equanimidade?

POR QUE SE EXCLUI O CEN
TRO SUL DO BENEFÍCIO?

Acresce que o redesconto da pro
missória rural foi prorrogado para
as regiões Norte e Nordeste do

Lktfio com 5.400 gramat

(12 «nvelope* pláaticoa
com 450 grama» cada)

QUANDO A SEGURANÇA
SE ALIA À UTILIDADE...
Dois fatores positivos se encontram
no lançamento de THIBENZOLE*
em latões...

SEGURANÇA que
THIBENZOLE* lhe oferece no
combate aos vermes gastrointes
tinais que tanto empobrecem seus
animais roubando-lhes o peso e
minando-lhes a resistência, tor
nando-os em um campo propício
para quaisquer outras doenças e...

UTILIDADE quando o torna proprietário de um latão que
lhe servirá para alguns dos 1001 serviços de sua fazenda sem
que, tudo isto, lhe custe mais.

THIBEXZOLE
(thlabendazole )

AJUDA-O, DANDO-LHE UMA MAIOR PRODUÇÃO.

é fàcilmente encontrado em sua Cooperativa, Associação ou
em seu Revendedor.
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FINANCIAMENTO

A CREAI do Banco do Brasil esta

beleceu novas taxas de empréstimo
A atuação profícua do dr. Severo Gomes, ex-presidente da
A.P.C.B., à frente do Importante órgão do aparelhamento

bancário federal.

O dr. Severo Gomes é um gran
de criador de gado fino, especiali
zado na raça Jersey: sua fazenda
Santana do Rio Abaixo, no vale do
Paraíba, município de São José dos
Campos, pelo menos sete vezes já
levantou a Medalha de Ouro Go-
vérno do Estado, como o melhor
expositor dessa raça bovina na Ex
posição Especializada de Gado Lei
teiro do Estado de São Paulo. A
produção de leite dêsse apurado
rebanho conta-se entre as maiores
que se registram no País.

Conhecedor dos problemas que
afligem a pecuária nacional, vi
vendo os realmente no decorrer de
suas atividades criatórias, tornou-
se o dr. Severo Gomes um dos
líderes da classe de que é autori
zado representante. Ingressando
no quadro de diretores da Asso
ciação Paulista de Criadores de
Bovinos, atingiu a respectiva pre
sidência, realizando uma adminis
tração brilhante, em cuja folha de
serviços se inscreve, ao lado de ou
tros empreendimentos, a iniciativa
de promover a Feira Nacional de
Animais que desde 1962 vem reu
nindo em São Paulo, no mês de

O <lr. Severo Gomes, diretor da CREAI do
Banco do Brasil.

outubro, criadores de todos os pon
tos do País. E vale dizer que o
movimento do primeiro dêsses cer
tames andou pelo total de dezoito
milhões, ao passo que o do último,
em 1965, orçou por quinhentos mi
lhões de cruzeiros, algarismo que
leva a considerar a Feira o maior
empreendimento levado a efeito,
nos últimos vinte anos, na esfera
da pecuária. Essa circunstância dá
a medida do descortino do ilustre
criador dr. Severo Gomes, em boa
hora convocado pelo governo fede
ral para a direção da Carteira de
Crédito Agrícola e Industrial
CCREAI) do Banco do Brasil.

O FINANCIAMENTO DA
ENTRESSAFRA

Não vamos reportar aqui tôda a
ação por êle desenvolvida à fren
te dêsse importante órgão do nos
so aparelhamento bancário. Rela
taremos apenas as gestões que ulti
mamente levou a efeito, a fim de
assegurar o financiamento da en-
tre-safra, especialmente de café e
de cana de açúcar.

Falando em São Paulo aos asso
ciados da Sociedade Rural Brasi
leira, disse o dr. Severo Gomes que
o Banco do Brasil está dando
prioridade às lavouras que apre
sentem maiores necessidades na
entressafra e condições satisfató
rias de comercialização. Produtos
como o algodão, o milho, o feijão,
o amendoim, o feijão sorja e ou
tros têm financiamento amplo e
extralimite , enquanto para o arroz
(em superprodução) se registra
contenção, com teto de aplicação
baseado nos créditos concedidos no
ano passado.

No caso do café e da cana-de-
açúcar, o Banco do
da nremissa de que os plantadoresnodem^ispor de recursos própnos

a con^cesko de
ra êsses produtos foi suspensa,
embora tal decisão possa ser re
vogada, conforme as disponibilida
des do Banco.

.iT. ' u II 111 I I

Os produtores de café ou de
cana-de-açúcar que inan ti verem
depósitos naquele estabelecimento
terão direito posteriormente a fi
nanciamento de custeio igual ao
dobro da média de depósitos du
rante quatro meses

AS NOVAS TAXAS DE
EMPRÉSTIMOS

Quanto às modificações recente
mente introduzidas nas taxas para
concessão de empréstimos, o dr.
Severo Gomes afirmou que juros
de 4,6 e 7% ao ano, cobrados an
teriormente pela CREAI, eram ir
reais e negativos, ocasionando dis
torções, como, o desvio de capitais
para atividades estranhas à lavou
ra. Resolveu-.se, assim, elevar a
taxa de juros. Operações até 3,3
milhões de cruzeiros (90^'c do nú
mero de agricultores atendidos pe
lo Banco do Brasil) ficam sujeitas
a juros de 12% ao ano. Emprésti
mos superiores àquela cifra ílO".>
do número de lavradores), além
dos 12%, sofrem acréscimo de ta
xas de fiscalização, nas seguintes
proporções: em operações com pra
zo até um ano, 3"o por semestre,
totalizando (incluídos os 12% _de
juros) 18% ao ano; em operações
com prazo superior a um ano, 3"n
por trimestre, no total de 24% de
juros anuais.

Em têrmos reais, houve incre
mento de crédito da ordem de 30" íi
de 1963 a 1964. Neste último ano,
foram realizadas 518.000 operações
contra 400.000 no ano anterior, com
elevação de 137% no valor _dos re
cursos liberados (230 bilhões em
1963 e 545 bilhões em 1964). Esses
dados bem expressam quão profí
cua tem sido a ação da Carteira
de Crédito Agrícola Industrial do
Banco do Brasil, desde qué confia
da ao ex-presidente da A.P.C.B.

PROVIDÊNCIAS T QJM A D A S
PELO BANCO DO BRASIL

A fim de corrigir, em parte, o
drástico regime instituído para o
financiamento de despesas de cus
teio das lavouras de cafe e de ca
na-de-açúcar e de expandir o cré
dito à agricultura, o Banco do Bra
sil tomou as seguintes providen
cias :

1) Aceitação de pedidos^de fi
nanciamento até 3,3 milhões do
cruzeiros de pequenos produtores
de café e de cana, que não contem
com recursos suficientes para o
custeio de suas lavouras;

2) inclusão de produtores dêsses
dois gêneros nas operações relati
vas a adubos; . .

3) os empréstimos para aquisi
ção de fertilizantes serão integral
mente realizados pelo Banco do
Brasil, estando suas agências au
torizadas a fazer financiamentos
extralimites.

JANEIRO DE 1966



Gado Gyr
Nobreza, beleza e mérito

A RACA NA SUA ORIGEM

O Destino concedeu ao gado Gyr
condições Que o colocam sempre
em posição singular no mundo do
zebü.

Se vamos para a historia de sua
origem mais remota, encontramos
os pesquisadores querendo que te
nha entrado no continente india
no vindo da Indonésia, enquanto
estabelecem a. presença de qual
quer outro gado como procedente
do planalto central asiático, da
Arábia ou da África.

Nos trabalhos e estudos sôbre
as inúmeras raças ou sub-raças
existentes na índia, onde apare
cem classificações e indicações dos
tipos básicos, o Gyr ocupa infa-
livelmente, um capitulo indepen
dente. Quando, com esta raça, ou
tras são citadas em grupamento
__ como pela classificação estabe
lecida no seu livro, pelo zootecnis-
ta iniçlês Sir Arthur Olver e tam-
bém pelos técnicos N. R. JOSHI
c RAI/PH W. PHIIjLIPS, no es-
tudo DUblicado pela P.A.O.. 'Jl
C-anado Cebu de Ia índia y dei
Pakictan" verificamos que, ape
sar desta' aproximação por afini
dade, no gruPO. só o Gyr é desta
cado como raca-tronco enquanto
as demais parecem derivadas com
indicios do sua participação nas
correntes de sangue.

Referindo-se ao gado Gvr. diz
Alexandre Barbosa da Silva, na
sua obra: "O Zebú na índia e no
Brasil"- "Nenhum autor ousou fi
liá-lo. até hoje. a auolQuer outro
Ta.TY<r\ zebu áo continente asiá
tico"

PRIMEIRAS IMPORTAÇÕES

Na índia, o Gyr existe na penín
sula d° Kathiawar banhada pelo
mar da Arábia. Está espalhado
na reelâo ao norte do Estado de
."=^uras<-ra e ao sul no Estado de .Tn-
''^^2'adh assim como no Estado de
Bhavnagar e na região de Amreli
Prant. no Estado de Baroda. Veio
nara o Brasil trazido pelos cora-
.iosos Pioneiros das importações, fi-
purando semnre na.'' levas nue.
desde o fim do século passado e
durante rnais de vinte anos conse
cutivos, foram embarcadas quasi
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sempre no porto de Bombaim, don
de partiam em viagens, que raras
não foram verdadeiras odisséias,
até chegarem ao nosso Pais.

A partir de 1920, quando a proi
bição legal interrompeu o curso
das importações de gado asiático
para o Brasil, nas poucas opor
tunidades em que ocorreu a entra
da de gado indiano, o Gyr figurou
sempre dominando a preferência
dos importadores.

POSIÇÃO NO BRASIL

Vindo para o Brasil, desde as
primeiras importações da índia, o
Gyr viveu, como zebú dos mais
presentes, a epopéia das lutas que,
para entrar na pecuária brasileira
enfrentou o boi de giba contra
o boi europeu. — bos indicus ver-
sus bos taurus, — até a bendita
vitória do zebú conquistada pelos
imensos benefícios que trouxe pa
ra a pecuária nacional.

Hoje como ontem, o Gyr man
tém a sua posição de destaque.
Surgem as oposições, aparecem os
confrontos qualitativos com dados
objetivos, por vêzes até mais ex
pressivos em favor de outras raças.

JAYME MACHADO
Engenheiro e criador

mas, nem isso consegue deslocá-lo
du liderança evidenciada pelos re
cordes, que nunca deixam de lhe
pertencer com relação aos preços
mais alto alcançados, no mercado
nacional, pelos bons reprodutores
zebu. É que, se experiências e nú
meros falam em favor do Nelore ou
do Guzerat a mesma voz, amplifica
da, ressôa protegendo o Gyr com
muita razão fundamentada em
qualidades positivas e mostrando
o que nenhuma raça tem em ori
ginalidade de beleza, em atrativos
no contraste de violência e suavi
dade de suas características raciais,
seja pelo ferfil ultra-convexo ou
na caprichosa conformação das
orelhas, pela configuração e sen
tido direcional dos chifres ou na
vitalidade da policromia de pela-
gem e, principalmente, pela nobre
za da expressão criada pelos olhos
orientais de olhar sereno e lacri-
niejante.

Houve quem chamasse "criador
romântico" o criador de Gyr. Cer
to é que criar Gyr, se romantismo
fôr, é um romance cheio de beleza
e realidade.

O Gyr é dócil e manso por na
tureza. Vive no Brasil, como na

MARAJAH I — O navio em que vinha da índia, trazido por Manoel Pra
ta, aportou casualmente à Bahia, em 1920. O dr. Octávio Ariai.ii Macha
do, (na foto com chapéu de palhinha à moda da época), adquiriu o com
um grupo de fêmeas donde formou, através de trabalho pioneiro de se

leçao, o plantei que veio a ser chefiado por GANDHI I
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índia, sem nenhuma alteração. Di
ferença de comportamento só se
pode invocar apontando seu me
lhor desenvolvimento, no Brasil,
onde encontra espírito de seleção
por parte dos criadores e melhor
alimentação.

LINHAGENS TRONCO

Dentre aqueles que produziram
as sementes da formação do Gyr
brasileiro, nenhum contribuiu mais
do que o "GANDHI 1" com sua
prepotência genética legada aos
descendentes, em grau de capaci
dade transmissível de geração em
geração.

"GHANDI I", importado em 1930
por Ravísio de Lemos, encontrou
naquele que veio a ser seu pro
prietário, o saudoso criador Octá
vio Ariani Machado, o artífice hu
mano que soube dar sentido, for
ma e objetividade às qualidades
que portava. Foi empregado num
plantei, que o Dr. Octávio Macha
do havia iniciado em 1920, com um
macho e poucas fêmeas, todos im
portados. formando um grupo
constituído por "MARAJAH I",
"NÚBIA", "PI ROGA", "CHA-
RODDI", "MESSINA" e mais duas
ou três vacas cujos nomes escapa
ram de ser registrados. Todas
descendentes dêsse grupo, foram
as matrizes onde entrou -GAN
DHI I" para a feliz combinação
do seu sangue com o de "MARA
JAH I", constituindo a linhagem
aue veio a ser a viga mestra do
Gvr nacional.

Dos filhos de "GHANDI I" os
aue mais se destacaram foram
"MARAJAH II". "GANDHI II".
"BEY" e "WHITE". Os dois pri-

m

meiros não saíram do ambiente
onde nasceram e durante tóda a
vida disseminaram as suas valio
sas qualidades, multiplicando o
número de portadores, dentro do
plantei do Dr. Octávio Machado.

Os outros dois, "BEY" e "WHI
TE", exerceram uma grande mis
são contribuindo decisivamente pa
ra a formação de plantéis, no Es
tado de Minas, que ganharam no
me pelo volume e porte dos seus
produtos, valiosos, também, pela
firmeza de caracterização racial.
"BEY" deu tradição ao rebanho do
Sr. Rodolpho Machado Borges, de
Uberaba - MG., identificado pela
marca "R" hoje conhecida e apre
ciada pela sua as.sociação ao san
gue daquele genearca. "WHITE"
produziu resultados e efeitos se
melhantes em benefício do plan
tei do sr. Evaristo de Paula, de
Curvêlo - M.G., conhecido pela
marca "Eva" também valorizada
pela sua ligação à linhagem da-
ouele touro que foi chefe e forma
dor das atuais características do
rebanho.

Também do passado, o reprodu
tor "BANDEIRANTE", importado
pelo sr. Nemércio Villela Lemos,
produziu descendentes valiosos.
Um filho seu, com o mesmo nome,
muito contribuiu para a formação
do gado Gyr do Dr. Aristóteles
Góes, credenciado criador baiano.

Outro importado foi o conheci
do "GAIOLAO de Franca" nue
produziu os racadores "GAIOLI-
NHA" e "GUILHERME" grandes
responsáveis na formação de plan
teis no sul do País.

Na Bahia, outro "GAIOLÃO", no
mesmo rebanho do Dr. Aristóteles

GANDHI I — Importado da india em 1930, formou a linhagem que ho
je é a viga mestra do Gyr brasileiro. Pertenceu ao grande criador bahia-
no, Dr. Octávio Ariani Machado, que conquistou renome nacional pela

marca OM Identificando os produtos de sua criação.

.1. A.j,

Góes, teve desempenho específico
pelas características que imprimiu
nos .seus de.scendentes, transmiti
das, com firmeza, pela corrente
de sangue que estabeleceu.

O "GAIOLAO de Franca" e o

"GAIOLAO da Bahia" fundaram

linhagens tanto criticadas quanto
muito apreciadas,

A mesma categoria de touros im-
portado.s, cujas linhagens se e.s-
tenderam até o presente, pertence
ram "INDÚ" e "VASSARI" do Sr.
Rodolpho Machado Borges. Tam
bém "BOLÍVAR", pai de "MAR
TELO", cujo sangue muito influiu
na formação do tipo e característi
cas do rebanho deste mesmo cria
dor. E ainda "LOBISHOMEM" que
produziu "BESOURO" pai de
"TURBANTE" e "RAJAH" que deu
origem a "MAXIXE VELHO", pai
de "MAXIXE II", grande raçador
que teve marcante predominância
nas correntes de sangue dos plan
teis Gyr, em todo o Estado de São
Paulo.

Além dos citados, poucos outros
touros vindos nas importações da
primeira fase de penetração do
zebü no Brasil, poderiam ser in
cluídos, como contribuintes impor
tantes na formação básica do Gyr
nacional.

A fecunda e magnífica próle dos
grandes genearcas, vindos da ín
dia. principalmente através dos
descendentes de "GANDHI I", se
espalhou por todo o Brasil com
grande proveito para a pecuária
brasileira, e, também, para os cria
dores que souberam salvaguardar
a pureza de sangue, podendo avan
çar para o futuro certos de colher
cada dia melhores resultados nos
seus plantéis.

VALOR QUALITATIVO

O Gyr é um gado que reage bem
ao bom trato cuio efeito auxilia
o destaque da precocidade dos es
pécimes que. devidamente selecno-
nados e utilizados na reprodução,
estabelecem linhagens e vao po
luindo. firmando suas qualidades
de geração em .geraçao.

É fértil 6 prolifero,
na natalidade, o índice d® sobrevn
vência é dos mais
do em liberdade, nas
dos rincões ^rasileirp, se da bem
em qualauer parte do noss n-
tório. Pela sua rusticidade e vivên
cia natural nas condicçes
tlcas, da zona intertropical resis
te ao frio como ao ® ^s
seouências de longas

Para produção de carne,
ra esteia na posição de perdedor
diante das outras raças indian^.
radicadas no Brasil, nao
to distante das eranhadoras ^ PJO"
vas e testes invUviduais. pitao,
na realidade nré.tica ern nrndunao
pxteosiva. também contribua con-
dignamente para a elevação qua-
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e neto deCHAVE DE OURO — Representa a expressão máxima do Gyr brasileiro. Filho de BEY OM
GANDHI I, é produto da seleção do saudoso criador mineiro Rodolp lo ac a o orges.

litativa da pecuária de corte bra
sileira.

O Ciyr tem tendências leiteiras
naturais. Pela seleção em famí
lias que revelam bóa capacidade de
produção, fácilmente se estabele
cem linhagens que alcançam índi
ces de produtividade comparáveis
aos de muitas raças européias espe
cializadas.

EVOLUÇÃO ECONÔMICA

. Apesar de ter sido grande o nú
mero de touros da raça Gyr, vin
dos naquela longa fase de impor
tações, poucos firmaram tradição
como genearcas, constituindo li
nhagens que sobrexistem até hoje.

suas qualidades, transmitidas
por prepotência genética, vieram
se aprimorando, de geração em ge
ração, sob a vigilância do criador
brasileiro no trabalho de seleção
inteligente.
• pos ramos descendentes destas
linhagens o Gyr criado e evoluído

Brasil, atualmente, não pode
niais se comparar com aqueles que
fôraih seus antepassados vindos
da, índia. Aumentou em porte, tor-
nou-se harmonioso em linhar e re-
finou-se em detalhes raciais trans
formando-se num animal de qua
lidades físicas desenvolvidas em
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função às finalidades econômicas
de sua destinação.

Dizendo uma verdade incontes
tável. podemos afirmar, com orgu--
lho patriótico, que os criadores
brasileiros realizaram e o Brasil
possue o melhor Gyr do mundo.

No princípio da existência do ze-
bu no Brasil, e, durante
tempo, só se pensava em melho
ria do gado no sentido da pro
dução de carne. Embora fôsse per
feitamente sabido que, regra ge
ral em tôda a índia, afóra a ntii-
zação para trabalhos de
tração, a produção leiteira e a un -
ca finalidade da criação de gado,
aaui se continuava considerando o
leite como produto esperado so
mente das raças européias.

Nos rebanhos leiteiros, quando
muito se admitia a miscicena •
cão de sangue zebu com o gado eu
ropeu para dar aos produtos .«^haJi-
dades de resistência e rusticidade.
Fazendo isso se aceitava como
ponto pacifico e inevitável, a que
da do rendimento leiteiro no mes
tiço, em comparação com o puro.

A seleção das raças indianas se
fazia, então, visando somente _a
precocidade, porte e conformação
física. Mas, à medida mie o zebu
evoluía, o pensamento dos criado
res foi se voltando, também, para

a. possibilidade de sua produtivi
dade leiteira, em nível de bom, se
não alto rendimento.

Primeiro apareceu o Guzerat lei
teiro resultado do trabalho pio
neiro de João de Abreu Júnior,
de Cantagalo - R.J., continuado
e desenvolvido pelo seu filho sr.
João Carlos Burguês de Abreu.
For êste exemplo, abrindo novo cam
po de utilidade para o zebu nacio
nal, não tardou a presença do Gyr.

O Govêrno Federal criando nú
cleos experimentais para seleção de
linhagem leiteiras, acertadamente e-
legeu a raça Gyr para formar^ os
plantéis tanto da "Granja Getúlio
Vargas", em Uberaba - M.G., como
da "Estação de Umbuzeiro" no Es
tado da Paraíba. Os trabalhos fo
ram sempre coroados de êxito, es
tabelecendo mais esta valiosa cre
dencial para o Gyr brasileiro.

Hugo Prata, competente e dedi
cado zootecnista, trabalhou mui
to em pesquisas, registros e con
troles na "Granja Getúlio Vargas".
Com a sua experiência e entusias
mo pelo Gyr leiteiro foi estabe
lecer diretrizes e orientar a organi
zação do plantei da Fazenda Bra-
^lia, do grande criador Rubens

Perros ÍTc' ^i-erros - M.G. Nos anos que pas
sou ia. prestou inestimáveis servi-
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ços tão úteis ao estímulo da ini
ciativa particular, no caminho da
seleção leiteira com gado puro in
diano, quanto à própria raça Gyr
com a qual realisou o seu traba
lho. A seleção continua no plan
tei Gyr da Fazenda Brasília e já
se tem definidas, com segurança,
as melhores famílias e linhagens
leiteiras.

Bom produtor de carne e hom
produtor de leite, o Gyr conquis
tou, muito merecidamente, uma
posição privilegiada, na pecuária
zetuina brasileira, como raça mista
e a mais versátil das indianas, no
Brasil.

NOVAS IMPORTAÇÕES

O momento^ atual é de expecta
tiva em função ao confronto dos
produtos exclusivamente nacionais
com os animais que vieram nas re
centes importações da índia, ou
seus descendentes. Ainda estão em
perspectiva os resultados, a serem
definidos em bases firmes, obtidos
seja pelos cruzamentos dos puros
indianos, entre si, e o comporta
mento dos seus descendentes cria'
dos no ambiente e condições que
oferece o meio brasileiro ou con-
seouentes do refresca mento e cho
que do sanerue novo destes indianos
com as linhaeens nacionais. Indis
cutivelmente, são muito favoráveis
as probabilidades de êxito no obie-
tivo destas importações que se rea
lizaram obedecendo a um conceito

de seleção atendendo aos padrões
brasileiros.

Cada animal que chegou ao Bra
sil trouxe, atrás de si, uma histó
ria que, por mais simples que seja,
tem enrêdo de novela. No de.sen-
rolar dos acontecimentos ligado.s
às importações, do princípio ao
fim de.sfilam as papeladas e exi
gências do Govérno, de cá e de
lá, para licenças e liberações. Por
outro lado na busca e escolha, pa
ra aquisição dos animais na índia,
surgem os problemas enfrentados
nas viagens pelas diversas regiões
do continente indiano, com os sa
crifícios e desconforto na vivência
em ambientes de mentalidades,
meios e modos, costumes e linçuas,
tão variáveis dentro da própria ín
dia quanto diferentes dos nossos.
Aparecem as passaeens de obstá
culo em obstáculo, riscos e surpré-
sas oor vézes até conseqüentes do
fanatismo religioso dos hindus de
dicado a determinados animais.
E. se algum brasileiro, inocente
mente, propõe a compra de algum
dêstes, tido.s como sagrados, o fato
é interpretado como afronta gra
ve, vindo reações de consenuência.s
imprevisíveis. Quando não é isso,
e com mais freqüência, se depa
ram os casos de frieza e indiferen
ça concentrada no interêsse pura
mente material, a serem vencidos
a pêso de ouro. Muitas vezes nem
mesmo o dinheiro resolve e é pre
ciso recorrer à tentação, que jóias
como brilhantes provocam, abrin
do caminho com esta pedra precio-

, j- om 11 11-1962, é filho de ZABAK-KHAN eGANESH —Nascido na Índia em 11 11 Homem Rodrigues da
BANG/21, importados pelo grande criador Torres Mome Engenharia
Cunha. Pertencendo atualmente ao plantei da Jotamacha^^^
S. A., na Bahia, seus primeiros íilhos, com vacas resultante das
DHI I, evidenciam expressivos benefícios do sangue novo

Últimas importações.
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sa, extremamente apreciada na ín
dia.

Os relatos fazem cre.scer a ad
miração por aqueles (jue. para tra
zerem .sangue novo (ia índia para
o Brasil, enfrentaram tôda.s estas di
ficuldades. fossem levados também
por interés.se comercial, mas. acima
de tudo, imbuídos da convicção de
estarem trabalhando em favor da
pecuária zebuina brasileira. Estes
importadores poderão ter trazido
vaiiosíssima contribuição pelo que.
muito provàvelmente representará
é.ste sangue indiano sendo traba
lhado em paralelo ou combinado
com o sangue puro nacional sem
poesia ou eufohsmo de valoriza
ção .só por .ser importado, mas comf
bom sen.so e objetividade, dentro
das diretrizes da nossa pecuária
moderna balizada nas metas de
precocidade em pêso para produção
de carne e rentabilidade em produ
ção de leite.

Nestas importaçc3es recentes,
Quincas Borges trouxe uma leva
de Gyr. Celso Garcia Cid. Gyr,
Nelore e Guzerat. Torres Homem
Rodrigues da Cunha, Gyr e Nelo
re, Jacinto Honório da Silva Fi
lho, trouxe Gyr. Veríssimo da Co.s-
ta Júnior e Rubens de Andrade
Carvalho. Gyr, Nelore, Guzerat e
Kangayan.

Com excecão dos srs. Tôrres Ho
mem e Ruben.s Carvalho, todos êles
foram pessoalmente à índia fazer
a escolha dos animais. Mas, en-
ouanto o Sr. Rubens Carvalho
ficou aqui, cuidando das formali
dades. estavam na índia o seu tio
Sr. Verís.«:ímo da Co.sta Júnior e
seu filho Francisco Jo.sé. E, para
selecionar os animais da sua im
portação, o sr. Torres Homem
mandou à índia, e lá estiveram
cérca de dois anos, dois compe
tentes encarregados, isto é o vete
rinário Dr. José Deutsch e José
da Silva (Dico), experientes co
nhecedores das raças indianas, nos
padrões brasileiros. Além disso, fo
ram tarnhém seus filhos Joanuim
e Vicente E. ainda nara exercer
fiscalização, com a palavra final
de anrovacãn. esteve lá T) Olinda
Are,nt.es "R.odrifiies da Cunha, se
nhora adrnirá.vel e criadora de fi
bra extraordinária profunda co-
nhecedora de zebú.

No grupo Gyr importado pelo
sr. Torres Homem, muitas das fé»
meas possuem a tradição das me
lhores linhagens leiteiras de gran
jas esnecializadas e controladas
pelo govêmo indiano. Entre es
ta« se destaca a Camneã leiteira da
índia detentora de título por pro
dução autenticada em provas e re-
pi.ct.ros oficiais. Dos machos, tam
bém caprichosamente escolhidos,
se dc.stacam "BAGAI.YTO" "MON-
OROL-' e "ZABAK-KHaN". êste
último, infelizmente, perdido por
morte súbita. logo ao chegar à Fa
zenda do criador de Uberaba.
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í
o Gyr importado pelo sr. Celso

Garcia Cid é apontado como o
melhor que existia na índia. O
çrupo de fêmeas que está na sua
Fazenda Cachoeira, em Londrina,
Estado do Paraná, forma um con-
conjunto excepcional pelas qua^
lidades que apresenta, tanto em
parte econômica quanto em deta
lhes e refinamento de caracteri
zação racial. O Sr. Celso Garcia
indo diversas vezes á índia, pelo
seu valor pessoal, coraçem e per
severança, sem poupar esforço ou
evitar sacrifícios, consesmiu trazer
para o Brasil o Cívr da melhor no
breza indiana. nrnrp»Hpnte dn
tel do Marajah de Bhavnaiiar. Dos
machos que imnortou. entre "RE-
DINO" e PUSHPANO". "KHRIS-
NA" se destaca, como se destaca
ria onde nuer eme fôs.se. pelas suas
características sinculares. Veio da
índia ,iá touro feito e infelizmente
viveu pouco temno denois de che
car ao Brasil. Desfrutava de tal
conceito e mereceu tanta conside
ração aue, ao receber a notícia da
sua morte, o sr. rolso Oarcia man
dou um carregamento de aelo oara
cercá-lo até checarem os esnecia-
listas, aue loco contratou, para exe
cutarem a embalsamacão. A sua
lembrança perdura com a visão
da aparência física perfeitamente

II PECUâRlíl DO NORDESTE NO
PASSADO E NO PRESENTE

.TANEIRO de 1966

Viajando para
o Ceará, sua
terra, onde vai
descansar um

pouco no meio
da sua famí
lia — o nos

so companhei
ro VALDEZ

CORRÊA aproveitara a oportunida
de para preparar uma reportagem
sobre a pecuária do Nordeste, no
«assado e no presente, revivendo os
dias antigos da chamada civiliza
ção do couro, quando o São Fran-^.g^Q o rio boiadeiro cumpriu a
sua destinação histórica, fazendo a
ligação dos currais baianos cotn
os campos de mineração do Bra
sil Central, sem o que o ciclo do
ouro teria sido impossível.

Focalizando, ao mesmo tempo, os
rebanhos modernos e a riqueza que
eles representam para a região e
para o Brasil — Valdez Corrêa, va
lendo-se de seus recursos de his
toriador e de repórter sagaz, ofe
recerá, em breve, outro L.P., como
a espetacular amplavisão com que
comemoramos a primeira SEMANA
nacional do CAVALO.

recomposta e conservada numa
grande caixa envidraçada, em lu
gar de honra, na casa do criador,
na Fazenda Cachoeira.

Julgamos oportuno intercalar ês-
te relato pois reflete, da maneira
mais expressiva, o cabimento da
palavra carinho quando aplicada

para definir o sentimento do cria
dor brasileiro para com seus ani
mais de estimação. Podem não se

repetir fatos semelhantes ao pro

cedimento do Sr. Celso Garcia,

com relação ao seu "KHRISNA",

mas certo é que em matéria de
amor ao gado todos os criadores de

zebu se assemelham.

CRIAÇÃO NA BAHIA

Ao destaque do Gyr. a Bahia
sempre deu e continua dando gran
de e valiosa contribuição. Teve e
continua tendo criadores inteli
gentes e dedicados no trabalho de
-eleção e aprimoramento da raça.

Os maiores pioneiros bahianos íô-

ram, por justo mérito, Octávio
Ariani Machado e Alberto Martins

Catharino. Os planteis que forma

ram continuam em progresso de
seleção pelo trabulho dos seus su
cessores.

Na Bahia de hoje, não só por to
do o Estado mas, principalmente,
nas regiões do Recôncavo e Sudoes

te, criando Gyr, muitos são os criar

dores que estão trabalhando, com

afinco e entusiasmo, procurando
melhorar, cada vèz mais, os seus

planteis revigorando-ns sempre
com reprodutores de alta linhagem,
cio que de melhor existe e se con

seguiu realizar em 50 anos de se
leção brasileira, risanòc aperfei
çoamento econômico e racional.

REBANHO BRASILEIRO

Em todo o Brasil, pelo estímulo
do amôr ao zebú num corajoso es
forço de iniciativa própria, os cria
dores glorificam a nossa pecuária
produzindo e contribuindo objeti
vamente, com a raça Gyr, para a
economia nacional.

O sr. Orlando Silveira só compraria a
moto-serra Pica-Pau Jo-Bu caso ela
derrubasse esta aroeira.

Em 12 minutos
êle comprou.
Aconteceu em Regente Feijó. O
sr. Orlando Silveira, proprietário
da Fazenda São Pedro, naquele
município, resolveu pôr à prova a
eficiência da moto-serra Picapau
Jo-bu. Escolheu a árvore mais
resistente: uma aroeira de 1,45 m.
de diâmetro.
Nosso vendedor pôs mãos a obra
0, em 12 minutos, a moto-serra
estava vendida.
A isto nós chamamos venda
técnica: demonstração do produto
6 treinamento dosoperadores. Ser
viços que poderemos lhe prestar
a qualquer momento.
Esernpre melhor. Para isso, alias,
já inauguramos nossa fabrica, o
que lhe dá garantia de peças ge
nuínas e assistência técnica per
manente. . ., .....
Mantemos distribuidores autoriza
dos em todo o Brasil.

JO-BU S.A.fábrica de equip.industriaise agrícolas
Vendas; Av.sto. Amaro, 1632- fone 61-9934 - caixa postal 19.189 ZP 15 • São Paulo

endereço. _

caixa postal.

Solicito Catalogo com maiores informações sôbre a moto-serra Picapau Jo-but
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FAZENDA DA XARQUEADA

Prop. Viuva Ephrem Epiphanio Pereira
Curvelo — Minas Gerais — Fone: 1096

CRIACÃO ESPECIALIZADA DE GADO DA RAÇA GUZERA

Grande exíto do Guzerá da Xarqueada na XXXII Exposição Nacional de Belo Horizonte!

SOBERANO — sagrou-se Campeão
da raça na XXXII Exposição Nacio
nal de Belo Horizonte. Este animal
tem em seus ascendentes os já con
sagrados: Predileto, Campeão no
certame de Curvelo e o famoso
Indiano, Campeão nas Exposições
de Curvelo, Uberaba, inclusive a
Nacional de São Paulo.

URUGUAY — Campeão da raça na
Exposição Nacional de São Paulo
— 1954.

O tradicional rebanho da XAR
QUEADA, que já conquistou vários
campeonatos regionais, estaduais e
nacionais, é formado de animais de
grande porte e positivos ganhadores
de peso, pois esta sempre foi uma
das diretrizes almejadas pelo sau
doso selecionador Ephrem Epipha
nio Pereira.

prêmios conquistados na XXXII EXPOSIÇÃO NACIONALPREMIU ^ 3primeiros
Campeão da raça 2 segundos
Cnmoeao Sênior
Vice-Campeão ponderai — RAMADA 1 menção
Q^jnpcão em P

GUZER& DA XARQUEADA PARA CARNE E PARA LEITE



SEMANA DO
I Exposição Nacional dc Equideos — Apesar da inconveniência
da énoca o certame foi coroado de êxito — Estados que se
representaram - Apropósito do NOSSO IRMÃO CAVALO: que

reine paz em Varsòvia e amor em Portugal.

VALDEZ CORRÊA

O GRANDE CAMPEÃO

A representação equidea foi
muito variada: Mangalarga
Paulista, Mangalarga Marcha-
dor, Campolina, Crioulo do Rio
Grande, Puro Sangue, Cavalo
para fins militares, Meio San-
aue para Polo, Meio Sangue pa-
n\ Hipismo, Pôneis, jumentos,
mulas.

O campeão Mangalarga Pau
lista foi PRELÚDIO, do dr. João
Leite Sampaio Ferraz, de Regi-
nópolis. um magnífico exem
plar, que já tinha sido consagra
do campeão nacional em Porto
Alegre. A campeã da mesma ra
ça foi TARANTELA do sr.
José Oswaldo Junqueira, outro
colecionador de troféus. Do
Mangalarga Marchador, o cam
peão foi TROVÃO, do sr. Guido
Malzoni, também já consagrado
anteriormente, na Exposição de
Junho. E o Reservado foi FEI
TIÇO, do sr. Gastão Rezende. A

o Rcncral .Mtair Franco Ferreira sej;ura
pela rédea o magnífico bretão-postier do
exército, que foi o grande campeão da

Exposição.

este último coube também o
campeonato de Campolina, com
GÁS PRELÚDIO, igualmente já
campeão nacional em Belo Ho
rizonte, em setembro de 1965. O
Reservado campeonato foi de d.
Maria de Araújo, de Joalma,
com ALBATROZ já galardoado
com o mesmo título em Belo
Horizonte. Dos asininos, o cam
peonato de machos coube à
Coudelaria Paulista, de Colina,
com XAROPOSO e o de femeas
a GAITA, de Bolívar de Andrade
e filhos. O grande campeão da
Exposição, porém, foi TU
BARÃO, um belíssimo exem
plar de pretão-postier, perten
cente ao Exercito e vindo da
Coudelaria de Pouso Alegre, em
Minas.

Rcali/ou-sc no Parque da
Agua Branca, de 6 a 15 de No
vembro último, a Primeira Ex-
posiçãt) Nacional de Equideos.
programada para comemorar a
Semana do Cavalo, instituída
por decreto do marechal Caste
lo Branco. De um modo geral
pode-se dizer que o certame lo
grou êxito, apesar das falhas
oue poderiam ter sido evitadas.
Não houve, por exemplo, uma
divulgação convenient^e e ate
mesmo nas vésperas da Expo
sição havia quem aíirmasse que
a festa já não se rcalisaiia.
tradicional distribuição de cai-
tazes, maxime pelo interioi e pe
los Estados, não se fez
não podendo ser alegada p
de verba, porque a Comissão i-
nha dinheiro suficiente para os
gastos.

ESTADOS QUE
COMPARECERAM

Aparticipação de S. Paulo foi
relativamente pequena, posto
que variada, talvez em conse
qüência dos inconvenientes que
apontamos. O Rio Grande do
Sul, que nestes últimos tempos
tem sido assíduo às nossas Ex
posições com os seus Crioulos,
não faltou também, embora tra
zendo um pequeno grupo de
animais que, como sempre acon
tece, foram vendidos aqui. Mi
nas fez-se representar por Bolí
var de Andrade e filhos, Gastao
Rezende e d. Maria de Araújo,
tendo a Quarta Região Militar
mandado também alguns ani
mais da Coudelaria de Pouso
^l^gre, um dos quais foi o gi an
do campeão da Exposição. E,
afora estes, só o Ceará.

•Í ^^NEIRo de 1966

A Comissão Executiva da I Exposição Nacional de Equideos, vend>
general Altair Franco Ferreira, presidente da Comissão CoordenartA grupo o

Cavalo Nacional, o dr. Augusto de Oliveira Lopes general t\- Criação do
dl. Mário Santiago Branco
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W ' - «T.» ftifi<>iaiiaram na Exposição: Cel. Anselmo Pcres. cal. Dioço Branco Ribeiro,jDizes que Oliveira Matos e Othelo Gatti. que secretariou.

OS FESTEJOS

A Comissão Executiva da Ex-
posição, a cuja frente esteve a
figura simpática do general A-
tair Franco Ferreira, desdobrou
um programa bem elaborado,
para conservar o interesse do
público, que habitualmente lota
va as arquibancadas a tarde,
máxime aos domingos e sába
dos Houve, como sempre, as
distrações de pista e uma origi
nalidade; apesar da chuvmha,
que o Zé Eugênio chamaria
de chata, realizou-se um desfile
de cavaleiros pelas i^as de S.
Paulo, comboiado pela a
ria da Força Pública e a sua
banda de clarins.

O JÓQUEI CLUBE FÊZ AS
HONRAS DE CASA

O Jóquei Clube de S. Paulo,
como habitualmente acontece,
fez as honras de casa, oferecen
do um churrasco às autoridades
e visitantes na sua bonita Cha-
cara do Ferreira, no caminho de
Itapecerica. Este churrasco foi
o fecho de congraçamento e a
ele compareceram muitos visi
tantes, como se vê pelos aspec
tos que a nossa objetiva colheu,
naturalmente antes do bom
whisky, que é o maior agente de
relações publicas que já nasceu
neste mundo.

O SERVIÇO DE SOM

O serviço de som, indispensá
vel a um empreendimento como

aimóco no restaurante da Exposição. Na cabe-Gauchos e paulistas confraternizaram num a « ^ aparece no clichê com
ceira. d. Lucj, esposa de Roberto Sampaio de Almeida Prado q p

sua família e amigos do Rio Oranue.

este foi feito pela Rádio Recfud.
canal 7, que manteve no sUulio
orna equipe, a qual prestou ex
celentes ser\iç(.s. desiatando
nós a eíicieneia do si. 1-Íctietli-
lo Mariüzzi, que eoslal^onjsii de
muito bòa vontade cíjiiosco.

QUE REINE PAZ EM

VARSOVIA E AMOR i:.M

PORTUGAL

Este topico, eoniia os meus
hábitos, vai na primeira pessoa :

A"Revista dos Criatioies" tjuiz.
ccmcmcrar a semana do .NOS
SO IRMÃO CAVALO eom uma
edição festiva e eu fui o organi
zador desse número cjue s('> não
classifico de Odisséa, porque os
meus sacrifícios foram em ter
ra, e não no mar, como os de
Ulisses. Na manhã cm que, com
muito esforço, ccmscgui que a
oficina liberasse alguns núme
ros para serem distribuídos no
recinto da Exposição, dirigi-me
para lá faguciramcnie, certo de
que os amigos já tinham lido o
meu vade-mecum e iam, certa
mente, me dar uma medalha de
papelão. Qual não foi, pois, a
minha surpresa, ao deparar
cem um tribunal punitivo, que
me recebeu de olhos arregala
dos e faces transloi^nadas.

A nota de viva brasilidade foi a representa

ção cearense, encarnada neste cavalo e nes

te vaqueiro que a Terra do Sol nos mandou.

JANEIRO DE 196G



numa encenação de tragédia
tão grande que ine desorien
tou, pelo imprevisto! A im
pressão momentânea que expe
rimentei íoi de que eslava so
nhando. poi'que tive a sensação
visual de estar vendo o meu ami
do dr. Eduardo Marchi ineom-
precnsivelmente vestido de toga
rc-mana, ía/endo um gesto de la-
\ ar as mãos, como o de Pilatos.
E que ouvira alguém gritar pelo
dr. Berardineli, reclamando as
tahuas que sobraram das baias :
chamando o Otaviano com o
niartelo e o Pirituha com os pre
gos, para me crucificar sumaria
mente na toi-re do pombal!
Ouandü voltei a mim da surpre-

foi que fiquei sabendo a cau-
'̂ a de tudo aquilo: eu incoi*rera
eni heresia canonica, dizendo na
minha reportagem que o Man-
galarga Paulista, para se distin
guir hoje do seu irmão Marcha-
* '̂ur, recebera aqui um pequeno
untorno dc sangue exotico, que
dele fizera um cavalo dc sela
mais primoroso, o que, em zo-
^^m^enia, não e crime nem é a
Pt^inieira vez que digo, na mesma
"Revista". Mas, é que eu caíra

sandice eqüina de citar no
mes. Dissera que o sr. José Os-

Junqueira, em quem to-
reconhecemos um dos pila-
desta bonita raça crioula,
o seu espírito progressista

criador moderno, até avan-
mais o sinal, procurando

Corrigir o peito do nosso Man-
S^larga com cautelosas dosa-

de sangue americano do
*^Uarter Horse, obtendo otimos
^^suitados, como êle próprio me
"^"^ntou. Disse isto. Mas, não dis-

o sr. José Osvaldo Jun-
^^eira tinha aproveitado os pro-
^tos da sua experiência no seu
^^^anho, porque achei isto des
necessário, uma vez que todos
f queêle não poderia regis-

esses animais no Livro Ge-
ncalogico que é o batisterio da
faça - Além do mais, julgava-me
^^stante conhecido dos criado-

para não suspeitar que al-
Q|ncrn interpretasse as minhas
j "Servações como propósito de
j?"^cstir contra um amigo, mes-

Porque do meu convivio com
^ Cavalos a maior virtude que

n^eendi com eles foi a lealda-

de 1966

o Jóquei Clube dc São Paulo fez, como liabitualmctite acontece, as honras da casa
oferecendo na sua bonita Chácara do Ferreira, estrada de Itapecerica, concorrido

churrasco às autoridades e visitantes

dc. Máximo tratando-se de um
amigo como o sr. José Oswaldo
Junqueira, com quem já gastei
até os tipos da minha maquina
de escrever, na insistência com
que tenho realçado o seu traba
lho. Que disse eu mais para pro
vocar tamanha tempestade em
copo dágua? Disse que Renato
Junqueira Neto sempre se mos
trara irredutível na sua ortodo
xia, nunca permitindo a menor
infiltração estranha no seu re
banho, que por isto tinha carac-
teristicas próprias. Mas, que os
filhos, moços inteligentes, que
vivem em outra época, cer
tamente não deixariam de es-
tilisar o seu magnífico plan
tei apenas por uma questão

de endogamia, o que também
não é crime, porque, em bio
logia como em química, pa
ra apurar quasi sempre é preci-
ciso adicionar. Foi só.

Só com meia dúzia de linhas
estraguei todo o tacho da mar
melada. Só com vinte palavras
neutralisei o efeito das milhares
que escrevi, azedando com o
mau fermento o doce da adje-
tivaçâo — talvez exagerada —
com que preparei o bolo da fes
ta. Com um grão de mostar
da, que caiu inadvertidamente
no turibulo, todo o mundo es-
pirrou e quiz jogar as brazas do
incenssorio na minha pobre
careca. E toda a minha ma
goa é que a calamidade tenha

Lece Araújo veio da Joaima especialmente representando a organização de Livio Araújo
da qual é sócio. Vèmo-lo aqui ao lado de Abaré, de Richard Petrocelli Segura Abare
o sr. Jose Oswaldo Junqueira figurante no grupo os srs. João Ribeiro. Mareio de

Andrade e Mano Martins Silva
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Jnizes Qoe funcionaram na Exposição: dr.
Mário Santiago, Eduardo Marchí, Pedro
Leão. No meio, aparece Roberto Junqueira
presidente da Associação de Mangalarga.

Gás Prelúdio, campeão da raça Campoli-
na, titulo que obtém pela segunda vez,
pois já fôra consagrado na ultima Expo
sição Nacional de Belo Horizonte. Per
tence ao nosso amigo Gastão Rezende, Fa
zenda Palestina, Entre-Rios de Minas,

Minas

Bordado de Passa Tempo, que represen
tou a Fazenda Campo Grande, de Boli-
var de Andrade e filhos, obtendo o 1."
prêmio da raça Campolina e ura dos me

lhores animais que participaram
do certame

i ^ ú. Maria Araújo e sua filba. que tanto
no desfUe de carruagens

ocorrido justamente na vespe-
Ceará, quando eu andava com
o espírito tão predisposto pa
ra ver todos felizes; quando já
ra de meu embarque para o
tinha até mandado fazer no Pc-
tronio uma peruca como a do
Ivon Curi e escolhido no Dener
dois calções de banho, para en
cantar as sereias do Prince
sa Izahel!

Mas, amigos, que reine paz
em Varsovia e amor em Portu
gal. A família mangalarguisla
em S. Paulo é muito unida c
só com o calor da solidariedade
aos atingidos pela minha blas
fêmia, ou minha ignorância,
não ha de ser perturbada a
tranqüilidade do seio de
Abraão. Não há de ser por cau
sa do meu conceito, sensato
ou leviano, que o sr. José Os-
waldo Junqueira perderá a sua
merecida liderança de criador
escrupuloso e os seus animais
bonitos -deixarão de continuar
conquistando troféus. Nem
que o Carlos Junqueira, um
moço tão compreensivo, perde
rá o sorriso para a sua adorá
vel Flavia, ou cairá na besteira
de ficar louco, como vaticina-
ram.

Ha desgraças que escondem
felicidade, asim como ha topa
das que consertam o dedo. Na
minha terra, um caboclo dis
traído deu tamanha cabeçada
numa parede velha de taipa que
caiii sem sentidos, como eu caí
na Cameleira, quando a égua
do Rosalvo de Souza ia me ma
tando. Quando se recuperou
do impacto, viu no buraco que
fizera na taipa uma panela de
barro : era uma botija de ouro !
Quem sabe se esta minha cabe
çada não vai inspirar um novo
Ato Institucional ao presiden
te Castelo Branco, para deter-

Tarântula, campeã da raça Mangalarga,
criação e propriedade do sr. José Oswaldo
Junqueira, montada pela eximia hipologis-

ta Maria Isabel de Carvalho

minar à Comissão Coordenado
ra da Criação do Ca\ al<) \aeio-
nal que distribua anualmente
uma boa verba ás a'NS()eiaer)es,
eomo SC está fazendo tão ne
cessário? Por isso. não inter

pretem ao pé da letra as jtala-
vras de um ral">iseador eomo eu,
que não sou zoOleenisia nem
possuo a autoridade carismáti
ca de um dcjulor universitário.

Tenho certeza de tiue tiuaíiiuer
criador que lenha lido o meu
trabalho sem estar com os
calos adivinhandíj ehu\a, teria
\isto no que disse apenas a mi
nha boa intenção, ou. nu máxi
mo, terá dado de ombros ao
meu dogmaíismo. E os que
não são criadores e leram, estes
não entendem de ca\a](js e ga
ranto que nenhum organizará
romaria a Aparecida do Norte,
para pedir ao cardeal Mota que
interceda a fim de que Deus
não mande, por isto, um novo
üiliívio universal.

Demos, pois, o dito por não di
to e pelo amor de Deus não me
comprometam com a Revolu
ção, porque, se me aparece nes
te momento um IPM pela fren
te, estou frito como os peixes do
Erico Junqueira: terei que per
der a minha passagem já com
prada na Costeira, com o pro
duto das cabras moxotós que
minhas irmãs venderam no Cea
rá, para que eu pudcse levar-
lhes o meu abraço fraterno. E
olhem que desgraça !

Penso que rne expliquei con
venientemente, sem ser preciso
recorrer à dialética do falecido
Adolfo Bergamíni, quando, da
tribuna da Câmara Federal, deu
a resposta merecida ao também
falecido Viana do Castelo. E
contentem-se com este compro
misso, que tomo com a sisudez
de Galileu, quando foi obriga
do a renegar o movimento da
Terra diante do tribunal do
Santo Oficio: juro nunca mais
violar o tabú; juro nunca mais
cometer o pecado da heresia em
obras, ações, atos, falando,
escrevendo ou pensando em
Mangalarga Paulista. Prometo
com a mão aberta sobre a Bíblia
que daqui por diante só me in
teressarei por bicho de chifre,
transigindo, no máximo, com o
gado mocho do Nhonhô Prado,
porque isto já é compromisso
antigo.



E, terminando, que não ve
jam nesta confissão final um
gesto de co\'ardia, poique no
Ceará não tem disso não! Con
cordo com a possibilidade do
ler escrito aquelas bar-ba-ri-da-
des sob uma influência malé
fica, poniue, de falo, na véspe
ra eu tinha sonhado com o Zé
Eugênio. E esse homem di
zem em Minas — dá uma uiu-
ca. . . credo, cruz!

Meus amigos, faço questão
de continuar assistindo de lon
ge as vitorias dos senhores e se
rá sempre com agrado que le-
rei a notícia das proezas do nos
so Mangalarga nas pistas nacio
nais. Já dizia o mestre Macha
do de Assis com seu fino senso
de humor, que ao vencedor, as
batatas. Elas, pois, são vossas
por direito de conquista. Eu,
apenas, acrescento, com a mi
nha experiência, que, ao venci
do, as bananas. Estas são mi
nhas, por dever de oficio. Mas,
não esqueçam que os Santos
Evangelhos mandam que se de
de mão fechada, para que a es
querda não veja o que deu a di
reita...

E nada mais de fofocas, por
que estamos de luto nacional,
desde que Brasil perdeu para
a Rússia, no Maracanã. Creiam
que esta calamidade tem me ti
rado o sono mais do que o abor
recimento imaginado que lhes
causei, por inadvertência de mi
nha pena, pois, agora, o que es
tá em perigo é a democracia.
Além disso, já se fala que o Pele

e Deus nos livre de mais este
desastre! — pode perder a sua
coroa de rei, acusado que já es
tá de subversivo... pelos rus-

prelúdio Flori, do dr. João Leite Sam
paio Ferraz, jã campeão nacional emi
pôrto Alegre, confirmou o título na I
' Nacional de Equideos

janeiro de 1966

é

Aspecto do nimoço oferecido pelo Jóquei Clube de São Paulo aos expositores organizadores
e técnicos.

sos. E onde iriamos encontrar
outro cartaz internacional para
manter o nome do Brasil na
lembrança dos povos? Só se re
corrermos ao Jair Rodrigues, —
que sabe fazer tanta cocega nas
mocinhas de hoje, quando can
ta com a sua mimica represen

Gnita de Passa Tempo, campeã da raça
Pêga, pertence à Fazenda Campo Grande

de Passa Tempo

tativa de tanto sucesso, — que
até a Bibi Ferreira já o imitou
no seu programa:

"Deixe que digam!
Deixe que falem 1
Não estou fazendo nada...
Nem você... também...

Tio Zica Coral, cxioulo do Rio Grande do
Sul, apresentado pelo sr. Severino Colares
e vendido na ocasião ao dr. Dario da Sil

veira Barcelos; de Avaré.
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SACY — por Capricho e Brasília (ambos criou
los de Antônio Ferreira Pitangui).

WILSON FLORIM

é um criador novo, que se
enfíleirou na linha do
Mangalarga Marchador
há um ano e pouco, ten
do recebido o batismo
lustrai na Fazenda Cam
po Grande, de Bolivar de
Andrade e filhos. Passa
Tempo, Minas Gerais.
Convertido pelo catecismo
do Mareio de Andrade,
no recinto do Panteon da
Fazenda, onde jazem os
restos mortais de Rio Ver
de _ WILSON FLORIM
leva uma vantagem muito
grande sobre os criadores
da sua idade, porque sen
do também o maior cria
dor de canários Roller, e
as suas aves sendo habi
tualmente campeãs na
Água Branca, é natural
que os seus cavalos dese-
iem competir em troféus
com elas. Deste modo.brevemente WILSON
FLORIIVI precisa aumen
tar as prateleiras de suas

glórias, para que caibam
os prêmios anuais. Êle é
nosso catecúmeno, porque

foi com a nossa pregação
evangélica que se deu a
sua conversão.

DE PASSA TEMPO, por Mirai de
^ ^ ^ Raridade de Passa Tempo. Êsteía ^qi-ado pelo sr. Wilson Florjm a

Andrade e filhos, foi agora, durantevar iVacional de Equídeos, vendido

ofresmos criadores por Cr? 2.500.000.

I

ASTRO DE PASSA TEMPO — filho de Turista
de passa Tempo e Rica de Passa Tempo.

\



D. MARIA DE ARAÚJO.
viúva dc Lídio Araújo, já

tvm íiguradü nas páginas

desta Revista, como gran

de criadoi*a no Norte de

Minas, ein Joaima. No

número que dedicamos ao

NOSSO IRMÃO CAVALO

ela não participou, porque

as distâncias nos impedi

ram de chegar até lá.

Mas, nesta Primeira Ex

posição Nacional de Equí-

dcos veio, apesar da dis

tância imensa, com a le-

prescntação da sua Fazen

da Aliança. As fotogia-

lias que ilustram esta pá

gina são dela. Aí o leitor

verá albatroz, o reser

vado campeão Campolina,

que já tinha sido consa

grado em Belo Horizonte

em setembro último; um

lote de pôneis de sua cria
ção, vendido o casal na

Agua Branca por um mi

lhão de cruzeiros e o pam-

pinha, que aparece no

nieio foi ofecerecido, por

intermédio da fábrica de

bombons Dizioli, para a

festa da criança, no Ha-

tal, E LÍRIO, outro bonito

Campolina de sua criação.

Al.li.VTKOZ — Kes. Camiieão cm Belo llorizotíte c na .Viíua Branca. Filho de

Sumaré dc Passa Tempo c Rainha de Passa Tempo.

Pôneis da criação dc d. Maria de Araújo. O casal foi vendido por ura milhão de
cruzeiros c o pampa oferecido à Dizioli para a festa dc Natal às crianças pobres

LÍRIO — Campolina da Fazenda Aliança que representou também o plantei da raça
na I Exposição Nacional de Equidcos
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Recibos de salário e de quitação geral

o recibo deva ser vasado, pelo que
o empregador poderá adotar a fó-
Iha de pagamento onde todos os
empregados assinarão, ou o reci
bo individual assinado por cada
um dos trabalhadores.

Se, porém, o empregador prefe
rir assegurar-se com recibo em ter
mos mais completos, poderá redí
gí-lo da seguinte maneira:

"Fulano de tal, portador da car-

NILZA PEREZ DE REZENDE
Acl\nL':«cl;i

teira profissional n. . cia
série declara haver
recebido do Sr
a quantia de Cr$
em pagamento dos serviços que
prestou à sua Fazenda no corren
te mês, pelo que pa.ssa o presente
recibo de quitação geral, declaran-
do-se de acordo com a discrimina
ção abaixo, que está exata:

Atendendo aos inúmeros 'pedi
dos, que nos têm sido dirigidos
por leitores desta -'Revista", vamos
hoje apresentar os modelos de re
cibos que podem ser adotados pa
ra pagamento normal dos salários
e para quitação geral do emprega
do que é dispensado ou pede de
missão.

1 — RECIBO DE SALÁRIO

Prescrevendo o art. 179 do Esta
tuto do Trabalhador Rural que os
dispositivos da Consolidação das
Leis do Trabalho são aplicáveis ao
trabalhador rural e dispondo o ar
tigo 464 da referida CLT que o pa
gamento de qualquer remuneração
só se comprova com o recibo pas
sado pelo trabalhador, vê-se quão
importante é a existência dêsse do
cumento para evitar dissídios en
tre as partes.

A lei não fixa os termos em que

Salário mensal CrS
DESCONTOS:

Habitação (20%) ^^5 CrS
Alimentação CrS
Adiantamento C^S
Débito anterior CrS Cr.$
Faltas ao serviço CrS Cr$

Cr$ CrS
CrS CrS

Total

Saldo

ISbcipas&poit^
de qualidade

Se o trabalhador fôr analfabeto
aporá no recibo a impressão digi
tal de seu polegar direito e no
mesmo assinarão duas testemu
nhas, as quais podem ser empre
gados da Fazenda.

Este recibo pode ser usado tam
bém para pagamento dos trabalha
dores avulsos, empreiteiros, etc.
que não são empregados. Nessa
hipótese, no recibo devera ser
acrescentado, após as palavras a
sua Fazenda no corrente mes , as
expressões adequadas a cada caso:
"na qualidade de empreiteiro" ou
"na qualidade de trabalhador avul
so" etc.

paletós 6 calças
excelentes para
usar no campo ou.
na cidade, em
tecidos de superior
qualidade e
padronagem moderna.

camisas esporte
da famosa confecção
Epsom, são de ótima
qualidade, em padrões
cores e modelos
maravilhosos.

CRÉDITO IMEDIATO

SlOBEHIQ - BRiGADElHO - Bnà$ - IRTURPÊ

2 — RECIBO DE QUITAÇÃO GE
RAL DO EMPREGADO QUE
DEIXA O EMPRÊGO ES
PONTANEAMENTE

Se o empregado toma a iniciati
va de deixar o emprêgo, nao tera
direito a indenização, a aviso pré
vio nem a 13." salário: apenas re
ceberá salários e férias.

Deve o empregador, ao pagar os
salários devidos, exigir do empre-
ffado que assine um recibo de aui-
tação geral, nos termos da minu
ta em seguida transcrita.
1 Como a lei 4 066. de
ciona a validade dos recibos de
'quitação dos empregados com mais

Data / /
Aíssinatura do Trabalhador".

de um ano de casa á assistência
da Justiça do Trabalho, Ministé
rio do Trabalho, sindicatos, juiz de
paz ou autoridade policial, não
tendo excluido os trabalhadores
rurais dessa exigência, parece-nos
que, para melhor garantirem-se
devem os patrões obter a assina
tura de uma das referidas autori
dades nesses recibos.

Se se tratar de empregado está
vel, o recibo só terá validade se o
seu pedido de demissão fôr homo
logado pelo Juiz do Trabalho ou
Juiz de Direito da Comarca ou sin
dicato rural.

MODÊLO DO RECIBO
(

"Fulano de tal, portador da car
teira profissional n." , ha
vendo por sua livre e espontânea
vontade deixado o serviço da Fa
zenda declara
dela haver recebido a quantia de
Cr$ referente a seus
salários de dias e férias
de dias, dando-lhe, nês-
to ato, plena e geral Quitação, uma
vez Que deixa o emprêgo pago e sa
tisfeito de tudo quanto lhe era de
vido, inclusive repouso remunera
do horas extras, etc., nada tendo
a receber da referida Fazenda no
presente ou no futuro, a qualquer
título.

JANEIRO DE 1966



nAo esqueça
C()BRA\"ÇA simples a CrS 40 fixos por título.

ISENÇÃO cie comissão para transferências de numerário através de nossa rede de 292 Agên
cias distribuídas por 9 Estados da União e Distrito Federal.

PAGAMENTOS E RECEBIiMENTOS das 9 às 18 horas, ininterruptamente.
São vantagens, além de outras, oferecidas pelo BRADESCO e seus Associados

Data •
A; s, cio eniiiregado"

Se houver algum ciesconto a ser
feito, fnr-se-d no recibo a descri-
minaçao correspondente

Se fór analfabeto o empregado,
proceder-se-á como já foi esclare
cido.

3 - recibo de quitação ge
ral DO EMPREGADO DIS
pensado sem justa
CAUSA

^ dispensado em
não tem .r falta grave,
não de recebimento si-
Sfpútee ® férias. Nessa
pregado\pÃ.^^^®^ra geral, o em-
Quitação a dar recibo de
quitação airmi patrão. pois a
clamar na t biipediria de re-
o aviso ^ indenização,
a que se ® 1^." salário, etc.
derá, então direito. Po-
apenas um' ° ^i^pregador exigir

® íériaslárío

Se, porétn ^ j.
ta causa ter? dispensa é sem jus-
pagar ac) ^ empregador que
indenização fd^lhador dispensadoano de casa! tiver mais de um
lário, férias ó prévio, 13.

° -ciboassist^»^...dev

comum de sa-

sa-

Sn^^^^^dcia também receber
H do Trabalho.sindicato da .do Trabalho ou do

^^asse.

redigido

O recibo
nestes têrnio^oderá

."Fulano

declara í u^end P^^sado do ser-
P. quanti?^^er ^
coníorm^ de Q^^ebido nêste ato
jANEliif^

teira orrCc-de tai-^issio^ '̂̂ Portador da car-

di

1>Í2

ser

inação abaixo,

1966

uma garantia de bons serviços

pelo que lhe dá plena e geral qui

tação com referência a indeniza

ção. aviso-prévio. 1.3." salário, fé
rias. salários, horas extras, repou
so remunerado, uma vez que dei

xa o emprêgo pago e satisfeito de
tudo quanto lhe era devido, não

tendo direito ao recebimento de

nenhuma outra importância, no

presente ou no futuro.

Salários CrS

Férias •... CrS

Indenização CrS
Aviso prévio CrS
13." salário CrS

TOTAL CrS

DESCONTOS:

Habitação CrS
Alimentação CrS
Adiantamento em dinheiro .. CrS

Líquido a receber CrS

-• /

• Ã

Data .../ / '
Assinatura do empregado". ^

\
Convém lembrar que o emprega

do estável só pode ser dispensado

mediante inquérito na Justiça do

Trabalho, ou pedido de demissão
homologado pela autoridade com

petente.

RED POLLED
Puro sangue

Vendem-se machos e fêmeas

Tratar com o sr. COLOMBO

Tel. 34-8042 ou 62-8492

SÃO PAULO

i
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A PECUÁRIA NA BAHIA

NUVEM VIROU GADO

Era tão romântico que, pare
cia, com éle o último romântico
morreria

— Tem idade pra caducar e ain
da faz coisas de menino — opinião
dos parentes metidos a pragmáti
cos, herdeiros que não teriam ca
pacidade para ao menos manter
o império patrimonial-econômico
que éle veio construindo do nada

OTHELLO TORMIN
Representante

e construiu. E que estava deixan
do, agora, ao faltarem cinco anos
para completar o dobro do "enta"
seguinte aos trinta.

Astronaves tentavam furar a
barreira do éter em busca de no
vos mundos, A cura da sífilis e
da tísica eram metas da ciência.
A guerra ia provar a eficácia mal
dita da bomba atômica. Mas me-

COM MmS DE TREZEHiaS CABECaS SELECIONADAS,
A FAZENDA TUPÃ POSSUI ÜM DOS MELHORES PLAN
TEIS DA RACA GUZERÁ EM TODO OPAÍS. EARAÇA

GUZERÁ ÉAMAIS INDICADA PARA ADURA
ECOLOGIA TROPICAL

GUZERÁ NO PASTO É DINHEIRO NO BANCO!
ADQUIRINDO SEUS REPRODUTORES GUZERÁ, V. ESTARÁ
ajudando a SI PRÓPRIO E DANDO DIVISAS AO BRASIL!

(
' f uerfeito exemplar da raça Guzerá, sagrou-se Campeão Júnior nCxHAL yiji Exposição-Feira de Gado Zebu de São Paulo, em 1965.

GUZERÁ UA FAZENDA TUPÃ
LINHARES — ESPIRITO SANTO

Proprietário:

Dr. Joel de Paiva Côries
ENDERÊÇO NO RIO DE JANEIRO :

RUA BARAO DE IPANEMA, 56 — APTO. 1.101
— COPACABANA — ZC-07 — GUANABARA

tade e um tanto da humanidade
ainda continuavam vivendo de so
nhos.

Sentado na divisa do pomar com
o curral, o neto contemplava uma
borboleta colorindo o movimento
mas "perta" que o céu de nuances.
sem cor. Mais experta Tentou
pegá-la. A.ssuslada. ela se foi. de
pressa. Ao .sabor do capricho, o
menino se deitou de costas na
grama, para fitar interes.sado as
nuvens que se desmanchavam em
carneirinhos, cavalos, marruás
Em gigantes e monstros

— Oi. vó, aquela ali virou um
gatinho angorá Ixe! Agora virou
um zebuzão. Desvirou!

A fisionomia do velho era uma
má.scara de felicidade. De beali-
tude. Ao lado, uma má.scara de
marciano, largada. Transformou
se num zebuzão nelore compcão
iiacional. . voador. Nelore voador
que o avó montou e viajou, via
jou. Foi pelo caminho do sem-
fim a fora.

A viagem deve ter sido fabulosa,
tão fabulosa que .se e.squeceu de
levar o corpo. De fechar os olhos,
na pre.ssa, E de obedecer ao neto.

— Vó, ô vó, chega de virar mor
to. Desvira!

eee

Vinte anos depois ali estava éle.
Dispo.sto a con.solidar em progres
so a herança. Fazendo render a
fazenda abandonada.

Sem querer, ergueu a vista para
uma coleção de nuvens brancas e
cinzentas. A metafísica infantil se
assenhoreou do arcabouço do adul
to

— Se aquela nuvem se mexer é
que vó está lá nela.

Ainda era o netinho. de 27 ano.s
feitos. E o avô ausente para sem
pre era o objeto de sempre para
seus primeiros pensamentos.

O monstro se revolucionou por
dentro, misturou tudo e compôs
formato de um cachorro compri
do, comprido. Metamorfoseu-se
numa cobra esticada, que queria
pegar outra. Desvirou em faixa.
Esgarcou-se no fundo azul.

— Se o vento bolir nos meus ca
belos, é que vó está me espiando.

Olhos fechados, sentiu como an
tigamente a mão do velho macaro-
car sua cabeleira crêspa, pentea
da com perícia. , ^

O romantismo herdado fez ma-
caroca em suas firmes determina
ções de senso prático. O lote se
lecionado que êle estava à espe
ra logo-loco ia "desvirar* no re
banho melhor e maior da região.
Do Estado todo. Assim ultranas-
casse a idade de Cristo, pouco mais
jp, per um dos grandes zebuzeiros
do Brasil. Ia comecar o anuro do
plantei com novilhas^ e bezerros
Oir leiteiros, de Mocóca (criaçao

(Conclui n» 1»ú,íí. 91)
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GÁLERIÁ DOS CAMPEÕES

•^yf*sr:

V.. v-;-, v-4%v;A 4-»< ,, . < ri-

P^Í2^7Sq r V
(Angatuha)^^^ ADONIS —Propriedade dos criadores Roberto Vieira e Bruno Pucci, Granja Janãirji

• -Nascido cm 28 de outubro de 1964, obteve o título de Campeão Júnior P.O.. na I Exposição
Regional de Avaré, realizada em dezembro de 1965
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A SüINO CULTURA LUCRATIVA

REQUER BONS REBANHOS

Nos últimos 14 anos, o preço da carne de porco,

no Brasil, vem sofrendo sucessivas e inesperadas va
riações, que têm levado os criadores ao desânimo e
resultado numa sensível diminuição do número e da
envergadura dos empreendimentos orientados para és-

te setor da produção animal. Contudo, o ano passado,
ressurgiu o entusiasmo pela suinocultura, graças à
escassez de carne bovina e à campanha do Ministério
da Agricultura, incentivando a criação do porco tipo
carne. Em razão, sem aúvida, desta nova situação, nu
merosas são as consultas que nos fazem criadores in
teressados em ajustar suas criações aos preceitos da
moderna suinocultura, ou em iniciar-se corretamente
nesta atividade.

parece-nos, portanto, muito oportuna, dentro de

um esquema simples, a divulgação de noções básicas
capazes de responder às consultas feitas. Dentre elas,
no entanto, duas merecem prioridade, motivo por que
y^es dedicamos, de preferência a outras, o presente
artigo:

a) Que fazer para melhorar genèticamente um
rebanho, ajustando-o aos preceitos da moder
na suinocultura?

Tj) Como iniciar tècnicamente uma criação?

Porcos gordos prontos para o ma
tadouro. Produtos de segundo cru

zamento com Hampshire Inglês
fWessex Saddleback)

I)R F FABIA-SI

MELHORAMENTO GENÉnCO DO REBANHO

A maioria dos nossos rebanhos O cie rii<.-as nacio
nais ou de produtos nx-lhorador- destas rachas, pidn

cruzamento com machos das raças precoces. Os estados
sulinos se destacam na produção de porcos, apenas
porque possuem rebanhos tipo carne, com fundament »

genético na raça Duroc Jersey,

Há anos que vimos aconselhando aos criadores

paulistas a introdução de machos Duroc Jorsov e Wes

sex Saddleback, em seus rebanhos As razões dêste

conselho são evidentes: 1» aumentar a precocidade;

2) melhorar a carcaça; 3) evitar a consancüinidade;

4) obter, pelo choque de sangues completamente difo
rentes, indivíduos mais rústicos, mais proliferes e cor-,

aptidão, para maior rendimento em carne

Vários criadores, que seguiram nosso conselho c
realizaram o cruzamento continuo, possuem, hoje, re

banho puro por cruzamento, da raça tipo carne. Ou

tros, porém, após o emprego de machos de raças me-
Ihorantes, utilizaram, cumo reprodutores, cachaço:-:

mestiços crioulos. O resultado loi a formação de um
rebanho indefinido quanto à raça, constituído de ani

mais desprovidos de aptidão definida e, freqüente

Porca enxertada com Hampshire
Inglês rWessex Saddleback)

Sais Minerais e Vitai
JANEIRO DE 19tí6
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mente, vitimas das más conseqüências de uma con-
sanpüidade estreita.

Cnjn fvJiieas 77ies/iças ou dc origem dcscoíihecidfl,
poclf-st' obter boa precocidade, isto é, proles de cresci
mento rápido, desde que se utilizem machos de alta li-
nha^^eni. capazes de transmitir tódas as qualidades
que í>s classificam como inclhorantes Em qualquer
rebanho suíno, existem fêmeas dotadas dos atributos
ii])irüs íias boas matrizes Elas são fãcilmente idênti
ficadas portiue, em suas ninhadas. numerosos e pe
sados sãt) os leitões desmamados. As fêmeas escolhi
das de acordo com êsse critério, qualquer que seja a
raça ou mestiçagem, constituem bom ponto de parti
da ijara uma boa produção, sc cobcrtaí< por macho dc
curacit'ri}^licas raciais 77iarcrt7i/e.s c capaz de irans
miti las á prole Por isso. aos proprietários de reba
nhos nestas condições, aconselhamos a seleção das ma
trizes e a aquisição de machos com as qualidades aci-
nia Esta providência será o primeiro passo para o
melhoramento do plantei. Assim preparado, poderá
o criador, sem interromper a rotina da produção, ir
paralelamente formando, pelo cruzamento continuo,
os futuros integrantes do rebanho, isto é. os puros por
cruzamento. Poderá, também, sem interrupção na
produção, chec:ar a um rebanho puro. utilizando um
limitado número de fêmeas puras da raça melhorante.
íio lado. evidentemente, do cachaço da mesma raça.

COMO INICIAR TÉCNICAMENTE

UMA CRIAÇÃO
A etapa inicial da criação de suínos compreende:

2) o estabelecimento do número médio de animais a
.ser produzido por mês;

2) a escolha da raça, levando-se em conta o ambiente
e os alimentos disponíveis na fazenda e no mer
cado ;

3)

4)

o estudo das exigências do mercado;

a planificação das instalações e a previsão das
culturas necessárias k produção do máximo pos
sível de alimento.

Fixados estes pontos básicos, passa-se ao problema
de. aquisição dos reprodutores. Trata-se de questão
que requer grande atenção e critério, pois, dos rcprodu
tores com que se inicio o rebanho depende o resulta
do da emprèsa. Aliás, quanto a esta questão, recomen
damos leitura de números anteriores dèste "NOTI
CIÁRIO", onde a discutimos pormenorizadamente.

advertência —Nunca é demais salientar a im
portância da sanidade dos animais, p incipaimente no que se refere à brucelose.

incide em erro inominável quem adquire animais sem

Cachacinhos Duroc com 4 meses

atestado negativo desta enfermidade, pois, além de
fjão ter cura, introduzida em um rebanho, tomará as
instalações infectantes. 2 rata-se. então, de zoonose de

erradicação muito problemática.

NUMERO DE REPRODUTORES — E' preferível co
meçar com um

número reduzido de bons reprodutores. O tempo gasto

no povoamento gradativo das Instalações constitui

..A

.--a

Boa ninhada de leitões Ham.pshire Inglês
(Wessex Seddleback)

ninas "TORTUGA'
JANEIRO DE I96g
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antes uma vantagem que um prejuízo, porque, com

um número pequeno de cabeças, o treinamento do

pessoal e a seleção dos porcos serão muito mais fáceis

RAÇAS INDICADAS PARA O BRASIL
Atualmente, as raças mais indicadas, pelos melhores
resultados econômicos que proporcionam, são: DUROC

JERSEY e WESSEX SADDLEBACK. São duas raças

do tipo carne, que bem se adaptaram às nossas con
dições climáticas. As raças nacionais ou os produtos
de cruzamento entre elas e a Duroc ou a Wessex são,

em virtude da baixa prolificidade e reduzida precoci-

dade, aliadas ao elevado custo dos hidrocarbonado.s
(milho) muito menos lucrativas que as raças tipo car

ne. Estas o são muito mais, graças à maior capacidade
de transformação dos alimentos e ao fato de alcan
çarem o pêso econômico para a matança, com a idade
de apenas seis meses. Admitia-se a criação de porcos
das raças nacionais, alimentados quase exclusivamen
te com milho, quando irrisório era o preço deste ce
real. Hoje, ao contrário, é absolutamente antieconô
mico criá-las, pelo elevado custo de produção da uni
dade de pêso. Com efeito, enquanto um porco de
raça precoce consegue produzir o quilo de pê.so vivo
com 3200 —3,500 kg de ração, aquele de raça nacional
consome 6 e até mesmo 8 quilos de milho, alem de
necessitar de um prazo três vêzes maior.

O suíno ideal, tipo fhcorífico. o anima! riue maior

lucro proporciona ao criador é o produto <!»• cru/amen-

to entre o macho Wessex Sacidlebark «• a Ouroc

Jersey. E' vantajoso utilizar-se mino ir.titnze.'-;, fõmcas

meio sangue Wessex Sacldleback x Duroc Jcrsí>v e.

como macho, cachaço Duroc

RAÇAS BRANCA.S Foi introduzida no Brasil

há poucos anos. a raça

Landrace. a qual, embora preferida por um certo nu

mero de criadores, julgamo-la. aptis seis anos fie ex

periência, inferior às duas acima recomendadas, pa

ra as nossas condições de clima Supericjr a ela sã(>.

também, os produtos de cruzamento entre a"- duas ro

feridas raças.

Mesmo na Alemanha e Itália, a raça Landrace.

apesar de muito prolífica e precoce, perdeu muito das

simpatias iniciais, devido à sua pouca rusticidafie No

Brasil, poderia ser criada somente em instalações es

peciais e com regime completamente diferente, mais

complexo e caro que os indicados pare. as duas raças
recomendadas.

Já que. em pecuária, devemos simplificar as coi-

.sas e procurar o máximo de rusticidade, desaconselha

mos o porco Landrace. pelfi menos no Brasil Central

o Norte.

SUPERSUIGOLD Ki
Concentrado protéico - vitamínico - mineral

1 kg de Supersuigold K, + 6 kg de raiz de mandioca ^ 1 kg de porco

.-rmCA DA TOBTUGA está sempre à disposição dos Srs. Criadores, para orienta-ASECÇÃO E ^ aproveitamento máximo doS produtos da fazendo,
los no balanceamento de raço

JANEmO DE 1960
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PASl AGKM

o TAMANHO E A FORMA DOS PASTOS
Vau invci-naclas dc 2.500 ha, divididas em cinco unidades de 500 ha, o fracuona-
incnlo pode ser obtido dentro de cinco anos, até alcançar-se, em uma primeira
etapa pascigos dc 100 ha. As despesas ficam distribuidas e o proprietário não

tem necessidade de empregar grandes somas de capital de uma vez.

GERALDO LEME DA ROCHA

Engenheiro Agrônomo — D.P.A. — S.P.

(JikukIi) SC i.t)n.siclcra. tlcnlru du planciamcnto dos
<> prebleina da sua sub-divisão, aparece, como

lopico dos mais importantes, o tamanho a ser dado
as Linitlatles menores. Não existe uma única lesposta
á essa indagação, pois são inúmeros os latores a con-
sideriir dentro de cada empresa rural. Inictalmente,
deve-se levar em conta o tamanho da propriedade e,
dentro dela, a área destinada a tins pecuários. Nas
ja/.cndas muito grandes, a sub-divisão dos pastos pie-
eisa ser considerada como um processo contínuo, ate
alcançar, depois de alguns anos e com base em pla
nejamento, as dimensões recomendáveis. Assnn e que,

invernadas de 2.500 ha, divididas em 5 untdades ce
500 lia, o íracionamento pode ser obtido, dentro de
5 anos, até alcançar-se, em uma primeira etapa, pas-
cigos tle 100 ha. As despesas lieam distribuitlas e o
proprietário não tem necessidade dc empregar gran
des somas dc capital dc uma \'c/.

Outra vantagem da sub-divisão progressiva dos
pastos está em permitir aos encarregados da lida do

tado para as vacas dc leite servirá para ser aplicado
ás outras categorias dc animais.

Os piquelinhos para bezerros devem ter área mais

Outra característica de planejamento refere-se ao
formato dos pastos. A topografia, principalmente nas
regiões muito acidentadas, obriga o criador a estabe
lecer pascigos dos mais variados desenhos. É con
veniente lembrar que a figura de lados iguais c a
que gasta menos arame para ser cercada. Quanto mais
próxima, pois do quadrado, tanto menores os gastos
com o fecho do pasto. Muitas vezes, no entanto, o

(Conrlui mi pitR;. S5>

Qpoãecmi af/ma ^4
e?/?óeii'í

ua >->*- suporte, sem piciuui«-cii c... ^ jç o solo. Es.se conhecimento prévia da utilização do 4Íj%l•• Ax ^
apa.scentamento rotativo animará os pecuaristas, nu- • r ^
ma segunda etapa, a que prossigam na divisão ainda V 1-••C,

de .sn.nv ® nrnliea- áx' '\i . X». V J K- nro===^i iniaior cie suas pastagens , até encontrarem, pratica
mente, os tamanhos que deverão ter as diversas unida
des. Quando sc trata dc propriedades muito exten
sas, nao SC deve pensar cm pastos maiores que 100
ha, scnclo mesmo aconselhável situar essas dimensões
entre •; 20 hi,. fazendas menores, com reba-
nh<j'̂ o tamanho dessas unidadespode ainda ser bem reduzida.

í='^^nejamcnlo total da fazenda paraf,ns Püdc ser feito dc antemão, antes mes-

dc cVní1'̂ '' É preciso maior apli-
ser íehn " manejo dos pastos c animais
técnicas ° início, segundo as rccomenda-

^^nstos plant-is f^i^áizam-se, no traçado racional dos
' ví^vcr o tenirir. ^^^^"^ '̂•'̂ átricas, pelas quais o facil
mçãü cios lotes, et^^ ^^ecução, o método dc movimen-

ieitoiras, o conveniente é separar ogacio sci-o uas ... , - nni-
dade-'
cm 1

P clur;int^. K r, 9. Hias CHI mcdia. O

1,1 séco dac , ''-oeiras, o convenieiuL. ^ .

®^Hes indcnfnri produção c maneja-lo em um-
mcíação Pà>-a retonho dc 50 a 70 vacas^sencial está 'IM/ ? L a?

rebanho serrcòn^ 5 a 8 dias, em media. O
locará para outraaxáü unidade
menos previsto Jl' acordo com o prazü_ mais ou
ponibilidade dé Principalmente cm função da clis-

O gado -1 1
um pouco maior P^de ser manejado em unidades
SC e.ssa prática ^ ritmo diferente dc rodízio,atividades. Casrl '̂' ^ facilitar o bom andamento das

•• 4XJI 1I

contrário, o mesmo esquema ado-
janeiro de

EM PQ

•??õ ^oeJídhro'

E.5TE PRCOIE
ÜH PRRR
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« " NOTICIAS DO RIO GRANDE DO SUL

Aborto de uma vaca com carência de Vitamina A.

Vitamina A

p jjwmii

A engorda de novilhos em
pastagens de inverno

Um grupo de catorze criadores
no município de Rio Pardo no
Rio Grande do Sul, levou avante
no ano de 1965, um ensaio de en
gorda de novilhos em pastagens
de inverno. O plano, estabelecido
em cooperação entre a ASCAR e
a associação local de engenheiros
agrônomos e veterinários, repre
sentou um esforço dos ruralistas
em busca de uma solução para o
melhor aproveitamento das terras
durante a estação fria, em que o
pasto nativo não cresce e fica quei
mado pelas geadas. O gaúcho an
tigo sempre caracterizou bem o
inverno riograndense dizendo, em
seu linguajar pitoresco: "O verão
cria e o inverno tira". Com isso.
queria dizer que a carne e a graxa
que o gado agarra no verão desa
parecem consumidos pelo próprio
animal durante a invernia, quando
a falta de pasto obriga a rês a con
sumir suas reservas.

cou em campo nativo pesou IHl kq
no início dos 150 dias. i)assando
para 210 kg no final cio.s ."i inõ.se.s
Acu.scu, pois, um aiimonto sòmen
le de 29 kg Em resumo, f) ensaio
acusou o seguinte ganho nos .5
meses de inverno:

Em pastagem artificial 77 cjuiios
Em campo nativo 29 quilos

Diferença a favor das
pastagens 48 quilos

Não se revelaram dados com re
lação ao número dc animais por
hectare. Também não .se tornou
público o custo das pastagens para
pos.sibilitar o resultado econômico
do ensaio.

(estabilizada em pó, ou mlscivel em água)

O plantio de inverno tem sido
há mais de meio século apontado
como a solução. A aveia e o aze-
vém (Lolium itallcum, este últi
mo) tem sido recomendados, como
os pastos anuais que se podem se
mear para o inverno. O ensaio
feito êste ano em Rio Pardo tam
bém o foi como essas duas gra-
míneas.

Constou a prova de diversas en
gordas feitas nas fazendas dos
criadores participantes do grupo.
Cada qual semeou uma área e nes
se pasto colocou os animais. Ès-
tes foram pesados ao entrar no
pasto no começo do inverno. E
foram depois pesados em novem
bro, ao findar a prova, momento
em que foram para o matadouro
para exame da carcaça.

2.'' Grupo: novilhoft de IS inèses
— Neste grupo, os novilhos eram
quase um ano mais velhos que o.s
terneiros do grupo acima. Fica
ram igualmente 150 dias no pasto,
lendo o lote testemunha (em cam
po nativo) acusado o peso inicial
de 225 kg e o final de 274 kg.
Registraram, pois. um aumento de
49 quilos. Já o lote que foi para
o pasto artificial entrou com 232
kg e terminou com 353 kg. re.sul-
tando. pois, um aumento de 120
auilos. A diferença pois, entre o
pasto artificial e o nativo, foi a
seguinte:

assegura :

maior fertilidade

menos abortos

maior resistência às
doenças infecciosas
e parasitárias
crias mais robusias
maior produção de leite

PIIODUTOS IIOCÜE

MICOS E FAK.MACÊUT.COS S. A,
I <1iJciDo An

PIO DE JANEIRO. GB.MORAIS E SILVA, 30 - RIO
TEL. 28-7100

B. Hotizonte; ^v. Augusto de Uma, 1241 -te'-
Curitiba: Rua Des. Vrfestphalen. 410 - tei : 4-1515
Porto Alegre; Rua Garibaidi, 853 - tel. 77-7
Recife: Rua do Sol, 143 - Loja C-3 - tei. 4-1951
S. Paulo; Av. Biig- Luiz Antonio. 1277 - tel. 37-9191
\A-A\.Q15

A prova era constituída por três
idades de novilhos, o que a seguir
se descreve em separado;

1° Grupo: terneiros de 8 a
mêses — Era o grupo dos desma-
mados, pois os terneiros foram se
parados das vacas que os estavam
criando. Este lote foi apartado
das vacas e posto no P^sto, ona
ficou durante 150 dias. Ao en
rem no pasto, pesavam em i^ea^
195 kg e ao sairem estavam com
272 kg tendo, pois, havido um
nho de 77 quilos nos 150 dias. y
lote que serviu de testemunha e fi

Em pastagem artificial .. 120 kg
Em pasto nativo 49 kg

Diferença a favor da pas
tagem 71 kg

3." Grupo: Animais de 24 mêses
— Os novilhos de 24 meses tive

ram tratamento igual aos lotes an
teriores. O lote em campo nati
vo ganhou 54 kg. pràticamente o
mesmo que os 49 kg do lote de
18 meses. E o lote de pasto artifi
cial teve aumento igual ao dos ani
mais de 18 meses, ao ganhar 120
quilos, o que deu a seguinte com
paração :

Em Pastagem artificial ... 121 kg
Em Campo nativo 54 kg

Diferença a favor da pas
tagem 67 kg
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Como se vê, os resultados entre
o lote de 18 mêses e o de 24 mê-
ses foram semelhantes, tendo-se re
gistrado, nos três lotes, um ganho
médio de 106 quilo quando em pas
tagens artificiais, é de 43 quilos em
campo nativo.

Os 106 quilos em 150 dias repre
sentam. pois, um ganho diário
médio de 700 gramas.

Rio Pardo, situado no vale do

Rio Jacui é um dos grandes mu
nicípios arrozeiros do Estado. Suas
terras de colinas, hoje cobertas de
campo nativo, prestam-se para se
rem facilmente lavradas. Os ru-
ralistas têm experiência de má
quinas agrícolas, estando, assim,
em boa situação para desenvolver
o plantio de pastagens em suas fa
zendas. A maior dificuldade é en
contrar um sistema econômico que
recompense os elevados gastos.

Um hectare de pastagem, devida
mente adubado, não se faz por
menos de Cr$ 100.000 a Cr$ ....
150-000. Há geral interêsse pelas
pastagens, acreditando-se que den
tro de poucos anos, possa o Esta
do ter um milhão de hectares de
terras cobertas de pastagens
anuais ou perenes, mas todas fei
tas com o trator. Nunca a estân
cia tradicional esteve tão próxima
da mecanização como agora.

Demonstrações sobre pastagens na Estação
Experimental de Bagé

No município dc Bagé, situado na fronteira com
o Uruguai, o Ministério da Agricultura mantém, ha
anos, uma estação experimental, localizada na antiga
Fazenda das Cinco Cruzes, adquirida para fins ex
perimentais. No período de 26 a 29 de outubro, hou
ve ali uma reunião dc técnicos e criadores, na qual
se fez relato dos ensaios sòbre pastagens que se estão
realizando naquele estabelecimento. A reunião foi or
ganizada pelo Convênio dc Melhoramento de Pastagens,
entre partes c o USAID (dos Estados Unidos), o Mi
nistério da Agricultura e a Secretaria da Agricultura.

Diversos foram os projetos e ensaios relatados.
Um dêles comparava os aumentos em campo nativo
com os aumentos em pasto semeado, aqui chamados
artificiais. O ensaio subdlvIdlu-se em três grupos, se
gundo a Idade do novillios. No lote de novilhos de
30 meses, o ganho por hectare foi de 67 kg de peso
vivo quando em campo nativo; mas, na pastagem ar
tificial, o aumento subiu para 422 kg.

No lote de novilhos de 18 meses, o aumento em
campo nativo foi de 62 kg e, nas pastagens arüficiais,
de 467 kg.

No terceiro e último lote, consütuido de temei-
^ ganho em campo naüvo foi ae 17jcg e de 504 kg em. pasto artificial.

O numero de ensaios que foram revelados aos pr^
sentes subiu a uma dezena, tanto de gado de wrte
quanto de gado de leite. Quanto a ovinos bambem se
apresentaram resultados de vários ensaios. um
deles foi estudado o número de ovinos possível poi

resposta do FOTO-TESTE
nossa última edição, nas páginas de publicidade

referentes a FazenDA SAO VICENTE, da Viuva João

comn Ibirá, SP, estampamos o clichê ao
^ „ diferen"*^ teste aos senhores criadores, a fim de

^ois Nelores PÜROS dos demais

rros 1 e 4 - ^^lore MOCHO. Resposta: os be-
Xramente sef
dos OS demais s- ^^*t^®nÍnos batoques (chifres). To-
extraordinário Releres MOCHO de origem, filhos do

^mpeão Nacional da raça, DAMASCO.
janeiro de

hectare: tomaram-se por base diversos potreiros, sen
do um formado pelo próprio campo nativo, outro por
pastagem artificial na razão de 25° ò e os 75° ó de campo
nativo. Um terceiro lote ou divisão era constituído
por 50° i) de campo nativo e 509o de pasto artificial. O
quarto e último lote era 100° ò de pasto artificial. O
resultado foi o seguinte:

Lote em campo nativo da 100°ó — Permitiu lotação
de 1,96 cabeças por hectare, tendo as ovelhas mães
acusado peso médio de 40 kg vivos e seus cordeiros
mamões o peso médio de 18,3 kg, ao fim do ens^o.

Lote em 75°ó de campo nativo — sendo o pasto
artificial só 25°ò da área, as ovelhas pesaram 44 kg
e seus cordeiros chegaram a 21 kg sendo possível uma
lotação de 2,5 animais por hectares.

Lote em 509ó de campo nativo — Metade era pas
to artificial. A lotação subiu para 6 cabeças por hec
tare. As ovelhas pesaram 47 kg e os cordeiros, 21,1 kg.
Em peso, os animais regularam com o lote anterior,
mas a lotação foi mais que o dôbro.

Lote com 1009Ó de pasto artificial — Todo ele se
meado, a lotação foi 5,2° ó menor, pois, no lote ante
rior, a pastagem artificial ocupava apenas 7596 da
área. Em compensação, os animais acusaram melhor
pêso médio ao findar o ensaio, pesando os cordeiros
26,7 kg e as ovelhas 54,3 kg.

O ensaio foi feito com pastos de inverno. De mo
do geral, há grande interesse entre os criadores do
Sul por pastos que permitam o preparo econômico
dos animais.

3
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NORDESTE DE MINAS REDIVIVO

BOI VAI TER APROVEITAMENTO TOTAL
Eis aqui, na opinião do autor dêste trabalho, as medidas indispensáveis que de
vem ser tomadas no sentido de aumentar a produtividade no Nordeste mineiro.

Nas paragens do Norte e Nor
deste mineiro, a análise perfunc-
tória do destino da bovinocultura
deixa entrever um saldo otimista
com relação ao aproveitamento to
tal desses animais. É o progresso
chegando nas asas das estradas e
da energia elétrica, solicitada pe
los reclamos da hora atual, em
que o aumento da produtividade
está constituindo "veia desatada"
para afugentar o subdesenvolvi
mento. Mas, para aumentar a pro
dutividade, impõe-se a adoção da
boa técnica. Com a implantação da
rêde de matadouros-frigoríficos
modernos nestas glebas, teremos
preenchido uma lacuna técnica e
comercial há muito verificada.
Mas muitas outras lacunas preci

sam ser tapadas a curto prazo,
a fim de atender à capacidade de
abate dessas casas de matança,
pois a produtividade do bovino por
abate tem de aumentar.

Para isso, mister se faz que o.s
interessados (matadouros) promo
vam o aumento do desfrute do boi
(taxa de abate) desiderato que só
será alcançado pela introdução de
técnicas evoluídas de manejo e ali
mentação. Pelo manejo e alimen
tação racionais conseguiríamos a-
fastar três "pedras" do caminho da
nossa bovinocultura, responsáveis
pela irrisória taxa de abate: 1) ele
vada mortalidade de bezerros (mar
chos e fêmeas); 2) longo período
inter-partos, vacas havendo que le
vam até quatro anos sem parir.

EXPORTAR É A SOLUÇÃO!

í

«f

As adubadeiras-semeadmras^Iíra^^portação! Foi com
mosas, 3á estão sendo Brasil S.A. acompanhou o em-
justificado orgulho que a l-e.y adubadeiras-semeadeiras des-
barque da primeira e''P°''l®^p_tina. O clichê fixa o início de
tinadas ao mercado da ,

LtIZ CARLOS CAMPOS
\'ctcrÍnârio

quando a boa técnica recomenda
o e.spaço de um ano para a repeti
ção de partos; finalmente, a
demora em que o bovino fica
"pronto" para o abate, coisa que
no Brasil leva 4 a 5 anos, ciuando
o de.sejado e viável pela técnica
são 2 a 3 anos. Para este liltimo
item, é muito nece.ssário que o mes
mo dono crie, recrie e engorde o
bezerro na mesma propriedade, ba
nindo e.ssa irracional prática de
deslocamento dos animais ainda em
em formação para o açougue à di.s-
tancia como sói acontecer no cha
mado Brasil Central.

Aqui, para a adequaçao do pro
blema do baixo desfrute, os criado
res deviam se reunir em associa
ções, baseados no salutar princípio
da união cooperativista: formando
uma só família e, portanto, comu-
gando para um fim comum, che
gariam a resultados positivos a
curto prazo, sem maiores sacrifí
cios. Essas associações começa
riam por dar assistência técnica
e creditícia maciças, visando o al
vo pré-determínado, tendo essas as
sociações livre acesso aos órgãos
de crédito, oficiais ou não, e sen
do as executoras do piano em mi
ra, garantindo o suprimento da
matéria prima de boa qualidade
aos matadouros, os quais seriam
filiados a essas entidades sociais.

Deixo o testemunho de minha
tristeza, ao ver como se perdem
bezerros por aqui, e também como
se abatem vacas que ainda podiam
procriar.

OS MATADOUROS

frigoríficos

Tocando no polo de aproveita
mento total, a faísca será sentida
pelo funcionamento dos matadou
ros frigoríficos FRIGNORTE, em
Montes Claros, PRIMUSA, em Teó-
filo Otoni, T. Minas, em Governa
dor Valadares, ora já abatendo, e
pelo MATISA, também em Gover
nador Valadares, abatendo há al
guns anos, fora as charqueadas,
que ora ,se estão reaoarelhando
para um futuro promissor. Aliás,
na Charqueada Agro-Pastoril de

JANEIRO DE 19GG



Carlos Chagas, o impasse está na
sua transformação em matadouro
frigorífico, pois há falta de estra
das e energia; no entanto, seu des
tino está bem nas mãos do sr.
Adalberto Torres Ruas. dono do
estabelecimento, evoluído fazen
deiro. técnico-agrícola formado em
Viçosa, o quai providencia radi
cais modificações na sua estrutura
primitiva, sob o crivo do Ministé
rio da Africultura, de permeio com
o SIPAMA.

Sendo o boi uma riqueza viva em
grandes proporções, do qual só se
perde o "berro" os charqueadores
resolveram aproveitá-lo totalmen
te. conquanto ainda haja algtins
sem recursos ou temerosos de ten

tar empreendimento maior. Esses
vão parando paulatinamente, mes
mo porque já viram que não po
derão acompanhar técnica e co-
mercialmcnte os grandes e moder
nos estabelecimentos dêsse gêne
ro que vêm despontando por aqui.

Em Pedra Azul as duas char-
queadas existentes, a do sr. Silvio
Mendes e a do sr. Jesulino Perei
ra Rodrigues, passam por uma rea
daptação digna de nota, fazendo
crer em sua transformação para
pequenos matadouros-frigoríficos,
em futuro não muito longe. Em
Nanuque também se vai erguer uma
charqueada. a do sr. Wilson Tõr-
res Ruas, com vistas a transfor
mar-se em matadouro-frigorifico.
Essas pequenas indústrias de char-
que temo um abate de no mínimo
50 cabeças diárias. Quanto às
charqueadas de Itambacuri. têm
pràticamente paralizadas as suas
atividades estando a de Joaíma,

ern estu
dos pelo SIPaMa.

vem-se proces-

^^?pncia de ^ P^sso lento por
^^plfLllzada ^ semi-es-
Fradas Para n es-
^^Hústrias há .^^^P^iniento dessas•tFvirmÔs de çul-
gola) e do Cofonião ri'®"®"
gera aqui), uma ®Prcomo a so?a exóti-
as nativas, como f ® mesmopalhadas na região ?
onde tem os
pugnadores, senri^ P^°*P^o^Mendes'a^?p^^^,,Para o dr. Mil-
campos. Ê uma daqueles
cujas vagens são frondosa,
pelo gado, qpg apreciadas
fôlhas, resistente^^®^® também as
clima sêco ali calor e ao
estudos mais • Merece
exames Preliminar oue em

de proteínas 1 ??• revelou ri-
Pidratos de car

ca
bono

CE
como o assur.f :

em um de seus ® Poi, divulga
da Associação o boletim

do Vale do Rio
.lANEIRO De
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SO PARA CRIADORES
Finalmente a SOLUÇÃO, há multo

esperada, para ensílar
FORRAGEM VERDE...

O SILCFRIGIERI // MM

ALGUNS DOS SILOS FEITOS NA FA2ENDA-'SANTA RtTA"DA AGRINDUS S.A.

EM DESCALVADO SP, ONDE FORAM ENSILADAS MAIS DE

1 100 TONELADAS DE FORRAGEM VERDE (MILHO E SORGO)

Gnranta a

alimontação do
sou godo

durnnto o poríodo
da sóco com

o silo do

lorragom vordo

"FRIGIERl"

que o

ECONÚMICO

PRATICO

SIMPLES

MÓVEL

CusU menos que um silo de alvenaria,
CíncreU-i cu rreuiico.

' Dispensa qualquer iipo de instalação {>«a.
Permiie ensilnr em qualquer local da faiendo.

i Podo sor usado para formar quantos
siios-forragem ferem necessários.

I NAo oxigs mnnulençdo.
I Podo ser ulilijado cm cooperaçSo

por varios criadores.

METOLMECnNICn S.O.
INDUSTRIA E COMERCIO 1

PRAÇA RAMOS DE AZEVEDO. 206 - 31»
FONE; 37-1488

TELEGR."METALMECANICA"S. PAULO,1

•(> w

Grande, sediada em Barretes (SP)
que a engorda do boi em confina-

mento reduz o lapso de tempo, que

é de 8 a 10 meses no campo, para

4 meses e, em muitos casos, apenas
3 meses serão suficientes. Lê-se

ainda no citado boletim, que não
há até hoje nenhum medicamen

to que cure a febre aftosa. E con
signa que a matança em Barretes,
no ano passado, foi de 238.465 ca
beças de bovinos; o embarque pa
ra matança em outras praças foi
de 72.044 cabeças. E assim é, por
essas e outras, que Barretos é cha
mada a "Capital da Pecuária Bra
sileira".

Por fim, quero consignar um
pequeno trecho da carta que me
endereçou meu tio, o sr. Henrique
da Silva Araújo, próspero fazen
deiro de Barretos: "as chuvas che

garam e, com isto, todo mundo se
apressa na reforma das pastagens
e o capim é o Pangola. Pangoli-
nha, Pangolão ou A24, sendo Pan

gola é o que interessa. Eu mesmo
mandei tombar e gradear mais
cinco alqueires para plantar Pan
gola".

A propósito, pergunto eu: e se
fizéssemos o mesmo por aqu? Não
podemos ficar à retaguarda. A or
dem é para todos: arregaçar as
mangas e crescer juntos.

garrafa térmica...

...e o prazer de saborear

um liquido fo

ou

a qualquer
^ hora!

Mod*'oi popu/ora

Modaifli da oito luxo

Not morf vaflodoi câfai a formofos

4 A vando noi cotot da utifidodes

domniieoi, Farrogans tfc.

ao IKDS

Me.lU «K 01 o..,..., U.VitM . ,9„U, .K. . SiO .
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NOTAS ZOOTÉCNICAS

CURSO SOBRE REPRODUÇÃO ANIMAL

Os problemas atinentes à reprodução nas espécies
pecuárias estão em plena ordem do dia. Congressos,
simpósios, seminários, conferências c cursos especiais
são realizados com muita freqüência em todos os re
cantos do globo, visando o melhor conhecimento da
importante função vital de que depende grande parte
do melhoramento do patrimônio zootécnico c da pro
dução de utilidades de origem animal.

Problemas de reprodutividadc e eficiência repro
dutiva, e de gametogénese e fecundidadc de ambos os
sexos; o estudo das causas da infertilídade e da esteri
lidade; o conhecimento do papel do ambiente e da
herança na reprodução; os progressos da inseminação
artificial e suas conseqüências, mormente no que con
cerne ao aumento do índice de parentesco nas popu
lações animais; a incidência de anomalias ligadas ao
genótipo e outros assuntos de grande atualidade vêm
sendo amplamente discutidos por especialistas.

No Brasil, infelizmente, o interêsse pela Repro
dução Animal é ainda limitado. Poucos médicos vete
rinários e pouquíssimos criadores dão conta da real
importância do assunto. Porisso ainda não temos ex
plicação para o baixo índice de desfrute de nossos re
banhos e a existência de sérios problemas de físio-pa-
tologia da reprodução.

Daí, a grande oportunidade de um curso de pós-

ESTANCASANGUE
MlOZOL

excelente auxiliar

NA PREVENÇÃO OO TÉTANO

Faz parar o hemorragia desinfetando
e evitando os bicheiros.

(Desinfeto o umbigo dos recenoscidos, os cortes
de castração, ou outras lesões de. moneira
técnica e prático.

Combat- as micoses, os eczemos e pruridos.

t

INDUSTRIAS bio químicas MlOZOL ^TDA.
Rua Clélia, 2.184 — Caixa Postal 11.818 — En er ç

Telegráfico: CORUJA — SA.0 PAULO S.P.

LEOVIGILDO P. JORDÃO

Médico Vetcrlnárh>

-graduação sobre Reprodução Animal, que vem sendo
realizado na Faculdade de .Medicina \'eierinária da
Universidade de São Pauio, desde 16 de setembro do
ano passado, todas as quinlas-leiras o sábados, das
8 às 10 horas, devendo prolongar-se até mai<í dêstc
ano.

O extenso programa do curso conta com vários
pontos sobre as seguintes matérias: Anatijmia, Fisio-
logia, Hislologia, Fatores da Fertilidade (Ambiente e
Nutrição) (Herança); Patologia; Esterilidade de Ori
gem Infecciosa e Parasitária (Bovinos); Esterilidade
de origem Infecciosa c Parasitária (Equinus); Insemi
nação Artificiai; Reprodução cias Espécies Ovina. Ca
prina e Suína; Reprodução nas Espécies Canina e Fe
lina; e Reprodução nas Aves. As aulas estão a cargo de
professores e especialistas da referida Faculdade, ou
convidados. Espera-se que seus ensinamentos tragam
reais benefícios para a produção animal.

VACINA CONTRA A VIBRIOSE DOS
BOVINOS

Segundo noticias divulgadas pela Universidade Es
tadual de Colorado (EUA), um grupo de médicos ve
terinários, encabeçado pelo Dr. A. B. Hoerlcin, prod-
ziu a primeira vacina destinada à prevenção da vi-
briosc em bovinos.

Como sabemos, a vibriosc é uma doença venérea
bacterlana do gado bovino, causadora de infertilída
de e, consequentemente, de prejuízos à pecuária, nos
E.U.A. calculados em milhões de dólares.

A nova vacina foi rigorosamente testada no reba
nho da referida universidade, no ano transato. Tam
bém foi provada em planteis infectados naturalmen
te, nos estados de Colorado, Nebraska e Wyoming. o
índice de prenhez nos bovinos vacinados aumentou
duas a seis vezes, cm relação ao gado não vacinado e
nos mesmos rebanhos durante a execução dos testes.

A nova vacina foi aprovada pelo Departamento
de Agricultura dos EUA. Os Laboratórios Norden de
Lincoln Nebraska obtiveram licença para produzi-la.
Entretanto, outras pesquisas vêm sendo feitas tendo
em vista os seguintes pontos: a) a duraçao do pe
ríodo de imunidade; o) o rnotivo de uma mchação
permanente no lugar da injeção da vacina, observada
em alguns animais.

ALTITUDE E RAZÃO DE SEXOS EM BOVINOS
r\ T^y wí narrei Füote, fisiologista do Colégio de
P r Fleishmann. da Universidade deAgncultura Max . dados referentes a um

Nevada C^UA), • ^ altitude de 2743 metros
rebanho de Quito, Equador, e verificou
acima do ^ar, pe acentuadamente mais
que mostram ^ gUQg- 689^o. Diante disso, pro-
elevada de bezerr provocando essa alteração
cura os é a pressão atmosférica. Para esse
na razao de sexos câmara, cuja pres-
fim, POZ femfJ^odificações existentes em altitudes di-
sao simula as m sêmen, ao lado de outras, nao
versas. . as quais servem como teste-

são empregadas em inseminação artificial. OStado prossegue^^no® Instituto de Pesquesas do Deser-
to de Nevada.
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NOVO DERIVADO DO LEITE OU NOVO
TIPO DE CREME

O Plul. Ri»bi.il F. Molland, chctc do Dcpariamcn
to dc !,aetiuiiios c Saudc Alimentar da Universidade
do Cutin.ll ( F.l A), acaba de eriar iim novo tipo de cre
me. [iiupiiu pata ser batiilo e que se mantém nas mais
cli\eis,ts lutrnas cliiiante liias. O gòslo desse creme é
o do k.ieme comumente usado em culinária.

O m>\o ptuduto resultou do emprego de esiabili-
ziidoies c eniulsiticailotes especiais e tem a \anlagem
de sei muilo memts rico tle gordura do que o creme
comum. scTulo. no entanto, plenamente adequatlo pa
ra t)s mesmos tins em culinária ou no caie. Contém
.someuie IS"n ile gordura, em comparação a 3o-40"o do
creme <atlinatio. Guando batitUi. entlurece co'""! muita
iaeilidade e não se torna aquoso quando guardado em
rei I igei atlor durante tlias e mesmo semanas.

A cjuantidatle ile i pinta (0,473 L) de eremc co
mum costuma dar 1.5 pintas (0.7 L) de produto batido,
ao passo t|ue 1 jiinta tio noto creme pttttluz mais do
que 0.05 L. Assim, o aumento é de IOO-200'̂ o em con
fronto com os 50'\i tio creme usual.

O creme novo pode ser congelado c acondicitinadt)
comtí protlutt) estável. Ouantlo tttdos os testes esti
verem completos, o novo produto terá grantle repct-
cussãt) ntj meicatk).

TRANSFERENCIA DE EMBRIÃO EM VACA

Mais uma experiência bem sucedida de transferên
cia tie embrião em bovinos loi realizada nos EU.A,
refere um trabalho publicatlo por Muller o colaborado
res em "The A. !. Digcst" 12 (11 ): 1964.

Ouatrt) dias após ter sido inseminada artificial
mente. uma vaca puro sangue Jersey foi sacrificada,
sentlo recolhido um zigoto (produto resultante da
união do (nulo com o espermatozóide), já no estágio
de 16 células, de .seu oviduto.

O zigoto foi então transportado para o útero de
uma novilha virgem da raça Schwyz, mediante um

Veja
o grande sorlimento de 1

CAMISAS

gravatas

MEIAS e

LENÇOS

ANUNCIAR NA

CRIADORES"
A empresa Viuva Zancaner &

Cintra, proprietária da fazenda
São Vicente em Térmas de Ibirá,
niunicipio de Catanduva, Estado de
Sac Paulo, anunciou na "Revista
dos Cnadores que tinha à venda
reprtpduloies Nelore mocho. cujas
qualidades mencionou. E recebeu
nada menos de três cartas de inte
ressados que realizaram negócios,
procediam elas do Rio Grande do

n 'Catarina e de MatoGrosso, o que quer dizer aue a

mente difusão no Pm-c
um criador de 055^ i

Paula - Tainhls °
do Sul, pedia "n r. Grande
ros de dois e t?ês
due possa orientafmo
à sua fazenda poderei ir
no Estado de í? a Salete.
do visto "a eravíl Catarina, ten-
premiada na^wl ^ma rés
nroduto de vosS^^^Ção de Gado.
ça Mocha da ra-

' procurava ou-

janeiko de iggg

• • • -
.s

CASA

KOSMOS

"REVISTA DOS

É VENDER!
trás informações e dizia "temos
uma pequena fazenda e interessa
dos em melhorar a mestiçagem,
pensamos em adquirir um touro da
citada raça, que tenha de um ano
a menos. (Queira fazer o obséquio
de informar o preço e, na proba^
bilidade de negócio, informar
também a distancia em quilôme
tros da cidade de vossa residência
até a Capital de São Paulo". O ter
ceiro missivista é de Porto Mur-
tinho, no Estado de Mato Grosso,
e se interessava por adquirir um
lote de fêmeas e reprodutores Ne
lore, pelo que solicitava Informes
de prêços e outros, afim de que pu
desse realizar o negócio.

Desejamos felicitar os srs. Viu
va Zancaner & Cintra pelo mag
nífico êxito de seu lançamento e
congratular-nos com os nossos lei
tores por mais essa demonstração
da eficiência da publicidade feita
nas colunas da "Revista dos Cria
dores". Podemos dizer sem jac-

RUA 7 DE ABRIL, 400 — RVA DIREITA, 150

S\0 PAILO

tubo de inseminação. Esta fêmea havia ficado em
cio um dia antes da vaca doadora.

A preparação da vaca "recipiente" foi iniciada no
dia em que entrou em cio, com a irrigação da vagina,
eérvice e útero com soluções de antibióticos. Nos
três dias seguintes, a vagina e a cérvice também fo
ram lavados com antibiótico, cessando o tratamento
um dia antes do transplante. A vaca Schwyz "pro-
diuziu" um bezerro puro sangue Jersey, 278 dias após a
data da inseminação.

Tentativas anteriores a esta falharam, acredilan-
do-se que o êxito neste caso se deva ao fato de es
tarem as duas vacas simultaneamente em cio. ao fato
da lêmca recipiente ser uma novilha virgem c ao fato
dos orgãüs genitais dela lerem sido irrigados com so
lução de antibióticos, pouco antes da transferência do
ovo.

tancia que os próprios leitores da
revista ja sao os maiores assinan
tes e, ainda que ANUNCIAR NA
HEViSTA DOS CRIADORES E'
viUNDER. . .

D.^M.^SCO — Extraordinário Neiore Mocho.
Campeão Nacional da Raça, propriedade

da Fazenda São Vicente
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SUINOCULTURA

A PlOBACILOSE DOS PORCOS

O autor ensina o que é a piobacílose dos porcos e como tratar

o terrível mal.

A piobacílose é conhecida pelos
nomes de "caroços", "peste dos pol-
mões", "caruará" "supuração ca-
seosa", "mal triste" e "caquexia
piêmica", ataca de preferência ani
mais vivos, sendo mais freqüente
nos bovinos, mas também é en
contrada nos porcos. É causada
por um germem, o Corynebacte-
rium pyogenes, que produz pus de
coloração amarelo-esverdeado, de
cheiro muito acentuado.

Caracterizarse pelo aparecimen
to de nódulos, de tamanho varia
do, localizados sob a péle; ás ve
zes, esses nddulos estão em outros
orgãos, principalmente no fígado
e mesmo nas articulações (jun
tas). Muitas vèzes, o micróbio é
encontrado nos pulmões como a-
gente secundário de pneumonia;
em outras ocasiões, encontra-se no
cordão umbelical, por onde, ao que
parece, penetra no organismo .

O porco quando atacado, prin-

WALTER C. BATTISTON
Méd. vct. da A. P. C. B.

cipalmente em grande quantidade
de "polmões", torna-se magro,
triste, com falta de apetite, e po
de morrer. A modalidade da do
ença está relacionada com a ida
de do animal: nos recem-nascídos.
é comum a infecção generalizada;
nos leitões de três a seis meses,
há infecção crônica e localizada;
nos porcos mais velhos, geralmen
te há abcessos supurados (vêm a
furo) e adenites.

Na forma generalizada, a infec
ção penetra pelo cordão umbeli
cal mal cuidado e dai se espalha
pelo organismo todo, através da
corrente sangüínea, e pode chegar
às articulações. A pele se recobre
de botões, especialmente na região
do dorso e costados. Pode haver
corrimento nasal, tosse e diarréia;
sempre há tristeza e morte.

Na forma localizada, há falta
de apetite, magreza e nem sempre
se notam os "caroços", que podem

Piobacnose em suino. Coleta de material para exame bacteriológico
515

Suíno com píohacilosc

estar iquasi seinpi'»-* urn so) nos
membros, principalmente os bra
ços. São verdadeiros abcessos flu
tuantes, que produzem a artrite
de que já falamos.

A forma crônica, sem interesse
clínico, quasi sempre é encontrada
nos matadouros: são abcessos en-
capsulados ou encistados, grandes
e cheios de piís. Chegamos a exa
minar, no Matadouro de Carapi-
cuiba, dois porcos adultos que ti
nham abcessos desse tipo; num
deles havia três abcessos, com o
volume de laranja baiana, locali
zados nos membros anteriores; no
outro, o abcesso abrigava mais de
um litro de pus e estava na região
lombar esquerda.

O que se tem observado com
maior freqüência, nos casos de pio
bacílose. é a falta de higiene nas
instalações; qüasi sempre, na cria
ção feita com muitos animais, em
lugar apertado, pode surgir a do
ença, principalmente se nao hou
ver limpeza.

A forma mais freqüente é a ge
neralizada, atacando os leitões.
Desse modo, o melhor melo de evi
tar que o mal apareça é "queimar"
o umbigo dos recem-nascidos; o io
do como tintura, dá bons resul
tados.

Havendo desinfecção das pocil-
eas, lavagens contínuas Jiom creo-
lina ou lisoforme, que não deixem
sujeira e aplicando os princípios
de higiene comuns, dificilmente se
terá piobacílose na criação, Há
quem diga que os pisos de cimento
áspero, "raspando" a pele favore
cem o aparecimento _ desse mal.
mas isso ainda não foi provado.

Quando o número de "tumores"
for pequeno, o melhor m.eio de
tratamento é abri-los: saindo o
pús. há melhora rápida e resta
fazer lavagens internas do abcesso
com água e creolina ou lisoforme
A aplicação de antibióticos, era
doses altas, pode aiudar.

Ouando os abcessos sao muitos,
a cirurgia pouco adianta, porque

(Conclui na pátf. 85)
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ao fazendeiro que querren mento integral de seu trabalho.
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Cama dos frangueiros - fator do êxito na criaçao
de frangos de corte

Embora seja fácil o preparo, o trato e o manejo da cama de um frangueiro, exis
tem normas técnicas que devem ser obedecidas, para que se prevínam anormali
dades como desprendimento amoniacal. formação de "calos" no peito e compli

cações na prevenção das coccideoses.

O ano avícola 1965-66 começou
com recordes no prêço dos fran
gos de corte, com reflexos imedia
tos nos meios avícolas: grande in-
terese pela compra de pintos com
demanda nitidamente acentuada
das marcas norte-americanas ja
implantadas no Brasil.

com algumas distorções na pro-
nunSk e na grafia, os avicultores
?edem pintos Arbor Acres Ni-
?hol'f Cobb's, Shaver. Kimber e
ThreeCross Parks, porque os pn-
meiros resultados obtidos na cr^meirob frangos de corte
çao } origem entusias-

os ma!s Peastoistas, já des-
SeSes da afultora come-al.
r°diarde,vta^ fcoíversáo de
1:2,4 da ^je pintos para

Hp corte faz prever que afrangos vinte milhões de
produção super^,^^ entressafra de
cabeças_ permitira ele-

=Hma de vinte e cinco mi-
S le Taheçls. apesar do preço

firme de Cr$ 1.000 nominal, por
quilo de pèso, aliás o máximo pa
go até agora pela carne de fran
go.

Na produção industrial de fran
gos de corte, cria se em "franguei
ros" de piso recoberto de "cama"
formada por material de diversa
qualidade. Por permitir a indus
trialização maciça é o sistema uni
versal. A produção norte-america
na de frangos de corte, com seus
dois bilhões e meio de cabeças, é
totalmente realizada em "franguei
ros" industriais tendo piso reco
berto de "cama", que representa a
base da criação industrial.

Parece fácil preparar, tratar e
manejar a "cama" de um fran
gueiro . Todavia, existem normas
técnicas que devem ser obedecidas
para que se previnam anormalida
des, como desprendimento amonia
cal, formação de "calos" no peito
e complicações na prevenção das
coccideoses.

Os avicultores especialisados na
produção de frangos de corte, de-

fro industrtaf co« Piso recoberto ecama de cavacos de madeiraFrangueiro
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vem dominar perfeitamente a téc
nica do preparo e dos cuidados
com a "cama" dos frangueiros, o
que é a primeira condição para
obter o necessário rendimento eco
nômico da sua exploração avícola.

TIPO DE "CAMA'

As principais qualidades do ma
terial para "cama" sao: capacida
de de absorver a umidade dos ex
crementos e leveza. Dêsse modo,
quando movimentado pelos pintos
e frango.s, será separado com fa
cilidade e secará com rapidez. No
entanto, pode ser empregado ma
terial mais grosseiro, desde que
possa ser ciscado pelos frangos.

Os materiais indicados para re
cobrir o piso dos frangueiros e de
uso corrente em nosso meio, são
os seguintes: bagaço sêco de cana;
sabugo de milho triturado ou pica
do fino; cavacos de madeira (de
plaina e desempenadeira) e palha
de café. Como último recurso, po
dem-se empregar palha e casca de
arroz e capim sêco picado.

Ponto importante é a escolha do
material para a formação da "ca
ma" dos frangueiros: no bagaço de
cana, a secura é o ponto crítico,
pois o bagaço úmido fermenta e
desenvolve o crescimento de bolo
res, podendo aparecer o temível
fungo patogênico Aspergillus fu-
mlgatiis, que provoca a aspergllo-
se dos frangos, que não tem cura
positiva.

O sabugo de milho e absoluta
mente sêco, porém precisa ser tri
turado com malha grossa ou pi
cado em pedaços de um centíme-

Os cavacos de madeira devem
nassar por catação. excluindo-se
tacos, pedaços de madeira, pregos
e outros restos de carpintaria e
de serraria.

altura da "CAMA"

O material de "cama" deve co
brir o piso do frangueiro na altu-
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ra mínima inicial de 5 cm. sen
do melhor na altura de 7 /l'Z cm.

O material de "cama", depois de
selecionado, deve ser esparramado
sóbre o piso de frangueiro e sua
altura deve ser medida com régrua.
para o necessário nivelamento a
uma só altura por toda a área do
abrigo.

QUANTIDADE DE MATERIAL
DE "CAMA"

Para fazer uma "cama" de 7 1/2
cm de altura, são necessários 3 1/2
quilos de bagaço séco de cana pa
ra cada metro quadrado de fran
gueiro. Na mesma área. são ne
cessários 4 quilos de cavacos de
madeira para uma "cama" na al
tura de 7 1/2 cm.

PROTEÇÃO COM CAL

HIDRATADA

A cal hidratada torna a "cama"
mais séca, melhorando as caracte
rísticas físicas do material que re
cobre o piso dos frangueiros. Além
disso, previne a proliferação de
germes como os da pulorose e tifo.
e diminui a esporulação dos oocis-
tos coccideose.

Para a "cama" de 7 1/2 cm de
altura, empregase a cal hidrata
da, na proporção de 300 gramas
por metro quadrado de franguei-
ro, Que se espalha sobre a parte
superior da "cama", revirando-se
com forcado ou ancinho de den
tes longos.

Nessas condições, uma "cama"
pode durar dez semanas, sem ne
cessidade de revirar o material que
recobre o piso dos frangueiros.

CUIDADOS GERAIS COM
A "CAMA"

mantida sê-

<= '̂̂ dos íranSo? ^ cria-período de criaçao dos frangos, de modo oue nos-
sa cumprir sua fun^o nSaf seja

^ excrem?n-
maior ^nibiente, o que

do^ana
intearfri^!í^® preserva-

" é a fiSnn «sica da "ca-Sento dos bebedouros''" funciona-
Sar água sobre a
50 quando necpçc.5^ • Usam-;%tetores, cara^r' f
Cursos técnicos
inação das zonas deUíi?!? a "

A propna ventllaos
recursos para mn?,? ®
tíos frangueiros be^ "cama"
uma vez que seio e
com a temperatura equilibrada
particular nas nâ ^^^lente, em
semanas de quatro
na indisnensávei "^^^ndo se tor-

oiiTStaHo A . . PPla t.em-nprcifn-
indisnensávei guando se tor-

ajustada à temperatu-
IJondicão iinnrv?!?® pintos.Condição irnor»?^?® pintos,

çâo rápida e ^ a remo-
PJ^onta do material
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Bebedouro protegido por estrado de tela de arame, para evitar a forma
ção de zonas umcdccidas, o que é uma das causas da coccideose

de "cama" das zonas molhadas ou
umedecidas e sua substituição por
material equivalente, novo e bem
séco.

Em nosso meio, renova-se a "ca
ma" dos frangueiros depois da
venda dos frangos para o corte.
Começa-se a nova criação com "ca
ma" renovada integralmente, após

VOCÊ SABE?...

a necessária higienização do íran-
gueiro.

Finalmente, é sempre de bôa
prática a manutenção de um de
pósito de material selecionado e
bem séco, para a renovação das
"camas", especialmente durante os
períodos chuvosos do ano, quando
tudo fica mais difícil.

Informações úteis para avicuitores
CAIAÇÃO DOS TELHADOS PARA

COMBATER O CALOR NOS
GALPÕES

O efeito refletor dos raios calo-
ríficos do sol está diretamente asso
ciado á brandira das superfícies
pintadas. Desse modo, é recomen
dável a caiação anual dos telhados,
na entrada do verão, principalmen
te quando as telhas são de cimento-
amianto.

Mas, quando se emprega a caia
ção reforçada com fixadores ou
mordentes, a duração pode prolo-
gar-se pelo menos por duas tempo
radas. Alem do mais, empresta aos
aviários um aspecto de limpeza e
que agrada á vista.

Entre nós, já vem sendo usada
com freqüência a seguinte formula
de caiação:

Cal Hidratada 22 quilos
Sal de Cozinha 1.800 gramas
Alunien em Pó .... 85 gramas
Melaço 2.300 gramas
Agua 40 litros

Dlssolve-se o sal e o alumen em
20 litros de agua bem quente, Jun
tando depois o melaço. Em outros
20 litros de agua comum, juntam-
se os 22 quilos de cal liidratada,
misturando bem. Depois, junta-se
á pasta de cal, a solução de sal,
alumen e melaço, misturando ener
gicamente para homogeneizar a so
lução. Aplica-se com brocha de
caiação.

No início será notada uma colo
ração amarelada, devido á presen
ça do melaço. Porém, essa tonali
dade desaparece em poucos dias,
dando lugar a uma coloração bran
ca brilhante.

Recomenda-se que, para a caia-
cão de superfícies metálicas, se re
tire o sal de cozinha da mistura.

CONGESTÃO PULMONAR EM
PINTOS

De acordo com as instruções do
Instituto Biologico de São' Paulo
não existindo tratamento eficaz pa-

(Concliil na pág, 82)
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PARA QUALQUER TIPO DE

Construção rural

Você encontrará no A.P. C. B. um
projeto completo, obedecendo às
mais modernas normas da te'cnfca

NOSSOS PROJETOS SAO PRÁTICOS, EFICIENTES E ALTAMENTE ECONOMICOS

Abrigo Misto — G3/1A 3.000

Abrigo para Touros — G5/2A 3.000

Aparelhos para Contenção de Estábulos, 5 modelos

— G13/2 3.000

Aprisco para 70 carneiros — G2/3A 3.000

Banheiro Carrapaticída — G2/4 3.000

Banheiro para Suínos — G14/1 3.0DO

Banheiro Carrapaticída para Suínos — G2/1 3.000

Bebedouro, Comedouro Automático — G14/5 3.000

Bebedouro e Esponjador — G8/5 3.000

Brete e Balança — Gll/5

Câmara de Fermentação de Estéreo — G5/4 3.000
Cavalaria Mista — G2/2

Cercado Movediço — G14/3

Cocheira — G2/3

Ceva com 10 báias — G13/3

Comedouro Automático para Leitões —G14/I 3.000
Cocho coberto para dar Sal ao Gado —G9/4 3.000
Controle do Rebanho Leiteiro (D.P.A.) G14/4
Curral — G3/I

Curral circular — G3/2

Currais com apartador e tronco para ordenha —
G7/3A

Estábulos com báias ind. e Galpão para ordenha
G3/3

Estábulo de madeira para 12 vacas — G4/1

Estábulo Modêlo — G4/1A

Estábulo para 20 vacas — G13/6

Estábulo para 60 vacas — G4/2

Estábulo Econômico — G6/4

Estábulo para Bezerros — G6/5

Estábulo Modêlo com compartimentos para bezerro
— G9/5

Estábulo Cruzeiro — GlO/4

Estábulo Granja — G12/4

Estábulo Villa Brandlna — G13/1

Estrumeira Pequena — G6/1

Fábrica de Manteiga, cap. 100 litros diários
Fábrica de Manteiga, cap. 300 litros diários

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

3.000

1.500

1.500

2.000

2.000

1.500

1.500

_ GIO/2 2.000

_ GIO/3 2.000

Fábrica de Manteiga, cap. .VX) litros diários

Galpão Estffrqueíra - G4/4

Instalações Econômicas p/ suínos (òS 1

Instalações para Ordenha - 08,4

Maternidade para porcas, construção de madeira.

tipo B -• G3/á

Maternidade para Suíno.s - G8/2

Maternidade paru porcas. Madeira roín piso de

Concreto — GlO/5

Maternidade Portátil, pode servir para leitões des-

mamados em Regime de Campo - - Cil4/2

Paiol — G5/3

Plataforma para Banho Carrapatícida — G5/1 ....

Plataforma para Pulverização e Pedilúvio — OS/.*!

Pocilga Pequena — G8/3

Pocilga para Produção Mensal de 5 porcos de 100
quilos — Gll/4

Posto de Resfriamento de Latões para circulação.

cap. 100 litros diários — Gll/2

Posto de Resfriamento, cap. 500 litros diários —
G12/1

Posto de Resfriamento e Engarrafamento, 200 litros
diários — GlI/2

Posto de Resfriamento e Engarrafamento, 500 litros
diários — G12/2

Rôlo Faca — G6/2

Silo Elevado Aéreo — G6/3

Paiol com capacidade para 60 carros de 2.5 m 3-150
m3 — G6/1A

Estábulo para 40 vaca.s, 1 tourt» e Instalações para
bezerros — G14/7

Silo Econômico — G6/4

Silo de Encosta, 100 toneladas — G7/2

Silo Subterrâneo — G7/2

Silo de 130 toneladas — G8/1

Silo Trincheira — Gl/5

Tronco para Ordenha — G9/1

Tronco para Apartação — G9/2

Tronco para Contenção de Bovinos — G9/3
Tronco para Cobertura — GlO/l

C.M 1

Atendemos pedidos mediante
mente a ntecipado por cheque ou vale postal

KSfinirin PHULISIA DE CRIDDORES DE BOVINOSi\bãUUl\Vl^U TWUO ^
Riin Inniinribe, 634 o brasil

2 Oí>n

1. .500

2 rxMi

1 .500

2.000

l. 5{X)

2. .500

2.000

1.500

1,500

1.500

2.000

1.500

l.SOt)

2.000

2,000

2.000

1.501)

1.500

1.500

2.000

1.500

2.000

1.500

2.000

1.500

1.500

1.500

2.000

1.500
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Cüin a colaboração do Departamento da Produção Animal de S. Paulo

OUTUBRO DE 1965

LACTAÇÕES TERMINADAS
Nimii* <Io Animal

(•rúii Idado

(li>

vnnmir môsf».

Dias

N> «U» Loltf
SCIí laflacüo kff

rnuliicão
(iordtim

UK «To
1'ropiiotário

Ate

ItACA IIOI.ANDKSA varlnLnii* prota i- hranca

La<'lai.'*«'s ató R«>5 dias <11 I>IVIS

Ti\"'S oiaienhas iRxi

("L/VSSK I> Adultas, dl- mais do f> anns.

ArlCtc Marciana - D.T SIP I-M
Jardim Oilctc MC 2025 CM

Pt)
PC

9-S
KM

SãSn 3(>5 9.248 302.3 3.26 Manoel Alves do Castro
6400 2B0 5.782 201.4 3.4S Cia. Batista Scurpa I. Com.

Duas urdcnhas (2x1

CLASSK A.l Al('' 2 1 2 anus.

P. Itaiduna (Kcnaftdn RPRld . 1,M
Ginga — *12(i7n LM
Casl. H. Maaikc d-HlIllã LM
Cüst. M. Hcringa H - lU2d
A. K. Vcrwachllng 11-29015 - I.M
Cüsl. F. L. Juwccl - líP-U 17/(i712
Paraíso Izolda - SORO-l
Cast. Beld Dora H • I? Iõl37

1962

S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Lauro Miguel Saker
Soe. Coop. Castrolnnda Lida.
Soe. Coop. Castrolnnda Ltda.
Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda,
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

PC 2-5 13984 365 5.155 167.4 3.24
PC 2-5 14028 365 3.959 152.1 3.84
PO 2-1 1.3.502 303 3.897 150,8 3.87
PO 1-7 13508 302 3.826 135,3 3.53
15/k; 2-1 137S0 365 3.762 155.2 4.12
PO 2-3 14077 .350 3.419 128.4 3,75
PC 2-3 13520 248 2.949 92,7 3.14
PO 2-2 13917 322 2.651 100,9 3,80

D® [^11® So
CRIAÇAO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

1958, 59, 61, 62, 63, 64 e 65

O plantei mais premiado da raça Jersey nas Exposições Espe
cializadas de Gado Leiteiro de São Paulo, e o que mais vêzes

conquistou o prêmio máximo da raça, que é a MEDALHA DE
OURO GOVÊRNO DO ESTADO DE SAO PAULO, destinada ao

expositor mais premiado da raça, nos anos de 1958, 59, 61, 62, 63,
64 e 65. Em 1962, conquistou a MEDALHA DE OURO BANCO DO

ESTADO, consignada ao expositor mais premiado do certame.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE CONTROLADA
PELA ASSOCIAÇÃO DE CRIADORES

Sua visita, a qualquer momento, será sempre uma satisfação

Fazenda Santana do Rio Abaixo S.A.
Caixa Postal 20 — S. José dos Campos, SP —Em São Paulo-

Rua Boa Vista, 208 — 8." andar — Telefone; 32-3804

g

Pau^

Medalha de Ouio ao
M«'hor Expositor da

Jersey
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Nume tlu Animal
Grá-u

do
sangue

Jdude
anos

môsetí

Dias
N^ <le

SCL lartarào kg

A. Boelman Anna — 2943
Mococa Dúbia — 40639
A. Boelman Margrlet — 2956

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

M's. Nel R. Apple 20-B 15336 — LM
M's. S. R. Senator — B 15331 •— LM
Cast. CA. Rtinouvv 4-B 14024 — LM
Cast. T. Leeuwa.-.icr — B14f)41 • LM
SanfAna Batucac-i — B 14573
Garupa — 42674
Garrucha — 420 76 L M
Ch. P. Gama E.ert 37597
M's. Senator Sensaiíon 25-B1-5332
Cast. T. Froukje 30-14015
Campanha de Purclba -• 39528
Portenha U 23 •- 42743
Cast. C. Annelta 10 — B 14020
Bela de Paraiba — 39520

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.

Cast. Conde Paula — 3276 — LM
S Heras M. Carnation - B 13708 LM
Cast. J. Híltje 51-116
primavera Hematáta — B14836
Lamparina — 40529
Noeales M. Mãe Pet-B 14563
Cast. J. Trinjntje 26-B13005
Hia. Barca Mina 3-2166
Jubilada de Paraiba — 39.535
Cast. A. Jacoba 68-B13062
São Quírino Ibirá — 39465
TVfocQca Baliza — 39327
Sambra Koosje XL-B 12989
primavera Hera — KP-F 7/3410

a 4 anos.CLASSE BS — De 3 1/2

c Harkansas S. Carnat. B13703-LM
Cast R- Suze 5-B 12604
ê?isa de Guaraplranga — 3o856
cí/t B Anna 71-B12620G Hortencia W. Carnation — 39318
CacíToelra - 3S484
A B. Roelie — B13577

CLASSE CJ

^^^maáora de Paraiba — 36328 LM
Grey Pride 2 Pabst — B 13671.LM

C. Tine 21-B 12563 — LM
n Liberdade N.3473 — LM
cóst J Rooske 5-B12656 — LM
? kool Romkje 9 (1) B12630 — LM
càst F Ruurdje B-5-B12576
Guará Catalunha — 37038 — LM

"^-Lo^ííaTir.^difrf
cist Exc. Anna 30-6 125^Quiríno Habena — 35408

^nr>nman Gerne — 3003Ofion's 2690 S. Explosiva-40219
De 4 1/2 a 5 anos.CLASSE CS

t pvc Sammetje 30-B12521
-- 35207 — LMBagonC Leeuwarder 44

Sla•dj • 7Í"b illif'kofgerheide Margje - 1727.LM
Guará Belinha —3705b

I^SSE ^ Adultas, de mais de 5
T íris — F7/3339 — LM

E- r«strense — 2236 — LMAlív:,^,bSna jSc^minça - 33157-LMGopácabana 19/7925 — LM
cast- — B 19/7949 — LMcast. ®®'íjnke 40-B12/4279 — LM
cast- Qj Martona-F7/3207 LMMadcap ivi. 4.B 16/6680 LM
cast. BSia . 7.1820 — LM
Hia. Cassis 3^^5/5760pxistência paraiba — 3373 LM
sensitiva de — 30594
Guará Jeeltie 69-B16/6675

150944

Q Q Granjinha — 35390
a' Mcyer Atke — 3078
íiin Loman Folkje 5

cí D. Jitske 120.B 13/5041
D. Klazina 3 — B12/4306

S Q- Ctavacla ~ 32629

De 4 a 4 1/2 anos.

15/16
PC
15/16

PO
PO
PO
PO
PO
PC
PC
PC
PO
PO
PC

PC
PO
PC

PO
PO

PO
PC
PO
PO
15/16
PC
PO
PC
PC
PO
PO

2-1
1-3
2-0

2-8
2-8

2-11
2-6
2-7

2-7
2-8
2-8

2-10
2-8
2-9

2-7
2-6
2-6

.3-3
3-5
3.4
3-1
3.3
3-0
3-4
3.4

3-0
.3-1
3-4

3-1
3-0
3-2

1.3474 2H7 2.012
i:W64 293 1.H70
iri475 271 1.953

1.396Ü
13962
14086
13668
13883

140.31
14029
13518
141fa
13r)(J4
137.56
1.3946
13389
13469

12531
138.39
13912
139.30
12.562
13948
11518
12016

1.3467
13.387
13420
11829
13432
13434

365
365
320
276
329
.36.5
.36.5

299

313
294
.320

351
23()
184

360
365
331
.365
307
.341
291
298

284
273
247

251
192
179

5.558

5..5-14
4.777
4.477
3.7.34

.3.726
3.614
3.566
3.477
3..370
3.221

2.672
2.659
1.691

6..373
4.019
4 .010
4.009
3.625
3.321
3.296
3.048
2.927
2.486

2.405
2.250
2.24.3
1. 167

PO 3-6 13838 365 5.042
PO 3-11 122.30 288 4.141
PC 3-10 11764 265 3.883
PO 3-10 11264 291 3.834
PC 3-10 12405 312 3..384
P c 3-11 13492 275 2.887
PO 3.8 ,.12296 365 2.696

PC
PO
PO
127/128
PO
PO
PO
PC
7/8
NR
PO
PC
15/16
PC

4.5 11819 365 5.551
4-2 12062 .365 5..5.33
4.5 12G96 .365 5.50.3
4-1 1.3846 .365 5.477
4-1 11388 .335 4.7.30
4-2 12906 .365 4.634
4-4 12326 .365 4.534
4-0 12386 365 4.52.3
4.3 13966 365 4.343
4-3 12091 275 3.731
4-5 13798 .365 3.429
4.3 11446 298 3.005
4-4 12902 314 2.528
4-0 13457 250 2.135

i'rndiic>lu
<>or(liiru

Uk Ti

7.5.5 3.72
73,9 3,95
67.3 4.22

181.5
190.1
174,8
150.(»
1 11,0
131.6
Ml.H

127.6
lOfí.2
126.4
117.1
115.2
99.6.
63,4

226.2
149.4
143,1
141,7
115.3
128,7
129.4
111.6
116.7
103,6

89.1
78.8
85.3
50.9

3.26
3.42
3.66
3.35
3,77
3.53
3.92
3.57
3.13
3.75
3.63
4.31
3.74
3.74

3.54
3.71
3.56
333
3.18
3.87
3.92
3.66
3.98
4.16
3,70
3.50
3,80
3.46

3.49

92.6 3.20

199.1
198.0
205.5
195.7
182.8
188,0
159.5
174.6
142,0
143.3
119,8
120.5
114.7

69,6

3.58
3.57
3.73
3,57
3.86
4.05
3.51
3.86
3,27
3.84
3,49
4.01
4.53
3.26

PO
PC
PO
PC
PO
PC
PC

4-6 10775 363 4.602
4-7 12561 363 4.561

4-11 8249 273 4.095
4.7 13951 342 4.075
4-6 10810 318 3.901

4-8 14342 320 3.703

4-11 13973 365 3.325325 129,9 sigo

64

anos.

PO
15/16
PC

PO
PO
PO
PO
PO
15/16
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PC
PC
PC
KR
PO
PO
PC

9-8
5-1

5-11
5-3
5-3

10-1
13-10

6-6
5-5
7-2
7-5
8-4
6-2
8-1
6-5
7.8

5.10
5.8

9-1
9.8
5-7

6838
13928
13903

9850
11286

5291
5882
9845

13913
11907

8652
9059
9395
8512
8430
8812

10525
12910
13786
13510

8951
10542

331
311
360
349
321
357
365
325
325
292
332
365
241
365
213
325
365
331
352
249
316
365

6.196
6.143
5.718

5.277
5.150
5.014
4.866
4.864
4.735
4.682
4.583
4.533
4.477
4.342
4.321
4.251
4.184
4.164
4.157
4.115
4.042
3.978

219,2
211.2
288.9
182.3
196.0
193.1
186,7
186.6
179.7
153.2
181.7
168.0
158.1
154.8
143.2
154.0
148.1
173.2
149,0
141.2
150.3
151.4

3.53
3,43
4,00
3.45
3,80
3,85
3,83
3,83
3.79
3,27
3,96
3.70
3,53
3,56
3,51
3.62
3,53
4,16
3,58
3.43
3.71
3.80

rr»»prlr(úrío

Agr<»-IhM
Ituy \'leira H.ur
foxp Aí;r«»-IV<

ArajxUl i.lcl.i .

Ar.'i|Miii I.tda

Cia
Cifi
S/-

S4)V

Fa/

.Soí-.

S. A.
üor.

LfJlo
Josí'
Faz.
Sf«'.
•Soe.

Faz.
Soe.
Cia.
Kuy
Coop
i.elio

Agri'íila .Sáii Cjuirino
y\grl< «,la sú'« t^ulrin»)
CoMp. C.'!-.!!-!!!.'!!!»!;! I.tda
Conp. ('.1 Ht r')i;in«Ja I.tda.
.S;inl'Ana do B AI>al\o

Lauro .Mlgurl .S.ak'T
Lauiíj .Migu»'! .sak«T

Arlhor Itlha.s \'ianna
ria. Agrícola .SAo CJuirUu»
.S<í<-. Co'>p- CTc-trolanda LItla.
Vi./.. .S;ínfAna ílo H. Abaixo
rjaudío Paiv.i
.Sfic. Coop. C"ast rrdanda Llíla.
Fa/. .SiinfAna d<i U Abaixo

Co'>p - roland.a I-ttIa ,
Faz. P.iralsf» Agtí>-Pec.

Cr)o[i. C"asti<il;ind;i I.tda,
df T. Plza •• Alnu-hla

Plrc-i Ca.Kl.inho Filho
.S;int'An;i do B Abaixo
Coíip. fastrolanda I.tda
Coop. (•astrol;in«la Ltda,
•SanfAna do B. Abaixo
C<jí»p. c:ustro!;inda Lida.
Agrícola .Sãf) Qulrlno
Vieira Barreto

Agro-Pec. Ilolambra
'de T. Plza e AlmeUia

S. A. Faz. paraíso Agro-Pec.
.Soe. Coop. Caslrolanda Ltcia.
.lotamar Adm. e Com. .S. A.
.Soe Coop. Castiídanda Ltda.
.S A Faz. Paraíso Agro-POc.
Karl Walter Pfesiorf
Coüi) Agro-Pec. Arapoti Ltda.

Faz SanfAna do R. Abaixo
.S A Faz. paraíso Agro-Pec.
Soe. Coop. Caslrolanda Lida.
Domingos P. .Junqueira
Soe. Coop. Caslrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Arajmti Ltda.í-Qj. Coop. Caslrolanda Ltda.
Antônio Coelho Gu^arães
Cia Acríeola Suo Quliino
Soe". Coop. Caslrolanda Ltcjn.
Soe. Coop. Castrolancla Ltda.
Cia. Agrícola São Quirino
Coou Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Luiz H de Mello e T. Jórdan

Soe. coop. Caslrolanda Ltda.
Guido Malzonl
snc roer). Caslrolanda Lida.
Faz". SanfAna do R. Abaixo
Soe. coop. Caslrolanda Ltda.
Coou Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Antônio Coelho Guimarães

Soe. coop. Caslrolanda Ltda.
Guilherme Sleu^es c .

Pires Agro-Pecuária S. A.
Coop Caslrolanda Ltda.
coop. Caslrolanda Ltda.

- Coop Caslrolanda Ltda.
A Faz. Paraíso Agro-Pec.

'coop Caslrolanda Ltda.
^üc coop. Caslrolanda Ltda.
Fernando de A. Pinto S. A.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Antônio Coelho Guimarães

coop. Caslrolanda Ltda.
Á Faz. Paraiso Agro-Pec.

'coop. Castroianda Ltda.
SanfAna do R. Abaixo

fia Agrícola São Quirino
Coou Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Gnn "roop. Castrolanda Ltda.

coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Castrolanda Ltda.
Agrícola São Quirino

D
Soe

Soe
soe
S
Soe
Soe

Soe
S
Soe
Faz
Cia

soe
Soe
Cia
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Nunie <l(> Aniniiil
(irfiii

do

sunctie

Idade
iinos

m£'ses

Dias

dc l^itc
SCL laolacilo kf;

l'roducdo
(iordiira

Uk Cr

Cast. lU-lil Mino B 12 1319
Cast. C. Slrp 111 B 13 r>.i9l)
Cast. Kxo. B. Simon -lã-B Hi/0219
A. Slob Boosjo \'
Capil<hi«sa I>. Paraib;! 3372-1
Cast. C. Aljo IM-B 15 tíl73
C^ast. A. Ja«'ol)a tilvB 19, 7S7S
V. iU-ndUla Caiambol - • 2702 (1)
EKPA Cuonoíra 12(í().B 19 S172
A. Vorljona Violeta -- B 13S5
A Koopinan N. \'. 29!)0
Cast. I.. Boukjo 2S
S. Q. Comota Arrloana B 11/5130
Gllmoro B. l.a Vila B-FS 3010
Cast. C. Atalha Ol-B Kí, 0027
Cast. Boffi-rs Slen 32 • B 19/7S-15
Jamantn de I'ataiba 30320
Estrofe - - 3312-1

Tormonta «le Paraíba
Holanibi a Ito.sa XXV-B M 5738
Ca.sl. B. Slep 29-11 13-51-12 I
Cast. B. Tealske S3.B 13/5179
E. Cynthta P. Mono^ram -- F7/3-110
y S. M. Granflna -- B 9 2800
Casi. F. I-feuwat(lor -12.11 15/0194

PO 9-3 8121 287 3.869 131,9 3.40
PO 8-9 6215 289 3.861 142.0 3,67
PO 6-5 9609 302 3.811 120.3 3.15
NR 13819 365 3.718 147.8 3,97
PC 5-9 108t/3 317 3.717 138,9 3.73

PO 6-10 9997 305 3.518 123.1 3.49
PO 5-2 13388 246 3.366 136.5 4,05

14.503 275 3.330 133.9 4.02
PO 5-7 13975 306 3.204 113,9 3.55
PO 8-0 12378 2-14 3.149 102.9 3.26

31/32 8-7 11798 317 3.102 112.7 3.63
PO 6-8 9248 228 3.094 107.6 3.47

PO 9-2 635S 275 2.978 88.9 2.9S
PO 10-1 13-153 296 2.911 110.3 3.78

PO 6-4 11131 270 2.G9S 103,6 3.83
PO 5-6 10001 170 2.679 99,2 3.70

PC 5-1 134S3 298 2.657 111,3 4.19
PC 5-9 9504 177 2.609 84.1 3.22
NR 13484 251 2.441 97.9 4.00
PO 7-3 9111 160 2.180 76.5 3,50

O 8-4 7878 123 1.711 70.2 4.10

PO 8-0 6902 144 1.699 58,3 3.43

PO 7-11 8688 164 1.235 35.7 2,89

PO 7-8 8454 139 1.214 39,0 3421
PO 6-9 8237 87 1.2ÜÕ 42,7 3.54

UACA llOL.-VNDftSA — variedade vermelha c branca.

Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Proprietário

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Poe. Arapoti Ltda.
I-az. SanVAna do R. Abaixo
Soe. Coop. Castrolanda Lida.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Coop. Agro-Pec. Batavo Ltda.
Carlos Eduardo Baptlstella
Luiz H. de Mello e T. Jordan
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Crbano Junqueira
Cia. Agrícola São Qutrino
Dario Freire Meirelles
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Brasil Agropecuária S. A.
Faz. Sanl'.-\na do R- Abaixo
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SanfAna do R. Abaixo
Coop. Agro-Pec. Holambra
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Lello de T. Piza e Almeida
Ministério da Agricultura

Castrolanda Ltda.Süc. Coop.

Duu.s ordenhas (2x)

CI4A.SSB AJ Até 2 1/2 anos.

Hol. Ncra XXV — BB-1-107 PC 2-3 14745 86 1.370 55.9 4.08 Donlmar S. A. Adm. de Bens

CLASSE AS - - De 2 1/2 a 3 anos.

Mientjo S. Nlcolau
Mar. Nadia Dlamantlna.BB2/1358

CLASSE IW — De 3 a 372 anos.

Mar. Maravilha T. Dlaman. 39585 LM
Mar. Margarida T. Helno-BB2/12Ü3
Cruzada do Prata — 38587

CLASSE BS — De 3'2 a 4 anos.

HoI. V. d. G. Trcesjo XV-BB2/117S LM
CLASSE CJ — Do 4 a 4 1/2 anos.

Klaske 8 — BB.1164

CLASSE CS — Do 4 1/2 a 5 anos.

Belinha de Virgínia — 406O8

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos

BB 1/314 - LMcastro Therezinha -
Antártica — 29508
Balalaika — 29519

Knr- "
Kleiom S.•^Ge?a\,T Vs3?Fachada de Pinheiro li i/44S
Kodorna — 29416 (21 1/44S
Kubala de Palmeiras 27472
BACA jersey

Lactações até 365 dias (H DIVISÃO)

Três ordenhas (3^^)
classe AA — Até 2 anos.
jaca Quermesse Comary.A/6431 LM PO
classe BS - De 3 1/2 , ,
Jaca Caçula Xenolonte — pQ
classe d - Adultas, de mais de 5 anos.
sulina Comary ^

_ . _ Luas ordenhas (2x)CLASSE AJ De 2 a 2 1/o
««4 1/2 anos.

S. A. Companheira o .
S. A. Hipias.Af|'®-A/594G.LM PO
S. A. Nova Hipias — lmS.A. Nelde CentenáTio^^/^S^?
Mila B. Sta HiMa A/6197 LM
B. Estrela da Galii|i;r A/6253

— 5580-C

janeiro de I96g

•tv,

35155

PC
PO

PC
PO
PC

PO

PO

PC

PO
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PO
PC
PC

PO
PO
PO
PO
PO

2-9
2-11

3-1
3-5
3-2

13-104 207 1.913 83.3 4.35
14880 179 1.332 53.4 4.01

14021 365 5.504 210.S 3.82
13943 365 3.478 136.5 3.92
13517 115 1.265 37.5 2.96

3-8 13823 333 4.757 174,0 3.65

'4-3 11626 232 3.238 124,6 3.84

4-9 12523 179 2.149 83.0 3,86

10-5
7-9

7-10
7-11

5-2
9-8
5-6
8-8

3-11
9-0

5401
10738
10740

1 2738
9815
7436

13519

8068
11714
10739

365
365
331
309
266
365
289
320
216
188

4.892
4.783
4.636
4.401
4.229
3.923
3.689
2.106
2.032
1.838

171,2
164.1
153.9
155.6
157.7
156,4
139.1

79,0
63,5
51,2

3.49
3.42
3,31
3,53
3.73
3.98
3,76
3.75
3.12
2,78

1-10 13900 343 2.562 147.7 5.76

3-7 10865' 215 2.135 109,0 5,10

6-3 11615 358 3.293 195,6 5.94

2-4
2-4
2-5
2-1
2-0
2-0

14006 333 2.799 139,8 4 99
14008 365 2.710 156,0 5.75
14004 334 2.495 119 4 4.78
13843 319 2.471 123.3 4,99
13888 362 1.716 103,2 6,01
14365 215 1.090 51,2 4,69

Doher Barbosa
Aragão e Cia. Ltda.

Luclano V. de Carva ho
Luoiano V. de Carvalho
João Arthur R. Vianna

coop. Agro.Pec. Holambra

Cia. Adm- Com- Agr-

Pedro Lunardelli

fS"??°es/c|stlnbo^, '̂>rBens
Donlmar S. Carvalho
Luciano V. oe y Alme^
Antônio Carlos
Ministério pintos

íoll santos

José de M. Altenfelder
Silva

José de M. AltenfeWer
Silva

josê de M. Altenfelder
Silva

Faz Sant-Ana do H- Abaixo
fL: SanfAna do R- Abaixo

ThlmasT Warren

t

65



HPPP

Gráu Idade Dias ProdiK.-ão
Nome do Animal do anos .V d<; (iordnra i'r<ini 1rlárici

sangue mâses SCL laelação kg" Uk Cr

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S. A. Edda Sybil — A/5862 — LM PO 2-6 1Í845 323 3.364 158 >4 1.72 Faz ••-i.in! Ana d.. R Aíiai\"

Marmota S. Sta. Hilda — A/5841 PO 2-6 13889 323 2.330 117.5 5.0! Joü'> I,ar.i>a

CLASSE CJ — De 4 a 1/2 anos.

S. A. Marlestela Zanalua - A/4352 LM PO 4-3 12471 354 2.905 147.8 5,08 Faz. •SanfAna R Ai>aÍ\o

S. A. Martinlca ZanaIua-4145 — C PO 4-2 12343 351 2.573 132.2 5.13 Faz SanfAna do R Abaixo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

S. A. Ivete Midshipman — 3204-CLM PO 7-2 8283 339 4.41 1 201.8 1.57 y.i/. .Sanf An.i • 1<1 R . Al»ai\o

S. A. Grinalda 4.» Records-3267-C LM PO 5-10 9361 313 3.727 170,6 4.57 Faz Sanf Ana do R . Abaixo

S. A. Cecilia Bolhayes-1872-C LM PO 9-8 5896 319 3.576 174.8 •i>y. Faz. .SanfAna do R . Abaixo

Iguaria B. Sta. Hilda — 4231-C LM PO 5-1 10226 298 3.488 160,8 •1.61 Jr.ãn Lar.i.va
AbaixoJaty Comary — 1226 — C PO 13-7 9366 305 3.181 1 16.6 4.60 Faz. .SanfAna do R .

S. A. Nobreza Paxford — 3277-C PO 6-3 9080 365 2.951 139,5 4,72 Fii/.. San»'Ana do R . Abaixo

Duqueza B. Sta. Hilda — 1765 — C PO 9-11 5765 .365 2,702 1.37,.5 5.0H I.aray.i

RAÇA SCHWYZ

Lactações até 365 dias (II DIVISAOj
Duas ordenhas í2x)

CDASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Copacabana Duqueza — 38870
Cinderela — 35439

Ríchland Célia G. B. — 20M — LM
Condenada — 28760 — LM
Cereja — 25826
4.gua Branca — 3466»
criete de Pinheiro — 2464
Valley Brook Chili — ^
Arigideen Lou Lou — «cnT
Jane do Camandocaia — 2507

PC 3-10 14061 329 3..371 122,9 3.64
PC 3-8 12387 313 3.0.5(1 130,8 4.2H

anos.

PO 11-1 3376 365 5.006 192.8 3,85
PO 7-5 9946 365 4.575 193,1 4.22
PC 9-7 11769 365 3.7.53 144,3 3.Hrl

PC 5-0 13559 277 3.095 122,6 3,96
PO 7-3 8777 327 2.315 81,1 3,63

PO 9-10 11636 277 2.122 80,0 3,77
PO 11-3 6714 135 1 ,639 52,3 3.18

PO 6-6 10.338 245 1,482 47,7 3.21

raca gib leiteiro
Lactações até 365 dias (II DIVISÃO)

Duas ordenhas (2x)

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anos.
Pomba — 44361
r A. Piorra — 44358
AÍma — 44373 — LM
Aldeia — 44370 — LM

CLASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
Gelatina 11-44366 - LM
Aiveca — 443'g.
Candeia — 44309
Renda

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Bateria de Brasília — C-5143
CLASSE D —Adultas, de ^
C. A. Barquinha —43^42 —LAlvorada - 44^| ' lM
Fortuna — 44288
C. A. Mococa — 44353 LM
Argentina —
Te^a Nova — B15^3Cachoelrlnha — 7771
joia — 14607
Caperava — ^
Serenata — 442»^
serenata — 4431»
Alteza _
Birmania —4363b
Soberba — 'ti
!\na —- 105

43671

írlete — 133

d" Brasilla - A/9566
— 86

PC
7/8
7/8
PO

PO
PO
7/8
NR

3-4
3-3
3-2
3-0

3-6
3-8

3-10
3-8

13831 365 3.174 141,U
13833 365 3.106 148,4
1.3868 365 2.948 161,2
13969 365 2.848 168,8

13832 365 3..332 157,5
13869 365 2.803 143,0
14168 283 2.520 142 9
13978 365 2.123 105,8

4.53
4,77
5,46
5,92

4,72
5.10
5.67
4,98

D. pires •
Aflaípra S. A. Agr. e C«)merciül

í). Piifs Agi".p«-í uárla .S A.
h. Plic*s Agr«».I»<'iuAiia A.
SslvK» I.aia í*ainiMis
D. pires Agr(».P«'< uária S. A.
Ministério cia Agricultura
Paz. .Sta Fran(is<-a ramanclocaln
Faz, Sta. Francisra Camanílorala
Faz. Sta. Francisca Camandocnia

Juão Halisla F. Co.sta
.João Batista F. Costa
Francisco .Soe. I..tdíi.
•São Francisí'0 Soe. Ltna.

.Toão Batista F. Costa

.São FruníOsco .So<-. Lida.

.Santana Agrt) Pastoril S. A.
João Bali.sta F. Costa

RE 4-10 13413 274 2.774 147.4 5,31 Rubens Resende Poros

5 anos.

PC
3/4
PC
3/4
3/4
RE
RE
RE
NR
PO
7/8
RE
PO
NR
NR
NR
PC
NR
NR
RE
NR
NR

7-7
7-9

10-7
16-6
8-11

7-4
11-4

8-3

6-1
6-0

15-8
7-5

11-0

11-0
12-0

6-4

la

(II DIVISÃO,

Duas ordenhas (2x)
De 4 a 4 1/2 anos.

CLASSE CJ

Oropeia (F-016)
Orta I (8020)
Belga (F-020)

CLASSE CS — De 4 1/2 a 5 anos.
Suécia (4739)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos
Ipiranga (4376)
Cordeira (4630)
Florize (4642)

60
TiilSliWi-li Ai" ' i i f- "i

4-0
4-1
4-1

4-11

9-6
6-11

'•-j.i

13835
14285
14279
13977
110.32
14289
14272
14264
14026
14170
12632
14282
11857
14025
13937
13935
13438
13936
13437
13414
12258
13681

365
365
310
365
272
355
365

348
335
264

324
333
295
324
331
330
265
330
238
234
227
124

4.691
4.143
3.256
3.151
3.098
3.078
2.851
2.607
2.603
2.552
2.541
2.486
2.452
2.307
2.189
2.125
2.124
1.835
1.798
1.777
1.646
1.081

195.8
221,7
168.7
153.8
150.2
148,6
136.3
1.32,1
130.3
124.4
114,6
12.3,5
121,8
124.8
124.9
111,1

76,1
97,6
79.8

111,8
90,6
41.9

14113 309 3.606 133,1
14109 365 3.351 128,3
13995 333 3.143 118.3

4.17
5,35
5.18
4.88
4,84
4,82
4,78
5.06
5,00
4,87
4,50
4,97
4,96
5,40
5,70
5,22
3,58
5,31
4,43
6,28
5,50
3,87

3,69
3,82
3,76

João Batista F. Costa
.Santana Agro Pastoril S.
Santana Agro Pastoril S.
João Btitlsta F. Costa
São Franci.sco Soe. Ltdn
Santana Agro pnstcuil S.
Santana Agro
Santana Agro
João Leite S.
Santana Agro

S.
S.

A.

A.

A .

A .

A.
Pastoril
Pastoril
Ferraz

_ Pastoril
João Leito^Sampaio Ferraz Ji
.SanfAna Agro Pustoinl S. A.
Rubens Resende Peres
João Leite S. Ferraz Júnior

Leite S. Ferraz
Leite S. Ferraz
Batista F. Costa
T.oito S. Ferraz Júnior
Batista F. Costa

Rubens Resende Peres
São Francisco Soe. Ltda.
João Batista F. Costa

Júnior
S. A.

João
João
João
João
João

S. A.
S. A.
S. A.

Júnior
Júnior

Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo
Frigorífico Anglo

12770 338 3.759 137,9 3,66 S. A. Frigorífico Anglo

10099 354 4.191 173,6
10315 313 3.454 138,4
12602 315 3.111 121,8

4,14
4,00
3,91

S A Frigorífico Anglo
S. A. Frigorífico Anglo

* Frigorífico AngloA

JANEIRO DE 196CV



DIVISÃO • Até 305 dias (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DOS 14 MESES)

N"onii« lio
(•ráii lilailo N" rroducà" Mova Dias

(Io :ini>v SCL ladto Parlcão lucU
Síiuruo Uc (ionlura (dias) pronhc

Proprietário

HACA HOI.WDftSA vatiodailo preta v luama

Duas ordenhas <2\>

CI.ASSK A.í Até 2 1 2 anos.

fast . Haiil Sii/e 7-U 12t)0P

Depejnla (>i.ianal)ara dlS2

CLASSK AS De 2 12 a 3 anos.

Pr>niavria Inipoi-atrlz - I> 1-ÍS37

<-DASSK IW • - I>e 3 a 3 1/2 anos.

Aiialxoiiada Torcea - HOridl
Amizade Tereca 3i>5(i3

CLASSK l»S De 3 1/2 a 1 anos.

llla. liaií-a Ueintje 7-1172
A-? Voorsiiiys Alie 2
Primavera (lolana B 13127

ri.ASSK C.I De -1 a -l 1/2 anos.

Brantiuinha Castrensc • 2233 — l.M
Copa<aÍj«.na - 3ã22S — LM
Gunrnpli«»DM» Hiiima lp.Bl(>Gr>ld
Ca.sl. B- Wllholmina -Iti-H 12dl-l

Deiii Posa • B 12."iSl

K. letje 17.B 12G22

C. Piebetje — B12G2Í

C AKatha G2-IP.B l(v (5027

Cust

Ca st

Cast

Cast

Estrela 3S100

CDASSE CS — De l l/-> h 5 unos

Sertão Kiuík;.. I.. Pabsl - H 1200-;
Esporanea Caslien.sc -- 2231
S. Fitness M. Carnation - B 12030
p S. M- Ja/.ida B 12103

A. Bronkhorsi tlrctiui

CLASSE D — Adultas, do mais de 3 anos.

I-Iiu. JoLana Mina 1-885 —
Espanhola — 29()-l(>
Cast. T. Bontje 12.B 19/7953 —
Hia. Barea Anjo 2-101.1 — LM
Cust. BoiR SlCl.skc 6-B 19/7889
Copacabana Jaqueta — 33108
Cast. V. Ijitskc lO-B 19/7958
Cust. Borg JaiUJo — B 15/0180Copacabana Linda Luz — 32811
Aç G. Geilje II — j_iqi
F. S- M. Jullcia — B 12213X. Eronkhurst Ali — 10.17
Mantena J- H.

KACA HOLAXDêSa — variedade vermelha c branca.

LM

CLASSE AS

LM

Dua.s ordcnh:

2 1/2 a 3 ann.^í.

jaantje S. Nicoiau

CLASSE BJ — De 3 a 3 1/2 anns.
niqUGza 40614
Virgínia de Copacabana — BB2/1329
CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.
Amaral Malhada — BB2/i2(í9
CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.
Leme's Marie — gg 2/7oo
CLASSE D ~ Adultas, de

^"5" _ LM
- I.

Maf" Sc/íva A —29293^Vacão de Plnheff?.';J^"L-j277|9^
janeiro de 1966

PD 2..3

(;3 04 2-1

PO 2-9

vc 3-2

vc 3-2

15 16 .3-11

NH 3.7

PO 3-9

15 10 4.4

PC 4-3

PO 4-1

IH) •l.l

PO 4.3

PO 4-1

PO 4-1

PO 4-2

PC 4.3

PO 4.7

15 10 4-7

PO 4-19

PO 4.9

NR -1-7

iinuí^.

31/32 9-4

PC 9-10

PO 5-0

7/8 7-1

PO 5-5

7/8 5-9

PO 5-0

PO 7-2

PC 5-0

PC 0-5

PO r)-4

PC 5-3

NR

2IS 3.013 100,7 3.53 350 173 Soc. Coop. Caslrolanda Ltda.

305 2.732 90,5 3.53 369 211 Domingos Pereira Junqueira

305 2.(5(53 113.7 -1.26 359 221 Lello de T. Piza e Almeida

299 3.G4S 113.9 3.13 3S5 1S9 Carlos Eduardo Baptistelln
207 1.551 52.G 3.39 400 82 Carlos Eduardo Baptistella

ir>i5(5 305 4.303 155.0 3,60 3S0 200 Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
272 3.084 100.2 3.24 338 209 Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

l3S(t7 2(51 2.218 87,0 3.92 37S 158 Lelio de T. Piza e Almeida

13S02

1303S

12137

11377

11170

10824

11370

12441

10043

13S03

10(520

11(513

1,3784

8(500

10822

8570

12354

2(55

270

305

291

305

3C.4

298

271

(5.1(55

•1.890

4.218

4.302

•l. 000

3.789

3.707

3.150

175 1.5(58

305

2(51

305

305

294

5.034

4.822

4.274

3.504

1.905

207,5

178.9

149,5

102.4

146,0

138.0

133,9

100,8

50,0

153.7

1(50.0

164.1

119,0

76.8

305 0.587 215,5
305 5.151 164,4

305 5.039 176,4

298 4.870 188.1
305 4.400 147.7
280 •l. 284 156.8
305 4.124 152.7
225 3.915 138,6

282 3.7.50 140.9
247 3.305 129,5
24-1 2.370 83.5
212 2.341 82,9
133 1.523 49.2

3.36 364 176

3,65 396 155

3,54 391 189
3,77 366 200

3.60 375 205
3.64 362 217

3.61 363 210

3,3S 397 149
3.22 328 122

30.5 408 172
3,31 367 169

3,83 426 154
3.39 347 233
3.90 363 206

3,27
3.19
3,50
3.85
3,31
3,66
3,70
3.54
3.75
3.84
3.52
3,54
3,23

398 182
397 183
389 191
394 179
358 222
365 196
389 191
282 218
369 188
387 13o
356 163
313 174
336 72

Guilherme Sleutjes
Guldo Malzoni

Jotamar Adm. e Comércio S.

Soc. Coop, Castrolanda Ltda.

Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

Soc. Coop. Castrolanda Ltda.

Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Karl Walter Pfestorf

S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.

Guilherme Sleutjes
S. A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda.

Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Guido Malzoni
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Casti'olanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuária S .A.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
Soc. Coop. Castrolanda Ltda.
D. Pires Agro-Pecuária S. A.
Coop. Agro-Pec. Arapotl Ltda,
Ministério da Agricultura
Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda,
Urbano Junqueira

is (2n)

PC 2-8 13405 30.5 2.864 131,2 4.58 328 252 Doher Barbosa Nicoiau

PC 3-5
PO 3-0

13933
13462

974 3 757 149 1 3,96 335 214 Donimar S. A. Adm. de Bens
280 3.205 126,2 3.93 332 223 Pedro Lunardelli

PO 3-8 14141 207 1,068 67,7 4,06 366 176 Joaquim P. de Araújo

PO 4-4 1.3721 305 4.135 163.2 3,94 408 172 Pedro Lunardelli

mais de 5 ano.s.

256 5.832 177,0

305 5.203 196,3

285 4.861 166,8
305 4.275 146,9
297 4.008 166,4
238 3.130 96,2
305 2.946 113,0
208 2.762 96.6
241 1.898 72,1

3,03
3,77
3.43
3,43
4,15
3.07
3,82
3,49
3.79

400 131
398 182
366 194
366 214
348 224
385 128
420 160
363 120
318 198

Cia. Adm, Com. Aer stn
Pedro Conde ^
Adrianus Sleutjes
José Bastos Thornnson
Pedro Lunardelli
Carlos Whately
Joaquim P. de Âraúio
Joaquim P. de Ar3o
Ministério da AgHctítura

.M

PC
PC
PO
PC
PO
NR
7/8
PC
PO

6-3
5-8

11-0
6-2

5-10

7-11
8-9
5-1

12064
12605

5672
12557
12374

8157
1039S
6978

14019

61
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A A.P.C.B. INFORMA

O que vai pelo Conírôle Leiteiro
Vinte boas lactações de treze plantéis diferentes dão

Serviço de Controle Leiteiro da A. P.

mostra da pujança do

0. B.

As lactações que tiveram seu en
cerramento calculado no mês de
Outubro de 65, e que são apresen
tadas no relatório n." 251 do SCL
mostram certos resultados de va
lor que merecem comentários. Um
total de 20 lactações se sobressae,
obtido por vacas pertencentes a
cinco raças e variedades e oriundas
de 13 diferentes planteis. O maior
contigente, como sempre, provem

da raça Holandêsa, variedade pre
ta e branca.

Merecem citação inicial o novo
registro alcançado por Aríete Mar
ciana, por outra vaca pertencente

à Sociedade Cooperativa Castro-
landa, que ingressa na Categoria
de Longevidade. Pela primeira véz
apareceu nestes comentários o no
me do sr. Guilherme Sleutjes, fi
lho do conhecido criador de Ho
landês vermelho e branco sr.
Adrianus Sleutjes.

abrem o pelotão das holandesas pretas as vacas
ARLETE marciana (9 248 QUILOS), E. ILSE L. IRIS (6 196
quilos) CAST. conde PAULA (6 373 QUILOS) EHOLANDA

JULIANA MARIA I (6 587 KG)

A Marciana, filha de Pabst Co-
f T?riaker e Dengosa, FO, e re-

^rHista de três ordenhas, na clas-
Tríí 45a 5anos, quando registrou

c lio 3x 11.722 kg de leite com
!nfí2 kg de'gordura, vem de re^s-
trar nfva e importante l^^açao
«nt 9-8 também em 3x, 365 diasaos y , Q 940 tÊT de leite e 302,3

tro lactações coi
siana soma em - ^
trole, um total de 4^51 «§ 335^^
' 1-^?° f namce que herdou suaVíarciana produção da
^ande sua mãe
inhagem 7-3, 3x, em 357
ivesse Pt°dt.|ido 353 3^
iias, 6.31o kg of .0/ A Marciana
ie gordura do Dr. Ma-pertence ao reb^n
^oel Alves de Castr.^

Ss mâstros e alguns recordes da
'd..

itacões merecedoras de rea
ciai, sendo o de E. Use L. »
ha de E. Lanzelot R. B. e de

íris M. H., reeistrado aeora
i<5 9-0 em 2x, 331 dias, com 6^196
i de leite e 219,2 kg de gordura

OU 3,53%, e que, pela soma alcan
çada em cinco lactações, vai á Ca
tegoria de Longevidade, com
27.580 kg de leite e 990,5 kg de gor
dura ou 3,59%, conseguidos em
1.599 dias. Esta boa produtora já
alcançou, em suas cinco lactações,
4 LM (todos com produções aci
ma de 200 kg) e 4 LE.

Ainda da Soe. Cooperativa Cas-
trolanda devem ser registradas
duas outras lactações boas, obti
das por Cast. Conde Paula, PO,
filha de Buschental Juweel vd
Woudhoeve e Cast. Conde Koba
(não controlada), e que, aos 3-3,
2x em 360 dias, alcançou 6.373 kg
de leite com 226,2 kg de gordura
ou 3 54% Em sua primeira lacta-
ção, 'aos 2-3, S.C. Paula havia re
gistrado 4.226 kg de leite com
3,75%.

Ainda da mesma origem há a
destacar a produção de Holandia

V305 com 6.587 kg de leite, e 215,5
kg de gordura ou 3,27% e nova
plrlção em 398 dias. Esta v^a já
conta em seu ativo com tres lac
tações em LM e uma em LE, sen
do duas lactações acima de 6.UUU
quilos.

F A N

ALFENA CASTRENSE, COM

6 143 KG E BRANQUINHA

CASTRENSE, COM 6 165 Kg,
MARCAM A ESTRÉIA DO JO

VEM CRIADOR GUILHERME

SLEUTJES

O sr Guilherme Sleutjes, jovem
e ativo criador de Castro, Paraná
aparece pela primeira véz nesta
folha, mercê dos ótimos registros
de duas vacas de sua propriedade:
Alfena Castrense, 15/16, aos 5-1,
311 dias, 2x, com 6.143 kg de lei-
te e 211, 2 kg de gordura ou 3,43%
e Branquinha Castrense, também
15/16, aos 4-4, em 2x, 265 com 6.165
kg de leite e 207,5 kg de gordura
ou 3,36% e nova parição aos 364
dias. Ambas foram controladas
pela primeira vez.

TRÊS REALCES DE NOVI
LHAS : DOIS DA GRANJA SÃO
QUIRINO E UM DA FAZENDA

PARAÍSO

Ainda da raça Holandêsa p b,.há
a destacar uma boa produção al
cançada por novilha da SA Faz.
Paraiso Ag. Pec., Itapiuna Gle-
nafton PCOC, filha de Glenafton
Adonis e Astoria (5 lactações, sen
do uma em LM) e que aos 2 5 em

2x, 365 dias, registrou 5 155 kg de
leite e 167,4 kg de gordura ou 3,24%.

Da Companhia Agrícola São
Quirino, também duas novilhas de
primeira cria, ambas importadas
da Argentina, se salientaram:
Martona's Nell Rag Aple, PO, 2-8,
2x, 365 dias com 5 558 kg de lei
te e 181,5 kg de gordura ou 3,26%
6 Martona's S. Reflection Senator
30, também FO, aos 2 8, 2x, 365
dias, com 5 544 kg de leite e 190,1
kg de gordura ou 3,42%.
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MARAMBAIA i\L\RAVILHA T. DIAMANTINA (5 504 KG), MU-
QUEM ÓTIMA II (5 832 KG) E PALMEIRA (5 203 KG) INDI
CAM A PRESENÇA DAS HOLANDESAS VERMELHA NESTE

RELATÓRIO

Os três realces a fazer nesta ra
ça pertencem a vacas originiirias
de diferentes rebanhos. NTaram-
baia Maravilha T. Diamantina é
uma PCOC cia Faz. Marambaia do
Dr. Luciano Vasconcelos, filha de
Diamant e Mar. Festa Brava Tc>ia-
na. e cjue. aos 3-1. em 2x 365 dias,
acaba de registrar 5 504 kg de leite
e 210,8 kg de gordura ou 3.82'7.
em primeira lactação, Êste bom
registro .se deve possivelmente aos
bons tratos recebidos e à influên
cia de Diamant, já que sua mãe,
em cinco lactaçc-ies, não registrou
lactação de realce.

Muquem Ótima II PCOC, filha
de Muquem Minas Gerais e Mu
quem Ótima (2 LM), é outra vaca
saliente na raça, por sua produ
ção aos 6-3, em 256 dias. quando
alcançou 5 832 kg de leite e 177,0
kg de gordura ou 3,035o, com no

va parição em 400 dias. Em pri
meira lactação interrompida aos
103 dias, aos 50, ótima II registrou
média de 16.970 kg, na Faz. Santa
Filomena, Pinhal.

Outro destaque alcançado por
vaca da raça é o de Palmeu^, uma
PCOD. de 5-8. 2x, por sua lacta
ção em 305 dias, em que al^içou
5O03 kc de leite e 196.3 kg de gor
dura ou 3,77%. com nova pançao
em 398 dias. Nesta mesma lacta.
ção. Palmeira havia repstrado em
327 dias. 5233 kg de leite e 2M.0
kg de gordura. Esta lactaçao 1^1-
nfeira já a registrou

Pedro Conde, melhorando
ainda mais a produção que havia
obtido em primeira
trolada na propnedade do sr- A.
Josino Melrelles quando obteve
aos 4-7. 2x. 276 dias, 4333 kg
leite com 3.58%.

NA RAÇA JERSEY SO DA A FAZENDA SANTANA DO RIO
ABAIXO: S. A. EDA SYBIL, COM 3 282 KG, COMEÇA MUITO
BEM COM L. M. E L. E. E S. A. GRINALDA 4." RECORDS

SERIA CANDIDATA A UM R. E.

Três vacas se destacam por sua
boa produção nesta raça, sendo
uma novilha de primeira cria e
duas vacas adultas, todas perten
centes ao rebanho da Fazenda
SanfAna, S. J. dos Campos, S.
Paulo.

Em primeira cria. temos um pro
duto de semem congelado, S.A.
Eda Sybil, PO, filha de Sybil Owl
Esmond e SA Esperança 2.a Pax-
ford, (LE) que em 2x, aos 2-6, em
323 dias. produziu 3 364 kg de lei
te e 158,8 kg de gordura ou 4,72%,
e, aos 305, obteve 3 282 kg com
153,7 ou 4,68 e nova parição aos
385 dias. Começa, pois, com um
LM e LE.

S.A. Ivete Midshpman, PO, fi
lha de H. Midshipman e SA Itá
lica Paxford, é outra vaca que, aos

'Jio vem de alcançar

de leite e 201,8 s iom em sua
4 57% Esta vaca j/

uma em LE. •

A terceira vaca com produtoA tercepa nrinalda 4.a Re-destacávg filha de SA Cortês re-
cords, PO, ^ 2.a Paxford,
cords, e SA g LE). com
(5 lactaçoes^ 2 e ov 313 dias
nova produção ms MO 2x 31Je3727 kg de >eite^e IJO^O^kg^de gor

3°fi31 ite Mm 166,3 kg de gor-dias, e nova pariçao em

3'6rdlas. fAGnnal^4.a este com
rS^rifcrdldata^- RK.

SÓ UM DESTAQUE NA SCHWYZ: R. CÉLIA G. B. REGISTRA
SUA MELHOR LACTAÇAO AO PRODUZIR 5 006 KG EM 365

DIAS

Nesta raça, há^a destacar mais
uma boa produção de outra vaca
pertencente ao rebanho da Fa.
Copacabana, da Organização D
Pires Agro Pec. S.A., S. Carlos
agora obtida por Richland Célia
CT, uma PO importada dos EEUU

i" em 2x, em365 dias, produziu 5006 kg de leite

•janeiro de 1966

com 192,8 kg de ou 3^5%^
Esta vaca já teve
controladíte, somando em E731
dias 21416 kg de leite com 853,8
kg de gordura ou 3,99%. Esta foi
sua melhor lactação. R. Célia GB
é filha de Glamour Boy of Active
Acres e de P.P. of Richland.

O GIR LEITEIRO POE AS CAR
TAS NA MESA: 10 LACTA-
ÇOES DE MAIS DE 3 000 KG

DE LEITE E 8 L. M.!

O relatório que estamos comen
tando apresenta para o Gir Lei
teiro muito bons registros, pois
nada menos de dez lactaçoes apa
recem com mais de 3.000 kg de
leite, das quais 6 em LM, além de
outras duas também em LM, mas
com produção de leite inferior a
3.000 kg.

Outro fato a considerar nêste
relatório é apresentado por quatro
resultados ora observados entJ-e
vacas de primeira cria, todas na
classe de 3 a 3 anos e meio. Ocor
reu uma classificação rigorosamen
te inversa para produção de leite
e para gordura, ou seja, quando
se classificam as vacas por produ
ção de leite, como é feito normal
mente, aparece em primeiro lugar
C.A. Pomba, com seus 3.174 kg
de leite e 144,0 kg de gordura e
4,53% ; mas se fôr observada a pro
dução de gordura das quatro va
cas que aparecem, a classificação
é inversa, aparecendo com maior
produção a quarta produtora de
leite — Aldeia — RE. 3-1, 365 dias
com 2.848 kg de leite e 168,8 kg
de gordura ou 5,92% da São Fran
cisco Soe. Ltda., seguida de ou
tra vaca do mesmo rebanho, com
2.948 kg de leite e 161,2 kg de
gordura ou 5,46% também do mes
mo rebanho e de outra, com 3 106

kg de leite e 148,4 kg de gordura ou
4,77%, de propriedade do sr. J. Ba
tista Figueiredo Costa, até chegar
mos novamente a C.A. Pomba, com

seus 144,0 kg de gordura. Isto faz

que fiquemos atentos para uma e-
ventual avaliação e classificação de
gado Gir de variedade leiteira, que
talvez obtenha a melhor classifica
ção reduzindo-se todas lactações a
4% de gordura.

Entre as vacas adultas, apare

cem dois registros dos mais altos
até agora alcançados na raça, a
saber: C.A. Barquinha, aos 7-7,
365 dias, 2x, com 4 691 kg de leite

e 195,8 kg de gordura ou 4,17%, e
que é o segundo mais alto regis
tro na raça. Barquinha pertence
ao rebanho do sr. J.B. Figueiredo
Costa; o outro registro também
alto, o 4." até agora obtido, per
tence a Alvorada, também com 7-9
em 2x, 365 dias, com 4143 kg de
leite e 221,7 kg cLe gordura y)u
5,37%. Esta vaca pertence a
SanfAna Agro Pastoril S.A.
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Xome do Animal
Grau
do

sang.

Idade
anos

meses

N»
SCL

I>ias Produçilo No%-a Dias
de l>eito Gordura Pu> Luct.

lact. lig Jtg % ricúo prp-
l'roprlí*lúriü

KAÇA JEBSEY
Três ordenhas (3x)

CLASSE AJ — De 2 a 2 1/2 anos.

Duas ordenhas (2x)

Jaca Guanabara Colombo • 4453-C-LM

CLASSE AS — De 2 1/2 a 3 anos.

S. A. Edda Sybll — A/5862 — LM
Marquesa J. Sta. Hilda — 4351-C

CLASSE BS — De 3 1/2 a 4 anos.

5. A. Novena Cortes — 4220-C-LM

CLASSE CJ — De 4 a 4 1/2 anos.

S A Galileia Zanalua — 4011-C-LM
c;' A. Baliza Zanalua — 4146 — C
jâci B. Sta. Hilda — 4045 — C
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

<5 A Grínalda 4.' Records-3267-C-LM POI AReSaRecords— 1850 — CLM PO
1; A. Cubana PPaxford — 3206-C PO
BACA schvvpz

PO 2.5 13899 299 2.623 154,1 5,87 334 240 José .M. AllcnfeUKT Silva

PO
PO

PO

PO
PO
PO

2.6
2-7

13845
13660

305
305

3.282
2.269

153.7 4,68 358 222
119.8 5,28 394 186

Faz. SanfAna do 11. Abaixo
Jo&o Laraya

3.9 12003 305 2.803 137,1 4,89 308 212 Faz. SanfAna do U- Abaixo

4.5
4.1
4.4

5-10
8-11
7.4

11813
12345
12044

9361
6060

11206

305
247
305

305
305
305

3.091
1.986
1.938

3.631
3.228
2.712

156,5 5,06 372 208
95,2 4,79 396 126

110,5 5,70 404 176

166,3 4.57 356 224
1.56,0 4,83 419 161
135,6 5.ÍX) 372 208

Faz. .SanfAna do 11. Abaixt»
Faz. SanfAna d<» 1<. Abal.xo
Jofio Laraya

Faz. SanfAna do K. AbaiXíi
Faz. SanfAn.a <I<j It. Abaixo
Faz. SanfAna do , Abaixo

Duas ordenhas (2xi

Colaba da Cachoeira — 3199 PO 4-5
CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

üSfa de ^Sheíro —1972
J PO

PO

6-9
10-6

13657 305 3.406 126.8 3,72 393 1 87 D. Pires Agro-Pecuárla S. A

9947
5433

259
305

4.020
2.644

165,3
100,0

4,11 321 213
3,78 424 156

D. Píre.s Agro-I*t'cuArlri .S. A.
.Ministério <l:i Agriculi ura

raça GIR leiteiro ordenhas (2x>

CLASSE D - Adultas, de mais de 5 anos.
12-7 12430 273 3.098 155,3 5,01 409 139

7-6 13698 257 2.683 105,5 3,93 391 141

13-0 14188 305 2.343 93,7 3,99 395 185

13865 235 2.087 98,9 4,73 368 112

13815 305 2.050 103,5 5,04 395 185

8-6 11036 186 1.766 70,7 4,00 306 155

8-5 14255 201 1.544 68,4 4,42 343 133

iíuben.s Rc.scndu Pctfs
João Bnti.sla F. Co.sia
.Santana Agro Pa-slorJl .S.
.São Franc-i.sco
João Leite S
.San Francisco
.Sanuina Agro

japonesa de BrasiUa - 43621-LM
C. A. — 43639
Demencia — 442»3
pintura
Fingida — _
Champanha — _
Renuncia 11 — »

BED-POIXED 5/8 X GtJZERA 3/8
CI.ASSE AS - De 2 1/2 a 3 anos.
Áustria CH-006)
CEASSE BA - De 3 a 3 1/2 anos,

CEASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos.
sombrlnlia
Mancha (F.063)

Gaúcha (8032)

gííST (soiv'
classe cs - De 41/2 a 5 anos.

Roseira (4^o.»
Olinda (4745)

TIUb d - Al""®"' °
P-a ®4olSf"Azeitona (0144>Guaruja (47161
Biscate
prenda
Miranda (^-402)
Roxmha (4099;Uberlândia (44661
Roliça
Guariba (47y()
Joia (A-348)
Índia (A-356)
Rlgala C4520)

LM — Livro de Mérito
fl) - - Morreu
(2) — Vendida

PO
PC
7/8
NR
NR
NR
RE

Duas ordenhas (2x)

2-11 13849 305 3.296 130,7 3,96

3-1

3-3
13988
14114

274
239

2,688
2.029

113,8
83,1

4,23
4,19

3-8
3-8

3-8

12539
13855
13861

261
255
226

2.688
2.442
1.916

105,6
96,4
79,7

3,92
3,94
4,15

4-0
4-2
4-0

13858
13987
12593

267
210
227

2.795
2.305
2.269

121,0
94,9
87,2

4,32
4,11
3,84

397 183 S. A. Frigorífico Anglo

345 204 S. A. Frigorífico Angio

300 214 S. A. Frigorífico Anglo

403 133 s. A. Frigorífico Anglo

336 174 s. A. Frigorífico Anglo

355 146 s. A. Frigorífico Anglo

351 191 s. A. Frigorífico Anglo

371 114 s. A. Frigorífico Anglo
360 142 .s. A. Frigorífico Anglo

404 176 s. A. Frlgori fico Anglo

353 198 s. A. Frigorífico Anglo
389 167 s. A. Frigorífico Anglo

362 173 s. A. Frigorífico Anglo
346 138 s. A. Frigorífico Anglo

408 158 s. A. Frigorífico AngU)
398 182 s. A. Frigorífico Anglo
394 167 s. A. Frigorífico Anglo
362 176 .s. A. Frigorif i<'0 Anglo
369 162 •S. A. Frigorífico Anglo
399 126 s. A. Frigorífico Anglo
343 155 s. A. Frigorífico Anglo
333 172 s. A. Frigorífico Anglo
329 172 s. A. Frigorífico Anglo

311 209 s. A. Frigorífico Anglo

385 189 s. A. Frigorífico Anglo
357 82 s. A. Frigorífico Anglo
356 169 s. A. Frigorífico Anglo
333 164 s. A. Frigorífico Anglo

4-9 13847
4-11 12537

4-8 11646
4-9 13852

4-10 12595

10-5
6-6
8-7
5-4

10-4
9-6
5-2
6-2
8-6

5-4
9-11

9-7
8-0

9858
10109
10110
nios

9962
11127
12587
10975

9863
11123
11243
10973
10978
10090

305
276
281
260
209

291
305
286
263
256
250
223
230
226
245
299
209
250
222

3.375
3.125
2.934
2.513
2.399

3.917
3.784
3.686
3.387
3.130
3.008
2.992
2.896
2.825
2.725
2.695
2.686
2.529
2.163

146.0
132.1
119,9
102,6

96,7

154.6
155.8
144.7
150.5
140.8
120.9
120.7
118.8
125.9
115.6
121.8
111,0
111,8

84,1

4,32
4,22
4,08
4,08
4.03

3,94
4,11
3,92
4.44
4.49
4,01
4,03
4,10
4.45
4.24
4,52
4,13
4,41
3,88

A.
Soe. I.ttla.
.Ferraz Júnior
.Soe. I.,tda.
Píislorll .S. A.
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RESULTADOS PARCIAIS DE CONTROLE
KACA lloi.AMiK-A vaikMlaik- preta c branra.

Mx K < iH>iKT:itiva «CASTHOI.ANDAt Llriii.. Castro. E.-il. tio Paraná,

(-..nti..).- fin .SKTK.MBRO tio IPtlã.

15f},'iitir lio p.istn cnni iMcâo stiplonionlar. 2 onionhas.

N s( I.

7 is ' il. .1 n;in ;i Ih-iil.i 2

l'i 772 ii. ,1 <..1 Pi.iiiski' 1

19,77:) li. .1 R,-.|-|-,.1 .\nji- 2
11.I >9 ( vt R.n . ;i Pirtji- 8.S
11,299 Ih 1 R;9 . a Rfilitjr 7
lil.h:)7 ( sl Ihii 1:1 Pirtj.- 8!)

5».2:'.-. C '. i s| Knk .\l J i.l Mlli-f 299
: 5 .">: 1 ! 1 1 1 .\.|.i

19 < '.i ^l \" .I.iiik.-- Nxllv

19 .-29 1 1 Vm- 19

11 29S C,i st 1). thii-tjr :i
11 , 17.8 C.I -t. Tit.; l Chailntli' 19

íl. ]US

IT). 411)

P.titi.l

11 . I7»í
7.ss;i
H. .-j7í I

!). i.")r)

III.K22

II.170
12.22:1
i:i.:isi
1.5.423
15.707
io.m:i
15.7;)4
15..530
1.5.7.57

I.5.5:1.5
II.202
I.5.77t>
II.172
11 . :n7
12..32 1
15.212
15.7.5S
15.431

15.520
15.5.30

15.705

12.700
12.544
15.520

15.774
12.028
13..502
13.503
13.504
13.55)H
13.75)4
14.545
14 .097
15.512
15.543
7.232
9.715

12..325
15.531
15..5:32
11.918
13.592
15.199
13.797
6.945
8.249

11.177
11.479
13.508
8.674
9.458

11.376
12.225
13.041
13.609
14. .521
15.224
15.436
15.761
15.762
15.763
10.487
11.186
13.599

I ha .

Hui .

Ih.i.

A mui

C.l-Sl .

( •.l.'-! .

C"a-i .

C.i.sl .

Casl .

Cast .

Ca.vl.

Casi ,

Casl ,

Casl,

Ilia.

Ca.'^t..
II Ia.

llia.
lha.
Ilia .

lha.
Cast .

Cast .

Cast .
C;is( .

Cast.

Ilia.

ilia .
(5-ist .

C:i.-l .
Casl .

C.tsl.
lha.
lha.

1 lia .
Ca.st.
Ilia.
CasL.

Casl.
Casl.
CasL.
Cast.
I lia .
Cast.

llla.
Casl.

Casl.

Cast.
Ca.st.
Cast.
Ca.st.
Cast.
Ca.sl.

Ca.st.

Cast. Mooi-lut
Cast. Fini
Cast. MoorlaG
Ca.sl. Fini Mnní?^ '̂'"Sa 33
Cast. MooruíS^^^^.SR
Ca.sl. Concle Min\ ^
Ca.st. Concle
Cast. ConclG
Hia. ConclG GgO
Ca.st. ConclG sol o
Cast. Condo t ^
Cast. Conde ^
Hia. Conde PuLV? ^
Hia. Conde
Cast. Condp
Cast.
Plia.
Cast.
Cast.
Cast.

Ko''s:--tia l.iona 2
Kooustia KU'HiUj

holii Mino 2
Hiltl Rosa
•lauor SuM skc 4
Htiru .lanljo
Roí Totjf S

KiioUjo 10
Hoi'u Sloisko ii

Hoi-^ Jantjo 1
Horu Triiijinji
Rory 'rrina 2.

Alia 7
lioi ji lAitsko 7

I.onuin Mariotji ..
' Nila Witmaroni

Rontji'
l-:va

1.

I.oni.iii ji
I.oinati Jr
Pais Carla
M. \Víl)riu O
M. Wihri- -
Piir Wilinkjo 2;i
Rar WiliitMiniiia 40
Rur Afko 12

Riir .Siftskf 1
ihir líinko 1
Maiiijo f,

• Marujo Sisko 5
Marujn llarmannii
^larujo Dora 8

CassU llorlha 24
Cassj.s Diiia 9
K!('i's IMci jf. 8
S.-ilnmons' Kinma 9

llarm Willv
.Maaiko OR.iul Aaiui 7

3uuis Kruukjc .30
Hatni sux.o 41

Uiku 3
ní J't.<i'uwnrtlcr
llarS 21Kl • 14

laior 19•'kct Dina 12
Uika 68

Jaier

Conde
Conde

Conde
Erica
Erica
E. B

,1

18

21
6

20

3

lana

?;ífavlebloem
Tietia

P.'«sij 3
Lie.sje
Selma
Sikkenui
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<<ráii Itliiilo Dias
«1i> aiuis Controlo tio l.oite <torilurn

«•anKiio luõso.s laotavAa

15 10
15 lii

7 S

I'o
l." Ri

i'l)
i'()

1.5 10
PO

PO
PO

PO

15 10
15 10

PO
PO
PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
15 10
PO
15 10
15, 10
15, 10
51 10
15 10
PO
PO
PO

PO
PO
15'10
15 10
PO

PO

PO

15'16
15/10
31/.32
NR
15/16
PO
PO
PO
PO
PO
.31/32
PO
15/10
PO

PO
PO
PO

PO
PO
PO

PO

PO

15/10
PO

PO
PO
PO

PO

PO

PO
PO
3/4
PO
PO
PO
15/16
15/16
PO

PO
15/16
PO
PO
PO

9-4
6.4

x-'2
I • I

5-2

0-1
7.3

4.7
il-S

tUl

5-0

8-3

8-7

7-1

.5.4
S-7

8-0
7-1

7-4
tl-ã
.5-1

4-8
3-1

3-2
2-2
Õ-3
5-4

5-0
.5-1

.5-5
5-1
4-2
5-1

5-1
4.5
4-9

4-11
.1-.3
3-2

2-11

-l-O

4-8
4-0

5-2

0-0

:i-4

3.5
:mo

3-3
3-2

2-1
3-5
3.7

2-3

9-0
9.7
4-3

4.3

4-2
4-3

5-5
9-1

6-2

4-10

5-6
3-4

7-6
6-3
5-1

6-5
3-1
4-6

2-5

4-6
3.9
2-1
3.7
3.9
5-3
5-0
3-5

;i"

*2"

P-

5"
:v'

1"

P'

1^-

52

4^' 109
7^' 350

502'.'
3^'

P'

2^'
1^'
l-

p'
2'-'

!>•
o.,.

T '̂
2o
2o
10

;io

10
•>o

4 o
P'

3''

2'"

2o

2"
30
Oo

Io
10

1-
;to

p'
2 o

í"
70
(io

p-

10

50

30

2'-'

2''

2o
:V'
3o

40

2o
3o

Io
2o
60

Io

2o
60

Io

2o
4o

Io

2o

2o
3o

Io

10

10

50

00

71
o

5.S

4

lis

74
32

12

57

4
57
3-1
98

110
21

313

50
44
57
28
02

18
34

•l
30

47
10

12S

32

52
105

:m)

03
31
32

32

04

149
30

15
14

19
72

17
50

5

178

141
28

19

156
80
41

29

301
63

101
46
68

2

37
127

23

45
177

30

35
112

32
46

56
65

25
34
34

139
S"» 142
a-' 78

23.7:19
24.299
25.140
2:1.299
20.429
29.71.)
29.929
lv^.949
18.92.»
2a,859

1S.:109
19.909
18.579
18,410
24.890
19.90t>
23.170
25.879
39.989
21.599
I8.79t)
39.599
31.749
22.9:19
21.560
25.219
21.840
22.159
26.229
18.0:19
29.460
23,-179
18.959
39,249
22.399
29.670
20 .-159
21.659
18.960
31.2.H)
29.959
21.659
29.160
18.050
25.800
21,110
20.350
22.439
29.520
24.260
21.949
19.5S<I
22.810
22.899
19.080
21.280
24.950
18.960
18.440
21.200
21.130
19,570
38.070
20,840
20.260
18,550
18,330
22.990
19,680
28.150
20,120
24.650
19.640
22.880
20,840
30,800
22,430
21.300
18,260
19,810
18.670
19,3.50
21,020
23..59Ü
23,110
19,770
18,000

0,8:10
0.881
9.761
0.629
9.951
9.653
0.6..9
9.559
9.58 I
0,675
0.652
0.688
0.668
0.590
0,755
0.607
0.712
0.045
1.017
0.882
0.641
0.661
1,291
0.869
0.696
1.972
0.775
0.796
1.tlPl
9.754
0.695
0.599
0,506
1,168
0.714
0.711
0.631
0.852
0.415
0.873
0.678
0.668
9,687
0,574
0,961
0.631
0.954
0.756

1.183
0.636
0.881
0.770
0,697
0.682
0.534
0.705
0.749
0,667
0.583
0.669
0.740

0,955
0,620
0,729
0,584
0.535
0.576
0.768
0,635
0.779
0,625
0.775
0,566
0,715
0,646
1,060
0,693
0,825
0,655
0,560
0,642
0.603
0,686
0,712
0,757
0.488
0,666

3.50
3.64
3.9:1
2.67
3,69
:i.i5

2,87
2.91
3.98
;i.23
,3.55

3.44
3.59
3,29
:^.94
3.94
3.97
3,il.i
3.28
3.69
3.13
3.39
4.97
3.94
3,23
4.25

3.54
3,18
3,8,5
4.95

3.40
2.55
2.80
:i.86
3.20
3.14
3,08
3,93
2.:io
2,89
2 2:1
:i.os

3.41
3.18
3.72
2.99
2.92
:P37
4.00
2,62
4.01
3.93
3.05
2.98
2.80
3.31
3,00

3,52

3.16
3.15
3.50

4.88
3.43
3.50
2.88

2.88
3,14
3,34
3.22
2.77
3,10
3.14
2.88
3.12
3.10
3.44
3,09
3.87
3,59
2,82
3,40
3.11
3.26
3.01
3.27
2,47
3,70

Recordista Brasileira de produ
ção de leite e gordura cora

y
MRDINEIRA II J.B.

Produções:

365 d 14.305 kg de leite 460,1 kg
- 3,219o 3x

.lARDINLlUIMlA JB — Nascida em

ll-l-.M. li a maior produtora entre as
filhas de Jardineira II, de que parece
ter herdado grande capacidade de pro
dução. .lá somou 44.541) kg de leite
e 1.,555,8 kg dc gordura. Tem 6 lacta-
çucs em I.M e 2 cm L. Escol. \ produ
ção máxima alcaiiçou-a aos 9 anos, em
duas ordcnhas diárias, cm 365 dias:
8.32!) kg dc leite com 285,2 kg de gor

dura de 3,42*«.

Conquistamos:
o "Balde" e a

"Batedeira d e
Ouro" com Jar

dineira II J.B.

150 anos de seleção

URBANO JUNQUEIRA

Criação de gado Holandês, prèto bran
co e vermelho e branco.

FAZENDA CAMPO LINDO
CRUZILIA — MINAS GERAIS
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COLÉGIO

ADVENTISTA

BRASILEIRO

SOMOSr.
DE SELEÇÃO DB

GADO HOLANDEZ

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL, campe» pura
por cmza da raça na I Ezposição-Feira
de Gado Leiteiro do Estado de São
Paalo. No Serviço de Controle Leitei
ro da A.P.C.B., é recordista de classe
na categoria de 1 a 5 anos, com a

prodnção de 9J120 kg de leite.

• Longevidade e produção média com
provada.

• Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço de Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

• FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

« Vejam nas páginas desta edição,
médias das nossas produtoras.

Durante sua estada em São Paulo co-

asfaltada de Itapecenca —
via Santo Amaro

COLÉOIO ADVENTISTA
BRASILEIRO

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SAO PAULO

N» SCL
Gráu Idado Dlns
do anos (*ontrol<*

Kanguo Li4'l:K'ão
(•iird ur»

15.522 Hia. Erlca Trlnjlje 36 PC 1-11 2 4S 22.330 3.34
13.673 Cast Vos Maaike 3 PO 06 2o.sr>'i 3.18
15.230 Cast Vos Anneke 4 PO 5-0 3.S 21 .6IH» 3.50
15.231 Cast. Vos Lutske 5 PO 3-2 2 3í; 21.3.*V) 3.58

15.777 Cast. Vos Nanke 3 PO 4-4 1 • 4 24,3'>o 3,39

14.326 Hia. Bur Marlcne 1 7/8 6-0 I' 8 20.S'KI 3.20
15.769 Hia. Bur Naschtegaal 2 15/10 4-2 1" 1 1.8,610 2,80

10.809 Hia. Lucas Mlengrletje NR 5-1 5' 147 19.6INI 3.24
11.182 Hia. Lucas Janny NR _ . 1" 22,.8To 3.2S
11.183 Hia. Lucas Ineke NR 4.10 5-' 150 1.8.pM) 2.93
13.677 Cast. Exc. Emkje 471 PO Iv 1 S.a.Tf) 3,50

15.425 Hia. Lucas Janke 15/10 4-10 3^ 72 22.1SO 3.24
15.426 Hia. Lucas Witkople 4-0 4v 113 lO.OOH 2.73
15.749 Hia. Lucas Thcrcza 31/32 1' to 2i'.920 3.07
9.600 Hia. Juliana Mina 1 ;u/:i2 10-5 1' 2 32.29< 1 3.70

10.785 Cast. Juliana Roc.ske 4 PO 5-.5 2^ 7 1 22!i'>o 3.32
13.605 Cast. Juliana Sictske 5 PO 3-1 2' 11 1.8.6 In 3.45
15.748 Cast. Juliana trouKjc 4 PO 2-3 V' 4 21.17,' 3.25
13.591 Hia. Excelsior Bontje 1 15/16 5-11 3' 73 20,31 »o 3.18
15.203 Hia. Excel.sior Bontje 4 •Iv 92 •jo.Ol 10 3.00
15.228 Hia. Kiers Picije 4 31/32 5-10 2v .51 20,3(J0 3,20
15.442 Hia. Excelsior Zwartje 3 15/10 5-0 3-' 71 lS,.37o 3.45
9.553 Cast. Raul Maaike 3 PO 0-7 V 29 2.5,510 3.23

10.379 Cast. Raul Wicrsma 4 Pf) 5-9 2" IO 21 ,!M10 3,71
10.492 Cast, Raul Grelha 5 PO 0-3 4-' 97 20.7.30 3.92
12.025 Cast. Raul Dina 132 PO 4-1 2" 38 26>.t);iO 4,13
12.109 Ca.st. Raul Paulina 5 PO 4-4 2v 56 2 1.05O 3.22
13.038 Cast. Raul Wiersma 6 PO 3-3 7v 175 1H,5II() 3.44
13.219 Cast. Raul HllLJe 6 PO 3-3 7" 149 1K.190 3.75
13.260 Cast. Raul Hiltjo 5 PO 4-8 6 21.9SO 3.10
13.382 Cast. Raul WUiemke 5 PO 3-3 4» 90 22,4.80 3.52
14.982 Cast. Raul Saakje 7 PO 3-5 5'' 124 20,530 3.20
15.213 Cast, Raul Suze 10 PO 4« lOO 1K.060 2.52
15.217 Cast. Raul Dina 133 PO 4*' 104 18,590 3.40
15.420 Cast. Raul Dina 134 PO 2-3 3v 87 18,370 2.91
15.421 Cast. Raul Teatske 86 PO 4-0 3'^ 83 19,100 3.23
15.759 Cast. Raul Paulina 6 PO 2-2 Iv 25 21,25i) 3.30
10.585 Ca.st, Drentlna Jltske 140 PO 4" - _ 21.170 3.0-1
11.282 Hia. Tlnus Zwaantjo 15/16 7-2 3^ 89 22,300 3.53
12.007 Cast. Tinus Bontje 12 PO G-l l'A 26 35,020 .282 3.60
12.100 Hia. Drentina Lona 15/16 5-0 1" 30 27.270 3,87
15.225 Hia. Tinus Willy 15/16 5-0 2v 42 28,240 3.35
15.226 Hia. Drentina Ciara 7 15/16 4-3 2'> 49 18,510 3.50

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.

Controle em 1/9/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.802 Branquinha Castrense 15/16 5-3 1« 6 29,120 1,245 4,27
13.927 Pintada Castrense 15/16 3-10 12'^ 333 15,610 0,517 3,31
14.978 Gaúcha Castrense — — 4v 113 20,020 0,561 2,80
15.534 Bleque Castrense — — 2-> 39 30,950 0,892 2,88

Guilherme Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.
Controle em 20/9/965.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

13.802
13.803
13.927
14.978
15.534
15.780
15.781

Branquinha Castrcnse
Esperança Castrense
Pintada Castrense
Gaúcha Castrense
Bleque Castrense
Mimosa Castrense
Mina. Castrense

15/16 5-4 2'' 25 33.070 0,826 2,50
15/16 5-8 !•> 18 31,850 0,950 2,98
15/16 3-10 13" 352 15,440 0,540 3.50

5" 132 21,850 0,579 2,65
—. — 3" 58 31,980 1,067 3,33
— 5-0 1" 12 21,230 0,722 3,40
— 4-0 1" 1 28.300 0,645 2,27

Dr. Ruy Vieira Barreto. Mocóca. Est. de São Paulo.

Controle em 11/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.819
11.015
11.019
11.830
12.263
12.383
12.468
12.551
12.663
14.912
15.580
15.831

Cast. M. Margriet 2
Mococa Goleira
Alvorada
Mococa Brigitt
Amaz, Mr. Bailarina
Amazonas M. Actriz
Amazonas M. Artmeis
Guará Misteriosa
Amaz. M. Animada
Mococa Cadilac
Mococa Dengosa . ,
Bajauca 2383 G. Project

PO 6-11 2" 38 22,950 0,728 3.17

PCOD 9-2 2" 34 23,200 0,905 3.90
PCOC 5-0 4" 121 21.000 0,725 3.45
PO 4-2 9" 218 20,150 0,807 4.00
PCOD 4-7 3" 90 23,350 0,994 4.25
PCOD 4-7 3" 76 28,950 0,944 3,23
PCOD 4-7 3" 89 21,600 0,822 3,80
PCOC 10-9 4" 120 15,000 0,690 4.60
PCOD 4-0 11" 285 14,950 0,674 4,51
PO 2-9 5" 137 14,000 0,493 3,52
PCOC 2-5 2" 35 13,100 0,583 4,45

PCOC 2-5 1" 12 15,000 0,513 3,42

Dr. Antônio LUIZ do Rego Netto. Pirrassnnnnga. E.t. de S. Pau,o.
Controle em 18/10/965.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

9.372
9.653

Rancheira
Artista

PCOD
PCOD

9-9
7-11

8o
3'

231
81

15,110
15,230

0,537
0.530

3.55
3.48
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Urãu Idndc Diiiii
N • s( I. üo nnos Controle de Leite Gordiiru

.snnguc mí«c.s laetação

13 264 rii;is-.vinunt;a Ralalaii-a PCOC 6-3 3" 92 17.560 0.581 3,30
13.429 Avflã 7/8 7-1 AO 115 14,810 0.648 4.37
15.6» »6 Pir.ixsunung.i Manilha PCOD 4-5 2^ 53 13,700 0,463 3.38
15.6» »7 IMi a.sMinunga Itauna PCOD 3-4 2" 52 13.940 0.467 3.35

D. IMit-- A^:ii>.l'iMiiAila s A.. São Cjirlos. Est. rie São Pnvilo.

('r>nt !<i|f no '21.m, 9(>r>

fl«' p:ist<> oom r:içfto .siiplemcntnr. 2 ordcnhus.

8.981 Sta. Carnllna Cica Iluarnc PO 8-3 eo 128 18.700 0,686 3.36
9.495 Cnpaial)ana Javanc.Ka PO 7-5 3o 110 13.000 0.589 4.53

10.393 ('np;iral)ana r.itula Flor PCOC 6-2 6o 119 11.000 0.463 3.31
11.726 Cr<pa<';iit;in;i Jacitara PCOC 7-0 So 197 13.200 0,498 3,77
12.245 ('"pai-aiian.i .Taqueta 7/S 6-10 10 19 20.600 0.698 3.38
12.364 Cíipac.aban;! I.Inda I.uz PCOC 6-6 Io 10 18.200 0,663 3.64
12.720 f'opacal)an;i Maxima Hoarne PO 5-3 30 49 16.000 0.653 4.03
12.721 ('np.K ali.in.a Jovial PCOC 6-8 2o 55 18,600 0,567 3.05
12.723 (•<ipa«;ii»ana Malvacca PCOC 5-0 So 200 15.150 0.494 3.26
12.724 Ci>pa<'ab:ittn Janiia PCOC 7-0 6o 149 14.850 0.548 3.69
13.030 ('c)I)acai)an.a I.nirn PCOC 5-8 6o 145 17,200 0.605 3.52

13.134 ('i)pa<'ai)an.a 1-atInista NIl 5-8 Qo 230 13.800 0.579 4,20
13.341 ('cipai-;il)ana Iml)aml)a PCOD S-l 5o 109 16.250 0.655 4.03
13.342 Ccipac.iitana Invencível 3/4 7-5 lo 157 17.150 0.674 3.9.3
13,479 C'>p;i<-al)an;i I.elrada PCOD 5-6 6o 152 15.500 0.562 3.63
13.577 Cupa(al)ana .lambeira PCOD 7-1 6o 129 15.100 0.501 3.31
14.677 f'(4);ic.'il)ana Monta ria PCOC 4-7 So 178 16.000 0.615 3,84
14.731 (5>p;ical)an:i Xeva.^iea PCOD 4-2 lo 155 15.500 0.530 3.42
15.146 Copacabana Nossa Ami.sade PCOC 4-1 5" 102 15.500 0.522 3.36
15.674 Copacaljana Paralela PCOC 2-4 2o 59 16.540 0.578 3,51
15.918 Cn|)acal)ann Joanita 3/4 7-1 3 18,100 0.701 3.87

João cio S<mz:i D.inlas. Inclaialuba. Esl. do São Paulo.

Conlrolc cm l-1/l<)/965.

Ucjilmo do pasto t-om ragfio suplcMoentar, 2 ordenhas.

12.2^16
13.723

Amazonas M. Artista
Sta, Mai thn Crioula

PCOD
PCOD

'l-S
3-8

20
2o

fi-4
35

15.050 0.480 2.S6
13.600 0,488 3.59

Dr. Guido Malzonl. Jundlal. Est. de São Paulo.

Controlo cm 4/10/965.
liORlme do pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

2 ordenhas

7.737 Eslrelti PCOD 10-4 3' 68 31,000 1.005 3.24
9.103 Urca Uin das Pedras PCOC 5-2 110 313 24,150 0.732 3,03

3 ordcnhus

11.001 G. M. Marueira PCOD 9-9 5o 141 13,800 0.484 3.51
11.223 E.spaniiola PCOD 11-0 1" 20 15.650 0.520 3.32
13.638 Copacabana PCOD 5-4 10 11 23,150 0.773 3,34
15.624 Amazonas II R. das Pedras PCOC 4-3 2o 39 19,200 0,652 3.40

Dr. Francisco Ferreira Pinto Filho. Tnubaté. Est. de São Paulo.

Controle em 22/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.811 Cotia NR — 3 13.100 0,504 3.84

Artur Carlos Ayres Dianda. Amparo. Est. de São Paulo.

Controle em 12/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar.

14.890
14.891
15.087
15.089
15.090
15.091
15.092
15.267
15.268
15.269
15.270
15.271
15.272
15.273
15.274
15.551
15.813
15.814

Tartaruga
Amazonas do Rancho Iza

Amadí do Rancho Iza

Alemã ao Rancho Iza

Alvorada
Ardosia
Argentina
Vingança
Veneziana
Roseira
Nobreza
Ordalha dn r>
Fio de O. Iza
Colina hisby Fortuna III

JANEIRO DE I96g

2 ordenhas.

PCOD 7-8 5o 166
PCOD 2-6 50 166
PCOD 3-1 4o 108
PCOD 3-5 4o 123
PCOC 4-5 4o 131
PCOD 7-10 4o 132
PCOD 4-7 4o 132
PCOD 5-8 3o 92
PCOD 5-5 3o 75
7/8 5-8 3o 90
PCOD 4-4 3o 78
PCOD 3-7 3o 95
PCOD 3-5 3o 104
PCOD 4-1 4o 104
PCOD 9-1 3o 71
PCOD 4-4 2o 37
PCOC 5-5 lo 16
PCOD 8-7 lo 15

15,900
13,600
16,800
14,500
14,500
15,800
13,850
15,800
19,700
17,600
17,400
15.650
13,750
18,200
17.800
20.400
16,900
17,600

0,530
0.496
0.543
0.429
0,508
0.633
0,589
0,476
0,667
0,643
0,652
0,524
0,523
0,597
0,650
0,639
0,556
0,631

3.33
3,65
3,23
2,96
3,50
4.00
4,25
3.01
3,39
3.65
3,74
3,3.5
3,80
3.2S
3,6.5
3,13
3.28
3,58

Senhor Criador:

Se o seu rebanho está depau
perado e necessita de reforma
urgente, adquira um reprodu

tor NTelore MOCHO da

FAZENDA SÃO VICENTE
E OS seus problemas estarão

resolvidos!

MAIS CARNE!

MAIOR ECONOMIA!

A RAÇA MODERNA PARA
O FUTURO!

O Nelore MOCHO da SÃO VI
CENTE, expressão máxima
da raça, representa tudo aqui
lo que V.S. deseja de bom pa

ra o seu plantei

VA VÊ-LO! SUA VISITA

SERA UM PRAZER

CRIAÇÃO PRÓPRIA — SE
LEÇÃO DE 12 ANOS — A

MAIS PREMIADA NAS
GRANDES EXPOSIÇÕES

DO PAÍS

Melhor conjunto de raça e Pro-
gênie de PM nas Exposições de
S. Paulo e S. José do Rio Preto

DE

l\m loão hmm e Cintia
TERMAS DO IBIRÂ — SÃO

PAULO LINHA ARARAQUA-

RENSE

OUTROS ENDEREÇOS:

Em Catanduva: Cx. postal, 91
telefone: 76

Em S. Paulo: R. Jacarezinho, 166
telefone: 8-3777

TS



l\l E L o R E
DE

SÃO BENTO:
VELOCIDADE DE GANHO

DE PÊSO, CONFORMAÇÃO

E PUREZA RACIAL

EGÍPCIO — por Tirano e Sedu
ção. Com 1066 quilos de pêso,
chefia um plantei de 200 fêmeas
registradas. Transmite aos filhos
sua precocidade. conformação e

pureza.

argentina — demonstra era
suas linhas inegável pureza ra
cial, que a credencia como uma
das expressões raaximas do N

lore no Pais

JENDA SÃO BENTO

Ir. José Carlos Vilela
e Irmãos

IACENA —Est. de S. Paulo

1^-

mm

Nv SCX
<irAii Id.-HU*
(Io ano- Conlrolr «L

-aníjiM* nií--CH lartucao
(tctrdura

Dr. Leiio de Toledo Pi/.a o Almeida. Jarinú. P>t. de Sá<í Paul

Controle em 20/10/965.

Regime do pasto com ração suplementar. 2 or dcnha

7.026 San M. 739 E. 15 L. Michael PO UM 'y 128 1.3.3.50 ri.-l.32 3.2-1
8..582 Santabrl Luz R. A. Ajax PO 9.7 .3' 79 13.9(»<i (I.-19S 3.58

8.686 Santabri Capuchlna R.A. AJax PO 9-UI 1' 83 15.9.5(1 (>.511 .3,20

8.931 Diabinha PCOC 8-2 5'.' 1-12 15.-15Í» 0.5. (6 3.27
9.024 Dinamana PCOC 7-9 6' IH'1 17.1.50 0,6M .3.52

10.145 Primavera Espoleta PO 6-11 rv 1.32 17.150 0.5.39 .3.1 1
10.416 Edna PO 6-11 121 1.3.3 IO 0,-1 n .3.31
10.717 Formo.sa PCOC 6-3 4-' loK Ifl.íMHi 0.569 3.37
10.718 Gardênia PCOC 5-7 2' 60 19..3.50 •>.610 3.15
11.294 Primavera Flora PO 5-5 6-' 165 16.1.50 0.5-18 3..3.3
12.5.55 Eleira PCOC 7-6 1'' 36 in.iof) 0.6i(K 3.18
13.5.33 Primavera Frlneíu PO .5-9 2' 52 M.7.50 o..5r)3 3.74
13.807 Primavera Goiana PO •MO 1' 1.3 1.3.500 0.1.35 .3.22
13.931 Primavera Imperairiz PO .3.9 3 16,7.5.) 0.506 3.02
15.854 Impala PCOC 3-2 2.3 11.3.50 0.506 3.52

Ary Estevão. Mococa. E.st. de .São Paulo.

Controle em 13/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordcnhas.

15.786 Aifííiz. Marmaut Argentina PCOC 2-9 l-' Hl ir,.H.5i)
15.787 Amaz. Marmaut Dançarina PCOD 2-11 l'' 20 15.S5r>

Olímpio Garcia Dias. Moccca. Est. de São Paulo.

Controle em 15/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

0.670 3.97
n.-M5 2.81

15.815 Rabuja do Cêrvo PCOD 5-10 V 5-1 22.250 0.880 3.95
15.816 Amaz. Marmaut Dcvcdora PCOC 3-0 1" 41 20.730 0.737 3.55
15.817 .Suzana do Cêrvo PCOD .5.10 1" 49 20,200 0.833 4,12
15.818 Amaz. Marmaut Dandan PCOC 2-10 iv 46 24.600 0.708 2,87
15.819 Amizade do Cêrvo PCOD 3-1 H 18,750 Ü.755 4.02

João Arthur Vianna. Cotia. E.st. de São Paulo.

Controle em 16/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

10.619 E.strela do Mar Vlsser X PO 6-0 66 20,700 0.6.59 3,18
13.442 Ch. P. Helvetia Fred Pab.st PO 3-11 2'' 46 20,400 0.721 3.53
15.391 Sylvia C. Madcap Burke PO 5-9 3" 118 13,800 0.453 3.28
15.392 Sylvia 2838 Moacara PCOC 6-0 3" 72 14.930 0,498 3.34
15.549 Sylvia 2270 Irapuã PCOC 8-4 2' 35 22.750 0,761 3.34
15.863 Sylvia Jurlti Danton PO 6-6 V 15 14.350 0,484 3.37

3 ordenhas

14.764 Caíezal Catla PO 4-2 &' 157 13,000 0.498 3,83
15.787 Amaz. Marmaut Dançarina PO 11-4 Iv 3 13.150 0,431 3,28

Cláudio Paiva. Indaiatuba. Est. de São Paulo.

Controle em 9/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.073 Colombína
15.260 Fartura
15.552 La Margarita 1417

NR

NR
PCOD 9-5

4" 102
3" 88
2» 51

13,100
13,500
14,750

Irmãos Bevilacqua. Queluz. Est. de São Paulo.

Conü-oie em 19/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

0,338 2.3S
0,466 3,45
0,400 2,71

3 ordenhas

15.275 Hortência da B. Aurora

2 ordenhas

NR — S" 100 24.650 0,835 3,38

15.820

15.821
15.822

Loteria
Marlelva
Leiteira

NR

NR
NR

2-11

3-6

1"

!«•
l"

24
26
20

17,000
13,450
13,000

0,465 2.73
0,458 3,40
0,432 3,32

Dr. Luiz Horacio de Mello e Tótila Jórdan. Sorocaba. Est. de São Paulo.
Controle em 12/9/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

12 127 Nogales Leader Soverelgn
12.128 Orion's 2732 S. Estatua

PO
PCOC

8-10
4-10

lí>
4>?

8
118

18,150
15,420

0j545
0,506

3,00
3,28
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Orãii Idade Dias
N - s( 1. do an<is Controlo de I.cite («ordura

«•anjjtie méses iactaçâo

12.252 Aiu-.i I-ady Carnntlon PO 6-8 3^' 68 14,600 0,509 3.40
12.857 ()rlon's 2t>72 H. Eloã PCt)C 5-5 1^' 11 15,000 0,505 3,36
13.U17 Noe.iles .Skyrocki'1 l.oi-hlttv.i." PO 5.5 5*' 144 16,540 0,655 3,96
13.092 Aura I.ady FlaOlingt) PO 6-2 -jf 149 15,150 0,642 4,24
13.3(t5 Nog;ili's .51 Istress Delia PO S-10 l^• 20 17,600 0.704 4,00
13.3n(; Auea l.ady Tes-y PO S.v8 5^' 141 13.100 0.529 4,04
13.458 Orlofi s 27(Kj .S E.<trntla PCOC 5-2 !'•' 22 19.500 0.623 3,19
13.460 Orlon's nina PO 5.7 3^ 63 19.90v) 0,656 3,29
13.461 Aura .Sprlng PO 7-0 S'' 78 16.S20 0,409 3,S5
14.371 Auea \'lc)lent.i PO .3-0 9>' 249 13,150 0,433 3.30
14.611 Auc.-i TJerkJe Violeta PO .5-8 7>' 206 13,130 0.525 4.00
15.072 Auea \'erbena 4 PO 8-6 •b- 121 14,800 0,523 3.5-1

Dr. Man«ic] Alv4's di» Ca.stio, Pasisa Quatro. K.<t. de Mina s (torals.

Cuntiole cm 1.5 lO'96.5.

Regime de pa.sto t-oni raçãit suj»lemcntar. 3 ordonhas

6.327 Aríete Clara Sylvia \' PO 10.6 7^' 182 I8.21MI 0.618 3.39
8.585 Aríete Marciana PO 9-S 13" 360 17,930 0,745 3.59
9.466 Arlet»* Soraia PO 7-5 2v 51 15.080 0,459 3,04

10.648 Aríete \'llorla .59 PO 6-0 7" 170 20,870 0.600 2.87
14.388 Aríete Bailarina Pí> 4-7 10" 266 16,620 0.545 3.27
15.279 Aríete Nina HI PO 3.5 3" 77 19,690 0,739 3.75
15.280 Aríete Gítiera PO 3.S 3" 73 22,57.) 0.836 3,70

Lauro Míriu'! Sakor. Sorocaba, Ksi . tlc Suo Paulo,

Controle cm l2/l(i/mí5.

R cglme de paslu euni ração suplementar. 2 ordenha s.

12.995 Encomenda E. E. P. A. 1138 PO 8-0 6" 157 16,300 0,621 3,81
14.028 Glmga PCOD 2-5 11" 365 15,450 0,617 3.99
14.530 Cíeladeira PCOD 3-0 S" 248 13,050 0,462 3.51
14.762 França PCOD 3-7 6" 162 14,400 0.495 3.43
14.945 El Falzan Gralha PCOD 3-0 5" 208 13.0.)0 0,393 3.03
14.946 Filadélfia PCOD 3-2 5" 172 16,050 0,621 3,87
14.949 Fabulosa PCOD 3-3 5" 165 17,600 0,541 3,07
14.950 Gleba PCOD 3-1 5" 135 15,950 0.669 4.19
15.065 Gelatina PCOD 3.4 4" 123 15,900 0.5u3 3.48
15.067 Geada PCOD 3-3 4" 106 16,700 0,599 3,58
15.068 I-"i'nnquesa PCOD 3-6 4" 133 13,000 0.513 3.95
15.070 Martonn"s F. K. Lochinvur PO 5.7 4" 132 14,550 0.535 3.68
15.261 Gloriosa PCOD 3.5 3" 102 14,050 0.477 3,40
15.262 Eureku PO 3" 87 22,750 0,919 4,04
15.562 El Falzati Granflna PCOD 3-5 2" 34 16,450 0,477 2,72

Nestor Chaves Filho. Ilnpocci-ica da Serra. Est. cio São Paulo.

Controle em 5/10/965.

Regime de pa.sto com ração suplementar. 2 ordonhas.

10.589 Cast. Erica Trijnije 35
13.037 Cast. Raul Martha 18
15.561 Ingrld

PO
PO
PCOC

6.6
3-5

2-10

2^<

4"
2"

51
109

39

18,160 0.544 3.00
13.250 0.546 4,12
11,500 0.472 3,26

Emprôsa Bandeii-anles do Administração S.A,. São Bernardo do Campo. Est. de S.

Controle em 30/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar. 2 ordcnhas.

PCOC10.150 Corôa
15.828 Rainha

9-3
2-9

4"
1^'

112
41

13,500 0,395 2,92
13,350 0,463 3,47

Organizadora Delta S. A.. São Bernardo do Campo. E.st. de S. Paulo.

Controle em 29/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 orclenha.s.

15.827 Cafezal Esgrima
1"

Dr. Milton Pannaln. Terezópolis. Est. do Rio de Janeiro.
Controle em 8/10/965.
Regime de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.

15.706 Cast. Leffers Annetta 9

Reynaldo Forestl. Varcrim,.. ^
_ gmha. Est. de Minas Gerais.Controle em 5/10/955,
Regime de pasto

com ração suplementar, 2 ordenhas
15.782 Katia
15.783 S. Gabriel
15.784 Grínalda ^^^^hor
15.785 Zellnda

"ita

JANEIRO DE 1966

NR
31/32
15/16
NR

6-6
5.10
10-8

1" 66
1" 39
iv 39
1» 46

16,100 0,483 3,00

22.170 0,683 3,08
20,770 0,507 2 44
19,000 0,543 2,85
19,420 0.612 3,15

V.<--

m/

Agro-Peniária

PRIMAVERA

S. A.
ra
o
OB

CQ
CP

Cü

mm

CZ

O»

4»

t/i

Touro Charolês significa mms
carne em menos tempo

Para maiores informações
dirija-se h

AGRO-PECUARIA

PRIMAVERA
S.A

JARINU — Estado de São Paulo
Em São Paulo:

Rua João Brícola, 39 —2." andar
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B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPÓLIO

DR. JOÀO BATISTA DE

FIGUEIREDO COSTA

a mais antiga seleção de Gir lei

teiro no Estado de São Paulo

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇAO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo, um
dos atuais reprodutores do plan-
tel Campo Alegre. Pureza racial
e pêso aliados a produção leitei
ra superior a 18 quilos diários.

fazenda
CAMPO ALEGRE

Casa. "Branca —• Estado de

São Paulo

N9 SCL
Idade I>íiih

du am>t» Controle de
Han^ue rof-nes ' 'lactuvAo

l.elte (• iii dtii u <?«

S. A. Fazenda Paraíso Agro-Pecuárla. sao Joii<i da Bíia Vim.i

Controle em 4/10/965.

K •'

8.898
10.459

3.328
5.985
6.612
6.613
7.822
7.912
8.081
8.783
9.135
9.148
9.218
9.384
9.397
9.792
9.794
9.796

10.025
10.028
10.029
10.454
10.154
10.307
10.460
10.625
10.626
10.643
10.998
11.307
11.308
11.309
11.311
11.438
11.441
11.610
11.697
11.698
11.700
11.772
11.773
11.989
12.154
12.565
12.757
13.116
13.173
13.290
13.521
13.701
14.743
14.903
14.904
15.031
15.366
15.367
15.370
15.931
15.932

3 ordenhas

Sertão Duna
S. Fartura Pabst

2 ordenhas

Carnatlon

Maple Lane Rector Lochlnvar
Anca

Glenafton Nettle Patsy A
Eond Haven O. M. Joy
Saint R. E. 138 Wayne 306
Salnt R. AJax Roland 309
Wllly's Sallys Tensen Lucy
Sta. C. Rutlca Pabst
Sta. C. Mara Hoarne
Duqucsa
Santabri Rg Apple AJx
Sertão Esthonia
Sta. C. Mlxa Marksman
Sertão Erudita
Sertão Eritrea
Eleitora
Senão Efigie
S. FJama M. Pabst Burke
Sertão Estatua
S. Fauna Calamo Carnation
Sertão Fama Pabst Burke
Sertão Forest Carnatlon
Sertão FIrst Pabst Senor
S. Flower Lalaur Carnatlon
Fitness Mllkmaster Carnatlon
S. Frabclla L. Pabst
S. Finesa Pabst Senor
Sertão Feonia Pabst Senor
S. Glbraltar Roland Pabst
S. Grega Hello Carnatlon
S. Golondrina M. Carnatlon
Sertão Granflna Pabst
Sertão Genebra Vrouka Pab.st
S. Guaptla P. 295 Pabst

Gloria Rag Apple Pabst
Gavea Posch Marksman
Gabela Pabst Cienafton

S. Gademar Z. I Martindale
S. Gary Bessie Marksman
S. Guariba Lochlnvar Pabst
S. Guarapiranga S.M. Carn.
S. Harden Rud M. Pabst
S. Fany Marksman
S. Gitana Patsy Carnatlon
S. Grletje C. '87 Carnation
S. Hegira T. Carnation
S. Holly C. Carnatlon
S. Glasgow E. 96 Carnation
P. lena Aspic Pabst
P. Jocunda Estiva Fidalgo
P. Jamaica Alicia Fidalgo
P. Itagua Pabst
P. Iratua Frabella
P. Irma Gazela Golias
P. Jola Mlrana Hoarne
P. Hiriante Queenn Adonis
S. Hidra Supreme Carnation

S.
S.

S.
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João Figueiredo Frota. Varginha. Est. de Minas Gerais.

Controle em 19/10/965.

15.788
15.789
15.790
15.791
15.792
15.793
15.794
15.795
15.796
15.797
15.798
15.799
15.800

Barra Mansa
Abelha
Culatra
Alba
Cachoeira
Doli
Intimidade
Amélia
Carolina
Dadiva
Cleopatra
Anabela
Bacana

3/4
31/12
NR
3/4
7/8
NR
NR
31/32
NR
NR

31/32
NR

10-11 1" 140 21,170 0,648 3,06
9-2 l-' 79 20,140 0,579 2,87
6-0 1" 3 24,790 0,977 3,94

6-10 1" 2 22,320 0.659 2.95
8-0 l-í 72 18,440 0,732 3,96
4-5 1" 51 17,500 0,709 4.05
8-0 1" 53 19,610 0,627 3.2'J
7-0 l"» 7 19,110 0,702 3,67
5-1 1" 8 21,810 0.666 3,05
4-7 1'; 27 19,250 0,689 3,57
5-1 1" 2 18,180 0,738 4,06

1" 21,930 ,— —

6-0 1" 46 16,190
—

•—

• -nioc Carmo de Minas. Est. de Minas Gerais.Junqueira Dias. carmo ue

rXtdrpasToTrracâc suplementar. 3e2ordenUas.
3 ordenhas 55 26,450 0,922 3.48

15.801 Terpula
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15 . S'.2
15. S( i3

15.S(i-l

s( 1,

'i oi'dfiili:iH

Ip.iiniJ''..! II (li- Sta. lní'S
Simpa 1ia <U' Sta . 1 nés
Nüiiaiiilu lisela

(ii-Au Idnde Dias
lio ani» Controle de l.cltc Gordura

sonRiie mí*sc-H inctação

31 32
»í3 dl
PO

2-0

•Ml

3-9
l'-'

79

•19

•19

13.1-íO
15.700
13.300

O.-irM 3,07
0.^32 2.7.5
0.359 2.70

Pomln^.'".- Piiiif.» .Iiinciucii a Carmn do Mina.-; Est. do Minas Gciai.<.
CantiMlo «in H« 1(1,905.

Iit ^;imo d.' pa.stci ( oni taoAo siiplomontat. 2 ordenhas.

12.-159 Ilcpt JUt.l .8ovllha I 31, .32 5-6 3o 70 16.9(X1 0.499 2.95
13.3.50 inpelot;! Scvilha 111 (t3 G-1 3-5 5o 116 14.37.1 O.-tliO 3.20
1-1.56(1 Piii-. luçji Ci usader Glonaíton PO 2-7 254 1.3.19.) 0.573 -1.35
15.U9S Nnhandú Bonança I-O r. 6 5''' 13.1 13. UU) o.-m 3.00
15.865 Alfa Kat Carnatiun Burkc PO 2-1 Io 23 13.110 0.S15 3.90

Fazenda .S;.nt'Ana do lílo Abaixo. São Jo.sí dos Campos. Est. dc S. Paido.

Controlo om 22/1(1/965.

l{o^;lino do pasto oom ração suplementar. 2 ordenhas.

(>. d 18
6.787
7.097
7.296
7.589
7.922
8.-IS7
8.559
8, 560

10.0-19

10.126

10.-126
10.S04
10.879
12.983
13.060
13.063
13.267

13.273
13.-1(Í9

Id .6-13
Id.831
Id . 8.37
14.870

14.872
15,131
15.450

15.451
15.453
15.462
15.463

15.464
15.466
15.467
15.612
15.613
15.614
15.615
15.909

15.910

Balada de Paraíba
Besta M 217t)
Coiotiil)la de Paialba
lamonada

Camponeza
Ciumenta dc Paraíba
I.abruna

Coioada II de Paraíba
A (a bia
Asturla de Paraíba
Alvl-Nefiia de Paraíba
Ctimpista de paraíba
Olidra .São Marlinho
Gazela de Paraíba
FidalKa de Paraíba
Nona de Paraíba
Am«'rli'ana de Paraíba
ültiió .São Maitinho
Kitanda de Pnialba
Bela do Paraíba
Uocampo Pontllha
Nevada São Martinho
lUicampo GuarnponRa
Tilbun.a
Baereada do Pai-niba
Rocampo Guaraçíii
•S. Aquiles Grimn
Carnaubeira de Paraíba
Uocampo Ai-apiifi
An^eln do Paraiba
Florinda
Batalha do Paraíba
Fíirquesa
.S. Aquiles
Bustnmanie
Abadessa
Bustamante

Buslnmanto
Uocampo Itaberaba
Irma N. M. A.

Pnranjnba
Concebida

Maringá
Tertúlia

PCOC 11-7 7c 2-11 15.350 0.561 3.65

PO 12-5 4 c 103 15.200 0.543 3.57

PCOC 10-0 20 41 16.700 0.501 3.t!0

rcoD 8-10 7 c 221 15.559 0.519 3.34

PCOD 9-2 3c 's-i 19.600 0.654 3..^4

7 8 12-4 •tc 113 15.150 t),52S 3.4S

PCOD 9-1 5c 120 16.400 0.507 3.()9

PCOC 7-10 7c 178 16.100 0.576 3.58

PCOD 8-6 2c 5i) 21.250 0.793 3.73

PCOD tl-6 Sc 255 13.700 0.624 4.55

PCOC i>-7 2c 47 19,100 0.69$ 3.63

PCOC 6-2 7c 177 18.900 0.617 3,26

PCOC 6-4 ic 35 14,S50 0.535 3,60

PCOD 7-5 2c 3S 16.000 0,480 3.C.0

PCOC 7 c 14.330 0.573 3.99

PCOD 4-3 3c 107 15,.5U0 0.546 3,52

PCOC 3c 13,850 0.497 3,58

PCOC 6-0 7 c 164 1-1.500 0.605 4.17

PCOC 2c 18,400 0.613 .3,3.3

PCOD 3-10 ic 10 20,700 0.67S 3.27

PCOD 3-10 7c 2()5 14.050 0.503 3.58

PCOC 6-4 7c 179 14.800 0.564 3,81

PCOD 4-2 6c 158 14.950 0.581 3.88

PCOD 4-5 5c 143 13.300 0.461 3.46

PCOC 3-2 5c 130 13.350 0.493 3.69

PCOD 4-1 -Ic 115 13.650 0.462 3.38

PCOD 4-2 3c S6 15.400 0,521 3,38

PCOC 3-1 3c 68 16.800 0 595 3.54

PCOD 4-2 3c 77 14.400 0.560 3.S9

PCOD 3-7 3c 6(i 14.350 0,562 3.9i

PCOD 5-11 Sc 92 13.700 0.562 4.10
PCOD 4-3 3c 72 13,200 0.532 4.03

NU 3c SI 15.450 0,523 3 38
PCOD 4-0 3c 64 14.950 0.564 3.77
PCOD 4-1 2c 34 16.500 0.634 3.S4

2c 45 18.050 0,584 3.23

PCOD 4-4 2c 37 16.400 0.633 3.86

PCOD 4-6 2c 44 19,150 0.63S 3.33
PCOD 4-5 ic 13 24.450 0.793 3.24
— —

ic 15 IS.SOO 0,675 3,59

Doher Barbosa Nicolau. Arapoti. Est. do Paraná.

Controle em 16/9/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

15.232
15.972

Cast. Excelsior Ana 6
Cast. Leffers Pietjo 27

PO
PO

2-6
3-2

50
10

115
116

15,640
16,760

0,561
0,561

3 59
3.34

Agrindus S. A. Emprêsa Agrícola Industrial. Descalvado.

Controle em 20/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Est. de São Paulo.

15.675 Agrindus Ablo 2c 82 17,900 0.659 3.68
15.676 Agrindus Genilda — 2c 70 20,700 0,748 3.61
15.677 Agrindus Bigorna PCOD ^3-3 2c 62 18,550 0,729 3,93
15.678 Agrindus Bainha PCOD 3-3 2c 57 18.100 0,713 3.94

15.679 Amazonas Marmaut Dedé PCOC 2-9 2c 48 15,700 0,569 3,62
15.680 Amazonas Marmaut Direita PCOD 3-0 2c 50 21,800 0.719 3,30

15.922 Amazonas Marmaut Delta PCOD 2-5 ic 24 15,980 0,559 3.50

15.923 Amazonas Marmaut Donata PCOD 2-8 IP 11 17,250 0,611 3,54

15.924 Amazonas Marmaut Dinorá PCOD 2-3 ic 23 14.850 0.590 3,97
15.925 Amazonas Marmaut Dourada PCOC 2-4 ic 22 15,750 0.641 4.07

15.926 Amazonas Marmaut Dancalia PCOC 2-10 IC 27 18,800 0,718 3.82

15.927 Amazonas Marmaut Dulce PCOC 3-0 IC 7 19,800 0.670 3.38
15.928 Agrindus Merlusa NU ic 11 17.850 0.536 3,00
15.929 Agrindus Alameda NU ic 24 16,950 0,614 3,62
15.930 Agrindus Caipira NR — IC 21 16,600 0,596 3,59

.lANEIRO DE 1966

SINDI
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico

pela SRTM

Controle leiteiro pela

Associação Paulista de

Criadores de Bovinos

SITARI — filha de Símbolo

e Braiína. Iniciou lactaçào
aos 2 anos e 8 meses, sendo

fiei seguidora de sua mãe
Braúna.

FAZENDA

FORTALEZA

JOAO CARLOS

PEDREIRA DE FREITAS

ARCEBBRGO — M.G

I



SãoFrancisco

Sociedade

Ltda.

M o C o C A

ESTADO DE SAO PAULO

Seleçáo de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A.PCB.

CONJUNTO PRIMEIRO COLO

CADO — na IX Exposição de

Gado Leiteiro de São Paulo.

Constituído de filhos de vacas

que, em controle feito pela
A.P.C.B., deram a média de
3.479 quilos de leite em 316 dias.

São Francisco
SocíGciaclo Ltda

mococa

ESTADO DE SAO PAULO

N9 SCL
(>ráu
d<» anos l.rii»* <«onlura

HatiKUt* lurUi<;ào

Minislório da Agricultura. Fazenda E.xperímcMUal ij«.» CiMcá-j .íí;-»: iü.i Mar

quê.s de Valença. Est. do Rio de Janeiro.

Controle em 10/10/965.

Regime de s-omi-cstabulaçâo. 2 ordenhas.

10.759 F. S. M. Julleta PO 0-1 l- " <i.W2 :i.J7

Fernando de Alencar Pinto S. A.. Plndamonhangaba. dc .s

Controle em 23/10/963.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 e '2 ordcnha'

3 ordenhas

31.563 Falupa E.E.P.A. 1044 PO 7-0 11' 179 1 1.9'"» '1.17 1 3.14
11.907 E.xl.sténcia E.E.P.A. 1135 PO 8.2 6 127 19,59 » t),(.99 3..58
11.910 Havana E.E.P.A. 1341 PO 5.3 5" 120 17,1.59 9,(;3'i 3.67
12.080 HeJicula E.E.P.A. 1391 PO 5.3 9' 216 29.559 9,6.59 3.16
32.961 Holambra Gonria VIII PO 4.3 6'' 131 18.699 9.691 3.71
13.025 Jangada Boa Vista PO 3.7 9' 21.S 17.6. 19 9.»>75 3.83
15.066 M's. Golden P. Madcap 13 PO 2-9 6' 13fi 16.S59 9,551 3.27
15.007 M's Rag AppJe G. Prlily 1.5 PO 2-8 6'' 12.5 15,299 0.175 3.12
15.163 Jangada Caridade PO .3-1 .5' 122 11.6, .9 9.5 15 3.74
15.164 Jangada Coité PO 243 5' 122 1.5.7.J • '),595 3.7.S
1.5.657 M's. Alha Madcap 36 PO 2-10 2' .50 17.159 9.61 »2 3.45
15.906 Jangada Duquesa PO 2.7 V 10 29,íj50 ').699 3.18
15.907 Jangada Dlvirra PO 2-5 Iv 7 29.190 0.6Ü4 3..3()

2 ordenhas

11.709 Hansa E.E.P.A. 1384 PO 5-4 S" 66 18.190 0.696 3.29
11.909 Harmonia E.E.P.A. 1355 PO 4-11 7v 200 13.9'JO 9.525 4.93
12.079 Honra E.E.P.A. 1383 PO 4-10 3'' 73 13.609 f).519 3.SI
12.184 Garatuza E.E.P.A. 1322 PO .5-9 2' 5.5 22.211'» O.STO 3.92
12.960 V. B. Cartomante Prelúdio PO 5-0 2' (>1 19.359 0.712 3.6H
13.493 Jangada Barbaiha PO 4-5 3'' 85 19.Mf) 9.H37 4,3R
13.663 Jangada Canafistula PO 3-4 2'' 61 15,.399 f).6I2 •l.no
33.664 Ja ngad a Ca .sca ve 1 PO .3.4 2" fil 19.299 9.756 3.9 1
13.762 Impetuosa E.E.P.A. 1433 PO 4-0 2-> 63 15.259 0.666 1.36
14.213 Mys. NolI Front Rovv IQ PO 2-10 !()•' 21 l 16.ÍÍ99 0,619 3.73
14.756 Jangada Catorina PO 2-9 !•> 178 13,9.5') 0,595 3..-.1
14.757 Jangada Cristais PO 2-7 S'' 166 13.990 9.494 3..55
14.758 M's. S. R. Alpha 30 PO 2-7 6» 173 13.29') 0.506 3.83
15.657 M's. Alpha Madcap 36 PO 2-10 2" 50 14.50 ) 0,569 3.92

Cia. Baptista Scarpa Indústria e Comércio. Itanhandú. Est. do Mina.s Gerais.

Controle em 30/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar. 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

12.156 Jardim Romula PC 4-10 49 112 26,110 0,750 2.87

3 ordenhas

13.349 Jardim Rimelta PC 5.9 80 208 16,420 0..566 3.44
13.453 Jardim Ilka IV PO 6-2 3" 112 17,790 0,570 3.20
15.343 Jardim Aliança PO 3-1 30 116 17,680 0.512 3.S9
15.563 Jardim Oceania PO 6-10 2" 40 17.160 0.515 3.Ü0

Brasil Agropecuária S. A. — Agrobrás. Curitiba. Est. do Paraná.

Controle em 29/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10,845 Cast. Leffers Mlnke 45 PO 4-8 S-» 61 16.000 0.503 3,14
13.872 Itaquí Ita 3/4 — 1-» 14.050 0,432 3.ÜS
14.673 Itaqui Boneca NR — 7" 212 13,000 0,542 4.17
15.193 Itaqui Moglana NR — 4'> 94 14.250 0,554 3,89
15.194 Itaqui Jorda NR — 40 92 14,000 0,430 3,07

Jotamar Administração e Comércio S. A.. Campinas. Est. de S. Paulo.

Controle em 25/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.750
11.764
12.137
13.621
14.910
15.139

B V. Bena 3569 2.^ Solid
Brisa de Guarapiranga
Guarapiranga Bruma
Amazonas Mf- Belhota
Amazonas Mr. Brava
Elegância M. de Guaraplran

PO 8-4 3" 79 20.000 0,648 3.24
PCOC 4-10 124 16.000 0,486 3.Ü4

PO 5-2 1" 22 20,40.1 0.612 3.00

PCOC 4-6 2" 55 18.500 0,661 3,57
PCOC 4.9 6" 137 15,150 0.485 3,20

PCOC 2-4 50 122 13,950 0.506 3.63

JANEIRO DE 1966
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sanutiP lactiiçàa

Deite Cordura %

Cia. l< ola K.>/< tula Santa Maria da Posse. ItU|>cva. Est. do Suo Paulo.

Cnnlii'li- «-ni LÍ7'1(' dS.

IJfrtmu- (1«- pasto iitin rac&o .svíplcnícntor. 2 oJdenhas.

13.5-16 a Prata PCOD 3.7 1" 13 22.200 0,772 3.-17
13..5-SS Aiini/nn.."- .Mr. Chulcta PCOC 3.16 4v 88 16.350 0.7-12 4.54
13 .5-19 Aniii/i'iKi- t;.M. Clar.a PCOC 4-0 4^ 102 21,100 0.80Õ 3.81
13 551 Ani;i/"ras <;, M . Coinlt a PCOC 4-0 4» 110 16.551) 0,591 3.57
13 . .5.5^1 Aniii/.i-nas G. M. cicmcn. 11 PCOC 3-9 4v 96 20.500 ti .769 3.7.3
13. .555 Ama/nna- G.M Cila PCOC 3-9 4" 105 22,200 0.S!'r4 3.1^2
J3..s:il M;iic<-lin.» da Prata PCOD 37 2^' 30 15,25.) 0.551 3.61
14 .-1.^5 Ani:i/"i!as fl.M. C«4!a PCOC 3-8 o^- 233 17.400 O.GH 3.51
14.7.37 A nia/'>n.i- Mr. Cena l^COC 3-11 6^ 190 13.40 ) 0.-168 3.10
14 .ÍM)7 Arn;i/i'na- G.M. C.alma PCOC 3 9 5^' 153 13.2L0 0.513 3.'-V

Carlos K<lii.it(l<i líaptlsti-lla Tienntubí'. Est. tio Sfio Paulo.

Coniioio ,.ni 1»>. IO Odõ.

Horíinio <!• pasto tíiiu ração suplementar. 2 ordenhas.

11.99.5 An.ays Amcilcn Pabsi PCGD 7.2 9<' 305 15.950 0.563 3 54
12.178 Am.az. 31r. B.aniba PCOC 4-11 5-1 13.2.50 0.445 3.35
12.3IM Ainaz. Mr. Blc«»<a PCOC •1-9 4ç 112 17.100 0.590 3,45
13.174 Ilariila dc M. D"E.sto PCOD 5-5 3^* 82 13.300 0.522 3,93
13.175 J lai jia dc M . D"Estc l>COC 5-6 3<- 73 19.7t)0 0.7-14 3.77
13,2-18 Am.iz. Mr. Biifonc PCOC 4-8 5" 261 17.100 0.62S - 3.67
13.661 Alc^iia Trrcrn PCOD 4-0 2v 50 22.000 0.761 3.46
13.761 ApalNutiruia TcrCca PCOD 4.3 U 15 20.3/0 0,612 2.9S
M . 134 An;i's Curin.i Pabst PCOC 3-5 IP' 305 13.000 0.49-1 3.80
15.17 A< , tlcmln Tcrccn PCOD 3-3 4\' 107 14.700 0.541 3.68
1.5. ISl Klficsta K.K.P.A. 1213 ro 3-10 A" 117 16.200 0.572 3.53
15..394 .'<yl\ja 2-119 Burke PCOD 7-8 3^ 57 15.100 Ü..543 3.60
15.-110 Adíii;icá" Tcicca PCOD 3-4 3v 68 13,100 0,491 3.75
15-.550 Svivia 22.36 PCOD 8-6 2'.' 42 14,4.50 0,538 3.72
15.97.3 G.-iZi-la E.E.P.A. 12-11 PO 6-8 2" 33 15.200 0,556 3,65
15.976 Martnn.a s P. H. .Scnator PO 3-5 1^' 59 15.700 0.609 3.8S
15.977 .S>lvj;i 2329 Moacara PCOC S-O l-.' 23 15,450 0..526 3.-H
15.978 .Sylvia 2826 Moacara PCOC 6-2 1" 12 16.650 n,.5S7 3.52
15.979 Tanajui a PCOD 5-S 1 15,050 0.56S 3,77

Antônifj Coelho GuimaiAos. GunratinguetA. Est. de São Paulo.

Controle em 22/10/965.

Pegimc dc pasto tom ração suplementar. 2 ordenhas.

5.969 GuaiA Magd.T PCOC 11-6 P» 45 21.670 0.625 2.88
7.376 Guíirã Melindrosa PCOC 10-11 3^ 69 25.130 0.758 3.02

8.07IJ Guará Manolita PCOC 9-0 A" 8-1 28.770 0,754 2.62

9.513 Guará Aristocrática PO 7-6 2" 62 27.680 0,859 3,10
9.898 Guará .Miranda PCOC .— 6« — 18.450 0,636 3,45

10.0.57 Guará Aliastada PCOC 7-0 3^' 72 2-1.310 0.820 3.37

10.852 Guará Artista PCOC — 7" — 14.8.50 0.569 3.83

12.685 Guará Ca brocha PCOC — 11>.' — 13,430 0.562 4.19
13.112 Orinn".s Gerarei Anna 4 PO 4.9 P- 33 20.520 0.521") 2.,j3
13.113 OrlojVs Pietje 160 PO 5-1 •h- 96 21.150 0,619 2.92
13.1.50 flua rá Ca hana PCOC 5-3 6^- 141 18,870 0.671 3 55

13.570 Guará Bilontrn PCOC 6-8 1" 29 18.770 0,562 2 99

15.417 Guará Cristina PCOC -1-1 77 21,470 0.642 2.99

Cia. Administradora Técnica e Agrícola «ATAGRI-. Píndamonhangaba Est. S. Paulo.

Controle em 21/10/965.

Rcgimo de pasto com ração

15.030
15.182
15.188
15.190
15.320
15.321
15.323
15.325
15.326
15.327
35.329
15.658
15.659
15.660
15.661
15.662
15.665
15.666
15.667
15.900
15.901
15.902
15.903

Pena
Jangá
Sauva
Balada

Slnca

Formo.sa de
Queimada
Beta de Sta t_t ,
Barata ' helena
Broca

Colômbia
Corrente
Hipica
índia

Martha 4
Bola
Brasília
Carola

itMja

Helena

janeiro de i9eQ

suplementar. 2 ordenhas.

PCOD 5-1 4p 130
PCOD 5-0 4» 144
PCOD 4-11 4í' 168
PCOD 5-2 4<í 149
PCOD 5-6 3o 114
PCOD 5-3 3o 92
PCOD 5-2 3o 74
PCOD 5-2 O • 98
PCOD 5-3 3o 92
PCOD 8-5 3o 115
PCOD 5-1 30 75
PCOD 4-5 2o 62
PCOD 5-4 Io 41
PCOD 5-3 2o 35
PCOD 5-4 2o 45
PCOD 5-4 2o 43
PCOD 5-5 2o 44
PCOD 5-3 10 65
PO — 2o
PCOD 5-5 10 11
PCOD 8-9 10 19
PCOD 4-1 10 19
NR 2-9 10 25

13,800
16.200
13.200
13.30)
13.970
14,970
17,050
13,900
14.000
14,050
13,500
15,950
18,750
19.420
15,650
16,470
13,100
17,200
14,0.50
18,500
16,700
18.600
16,630

0,483
0,540
0,455
0,434
0,387
0.428
0,543
0.419
0,452
0,486
0,428
0.494
0,576
0.653
0.4C9
0.529
0,372
0,587
0,376
0.569
0,509
0,624
0,552

3.-0
3.33
3.45
3,26
2,77
2,SG
3,19
3.02
3,22
3.46
3.17
3.10
3.07
3,36
2,61
3,21
2.84
3,41
2,67
3,07
3.05
3,25
3,32

FAZENDA

MACACU

José Geraldo Arêas

CaVIlLOS CüMPGLINfl E

MBKGilLORGR

- r*.*

BAMBO DE MACACU — raça
Mangalarga Marchador. Tam
bém presente em Belo Horizon
te, deiendcndo o plantei da raça
que se vai difundindo em terras
iluminenscs. Montando-o José
Geraldo Arêas Filho, classificou-

se o Melhor Cavaleiro do
certame.

SUBLIME DE MACACU — raça
Campolina. Representou-nos na
XXXII Exposição de Belo Hori

zonte em 1965.

FAZENDA MACACU
ITABORAl — RJ

Escritório: Avenida Flanklin

Roosevelt, 23 - 15° andar - Fones;

42-8665 e 42-7214
Rio de Janeiro — GB
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FAZENDA

BOA VISTA
de

Roberto Diniz

Junqueira

ORLANDIA — CM.

MARCA RJ

WHISKY — por Sheik e Batéia,
reprodutor da Fazenda Boa Vis
ta. Pai de Bandeirantes, 1.^ prê
mio na Exposição de São Paulo
em 1963 e de Fragata, Campea

de Barretos em 1963.

Plantei registrado na ACCRM,
descendentes de Astuto, Sheik,

Abssinto e Bunté.

Lote formado pelas éguas
Estimada, Calabria, ^huma,

Etiqueta e Litonna.

Fazenda Boa Vista
Roberto DinU Junqueira

ORLANDIA — CM.

NOSSOS PRODUTOS
ACHAM-SE ESPALHADOS
POR VÁRIOS ESTADOS

DO brasil.

y-f SCL
Gráu Idadf*
tJo ano* <'ontr<»l«' do

Han^ue lactuv:lu

Nelson Elias. Mogl das Cruzes. Est. do São Paulo.

Controle em 23/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 e 2 ordenhas,

1.4-iic <;ordiir.-i

3 ordcnhas

13.418 Grelde PCOD 2' .5.5 29.4IHI 1.09.3 .3.71

2 ordcnhas

11.736 Espirradeira PCOD 12-9 1' l'> 21.2' »í» o.r.si 3.21
13.170 Raça da Cachoeira PCOC 4.9 1' 35 16.750 0.73.S 4.40
15.055 CandJda PCOC .3-3 4' 116 15.45o 0,6.5.3 4.23
15.056 Martha 15 PO H-f) •1' lO.S 16.8 1 1 0.71 1 4.25
15.248 Pleter PCOD 9 5 :í' 102 18.200 o..8r,9 4.72
15.457 N. S, C. Condessa PO 4..3 2' 45 13.' »5i» 0.515 3.95

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra. Mogl Mirim. E.sl. de S Paulo

Controle em 14/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 ordenhas.

8.482 Holambra Betsy XI PO 7.5 136 in.ootí 0.636 3.3 1
9.808 Holambra Atje XI PO 5-10 5" 152 17.30t) 0.632 3.65

11.711 Holambra Sipkje XXXV PO — H, 13.200 0.173 3.58
14.669 Holambra Holanda CXVII PO — 7-' 174 14..36(> 0.523 3.64
15.142 Holambra I-íolander CX PO — 'V' 96 14.SOO 0,5 17 3.7(1
15.631 Holambra Marle XXX PO 2''

—

21.550 o,699 3.24

Cia. Agrícola São Qulrino. Campinas. E.st. de São Paulo.

Controle em 31/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 e 2 ordcnhas.

3 ordcnhas

4.673 São Qulrino Arapiià
9.882 S. Q. Formosa C. Xeura

2 oi'denhas

2.919 Willy's Rossana M. Alegria
6.167 Baldosa
6.358 S. Q. Cometa Africana
7.483 Chica 12 Ma.sler Baradero
7.680 Filia 19 Baradero 1294
7.686 São Qulrino Delicio,sa
8.609 S. Q. Evita Bocaina Quinta
8.866 S. Q. Excelente Ros.sana
8.927 São Quirino E.sporinha
8.929 S. Q. Eliana C. Africana
9.016 Sta. C. Tania Hoarne
9.351 São Quirino Fatalista

10.280 São Quirino Gamboa
10.526 São Quirino Guelma
10.666 S. Q. Giseia Damieta Ba.sUlha
10.720 São Quirino Cameleira
10.835 São Qulrino Gabola
10.863 São Quirino Geleia
11.443 São Quirino Hesplendida
11.810 São Quirino Havela
12.475 São Quirino Hortelâ
13.005 São Quirino Gata
13.186 S. Q. Incrédula Effy 7
13.187 S. Q. Imagem Cuando 30
13.191 S. Q. Invicta Ro.ssana
13.192 S.Q, Idealista Cariucha 6 M.
13.195 S. Q. Incógnita Danusa
13.196 S. Q. Izabela Quinta
13.314 São Quirino Imperatriz
13.317 Sao Quirino Ilhota Extra
13.322 Sao Quirino Influente
13.424 São Quirino Imbauba (275)
13.425 S.Q. lolanda Casualidad 8
13.644 São Quirino Ilustrada
13.645 São Quirino Imbauba '(283)
13.646 São Quirino Impavida
1.3,649 São Quirino Indulgente
13,731 São Quirino Inchada
15.414 Pabst Champion Queen
15.670 São Quirino Jordania
15.671 M's Nell Front Row 11
15.672 São Quirino Imuni

PCOC 12-1 11-' 311 20.300 0.6,55
PO 6-8 4 b 83 .32.700 1.051

PO 13-8 5'' 99 27,50,1 0.991
PCOD 10-9 5'' 146 15.50 1 0.53 l
PO 10-4 V' 7 19.100 0,654
PO 9-1 2> 54 18,Soo 0.596
PO 8-5 T' 220 17.700 0.710
PCOD 9-4 4-1 61 1S.650 0,5(59
PO 8-0 174 16.5.50 0.6fj()
PO 7.7 8" 220 18.100 0.740
PCOC 7-8 4 b 95 15.900 0.668
PO 7-9 2'> 35 20.< 100 0,518
PO 9-0 !•> 171 16.45) 0.540
PCOD 7-6 Z" 77 16.500 0.484
PCOD 6-2 2-' .58 17,80c) 0.632
3/4 6-3 6-> 169 15.800 0.623
PO 6-5 2" 43 34,600 0.987
PCOC 6-0 3'' 82 15,60.) 0.510
7/8 5-11 5" 127 22.000 0.67()
PCOC 6-5 31 97 15,90.) 0,568
PCOC 5-2 5" 118 21,600 0,698
PCOD 5-2 141 17.300 0.661
PCOC 5-2 61 129 16.000 0.447
7/8 6-0 61 168 16,600 0,594
PO 4-6 11 27 24.900 0.747
PO 4-7 li 21 23,500 0,815
PO 4.5 11 1 24,900 0,9.51
PO 4-7 li 28 22.650 0.633
PO 4.3 41 118 17.000 0,576
PO 4-4 2i 51 18,600 0.605
PCOC 4-5 61 133 15.750 0.534
PO — 41 — 15.300 0.542
PCOC 4-1 41 123 21.950 0,613
PCOC 4-6 41 85 17.450 0.558
PO 4-8 11 13 25.100 0,970
PCOC 4-6 2i 42 19.000 0.579
PCOC 4-5 2i 32 20,850 0,670
PCOD 3-10 21 50 16.500 0.572
PCOC 4.4 31 44 16.400 0.496
PCOC — H — 15.300 0.428
PO 41 66 18.600 0.589
PCOC 2-11 2i 58 15,200 0.413
PO 3.5 2i 32 15,300 0,518
PCOC 4-1 21 39 18,400 0,536

Lauro Miguel Saker. Sorocaba. Est. de São Paulo.

2 ordenhas.

3.22
3.21

3.60
3.44
3.42
3.17
4,111
3.05
3.99
4.09
4.20
2,59
3.28
2.93
3.5.-,
3.94
2.8 \
3.27
3.04
3.57
3.2.3
3.82
2,79
3,38
3.00
3.46
3.82
2.79
3.38
3,25
3.39
3,54
2.79
3.20

3,86
3.05
3.21
3.47
3,02
2.80
3,16
2.71
3.39
2.91

Controle em 16/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar,
CONTROLE DE INSPEÇÃO.

12 995 Encomenda E.E.P.A. 1138 PO
14 762 França
14.946 Filadélfia

PCOD
PCOD

8-0
3-7
3-2

7"
70

61

161
166
183

13.730
14.400
14,050

0.597 4.35
0.519 3,60
0.623 4.43
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tiráu Idade idas

N - >.( 1. «Io anos Canlrok* «Io J.cite tiordum 'c

•.anguo lactaçàu

1-} 010 PCOD 3-3 6i' 1G9 15.400 0,554 3.59
11 0.5 1 (llcba PCOD 3-1 6" 139 15.100 0.567 3.7.5
15.l»6.5 (hlatina PCOD 3-4 51* 127 13,900 O.505 3.63
15.067 ( h-ada PCOD 3-3 S'.* 110 14,750 O.GIO 4.13
15.li7() Eiont R. I.tn-lnnv-r PO ,5-7 .5'' 136 14.300 0,5-18 3.83
15.o7I I-Vultina PCOD :h6 4" 140 13,500 0.298 2.21
15.071 Kori una PCOD :u5 .p- 106 13,700 0,508 3.71

15,261 (11< irii i*.;i PO li* 91 20,670 (1.681 3.29
15.262 Kui i ka PCOD 3-5 ad 38 15.200 0,*126 2.80

l rlj;ini> .liin«iuiira Ctii/iha. K>f. th* Minas (.Jcrais.

(•<tntr"i4- t-ni

il<* pasui c-tnn Miph-montar. '2 intk-nhas.

f.íKi

•185
(KHl

2-15

.2(11
.'<(52
:<5;<

:<5}
57-1

fMC>

2-12

•l.
h.

s.

í».

ni
11.

12.
12.

12.

12.
iri

M>-pfi'an«.a II J. H.
Sanl.thri .M. H. A. I.orpínN ar
11 f] v«'< la 111 J . .
<'a--t . l.fffiTs Aukje

Maii-haii* J
InU'rr<"HitcAt)
Seiitunca •! .
Maniftia .1.
.Marjzinal J.
(illnda J . H.
.Manoii .1 . M.

. B.
.1. B.

B.
B.

B.

63 6 1 12-1 1*' 60 16.020 0.520 3.21
PO 10-3 •b- 98 15,(H>0 0.565 3.75
127 128 .8.9 .p. 91 13.-160 0.474 3.52
PO 7.9 .5v 114 13.700 0.523 3,82

PCOC 6-1 •iP 91 17.120 0,55-1 3.23

NR 45 15.700 0.-171 3.00
PCOC 4-11 •J*.* 44 13,930 0.-142 3.17
NR P- 24 22,730 0.636 2,79
NR .5.1 2\' ;i7 14,200 0,*163 3,26
NR 4v 91 16.05.» 0.523 3,26
127,128 .5.10 3** 69 15.58(» (i.5.36 .3.4-1
NR 4 .6 2"-' 50 13.100 0,4*18 3.42

nr Blavict Casti-ld Hrant t) (lut ifi ri*/.. Srte I.^íp6as. Kst. tio Minas Cloriíls.

('tinirtilf cm 25,' K»/985,

BcKimc lie j>asto com racâo suph*nH*nUír, 5 e 2 ordonluis.

3 <ir(]<>iihiis
6.271 .liirdlm Narccja

i «>rd«>nhas

51/16 2"
- -

25,090 0.88.5 3.52

14 .71(1 l-lniia 31/.32 . 7'.' 228 15.610 0,549 3.51
11.713 Onix Marselliesa 15/16 7'-' 198 15.620 0.550 3.52
14.719 Odclla -

70 196 13,510 t).531 3.93

15.115 Caipira 3/-I ã*-' 125 15,700 (».512 3,26
15.118 Mantiqueira 7/S .3o 143 16.370 0.557 3,40

15.125 Clnl.x Meilnlha 7/S 5'» 123 14.120 0.-144 3,14

15.126 Campl.stn - .5'.' 144 13.00{» 0.453 3.49

15.128 Prividencia Infancia 15/16 .5'-' 16-1 13,670 0.386 2,82
J5.17S Eaguna 15/16 •p- 110 17,840 0..534 2.97

15.296 Onix Moscarlta 3^* 89 15,100 0.475 3.14

15.298 Onix Pianista 3^' — • 17,520 0.-175 2.71

15.742 Providencia Estrela - 2'-' - - 15,180 0.4«2 3,04

15.744
15.745
15.7-13

Inhiindú Duquesa
Bélgica
Tróia

-

- - 2^'
. - 2<'

16.100
16,700
24.180

0,493
0.475
0.670

3.» 16
2.84
2.77

HACA lIOl-ANDftSA • vaiiiHlaiic verniolhn c branca.

João de .Souza Danta.s. Iiulaiatidín. Esl. do São Pao.lo.

ronirole em ld/l(V965.

Bejííme dt> pasio com raeão .sui)lemcntar, 2 ordenhas.

12.0.39 Ilolambra Anna IV
15.647 Buurdjo 10
15.648 Sta. Rosa Caçula

PO
PO

:n/:v2

4-11

4-5

fj-a

1'.'
2^>

2''

4
40

68

Adib Ft*rcs. Socorro. Est. tie São Paulo.

Controle em 2.3/10/965.

Regime üc pa.slo com lacão suplementar, 2 ordenhas.

14.861 I-Inlambra Roosjo 1 PC ãi' —

Donlmuf S. A. Arlministraçao de Bens. Itú. Est. S. Paulo.

Controle em 6/10/96.5.

Regime de i)asto <-om ração suplc?mentar 2 ordenhas,

18,4.50 0.790
17.-150 0.574
16,000 0,414

4.28
3.2S1
2.50

17.600 0,735 4,17

10.624 Fi-oukje PO 5-6 2" .55 14,500 0,621 4.28

11.429 Muquem Maíiga Verde II PCOC 5-4 2» 52 18,700 0.641 3,43
11.970 Muquem Patrulha PCOC 6-4 1" 24 17,650 0,6 42 3.6.3

12.064 Muquem Ótima II PCOC 7-4 1" 22 22.500 0.63-1 2.82
13.297 Muquem Sensata PCOC 6-0 6" 188 14.850 0.587 3.97
13.228 Muquem Rendeira PCOC 8-5 T> 18 19,1.50 0,641 3.35

13.568 Dnlila T das Américas PCOC 3-5 1" 19 15.100 0,487 3.22
13.628 Muquem Caneta PCOD 7-1 •p* 103 15.050 0.454 3.0]
13.694 Muquem Paisagem PCOC 7-4 3'^ 82 14,200 0,416 2.93
13.933 Riqueza PCOD •4-4 11 20.65vi O.910 4.40

.1.4NEIRO DE 1966

Sü-X-A

COAlMp IM fó

[rmmm
(OAIHO tM rv

«OACKO tM p6

>!.

coalho em pó

De procedência
dinamarquesa
distribuidor exclusivo

<2/a(yicIBastõs
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VOCÊ...

(Conclusão da pàg. 61)

ra a congestão puimunar em pm-

tos, somente jís medidas preventi
vas, a seguir aconselhadas, impe
dirão a ocorrência do mal na cria
ção:

1.®.—.Os transportes de pintos de
um dia devem ser efetuados, de pre
ferência, durante o dia e o mais ra
pidamente possível. Embora os
pintos sejam acondicionados em
caixas apropriadas, estas não ofere
cem condições para evitar sensíveis
mudanças de temperaturas durante
o transporte.

2," Na criação dos pintos, a
temperatura desempenha importan
te papel; no inverno, há necessidade
de calor; e no verão, atenuação do
mesmo. Isso se toma de maior im
portância, se considerarmos que o
aparelho termoregulador dos pmtos
novos é incapaz de manter a tempe-
ratura normal do corpo, quando ex
postos a alta ou baixa temperatura.

Caso eles sejam submetidos, du
rante algum tempo, a temperatura
baixa ou alta, podem sofrer distúr
bios intestinais, que sao mamsfes-
tados por diarréia. E, persistindo aíempemtura anormal, poderá sur
gir a congestão pulmonar.

Assim sendo, o mais aconselhá-velTmanter uma área com fonte
calor na qual os pintos pode-fio escolher a temperatura que

íhes sefa mais convemente. Para
pintos de um dia, o^í^áximo de temperatura devera vanar de 32 a 35.

Ao serem colocados nas criadei-
ras ou pinteiros os pintos deverão
ser colocados próximos a fonte de

nara que se acostumem a en-contráJa quando sentirem neeess.-

Quando ha '̂ riadeims n^
Jais os não se
r-" SrSrdhe^ alta tempe-deve P^^^^jenjais, deve-se conside-

efes possuem uma reservarar que ei P emergia para se
contra as baixas tem-

P""" mras Por isso, quando os pm-peraturas. ror e uma
tos piam ou s = ^riadeira esta

para eies.

A ventuação deve ser sufi
ciente, a fim
dade de «^/«^^^^bomeo, o excesso
mover o ga a^í/Jo de carbono.

Tr.. »»
Tais comUçoes

janelas, cuja abe^a ^
da, como o exijam as cm v
Todavia, não se deve confund
tilação, que purifica o ar, com as
correntes de ar, que prejudicam os
pintos.

a congestão pulmonar em pin-
onmpnfp as medidas nreventi-

Sf SCI.
Gráu Idade Uia.n
do anof» Cuntrule d<-

Hanf^uc Inctucão
l.vitf (loi li iirii

Antônio Carlos Jíachou Vaz de Almeida. São .Man'»«-i. K--!. i|.-

Controle em 27/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 oídcnh.-is.

15.622 S. Manuel Paraíso Carola PCOD 3..'1 2' u.iijo 3.95

P.iii.

Pedro Lunardeill. Bragança. Est. de .São Paulo.

Controle em 21/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 oi-denhas.

12.374
12.480
12.523
12,731
13.001
13.002
13.089
13.302
13.721
13.942
14.767
15.266
15.623
15.862

Castro Therezlnha II
Batalha
Belinha de Virgínia
Leme's Matilde
Bela de Virgínia
Copacabana
Divina de Virgínia
Contllena de Virgínia
Leme's Marie
Leme's Olímpia
E. S. Catarina
E. S. Carioca
E. S. Caricia
Califórnia

II

PO 104? 2' 4f» 19 5uii O.S5S •J .38
PCOC 4-7 •V' HK 15,751» O..575 3.65
PCOC 5-5 2' 47 20.8fK» 0.684 3,23
PO 4-11 1" 21 23.2'Ml 1.015 1 ..37
PCOC 4-11 7^ 205 16,2.50 0.52 l 3.22
PCOC 3-y 69 16(i 15.150 0.565 3.G(>
PCOC :í-6 •19 102 18,11' IO 0,588 3.26
PCOC :u> (>9 150 14 ..5.50 o,(u;o 4.51
PO 5.6 l9 3 16,3. IO 0.665 1 .OS
PO 3-2 !•' 17 17.800 0.701 3.93
PO 2.2 6' 1.59 14..5IÍO 0,570 3.93
PO 24> 39 75 13.3of) 0..507 3.81
PO 2-2 19 .55 13.050 (1,5.32 4 .«í7
PO 2-5 1- 20 M.150 o, 56.3 3.97

Dr, José Pires Ca-stanho Filho. Ibluna. Esl. de .São Paulo.

Controle em 19/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar, 3 <• 2 onlenluis.

3 ordenhas

12.492 Muquem Lapidada PCOC 7-8 29 30 26,400 0.931 3.52

2 ordenhas

11.383 Muquem Cristalina PCOC .}'. . _ 19.450 Ü,6S2 3,69
11.417 Muquem Cravina PCOC 7-5 6'' 165 15.650 (>.681 4.35
11.689 Muquem Fronteira PCOC 10-2 5v 113 17,720 0.661 3.73
11.760 Lobos Aliança PCOD 7-1 89 229 14,47i» 0,649 4.4S
12.369 Muquem Malba PCOC 8-2 39 62 26.3.50 0,838 3.18
12.370 Malandra PCOC 4-1 49 112 15.140 0.-1S5 3.20

Carlos Whately. Bernardino de Campíi.s. Est. de .São Paulo

Controle em 16/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.

5.746 Sta. Cecília Cabrita PCOC 29 13.8(J0 0,426 3.09
8.157 Curiosa NR — 19 14 17,100 0,498 2.91
9.336 Sta. Cecília Chita NR 8-4 49 88 13,.300 0,419 3.15
9.338 Guatemala PCOC 8-3 39 82 14,7.50 0.502 3.40
9.339 Framboise PCOC 8-10 69 173 14,110 0.451 3.2')
9.528 Grotta PCOC 8-3 39 76 15,130 0,541 3,57
9.699 Geada PCOC 8-4 19 18 14,000 0,382 2.73
9.701 Sta. Cecinlia Ingrld PCOC 6-4 6" 161 1.3,72t) 0,448 3,27

10.323 Gloria PCOC 7-8 39 68 14,900 0,404 2,71
10.805 Gaita PCOC 8-5 19 15 20,300 0,726 3.57

Dr. Luciano Vasconcellos de Carvalho. Vinhedo. E.st. de -São Paulo.

Controle em 18/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

6.619
7.410
9.655

10.756
10.901
13.524
13.525
13.526
13.527
14.631
15.604
15.835

Marambaia Delicia Telana
Marambaia Ellana Teiana
Marmbai Iara T. Diamantina
Marambaia J. Diamantina
Marambaia I. A. Diamantina
Mar. MantUha Heine Jóquei
Mar. Miss Diamantina Jóquei
Mar. Mussa D. Jóquei

Marimba A. Heiniana
Nice Alex Diamantina
Ofélia Telo Royal
Navarra Royal

Mar.
Mar.

Mar.
Mar.

7/8
PD
PCOC
PC
PCOC
PCOC
PCOC
PO

PCOC
PCOC
PCOC

PO

11-2
10-7

7-7
5-11

6-8
4-0
4-5
4-2
4-0
3-0

2-6
2-11

2®
2®

1"
3''
89
29
29

19
39
89
29

19

42
41

14
81

249

55
58
21
79

223
56

9

Adrianus Sleutjes. Castro. Est. do Paraná.

Controle em 20/9/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

5.672 Castro Aafje HI
6 807 Castro Paula XI
9 320 Castro Toosje

PO
PO
PO

12-0
9-4
6-9

19
69

09

30
137
159

16.000
18,500
16,700
21,820
13,550
14,600
16,900
15,600
14,000
13,200
19,000
13,900

26,850
20.650
13,900

0,532
0,687
0,491
0,689
0,492
0,484
0,616
0.468
0,544
0,489
0.595
0,462

3,3.3
3.71
2.94
3.16
3.63
3.31
3.64
3.00
3,88
3,70
3.13
3.32

0,781 2,90
0,632 3,06
0,417 3,00
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(•riiu Idade- Dias
S I. <!«> .-íuos C«vntroIo de l.cito (iordiirn Cc

vaiigiiA* Inrtacãn

9 .T.tii C '.isll-,. u'r.>. i\' ro •>-5 9' 2:10 16,140 0.4SG 3,01
9. h m « '.1-1 ! •' I'..','.. XIII PO ti-l 3-» 89 21,451 0.5.57 2,60

16.477 JImI.-iIii ii; .1 1*1 i; u.-ijo 111 PO S-5 6'.' 145 14,320 0.44 1 3,10
m. 19.3 (-1T.. l.-n.L VII pi) .5-11 2*' 44 30,710 0.782 2.54
13.511 (5ist I .• I.m.ia n 1'0 3-1 101 22,480 0.642 2.85
1.5 77.-' t 5. s' 1 <• PD 7-1 1" 48 27,550 0.830 3.01
15 779 (".1 ni 23 PD 2-3 1"? 20 19.:350 0,730 3,77

Dohir Xa olau .\i 1Est «t" I'ar.nná.

( '«inii"].' fin 16 9 96.5

J b- i'.is'«> Atim facão sAipU-mcniai", 2 ordcnha í?.

12.633 HMl.iinhia El/a XXX PD l-U 7'' 196 I7.24i> 0.65.5 3.80
12.969 < 'a.-1 ro I-lll PD 3-9 d--' 331 15.630 0.703 4.50
13.4I»2 i I'«lambi a Th«-Tii1i'r.i XX P«) 3-0 (ã- 143 20.29i) 0,622 3.07
15.471 Ai.ipi'!! Cuiral C. Mifntji- PC<-)D 4-0 2v 13 20.920 1.020 4,88
lõ.is.s Araj>"l i Ibifial Cajiini PGOC .3-8 3'.- 81 18,480 0.754 4.OS
15.4.K9 (\a-lro A.-i.-ifjo 22 PO 2-7 3-» 74 13.820 0.533 .3,85
15.971 {'.i-stro Aafjc 21 PD 3-1 l 21.100 0.812 3,85

F.i/cnUa Sanl Ana clii Ulti Altaiv»'. SAii Josi- (io«; Campos. Est. de São Paulo.

Controle oin 2(1. 10,905.

UcKlmt* «le pasio cem rae.âo supUmicntar. 2 nrdenha.s.

H.47R Annu .3 PO 9-1 6^' 173 13,300 0.521 3.92
9.160 Hcdiiina PO 7-11 2v 56 18.700 0.611 3.27

11.68.3 AH-Jz PCOC 6.2 3" 109 13,200 0.560 4.24
12.212 R. \'. Dfa Axikoaoa PO 5-10 \o 6 15,000 0.516 3,44

Dr. Pedro Contlc. Itú. cie São Paulo.

Controle ern 7/10/965.

Itefílme de pasto {-om ração snplomcntar, 2 ordenhas.

lí>.794 Cíinaiinha
10.796 Ca.seata
12.604 Hahía
12.605 Palinoira
14.7HO Cuaiiba
14.952 Maravilha
15.284 Dadiva
15.605 Dançarina

Dr. Joaquim Ptotópin de Araújo. São Carlos. Est. de São Paulo.
Controle cm 14/10/965.

RORÍme de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

PCOD 7-6 4.- 159 13.300 0.465 3..50
PCOD 5-7 5^' 138 17.300 0,785 4.54

PCOC 5-2 3v 74 13,300 0.523 .3.93
PCOD 6-10 !<• 4 IS.OOO Ü.S47 4.70
PCOD .5-2 6v 159 13,700 0,577 4.21
PCOD 8-4 ò" 124 16,750 0,670 4,00

PCOD 5.10 3" 81 19,250 0.S35 4,33

PCOD 7-9 2o 45 24,400 1,254 5,14

6 978 Mar. Escrava A, llolina's PCOC 9-9 1"
9*789 Mar. TiiRricl A. Diamantina PCOC 7-1 l'''

15.681 Galaxia Cacllda Edcn PCOC 2-4 2'.'

27 16,100
S2 13,250
40 14,650

0.538 3.34
0,504 3.S0
0,491 3.35

Antônio Jo.slno Mcirelles. Batatais. E.st. de São Paulo.
Controlo em 8/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

10.800 Mineira
11 572 Ros-sana
13.653 Marly
13 654 Bandeira
13.964 Elite
14.261 Ada
14.766 Miragem
14.773 Wlily's Danela TI
14.774 WllTs Juliana II
14.775 Willy'.s Diana
14.914 Berenice
15.154 Grega
15.155 Sinceridade
1,156 Miramar
15.337 Siriem a
15.338 Bela Cruz
15.339 Mangueira
15.908 Risada

Dr. Fernando José Santos. Santa Cruz do Rio Pardo. Est. de S. Paulo,

Controle em 24/10/965.

Regime de pasto com ração .suplementar, 2 ordenhas.
!]0.7n8 Argentina
11-713 Agua Marinha

Janeiro de i966

PCOD 9-11 5o 149 19.000 0,751 3,95

PCOD 4.4 10^' 137 14,130 0.556 3.93

PCOD 3-10 40 100 19,450 0,764 3,93

PCOC 6-5 2'.' 58 19,200 0,846 4.40

PCOC 3rl Io 2 15,400 0,582 3.78
PCOC 6-5 70 202 14,150 0,561 3.96

PCOD 11-2 6^- 136 18,050 0,643 3.56

PCOD 2-S 60 175 15,300 0,576 3.70

PCOD 2.7 Go 160 16,520 0,556 3,37
PCOD 2-11 6o 169 15,300 0,607 3.97

PCOD 5-5 50 148 17,350 0,593 3.41
PCOD 7-7 4o 114 14,500 0.558 3,84
PCOD 6-2 40 130 19,000 0.697 3,66
PCOD 3-5 4o 124 17,000 0.610 3.58
NR 3-6 .30 69 17,170 0,646 3.76
7/S 12-6 .3o 76 19,300 0.767 3.97
PCOD 6.0 3o 94 19,600 0.857 4,37
PCOD 3-8 10 33 18,750 0.576 3,07

NR
NR

2^

— 6-?
34

167
18,350 0,496 2.70
13,600 0,524 3.85

VACINAÇ.40 DAS AVES CONTRA
A ENCEF.VLOMIELITE AVI.4RIA

De acordo com as instruções do
pessoal técnico do Instituto Bioló
gico de São Paulo, não existe trata
mento curativo eficiente para a en-
ceralomiclitc aviárla, embora já te
nham sido experimentados penicili-
na, eslrcptomiciiia e aurcomicina.
A única medida eficiente contra a
doença c o tratamento preventivo,
com vacina preparada com virus \i-
vo que não reproduz a doença.

.A vacina é aplicada, em aves de
dois meses e meio de idade e, no
caso de tratar-se de aves poedeiras,
nunca deverão ser empregadas com
prazo inferior a três semanas an
tes do início da postura.

Ha duas maneiras de empregar
a vacina:

1." — Por via oral, em l?ó das
aves do lote a ser -vacinado, pois as
aves restantes, em contado com as
fezes das aves que receberam a va
cina SC infectam, sofrendo assim a
vacinação.

2." — Vacinar todas as aves, por
meio de água de beber, na qual a
vacina é posta em doses proporcio
nais ao número de aves, as quais
não deverão ter acesso á agua cerca
de 2 a 3 horas da vacinação.

Embora não tenha sido demons
trado que aves portadoras da doen
ça possam constituir reservatório
do virus responsável há fátós veri
ficados que favorecem essa possibi
lidade, com o isolamento do virus
de gêma não reabsorvida de pinto
e do ovario e testículos de aves
adultas.

CERCAS ELÉTRICAS

BALLERUP
^ COINAMARCA)
4^ 80% DE ECONOMIA

EFICIÊNCIA COMPROVADA

SOCIEDADE ALFA LM
REP. EXCLUSIVO PAPA OBRASIt

RUA BÉ16IU, 152 - lEL... 80.4766
SÃO PÀULO- j



ALGUNS DOS PRINCIPAIS SIN
TOMAS DA DOENÇA DE

NEWCASTLE

A Doença de Newcastle ainda é
uma ameaça aos aviários ind^-
triais, especialmente nas zonas cha
madas "avícolas", pela densidade da
criação e continuidade das granjas,
muito próximas umas das outras, e
pelo transito de vendedores de pro
dutos, compradores de aves e de
ovos.

Esta doença ataca aves de qual
quer idade, ás vezes causando a
morte sem sintomas aparentes. Co
mo primeiros sintomas podem ser
apontados: falta de apetite; tor-
por; eriçamento das penas; sono-
lência; tristeza; febre; diarréia pro
fusa, aquosa, branco-amarelada ou
esverdeada, ás vezes sanguinolenta,
com cheiro azedo ou picante.

Como sintomas que afetam o apa
relho respiratório podem ser obser
vados: dificuldade de respiração;
ato respiratório prolongado (cabe
ça e pescoço esticados e o bico mexo
aberto).

Ainda, nas vias aéreas superiores,
poderá ser observada grande quan
tidade de múco nas cavidades na
sal e bucal, ás vezes pendendo em
fios pela boca.

Para o lado do sistema nervoso,
os avicultores poderão notar: tre
mores musculares e tiques nervo
sos da cabeca e pescoço; fraqueza
das pernas, paraUsia, inclusive das
asas e musculos do corpo. Movi
mentos anormais da cabeça, para
baixo, para os lados e ás vezes, tor-
cicole.

SEGURANÇA

PAGE S.A.

Praça da Sé, 371 — 1." andar
Telefone: 35-0869 — São Paulo

(irfiii lüudc Dias
Nv SCX. <|ii iinus . tie iaorcliir.i '7

sangue lactac

11.838 Kaçula PCDÜ 9.5 4 ' loT 23,65o 11,962 i.oi;

12.163 F. S. Aza leia 7/8 5-»; 1 ' •JUl 1 n " > 11..5' >7 3.3S
J2.30Ü .SLa. Cruz Calila PCOD 6. i 2 ' 37 25.25 • 1).9« »'• 3..59

12.301 Muquem Fantasia PCOC (;-H 3 «D 2-I.7.5U " >,.5.55 2.67

12.665 Sia. Cruz Amora PCOD 8-7 2' 13 19,9< to 0,K'>o 2.31

13.210 Sia. Cruz Ai'aiiha .3/4 1-11 2 ^ 37 21,700 ' I..57 1 2.61
13.326 .Muquem íiabira PCOC 8-5 4 lUít 16,s.">o 0..5 IN 3.25
13.466 Sta. Cruz .Sapeca NR •D i»;.3rio o,.59s 3,»»5
14.738 Sla. Cruz Curitiba •NR 169 13 .t i5') »1.5.59 l.tri
15.649 F. S. Dinorã i'0 3-2 '1. Kl 13,1'M 0,477 3,6 í

15.6.53 Sla. Cruz Legenda •> í S3 13,1 n n' '', Í3«'i 3.. Kl

15.911 .Sta. Cruz Andorinha PCOD •J.(t T 9 \s.i ».')0 '1.7 4.1 1

Cia. AUministraíiora Comercial e Agriroia Sla. Fílomcna. Ibnha ! Est 0 .• p. ii.l

Controle em 26/10/965.

liegime de pa.soj com ração .suplementai. 2 efdt•nba-^.

9.548 Alvorada PCOD 6-3 3' 6) 27,45"" 0.5.32 1.93

11.837 Manha 12 (.2) PO .5-5 •J- 199 1 5 .1 ic M1 0.5 1 1 3.19

12.773 Holambra Jikke X PO 3-lti 3' .81» 14.5SO 0, 193 .3.38
13.299 H\v. Tjlt.skc 4 PO 3.9 3' «J3 13.SSU 0.6S 1 4,92

13.411 Muquem Laica PCOC 2 ' 25,96o 0,901 3 17

13.656 Dina T. das Amética.•^ PCOC 2 2 1.33o 0.596 LS• i Ti

13.7.38 Duquesa T. das América;s pcot: 1 • 14." ).">o 0. K.7 3,32
13,898 •Sta. Helena Jamaica PCOC (J.S 1-' 2.3,51o O.SflS 3.61
14..527 Certa T. das Améilias PO 9' 2 15 16.95.1 0,6.36 3.75
14.649 Diva PO 7' lã.oso "1.527 3,.5")
14.857 Dalvtt .Tan das Améiicav pctxc 2-». 5" 144 16,S" 10 o,5S.^ .3.51)
15.103 .Sta. F. Etiópia Sjouki- PCOC 2*2 l • 191 M.130 0! l 17 3.10
15.104 P. Ivonete D. fJalanle PCOD 2-7 }•• ns 15,93o 0. k;;'. 2 9 j

15.290 .Sta. F. Emiila SJrjuke PCOC 1-1 i 3 89 1.3. KM» "i,.5( 17 3.7M
15.291 Sta. F. Estrada Yalc.- ]T.'OC 2-5 3" 83 lS,61o 11.527 2.8.3
1.5.626 Sta. F. Estrela Sjouke PCOC 2-5 2 35 15.4.5o 0.5, lO 3,.54
15.936 .Sla. F. Esteia Sjouke PCOC 2-4 1- 23 15,910 0.5. io 3.52
15.937 .Sla. F. Eva Ademas tí-8 1 •• 7 16.4 K) 0.632 .3,8 1

Cia . Admini.stradoru Técnica o Agrícola - ATACIíI . Pmda mo iihangat). i. K.si de

Pau I<j.

Controle em 21/10/965.

Regime de pa.sto ctim ração supleinenlar, 2 "i d enhas.

n. 74 í Carla 2 PO 6-.3 4- M 1 13,(ioo 0.453 3.33
15.183 Ria PO 6.5 4" 13 l 13.700 0,380 2.77
1.5,324 Coba 34 PO ti-4 .3" 83 17,500 0. 198 2.85

15.668 Marie 36 PO 6..-) 2'' 58 15,52"! 0,499 3.21
15.669 S. H. Rias Alfa PO .3.9 2 • 12 15,o5(» 0..188 3.24

("oopei-aliva Agro-Pecuária Holamlxia. Mí>gi Mli•im. I-Isl, tii> São 5';ml<i

Controle em 14/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar. 2 (írdenhtis,

8.573 Holambra Bloem VI PO 8-2 4- 112 2 1.58(1 o,761 .3.10
14.862 Holambra Mina XXV' PO - 5" - 1 1,910 0,529 3.5-1
15.141 Holambra Philomona XX PO 4v 114 1H,250 0,593 3.2.5

Dr. Jfisó Bastos Thomp.soii, Itiiapina . Ksl. de São Paulo.

Controle em 16/10/965.

Regime cie pa.slo com ração .suixlemenlai-, 2 ordenhas.

6.735 Mar. Esmeralda Teiana PCOC 10-7 30 66 15.209 (.).577 3.80
11.291 Famela Nogal PO 9-3 50 139 15,800 0.608 3,85
11,941 Wolline Nogal PO 4.7 4o 91 15,950 0.613 3,84
12.045 Maroni Nogal PO 4-10 20 44 16,850 0,785 4.66
12.557 Uberaba PCOD 7-2 Io 23 17,000 0,637 3.75
13.443 Contendas Catita PCOD 6-7 fío 150 13,750 0.543 3.95
13.619 Canela PCOD 6-7 2" 40 16,200 0,794 4,88
15.682 Contenda.s Faiscn PCOC 3-5 2" 38 16,3")() 0.570 3,50

Donimar S. A. Administração de Bens. Ttú. Est. de São Paulo.

Controle em 8/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO

1n.624
n.429
11.625
11.970
12.064
13.228
13.297
13.568

Froukle
Muqtiem Manga Verde TI
Holambra A. Joukje XX
Muquem Patrulha
Mnquom Ofima I
Muauem Rendeira
Muiãuem Sensata
Dalila T. das Américas

PO
PCOC
PO
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC

5-6
5-4

6-4
7-4
8-5
6-0
3-5

3'>
2"
2'>
2"
20
70

20

57
181

31
26
24
20

190
21

15.180
17.600
18..380
21.750
23.150
19,100
14,250
15.270

0,544
0.563
0,563
0.627
0,588
0.482
0,563
0,468

3.58
3,20
3.06
2,88
2.54
2,52
3.95
3.06
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Gr&u Idade Dia»
.N» .sri. do ano» Controle do Leite Gordura %

Bunguo lactoçAo

13.628 Muquom Caneta PCOD 7-1 3» 105 14,500 0,395 2.72
13.694 Muq.ucm Paisagem PCOC 7-4 4» 146 15,750 0526 3,34
13.933 RIqyczji PCOD 4-4 2» 13 19,600 0.584 2.98

Ltrbíjno Junqueira. Cru/.Ula. Esl. de Minas Gerais.

Controle em 2fi/10/96S.

RoRlme (le p.asto eom raçfio .suplemeniar 2 ordcnha.s.

3.062
12.137

Jardlnelrlnha J. H.
Jai-dlneira V. ao Mundo J.B.

31/32
PCOC

•1-2

4-1
2o

3"
52
64

20,600 0,642 3.11
18,300 0,557 3,04

Dr. Flávlo Castelo Branco Gutlorrcz. Sete Lngôas. Est. Minas Gerais.

Controle em 25/10/965.

Regime tie pasto com raçflo suplementar 2 ordenhas.

14.70-1 Alegria B — 79 187 13,080 0,532 4,07
15.10.5 Fcnix Columblo — 59 163 14,570 0,461 3,16
15.106 Rnmona 15/16 — 59 125 14,960 0,506 3,38
15.110 Lol)os Ncrolina (Í3/64 — 59 146 15,240 0,503 3.30
15.111 Ltfbüs Cameleira 31/32 — 5^ 148 13,220 0.4G9 3,54
15.116 Sln. Helena Maglea 15/16 — 5' 141 13,020 0.314 2.64
15.177 St;i. Helena Linde.";;! 7/S — .p 134 13,320 0,392 2.94
15.122 Junta São Sebastião 15/16 — 59 153 13,440 0,406 3.02
15.293 Fantasia - — 39 103 16,020 0.481 3,00
15.294 Lobo.s Itar;! . — 3? 101 18,250 0,511 2,80
15.297 Nanã NR — 39 105 16,740 0,520 3.10

15.299 Scto Copas 31 /32 — 39 10-1 16,770 0,565 3,37
15.741 .Muqucm Dança — 29 — 14,890 0337 2,25
lG.(X)tí Sta. Helena Fidsía 31/32 19 8 26,490 0,815 3,07

KAÇA JERSEY

Dr. João Larya. Jaearel. Est. de São Paulo.

Controle em 10/10/965.

Regime de pasto com raeuo suplementar 2 ordenha.s.

5.341 Carioca de Stn. Hlhla PCOD 12-2 7í. 168 10,200 0,648 6,35
6.496 Elite de Sta. Hilda PCOD 9-6 8f 261 11,250 0,549 4.SS
6.595 E.sponja B. de Stn. Hlhla PO 10.6 19 11 11,100 0,636 5,73
6.932 Fagulha B. do Sta. Hilda PO 8-8 S" 245 11,100 0.-160 4.15
7.858 Faísca B. de Sta. Hilda PO 9-1 19 17 15,000 0,615 4.10
8.137 Euforia do Banharão PO 8-6 39 76 12,650 0,601 4.75

10.067 índia Jubllante de Sta. Hilda PO 5-10 39 69 12,000 0.500 4.15
10.226 Iguaria B. tie Sla. HiUIa PO" 6-1 49 117 12,550 0,672 5,35
10.510 Jangada S. do Sta. Hilda PO 5-2 29 41 13,250 0.773 5.83
12.044 Jacl B. de Sla. Hlhla PO 5-6 19 2 10,500 0,447 4.25

Dr. Jo.sé do Moraes Altenfelder Silva. São Josó do.s Campos. Est. de S. Paulo.

Controlo em,6/10/96.5.

Regime de ptisto com rtieão suplementar 2 ordenhas.
r"«"

13.575 Jaca Faceira Esmond PO 3-1 lo 1 16,150 0,771 4,77

Alaln Boud'hors. Jimdial. Est. de São Paulo.

Controle em 18/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

.9.331 Garça (Ricota)
9.623 lemanjá W. Jubilant

10.871 Vitoria do Banharão

PO
PO
PO

7-7
6-2
8-8

6^
2-.'

4«

157
62

103

10,700 0,666 6.23
11,550 0,570 4,24
13.200 0,681 5,15

Fazenda SanfAna do Rio Abaixo. São José dos Campos. Est. de S. Paulo.

Controle em 13/10/65.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas..

2.626
2.763
4.206
4.393
4.692
5.688
5.816
6.060
6.188
6.419
6.846
6.928
7.890
7.548

Mimosa Basll de Canela
Mafalda Basil de Canela
S. A. Ha^a Patrician
S. A. Xalmas Patrician
S. A. Bartlra Patrician
S. A. Havana Patrician
Í'a- Patrícia?
Ia' ?a^'a^Recordsi: a: rSIzí'
S. A. Lapa Pat??.t"cian

i: a: .
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PO 13-8 6«? 172 12,750 0,621 4,87
PO 13-8 30 69 10,650 0,501 4.71
PO 11-8 9o 232 10,000 0,533 5,33

PO 5o 10,500 0,550 5,24

PO 11-5 8o 238 11,500 0,521 4,53

PO 11-7 3o 92 15,800 0.6R8 4,23

PO 10-5 3o 71 15,350 0.633 4.1?

PO 10-1 10 20 10,450 0,535 5,12
PO 10-0 30 76 14.900 0.645 4,33
PO 9-9 3o 90 18,350 0,847 4.61
PO 8-8 50 122 13.700 0,535 3,91
PO 4-9 - 2o 42 20,870 0.978 4,69
PO 8-1 lio 306 12,600 0.619 4,91
PO 8-4 7o -191 10,150 0.456 4.49

A PIOBACILOSE..,
(Conclusão da páf. 59)

não é interessante "rasgar" o ani
mal todo.

Temos tentado, princípalniente
com bezerros, a aplicação de solu
ção de ácido fênico a 5%, via sub-
cutânea, na dose de cinco centí
metros. com algum resultado. Fa
zemos série de cinco ou seis apli
cações e, na maioria dos casos, os
pequenos "caroços" são reabsorvi-
dos alguns dias depois.

O emprêgo de vacina antipiogê-
nlca, em série, parece dar resul
tados bons, quando o caso não é
de suma gravidade.

Nos casos de artrite, quando a
punção do abcesso é difícil, a pe-
nicilina, associada a outros anti
bióticos, parece de grande valia.

BRODESCO — RUMENTO
DE CaPITRL

Por deliberação da 50." assem
bléia geral, o capital do Bradesco
íol elevado de Cr$ 900.000.000, pas
sando para Cr$ 17.100.000.000.
500.000 novas ações serão emitidas,
sendo metade ordinárias e meta
de preferenciais, tôdas do valor
de Cr$ 1.800 cada uma. O aumen
to é eloqüente atestado do extra
ordinário desenvolvimento dessa
organização, que atualmente con
ta com mais de 130.000 acionistas,
número em que se incluem seus
7.000 funcionários.

O TAMANHO. ..
(Conclusão da pág. 51)

suprimento de água cria problemas
cuja solução é adotar formas de
longos paralelogramos, de triângu
los ou trapézios e, ainda, a combi
nação de figuras diversas. Nesse
caso, o aconselhável é estudar no
papel o traçado das divisões que
atendam às necessidades do mane
jo, procurando encontrar os forma
tos que permitam economizar ara
me na separação.

Nas encostas, onde se disponha
de águas vinda das partes, mais
altas, ou toda vez que seja possível,
por meio de bombas, aríetes, etc.
pôr a bebida ao-alcança dos reba
nhos, o ideal está em construir os
pastos em faixas acompanhando as
curvas de nível. Isso permite maior
conforto aos animais, que não pre
cisam deslocar-se verticalmente
para beber.

As indicações de tamanho e for
ma dos pastos aqui sugeridas de
vem ser adatadas, em cada caso
às condições reinantes nas pronrie-
dades agrícolas, levaijdo era conta
os fatores do meio e as disponibili-
dades econômicas da emprêsa
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FABRICUÃO DE TANÜGE
RÔMULO CAVINA

Engenheiro agrônomo

Tem o nome de tankage uma
farinha grossa de carne e restos de
animais, de resíduos de matadou
ro, animais condenados ou mortos
por acidente.

O processo de fabricação depen
de da quantidade de material a
aproveitar. Na fazenda, o aprovei
tamento dêsses restos poderá ser
feito da seguinte forma: em pri
meiro lugar separa-se toda a gor
dura e sebo, que serão derretidos à
parte; quanto mais limpo melhor
se aproveitará êsse material gordu
roso em seus diferentes empregos
na fazenda; as carnes, órgãos in
ternos, tripas, sobras, aparas e o
mais serão reduzidos a pequenos
pedaços e cozidos em tacho de
de fogo direto, com um pouco de
áeua. que deverá ferver entre 12 e
24 horas, retirando-se a gordura e
luntando-se água para não Quei
mar; depois de cozido e reduzido
a massa, espreme-se e seca-se ao
sol; uma vez sêco, é moido e cnsa-
cado para guardar em lugar fres
co.

O produto obtido nunca poderá
ser considerado ótimo, mas permi
te o aproveitamento de resíduos,
que, de outra forma, senam perdi
dos.

Os ossos também podem ser apro
veitados. Quebram-se os mesmos
um pouco, queimand^s depois,™f5go direto. Quando fnos, sao
fSaSI em pilão de ferro e redu-

a farinha. Também neste pro-
c^so a farinha de ossos produzida
não é da melhor quahdade.

Sêcp e outro efi-

produz farinha de
Seíhor qualidade, limpa e de gos-

cheiro e aspecto agradaveis.to

IV FEIRA NACIOMAL

DE animais

A A.P.C.B. fará realizar

no Parque da Água Branca,

no período de

6 a 12 de outubro

«6

N» SCL
Or&u Idado IMiih
<lo anoR Controir dr

«ani^uR lactacfto
l/citr- Ourdura %

7.705 S. A. Coroada 2.* Coronatlon PO 8-5 6' 1.33 13,95<1 0.586 4/20
8.343 S. A. Irauna Midshlpman PO 7-11 5' 119 13/>H0 0,7H-J 5.03
8.556 S. A. Favela Midshlpman PO 7-8 .5» 103 14.7.V) 0,70.3 4.78
8.822 S. A. Hera 3.» Patrlclan PO 7-4 6" 1.37 13/>r>0 O.tiTXi 4.8-1
8.824 S. A. Esperança 3.» Zanalua PO 7-5 2' 40 IG.tXV) 0,769 4.79

8.863 S. A. Bocaina Zanulua PO 7-4 3» 79 10.050 0,503 5.00
9.011 s. A. Lampadosa Paxford PO 6-11 7» 1S5 15.3.30 0.672 4.37
9.078 s. A. Heróica Zanalua PO 7-2 2» 3:1 14,-hXJ 0.7:í5 5.10
9.081 s. A. Confiança Paxford PO 6-8 G-» 15.3 12 ;w) 0..33-1 1.31

9.361 s. A. GrJnalda 4.« Records PO 6-10 1» 3 20.15O O.T72 3,Kl
9.481 Serena Comary PO 6-9 3» 70 11.450 0/3K7 5.13
9.709 S. A. Narrativa Zanalua PO 6-0 7-» 180 11,8(XI 0.535 4.53

10.053 S. A. Xmas 3.» Kahoka's C. PO 6-2 2' 61 19.950 I.ÍKK) 5.01
10.221 s. A. Indonésia K. Count PO 5-10 ÍÍ7 15/350 0.698 4.-19
10.222 s. A. Cristal 3.» K. Coun». PO 5-7 9» 266 30.15U 0.5-15 5.:i7
10.514 s. A. Canoa 3.» K. Couni PO 6-1 2' 67 16.0.50 0.9-U 5.86
11.011 Ufana Comary PO 5-4 69 13.3 11.7ÍK» 0.606 5.18
11.012 S. J. Alvorada Records PO .5-5 2'' 48 17.1511 0.886 5.17
11.206 S. A. Cubana Paxford PO 8-4 19 35 ll.GOO 0.582 5,01
11.210 s. A. Cassandra Zanalua PO 5-4 29 50 11.400 0.687 6,02
11.421 s. A. Diana K. Count PO 5-1 69 155 14.280 0.715 5.01

11.422 Relíquia Lílac de Canela PO 8-10 69 170 10.450 0.5-16 5.22
11.813 S. A. Gallleia Zanalua PO 5-5 19 29 15,000 0,731 4.87
11.814 S. A. Herdade Zanalua PO 5-5 29 3-1 15,8(K) 0.751 *1.75
11.885 S. A. Nostalgia Cort&s PO 4-5 39 93 13,.3.30 0,691 5.17
11.886 S. A. Marselhesa K. Count PO 5-6 29 60 10.800 0.506 4.69
11.889 S. A. Llrla Invasor PO 4-9 89 197 II.ÍKX) O.G-ll 5.39
11.890 S. A. Noiva Oceano PO 4-9 59 103 15.350 0,811 5/28
11.891 S. A. Bastilha Zanalua PO 4.11 49 KK) 13.950 0.788 5.65
11.892 s. A. Atlântica K. Count PO 29 18,700 0.984 5,26
11.893 s. A. Estrelinha Zanalua PO 5-2 29 42 17,000 0.8-12 4.95
12.0Ü3 s. . Novena Cortôs PO 4-9 19 31 13.4(M) 0,G(í7 4.53
12.029 s. A. Ramagem Oceano PO 4-11 19 31 15,200 0.682 4.48
12.030 s. A. Fortuna K. Count PO 5-8 29 .3-1 16,050 0,791 4.93
12.123 s. A. Idolatria Oceano PO 4-9 49 51 16/200 0,829 5.12
12.125 s. A. Narceina K. Count PO 4-9 39 101 11,800 0.657 5.57
12.146 s. A. Énergla Zanalua PO 5-0 29 37 13,40O 0.650 4.83
12.148 s. A. Eleita Oceano PO 4-8 39 67 13,550 0.794 5,86
12.242 s. A. predileta Zanaltia PO 5-1 19 13 14,000 0.65*1 4,67
12.345 s. A. Baliza Zanalua PO 5-2 19 24 13,150 0.667 5.07
12.472 s. A. Havaiana Paxford PO 6-2 39 •64 11.400 0.494 4.33
12.624 s. A. Manalba Oceano PO 4-7 19 1 13,600 0.567 4,17
13.161 s. A. Eunlce Corinto PO 3-11 59 121 14,100 0.639 4,53
13.472 s. J. Balada Cute Prlnce PO 4-1 39 80 10.000 0,606 6,06
13.529 s. A. Bertloga Mldshipman PO 4-2 29 36 13,650 0,654 5.01
13.845 s. A. Edda Sybll PO 3-6 19 11 16,nfX) 0,675 4,22
15.093 s. A. Nair Luzitano PO 2-4 49 105 12,750 0,631 4.95
15.242 s. A. DIvana Barão PO 2-8 39 83 11,100 0.597 5.37
15.244 s. A. Ninon Oasis PO _ 39 70 14,000 0,612 4,37
15.247 s. A, Padova Oasis PO 3o 90 11,850 0,593 5,00
15.609 s. A. íris Oasis PO 2-3 29 51 10,050 0,532 5.30
15.838 s. A. Nirvana Lilac PO 2-1 19 30 13,000 0,698 5,37
15.839 s. A. Oradora Lilác PO 2-4 19 30 13,650 0.627 4.59
15.840 s. A. Bamblna Oasis PO 2-6 19 28 10,450 0.503 4.81
15.842 s. J. Princesa Cute Prince PO 3-6 19 12 11,650 0.547 4.70

BACA SCnWYZ

D pires Agro-Pecuárla S. A.. São Carlos. E.st. de S. Paulo.

Controle em 21/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

8.786 Ariana do Haras PO 9.9 2« 57 15,000 0.510 3.40
9.292 Jurema PO 9-1 29 36 23,800 0,878 3,69
9.636 Maracanã PCOC 9-4 89 210 13,600 0,414 3,04
9.643 Rainha PCOC 8-3 59 116 15,500 0.550 3,54
9.644 Fanfarra PCOD 11-4 39 73 13,400 0,487 3,63
9.759 Bom Café Araçatuba PO 6-3 99 248 13,800 0,621 4,50
9.760 Llndoia PCOC 7-6 39 76 15,900 0,639 4,02
9.943 Morena PCOC 7-10 29 97 15,000 0,486 3/24
9.947 Rola PO 7-8 19 8 18,600 0,703 3,78

11.690 Aliança de Rio Claro PO 5-10 59 107 15,500 0,627 4.04
11.691 Roselina PO 7-8 119 330 15,900 0.579 3,64
12.365 Bom Café Sosinha PO 5-3 89 166 14,500 0.614 4.23
13.562 Branca PCOC 10-2 39 94 13,900 0,471 3.39
13.657 Colaba da Cachoeira PO 5-6 19 29 14,100 0,523 3,71
15.144 Copacabana Dakota PO 3-10 59 107 13,300 0,630 4,73
15.145 Riqueza PCOC 5-11 59 106 18,000 0,856 4,75

Fazenda Santa Franclsca do Camandocala. Jaguarluna. Est, de S. Paulo.

Controle em 11/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

9.908 Berlsa do Camandocala PO — 1' — 18,200 0,586

Adalpra S. A. Agrícola e Comercial. Campinas. Est. de São Paulo.

Controle em 23/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.
12.392
12.393

Elizabeth do Oriente
Esteia do Oriente

PO
PO

1»
1"»

— 15,460
— 14,200

0.572
0,439

3,22

3.70
3,09
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GrÃu Idttdo Dias
N» .SCL do anos Controle do Leite Gordnra %

sangue lactacAo

12.544 Cançüo do Oriente PO — 1» — 13,940 0,529 8,79
13.Ü88 B;itulru do OrlcnLe PO __ 19 16,960 0,760 4,48

Silvio Lara Campos. Sorocaba. Est. dc Sfio Paulo.

Controle em 10/10/965.

Itcglmc <!«• pasto com raçfto suplementar 2 ordenhns.

8.4Uví Adolla do Iluras PO 9-1 2« 49 17,600 0,623 3.54
8.401 Aurora do Muras PO 9-3 2» 38 15,450 0,594 3,84

11.765 Allcza PCOC 10-1 3' 54 14,800 0.496 3,35
11.767 Aleluia PCOC 9-11 2' 40 14,500 0557 3.84

Ministério da Agricultura. Pazenda tle Criaçao de Pinheiro. Plnhelral. Est. do
Rio de Janeiro.

Controle cm lS/10/9tí5.

Regime de seml-esiabulaçfio. 2 ordenhns.

8.111 Claytondale M. Naialte PO 9-7 2» 27 13.800 0,492 3.56

IIACA GIR XJEUTEIRO

Dr. Lello de Toledo Plza e Almeida. Jarlnú. Est. de Sfio Paulo.

Controle em, 20/10/965.

Regime de pasto com raçüo suplementar 2 ordenhas.

14.863 Begonia
15.132 Hulha
15.545 Ancora

15.855 Pinta Roxa

NR
NR
NR
NR

4» 98
4» 108
2^ 39
1« 16

12,050
10,950
11,600
13,700

0508 4,22
0,548 5,00
0,459 3.95
0,556 4,06

Dr. Jo&o Leite Sampaio Ferraz Jr.. Reglnópolls. Est, de S. Paulo.

Controle em 25/10/965.

Regime de pasto com raçao suplementar 2 ordenhas.

13.165
13.815

Pelxinha
Fingida

NR
NR

49

10
112

9
14,050 0,689 4,90

9,600 0,480 5,00

Sâo Francisco Sociedade Ltda.. Mococa. Est. de Sâo Paulo.

Controle em 2/10/965.

Regime do pasto com raçfio suplementar 2 ordenhas.

LI.062
11.021
11.023
11.028
11.029
11.034
11.036
11.038
11.040
11.044
11.053
11.054
11.066
11.241
11.324
11.329
11.332
11.710
11.841
11.960
11.964
11.966
12.071
12.260
12.391
12.466
12.852
13.419
13.713
13.865
13.866
14.418
14.584
14.588
14.589
14.591
14.595
14.728
14.925
14.927
14.931
14.932
14.933

Renda
Dinamarca
pompeia
Violeta
Catita
Rainha
Champanha
Carreta
Granfina
Apurada
Campinas II
Apólice
Arlranha
Sombra
Paullcela
Audacla
Vila Nova
Armada
Vitrina
Traidora
Barqulnha
Japonesa
Antilha
Guanabara
Sorocaba
Mulatinha
Boneca
Chacara
Campinas !.•
Pintura
Abadia
Comarca
Marambaia
Patroa
Marquesa
Italguara
Lindoia
Avenida
Brllhantina
Moringa
Chilena
Inhá

Mangaba
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PO
3/4
3/4
3/4
3/4
NR
NR

NR
3/4
7/8
PCOC
NR

NR
3/4
NR
3/4
NR
3/4
NR
NR
PCOD
NR
3/4
NR

7/8
3y4
3/4
PCOC
NR
3/4
NR
NR
NR
NR
NR
NR
NR

NR
NR
NR
NR
NR
NR

9-1
9-7
3-1

7-10
5-2

13-0
9-4

8-3
5-8
9-2
6-0
7-0

6-11
8-0

4-10
6-0

10-0
7-0
8-0

7-11
7-0

11-10
12-0

9-6
7-11

5-8

7-0

4-8
9-0
8-0
6-0
6-0

10-0
5-0

10-0
9-0
8-0
6-0

39 58 13,800 0.597
119 271 8,100 0.567

49 97 8,550 0.451
0.5ra50 144 11,300

20 40 12.250 0,511
10 22 9,650 0,395
10 14 11,050 0,581
20 38 12,100 0,548
3o 76 16.600 0,754
Qo 214 9,200 0,606
3o 66 9,650 0.330
50 117 10,850 0,524
30 57 10,250 0.507
50 117 9,150 0,395
20 47 11,450 0,S72
50 126 10,050 0,652
10 25 12,200 0,488
3o 67 10,900 0,615
50 121 9,900 0,570
50 119 8,950 0,503
60 158 10,750 0,574
60 166 8,700 0.458
50 185 15,350 0,745
3o 98 8,150 0,314
20 12200 0,594
50 184 11,000 0,626
50 152 10200 0,491
30 84 11,400 0577
40 125 9,000 0,555
40 93 19,000 0,940
10 3 11,950 0,699
20 41 11,650 0,585

100 232 9,050 0,439
90 213 8,650 0,379
90 216 8,650 0.566
90 200 8,650 0,455
90 199 14,450 0.752
90 226 8,100 07436
60 144 9,350 0.493
50 111 9,000 0.441
50 120 9,750 0,500
50 122 8,050 0,353
50 117 10,850 0,524

4,32
6.26
5.27
5,04
4,17
4.10
5.25
4.53
4.54
6.59
3.42
4,83
4.95
4,32
5,00
6,49
4.00
5,64
5,76
5,62
5,34
5.26
4.85
3.85
4,87
5,69
4.82
5,06
6.17
4,72
5.85
5,02
4.85
4.38
6.54
5.25
5.20
5.39
5.27
4,90
5,13
4,38
4.83

O aparelhamento a ser emprega
do é iim pouco mais raro e exige
pessoal capacitada. A matéria-pri
ma deve existir em quantidade sufi
ciente e as máquinas devem ser de
capacidade adequada.

Em qualquer dos dois processos,
é possível aproveitar estômagos
perfeitamente limpos, retalhos de
carne, raspas da face interna de
couros verdes, traquéias, esòfagos,
ner\'os, vergalhos, tripas e retalhos
limpos, pulmões, úteros, fetos, me
dula espinhal, pele de limpeza das
línguas, úberes, orelhas e ventas la
vadas com soda cáustica, serragens \
de ossos miúdos e carcaça de ani
mais não aproveitados e condena
dos, pontas de couro, braço, ossos
verdes moídos etc. Todo esse ma
terial deve ser perfeitamente lim
po e fresco e trabalhado imediata
mente .

No sistema úmido, todo o mate
rial é colocado no digestor, uma
espécie de caldeira reforçada, pa
ra suportar pressão de quarenta
libras.

Carregado o digestor com o ma
terial disponível e uma certa quan
tidade de água, faz-se o cozimento
à pressão de 40 libras de vapor du
rante 4 a 8 horas. Terminado o co
zimento, deixa-se reduzir a tempe
ratura e a pressão, vagarosamente
por 2 a 4 horas. Retira-se o sebo
e deixa-se escorrer a água residual,
que contém muita proteína. Nas
pequenas instalações, esta água é
perdida por não se justificarem os
gastos de condensação para apro
veitá-la.

O restante do material consiste
na tankage, que se deixa escorrer
e secar ou é levada a um secador
de fogo direto ou de pressão, ès-
tes dão um produto melhor.

A tankage seca e molda é ensa-
cada, conservando-se bem durante
muito tempo.

O processo moderno mais usado
e o tratamento a sêco, que produz
tankage mais rica de proteína e
mais umfórme, porque os resíduos
nao recebem vapor nem água na
preparação; são cozidos pelo calor
da caldeira e com o auxílio do pró-

gordura é separada por
prensa hidráulica,

to I mesmo aparelho o produ-
notSia "ífò' ° ""<=sulta em eco-
S o H de mão^e-
desLs instalaçõesaessas maquinas dependem do pc

conservação, de boa auaTííioL
proveitosa aplicação . ^ <^6

Tanto a farinha de
a de ossos são utilizanto ^^^*0
de animais. Pela sua rio ração
fatos e cálcio a
é também adubo ® de ,ossos
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PIIRII BlIRjlIEIlR O CÜSTO DO
BEZERRO, INOCULIIR ORÜMEN
ELVINO ALVES FERREIRA

Zootecnista

Os produígres de leite destinado
à venda queixam-se de que não
podem criam bem os seus bezerros
porque a quantidade de produto ne
cessária para isso tomaria esta
criação inteiramente antieconômi
ca. Possivelmente estão com a ra
zão, quando adotamos os métodos
mais conhecidos entre nós.

Entretanto, esse problema preci
sa ser resolvido. Criar bezerros em
más condições de nutrição e de
saúde não recomenda_ o propne-
tário. Alem de ser doloroso ver os
animaizinhos definhando pouco a
pouco, arrostando penosa existên
cia, muitos virão a sucumbir, crian
do' consequentemente outro pro
blema o de não descer o leite da
mãe s^m a presença do filho.

Assim, ao lado do prejuízo so
frido pelo produtor, devido à fal
ta de leite das vacas que nao se
acostumaram a dá-lo sem a presen-
crde sua cria, entre as bezemas
restantes que sobreviverem, algu-
mas se estragarao, devido a insu
ficiência aUmentar e, as que fí.-
rarem não bastarão para assegu
rar o número de boas fêmeas ne-
ressário para a reforma penodica
do rebanho. Estas é que devenain,
He preferência, substituir anual
mente as vacas que precisarão ser^minadas, por sensihdade, inferti-
Udade, insanidade, baixa produção
leiteira etc.

soluções devem ser pro-
radas para êste problema. Entreconcorrendo para o baratea-

mTnte as vaeas que precisarão serbraremos as seguintes:
ai eUminar os machos mestiços,

após ao nascimento: e as fe-
Tas lne não merecerem ser cna-
? n^a a reprodução,

teimar as bezerras, o mais
b) a comer o feno, o

cedo misturas apro-"verde", bem
semana de vida):

da segunda se aceitem
c) escolher as quais

criar bezerros de
denominaremos artificial, o
adotar ° d^sníame ou o
que permitira o , mais
desaleitamento dos Dezeu
cedo;

d) introduzir o uso de "misturas
especiais" de concentrados, visan
do substituir o leite que seria con
sumido pelos bezerros ;

N* SCL
Gr&ii lüiulo
4o aooM Controlr di-

fion^uo lactucao
(tordura %

14.934 Estimada NR O-O r>' 121 8,.3íK» 9.59<j 6.10
14.935 Doutrina NR i:u) T)' 110 9.70<) 92»«J9 5.87
14.936 Americana NR lO-O 122 U).5f»«t 9.0( ><; 5.77
14.937 Francesa NR ryí) O-- 1.3o 9.2.50 9.574 620
15.039 Canhota .NR 9-0 97 12.099 9.r,H5 5.44
15.040 Amazonas NR 5-0 •V' 9.3 9, H>9 i»2VX» 5.:V2
15.041 Dezordeira NR 6-0 •1' 100 19.299 9.5:1.3 5 22
15.042 Fidalga NR 94J 4v 19.2.59 9.595 5".S9
15.043 Garça NR 9-0 .}v 103 12.<f59 9.589 4.89
15.344 Bahia NR 3.Í) 3' 9,7(MÍ 9.523 5.39
15.345 Aventura NR 4J) 3' 05 9,699 9.5.50 5.73
15.347 Serenata NR 9-0 3'' 09 11.4fH) 9.010 5.35
15.349 Princesa NR 02 19,499 9.645 G.20
15.350 Campineira NR 10-0 ri'-- 01 112J09 9.655 5.HO
15.351 Neblina NR 7-0 li-' 72 irj.759 9.485 4.51
15.352 Molrínha NR 7-0 3' 50 11.5'M» 9.592 5.15
15.353 Castanha NR — 3' H9 9,959 9,641 6.44
15.354 Gambeva NR 8-0 li' 0.5 19.899 9,5.52 5.11
15.357 Caçula NR 5-0 39 81 8.4<X» 9.470 5.59
15.358 Roleta NR 9-0 39 50 12.790 9.071 5,28
15.360 Paquinha NR 5-0 39 5íi 12.3.5Í) 0.621 5.02
15.582 Bandelja NR 3-4 29 32 9.0IM) 9.490 5.11
15.583 Baixela NR 3-0 29 47 8,300 0,435 5.24
15.584 Banda NR 3-5 29 30 lo.ono 0,582 5.47
15.585 Pixuta NR 29 11.45Ü 0,659 5.76
15.586 Areia NR 9-0 29 52 12.300 0,721 5.87
15.590 Balela NR 29 31 13,450 O.023 4.63
15.591 Represa NR 94) 29 38 12,059 0.514 427
15.592 Tampinha NR 7-0 29 35 14.750 0,6(K) 4.ir?
15.594 Uberaba NR lO-ü 29 42 11,850 0.GO2 5.08
15.595 Cariota NR — 29 G4 8,350 0,411 4,93
15.596 Musa NR 3-0 29 51 8,350 Ü.486 5,83
15.845 Balança NR 19 27 8,150 ().36-l 4,47
15.846 Patela NR 19 24 10.600 0,577 5.44
15.847 Manchada NR 19 10 11,750 0,689 5.87
15.849 Correnteza NR 9-0 19 24 14,350 0,637 4.44
15.850 Paulista NR 7-0 19 22 13,800 0.631 4,57
15.851 Arraia NR 6-0 19 19 11.90O 0,622 5,23
15.852 Caseira NR 6-0 19 27 11,750 0.518 4,41

llubens Resonde Peres. São Pedro dos Ferros. Est. dc Mina» Gerais.

Controle em 27/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordonhas.

11.855
11.977
12.306
12.307
12.430
12.506
12.508
13.019
13.413
13.415
13.556
13.684
13.685
13.688
14.265
14.754
15.010
15.096
15.363
15.364
15.365
15.627
15.628
15.629
15.630
15.933
15.934
15.935

Brasília de Brasília
Alegria B. dc Brasília
Tróia de Brasília
Gaivota de Brasília
Japonesa de Brasília
Maconha T. de Brasília
Sibonei de Brasília
Lagoinha de Brasília
Bateria de Brasília
Frisla dc Brasília
Bandeira T. de Brasília
Joia Titã de Bra-silia
Sota B. de Brasília
Veneza de Brasília
Delicada de Brasília
Juranda de Brasília
Rumba de Brasília
Renuncia de Brasília
Baioneta de Brasília
Caratinga de Brasília
Calibrosa de Brasília
Angola de Brasília
Escovada de Brasília
Orvalhada de Brasília
Figueira de Brasília
Indiana de Brasilia
Alsacia de Brasilia
Varsovia de Brasilia

PO 7-1 39 52 15,350 U.627 4.08
PO 11-7 59 87 20,300 0,972 4,74
PO 9-1 29 31 14,850 0,773 5,20
PO 12-6 59 89 8,500 0.427 5.02
PO 13-9 19 14 12,300 0.566 4.60
PO 11-6 59 95 15,150 0.750 4.95
PO 12-8 39 55 13,850 0,653 4.72
PO — 69 158 8,800 0,461 5.24
RE 6-0 39 82 9,600 0,414 4.31
PO 8-8 39 55 17,350 0,860 4,96
PO 10-9 19 22 14,400 0.677 4.70
RE 39 52 13,900 0.770 5.53
PO 6-8 29 34 18,150 0,778 4,28
PO 8-8 29 31 12,850 0,655 5.09
RE • — 99 295 8,400 0,480 5.72
RE — 79 188 9,300 0,408 4.39
RE — 69 136 10.500 0,460 4,38
RE 8-0 59 118 10,850 0,618 5.70
RE 49 97 12.050 0,799 6,63
RE 5-0 59 79 10,900 0,555 5,09
PO 8-0 59 75 15,250 0.649 4,26
PO 13-0 39 72 12,150 0,531 4.37
RE 8-0 39 59 12.850 0,690 5.37
RE 5-1 39 56 13,500 0,613 4.51
RE 13-0 29 42 13,550 0.647 4,77
RE 3-9 19 13 10,500 0,498 4,75
RE 3-4 19 11 11,500 0,511 4.44
RE 4-8 19 2 16,400 0,739 4.50

Roberto Antônio Jaclntho. Franca. Est. de São Paulo.

Controle em 21/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

15.684 Biserta PO 10-1 2o 86 13,000 0,565 4.34
15.685 Verdade PO 5-3 2o 56 12,300 0,510 4,14
15.686 Rainha 7/8 6-0 20 39 12,500 0,544 435
15.913 Baderna RE 3-3 10 26 13,850 0,432 3/20
15.914 Garça 3/4 5-1 10 18 11,700 0,485 4,14
15.915 Bavlera RE 3-3 10 14 15,000 0,580 3,86
15.916 Agenda RE 4-0 10 11 14,700 0,700 4,75

Dr. João Batista Figueiredo Costa. Casa Branca. Est. de São Paulo

Controle em 2/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar
PCOC
7/8

13.353
13.3.56

e.
C.

A. Paquinha
A. Amada

2 ordenhas.

7-8
11-1

49
69

105
171

11,430
8,800

0,574
0,439

5,02
4,98
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13 35S
13.3».;u
1.3.3*11
1,3 .3»i:j
13.3»V1

13.3(1.3
13. :í(17
13.,3«1S
13.371
13.372
13.-13S

13 1.3;»
]3.r..3.s
]3,r>l<)
i.3.r,}%i
i3.(i;».s

I.3. h3.3
l».22t»
M .39(1
II.S.S3
1-I..MS5
1-1.S.S7
15.1131
15.312

15.311
15.3111

15.317
15.31S

15319
15,.5(15
15.5(1(1
15,5(17
15,.5íl.'<
15.5(19

15.570
15. H3<)
15.890
15.891

15.S92

(•

(•

(•
r

(•

r

c
('

(•

(•
(•

c

(•

(•

A

A

A

A .

A .

y\

A

A

A

A

A

A

A

B;i!i;a
(•. A .

(• A
I.iiinlin
Seda

.hila
Ministra
Dama
( Mi.il.i
Taliajar a
I"<>i ml^a
J,ai .injfíia
Ai ai.-.'it uba
.lii>~aia

Tom an.a
Opalinha
l^rquldoa
Harcelon.-i
A |ihi \<'n;nla
Crofla
pi..!ola
I.aKi ima
Esiiuma
(Jarimpeira
Plone!i'a

Ml.

a

.I.io>:a(la
a

(:t :i ;h.i

An<i< i inlia
.Sm ju i sa
P.iru heli tnha
H.ii I n
M.in.i..
K'iina

1 ..itioii a

Carhoeira

.T.ii I inha
(".israta

P.i I iicoal.a
H.irqiiinha

11

I I iiiwiiByi

(irâii Ithido Dins
dl» mios Controle de

sonciie lartncAo
l.cite Gordiirn

9.400
11.250

S.S60
12.310

9.S50
13.280
10.(M)0
12.9S0
11.770
10.930
13.150
1Ü.350
12.5S0

8.970
12.7-10
11.'3"10

S.330
8.570
S.-l-IO

11.200
11.-180

9,7S0
8,970
8 830
S.730
8.310

10,530
11.890
IS.llO

9,100
8.250
8.59 1
9.((3n

10.7-U)
10.300

9.360
11.600

S,S3<1
10.070

i.5\ la (>-2 3o 93
l'COC (Í.S 2v 50

7vS 6-7 3«> 86
3 S-7 rv 139

PCOC .5-10 5" 136
7 S S-2 S'- 152
:w\ Ib-S •\o 116

-1 S-2 3" 89

rcDD S-S 3o 70

7 s 16-1 3^' 8-1

RCOC 12.0 \o 108

7 S 6-1 3o 100

PO •1-7 10 10

3 4 11.3 •i" 116

NU 1.1 10 20

PO 8-7 \0 9

PCOC 7-7 1-b' 361

NR 9-9 11« 286

NR •1-9 9' 250

HE 11-10 3o 152

NR S-3 30 1-10

NR 5-3 3o 137

NR 12-1 •\o 119

NR 6-5 3" 99

NR 12-2 3o 93

NR 1-12 3o 91

NR 5-1 3o 88

NR 2-7 3o 88

PO 13-2 3o 82

PO -1-9 2o (>2

NR 3-5 2" 51

NR 6-3 20 50

P(") 7.(> 2" 48

NR 3-6 2" 41

NR 11-2 20 26

NR 9-9 10 7

NU -l-l 10 33

NR 1-3 1" 33

NR 3-7 10 32

0,374
0.458
0,511
0.724
0.437
0.672
0,642
0,611
0.561
0.461
0.547
0.609
0,479
0.436
0.496
O..56»

0,505
0,399
0.5("9
0.52S
0.503
0.529
0.436
O.UiS
0.435
0,323
0,639
0.5S9
0.744
0..39S
0.256
0.418
0.430
0.434
O 540
0,3S0
0.533
0,404
0,315

3,98
4.07
5.77
5.s«;
4.43
5.Uo

6.42
4.74
4.76
4.22
•1.16
3.72
3.81
4.86
3.89

( 3

6.06
•1.65
6.03
4 71
4.38
5.41
4.86
5.2'.
4.98
3.89
6.07
4.96
4,11

.38
3.11
4.87
4.76
4.04
5.25
4.06
4.59
4.57
3.13

Dr. Breno DIma Palma Palma. Franca. Esl. dc Silo Panlo.
Controle em 22/10/965.

Rcfílnie do pasto eom ração suplementar 2 ordcnhas

15 371 Moamba RE
15.374 Paciência NR
15.377 Noiva NR
15.687 Gcnuina NR

10-0 6«
10-0
10-0 4^

_ 2P

233
142
121

48

S.300 0.363 4.3í
10,500 0,415 3.95

9.800 0.422 4,30
15,000 0.4S5 3.23

Santana ARfO pastoril S A.. Granja Belo Vista. Calciolanclia. Est. de ^"
Gerais.

Controle em 19/10/965.

Recimc (Ic pnslo com ração suplementar. 3 e 2 ordenhns.
3 ortlenhas

17,600 0.621 3.53
17,460 0.744 4.2614.186

15.689

14.146
14.150
14.166
14.255
14.286
14.292
14.293
14.452

14.453
14.52.5
14.680
14.961
14.964
14.966
14.967
14.968
14.969
15.135
15.136
15.137
15.147
1.5.302
15.304
15.305
15.688
15.690
15.692
15.693
15.694
15.695
15.696
15.698

Marnvillin
Calçara

2 ordenhns

Abaca
Medalha
Dcnlina
Renuncia
Abrigada
Suprema
Paloma
Caravela
Fama
Descoberta
Estrelinha
Maceteira
França
Abaiba
Carangola
Beladona
Tta
Granada
Urbana

Araponga
Bela Vista
Marreca
Suely
Caneta
Malva
Violeta
Grã Betanha
Java
Magia
Rodilha
Marani

Briihantina

II

janeiro de 1966

PO
RE

7.4
11-2

20
20

PO 4-9 10

PCOC 6-11 2o

PO 4-7 10

RE 9-4 1"

RE 3-7 14o

RR 5-5 li*"

RE 9-6 120

RE 9-10 110

RE 8-0 10?

RE 13-3 9?

RE 8-9 8?

RE 7-0 5?

RE 5?

RE 6-0 5?

RE 10-10 5?

RE 9-3 4o

RE 4-0 5?

RE 8-0 49

RE 6-0 49

RE 3-4 49

RE 9-0 49

RE 6-6 3?

RE in-5 3?

RE 8-1 3?

RE 11-2 2?

RE 7-1 3?

RE 5-4 2?

RE 4-2 20

RE 3-2 2?

RE 11-3 2?

RE 7-1 29

RE 9-1 29

38
32

16
59
14
24

330
296
264
245
243
226
199
145
139
134
125
121
121
107
99
92
89
88
82
75
33
65
30
31
30
24
64
55

12.000
14.550
12,000
12,850

9,600
8,500
9.450
9,150
9,450

10.300
8.700

13,300
9,800

11.200
12.800

9,300
10.300

9.500
12.300

9.550
19.800
12,050
11,150
10,250
13.600
13.550
11,800

9.200
9,600

10.150
16.300
13,150

0.556
0.704
0,886
0.689
0,415
0,387
0,422
0.475
0.396
0,506
0,301
0.572
0,356
0,524
0.323
O 305
0.510
0,375
0.586
0.553
1,220
0.597
0.505
0,453
0,389
0,658
0,540
0,419
0,421
0.469
0.760
0,715

4,63
4.83
7.38
5.3'=l
4,32
4.54
4,46
5,19
4.19
4.91
3,45
4.30
3.63
4,68
2.52
3.28
4.95
3.94
4,76
5,79
6,16
4.95
4.53
4.42
2.85
4.86
4.57
4.55
4.38
4.62
4.66
5.43

r * A I

e) empregar o leite fresco e de
boa procedência para substituir o
leite integral no aleitamento; c

i") inocLilar o rúmcn do bezerro
novo com material que apresse o
desenvolvimento desta parte do seu
estômago, a lini dc que possa mais
cedo aproveitar melhor os alimen
tos grosseiros e baratos, tais como
feno, capim verde etc.

COMO FAZER A INOCULAÇAO
DO RÜMEN

Pretendemos chamar a atenção
dos interessados para o ultimo
item; inoculação do rúmen. No
bezcn*o recém-nascido, o complexo
estômago dos ruminantes apresen
ta-se com o coagulado!" e o folheto
muito mais desenvolvidos do que
as suas duas outras partes, isto é
o rúmcn c o retículo. Como se
sabe, no bovino adulto ocorre jus
tamente o contrario, sendo o rú
men ou pança e o retículo as par
tes de maior capacidade. Ê esta
grande capacidade do rúmcn que
permite ao animal melhor aprovei
tamento daíí forraccns grosseiras,
que são. cm geral, os alimentos
mais baratos. Assim certos ali
mentos que o homem não teria
meio dc aplicar, tais como os pas
tos, os fonos, a silagem. os restos
de comida, os excessos de grao. tu-
bércLilos, raízes etc., por inapro-
pnados n sua alimenação ou exis
tentes em excesso para tal, seriam
desperdiçados. Todavia, na alirnen-
tação de nossos animais domésti
cos encontram utilíssimo emprego,
transtormando-se em carne, leite,
lã, peles, ovos, força para o tra
balho etc.

O bezerro recém-nascido não tem
ainda o estômago preparado para
o aproveitamento de tais forragens
o que se dará na medida em que
vá crescendo com o avançar de
sua idade.

Ora. compreende-se que. se pu
dermos apressar o desenvolvimen
to de seu estômago, estaremos ap
tos a baratear o custo da criação,
nois daí nor diante poderá ser cria
do com alimentos mais baratos.

Descobriu-se one. se fôr "ínocula-
do" o rumem do bezerrinho com
material (bolo alimentar") oriund-o
da ruminação de um animal adul
to, ocorrerá mais rapidamente ês-
se desejado desenvolvimento da
pança e do retículo.

Para isso, poder-se-á proceder do
seguinte modo; a") escolher uma
vaca sadia e mansa; b") prendê-la
em sua báia de estábulo; c) pôr
uma pessoa hábil a seu lado, ob-
servandoa; d) quando comecar a
ruminar, isto é, a fazer o bolo ali
mentar voltar da pança à boca pa
ra ser novamente mastigado, o ob
servador aguarda o momento em
Que ela faz uma ligeira parada
da mastigação e, então, negando-a
pelas narinas com uma das mãos,
com a outra retirará, de dentro de
sua bôca o bolo alimentar masti-

8«



gado, antes que seja novamente en
golido; e) com éste material, assim
ruminando, fará, então a inocula-
ção, dívidindo-o, forçando-o a en
golir. Essa inoculação poderá ser
feita em duas ou três vézes nas
três primeiras semanas de idade do
bezerro.

As bactérias, leveduras, protozoá-
rios etc., que por éste modo são
inoculadas no estômago do bezcrrí-
nho, poderão ativar o seu desen
volvimento, como desejamos, e au
mentarão a digestibilidade dos ali
mentos ingeridos.

Congresso Internacional
de Pecuária na Inglaterra

Em Edimburgo, no mês de agos
to de 1966 estarão reunidos mais de
1.000 delegados da América Latina,
África, Asia e Europa, debatendo
modernos métodos de aumento da
produção de gado no IX Congres
so Internacional de Produção Pe
cuária.

O tema principal será "Produção
Pecuaria Intensiva", abrangendo os
processos de criação, desenvolvi
mento, alimentação e exploração
do gado, além de problemas
de armazenagem, distribuição e
qualidade da carne.

Novilha Hereford Campeã
Suprema na Exposição de

Smithfield

Uma novilha Hereford ganhou es
te ano o prêmio máximo de "Cam
peã Suprema" da Exposição Real
de Smithfield, fato inédito, neste
século, para um animal dessa ra-

O proprietário da rés premiada
o sr Roy Osmond, de Grismby

no Lincolnshire e o animal tem
22 mêses com o característico roci-
nho branco e pele vermelha e bran
ca dos animais de sua raça. Bar-
noldby Orange Miss é filha de um
touro duplamente campeao na Reaí
Exposição Agrícola.

ça

é

no

EXPOSIÇÃO
X Exposição Especializada
de Gado Leiteiro de São

Paulo, no Parque da
Água Branca.

2 a 12 de ^unho

(irúii Idaih' Di.is

N" SCL (lu atios Coiitriih .1.- (•iinl II r.i Tc
sangue la« 1 ii.ãf»

15.699 Gravata RE 3-'" 2 4 } 1 ' II,T'.-» 5.25
15.700 Bilca RE 10.2 2 • 37 li 1 '1 --.••2 5,16
13.701 Simpatia RE h.2 2'' 31 l»...3.'.ii ii.^is 5H1

15.893 Famosa RE 9-2 1' 23 11.2.5' <1 ;"i 4.36

15.984 Carteira I RE 7-6 1 • 21) 1 .) .' 1."' 1 ' 1.1i' » 1 4.58

15.895 Pastorinha RE 8-3 1 • 1 \ 5.71
15.896 Prima RE 5-3 1 14 In 2' 1 I 11..3 3.41
15.897 Lendaria RE 12-3 t ll.sr.n n..-.U 4.31

15.898 CalcloJandia RE 7-3 ' 4 ir,.2i'' ".;ts 2.95
15.899 Bonita RE 7-3 1 ' .3 11 ..3 1 ' ii.r»;v,i 4.77

.Santana Agro Pastoril .S. A.. Granja Bela Vlita. Cal( iolar.fha E -1. <1.- Mln.iS <;• rai.s.

Controle em 29/10/96.5.

Regime de pasto com ração .suplementar 2 nrd •nhas

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

14.146 Abacá PO 4-9 2" 24 11,806 0.568 4..30
14.150 Medalha PCOC 6-11 3" 67 15 35 1 1)1 >47 4.22
14.166 Dentlna PO 4-7 2" 22 9.9611 n,5 )•> 5.11
14.255 Renuncia II RE O--! 2' 32 11 ..*<3') 1).4T2 3.99
14.525 Descoberta RE 13-3 10-' 2.36 9.2S6 6,51)9 5,48
14.966 Abaiba RE 6-0 6« 144 9,830 0.552 5.62
14.967 Carangola RE 10-10 6' 135 111.6' n) i ).5 12 5.11
15.136 Urbana RE 6-0 5" 109 11 {j, ,(i 11 5 17 4.97
15.147 Bela Vista RE 9-0 õ" 99 19.3SI) 6/136 4,79
15.302 Marreca RE O-íí 4" 98 9 75') 6 417 4,27
15.305 Caneta RE 8-1 •V' 83 9Í88I) 6Í423 •l,2S
15.690 Violeta RE 7-1 4" 73 14,6.56 6.951 6.77
15.692 Grã Eetanha RE .5-1 3" 38 11.376 0,499 •l,3S
15.695 Rodilha RE 11-3 3" 26 10,7.51) 0.412 4,11
15.696 Marani RE 7-1 3" 72 14,050 0.6í)6 4.31
15.698 BriJhantlna RE 9-1 3" 63 10.88') 0..5i '7 4,66
15.699 Gravata ItE 3-0 3" 52 13,080 0^586 1. 18
15.700 Bilca BE 10-2 3' 45 13,1.30 0,556 4,24
15.701 Simpatia RE 8-2 3" 39 15,í:00 0.666 3.89
15.893 Famosa RE 9-2 2" 31 12 92') ') 577 4,47
15.894 Carteira I RE 7-6 2-' 28 1.3.' 1,3') 6 557 4,28
15.895 Pastorinha RE 8-3 2'' 22 11.936 6;56S •1,76
15.896 Prima RE 5-3 2" 22 10,6,36 6.468 4.40
15.897 Lendaria RE 12-3 2" 15 1.3,15.1 6.617 4,69
15.898 Calciolandía RE 7-3 2" 12 15,5)56 6,746 4,64
15.899 Bonita RE 7-3 2" 11 14,16í) 6.618 4.38

Santana Agro Pastoril S. A.. Fazenda Far-West. Caicioiandla. Est. cio M. Gorais.

Controle em 27/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

CONTROLE DE INSPEÇÃO.

14,147 Harpa PCOC 10-1 5" 141 9,85.) 0.53S 5.48
14.154 Panacea PO 6-11 142 9,600 0.536 5,52
14.158 Garça PO 12-11 5" 136 8,780 6,455 5.18
14.161 Catia PO 7-10 2i> 43 12,706 0,667 5.25
14.174 Roxona PO 4-/ 15,600 0,828 5.31
14.180 Paciência HE 6-4 2" 48 8,300 0..375 4,52
14.285 Alvorada RE 7-9 14" 342 8,550 6.5,36 6.27
14.612 Coleirinha RE 4-11 8" 223 8,530 0.351 4.23
14.614 Bordada RE 12-8 8" 213 8,650 0,422 4,88
14.957 Confusão RE 6-0 5" 142 9,220 0,498 5.41
34.960 Colina RE 8-11 5" 129 9,670 0.522 5,40
15.157 Jarrinha NR 7-11 4" 125 9,000 0,452 5,02
15.159 Lembrança I RE 9-0 4" 119 11,850 0.659 5,56
15.160 Bolívia RE 9-0 4" 103 9,950 0.473 4.75
15.306 Anhanguera RE — 3" 92 8,320 0,397 4,78
15.307 Sucupira RE 4-0 3" 80 8.730 0,474 5.43
15.308 Ágata RE 3-10 3" 78 15,000 0,649 4.32
15.702 Cely RE 6-5 2" 61 10,280 0,453 4.41

Santana Agro Pastoril S. A.. Fazenda Far-West. Caicioiandla. Est. de M. Gerai.s.

Controle em 30/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

14.161

14.147
14.154
14.158
14.161
14.174
14.180
14.185
14.285
14.291
14.459
14.526

3 ordenhas
Catla

2 ordenhas

Harpa
Panacea

Garça
Catla
Roxona
Paciência
Mina
Alvorada
Alpaca
Parasita
Imbuía

PO

PCOC
PO
PO
PO
PO
RE
RE
RE
RE
RE
RE

7-10 3'> 37 21,400 1.148 5,37

10-1
6-11

12-11
7-10

6-4
7-1

7-9
3-1
3-1

10-2

6'
65"

6f
4v
5"
3"
4?

15"
3"
3"
9"

144
145
139

59

51
87

345
333

58
243

13.500
10,970
8,600

15,800
17,080

9.700
8,400

10,700
8,000
8,500
8,500

0,825
0,566
0,391
0,685
0,942
0.449
0,381
0,539
0,427
0,3.52
0,405

6.11
5,1G
4.34
.4,34
5.51
4,63
4,53
5.04
5,34
4,14
4,77
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Idade Dias
N" X 1- dl» :ini»s Controle de l.elte Bordara Cr

saiiRue laclação

14.612 ('(ili-} t Olha RE 4-11 9f 226 16,570 0,628 5.95
14 614 Hol ll.icl.i ]:e 12-8 fK- 216 9.280 0,-l4S 4.83

14 9.57 l '• n í D - á< > líE ti-0 6» 147 8.25vt 0,381 4,61
14.959 19 iin.i HE 7-1 5i' 145 S.330 0.4S2 5.79
14 .96ti ('iilioa RE 8-11 6i- 132 12.140 0.557 4.58
15, 1.57 .1.9 1anh.i NR 7-11 128 10,406 0.441 4,24
15. 1.5S M. Iiinlin-a .NU G-11 rr-' 128 8.300 o.-no 5.77
1.5. 1.59 I.cinhi .ittva I RK 9-0 122 14.850 0.661 4.45
15.3<MÍ Aiiliaiígui-i a RE — •h" 95 9.750 0.-150 4,61
15.368 .\gata HE 3-10 •h- 81 16.530 6.637 3.85
15.7114 Papl/.a RE 9-2 2o 37 16.770 0.503 4,67
15.981) 1.1 RE 12-11 1* 33 9.100 0,421 •l .66
15.981 í*..rn;i NR li- 28 8.31K) 0.366 4.41
15.982 Rosana HE 7-3 li- 16 12.260 0,-157 3.73
15,983 .Mae)"i RE

—
!<• 8 11.560 0.592 5.12

H.\C.\ <;i ZER.V

Joiilão dl- Abreu Boa .8orte. I•:st. do Rio de Janeiro.

Conti-olf t-ni 16 16 9<45.

lU-glmi- 6i' pa.sto t-om ração suplementar 2 ordenhas

14.666 Foi t,'lie/a RE 8-0 8v 221 9,200 0.526 5,71
14.848 .Normandia .1. A. RE 5-9 6^ 154 10,500 0,617 5.88
15. 3:4-1 Calvol.-i — 6-8 40 92 9,t)00 0.509 5.66
15.81 )6 poiniiela — 12.100 0.632 5,22
15.897 Cal aveia — — 1^' — 12.550 0.711 5.67
15.8118 Mal apoama — —

1'
—

10,700 0.691 6.-16

Dr. Robeit i Maitins Fiatu-o. Sale.s do Oliveira. Est. do S. Pa ido.

Controle em S'6/965.

Roglmt^ de pasto com ração suplementar 2 ordenhas,

15.886 Moçona RE 6-9 li- 19 14,700 0,733 4.99

15.881 Cédula RE 3-7 38 12.350 0.493 3.99
15.882 \'l(liaça RE 3-S 1" 38 8,500 0,396 4,66
15.8S3 Bolnntila Nll 9-5 1^' 20 13,500 0,652 4.83

Dr. Roberto Martins Fi-an<-o. Sales de Oliveira. Est. de São Paulo.

Controle em 7/7/965.

RcRime dc i)asto com racAo suplementar 2 ordcnhas.

15.880
15.881
15.882

15.883
15.884
15.885

Mncona
Cc-<iuin
Vidraça
Bclandia
Nativa
CiRarra

RE

RE
RE

NR
RE
NR

6-9
3-7
S-S

9-5
3-7

11-5

2f
2'-'
2v'
20
!<•
1"

48
67

67
49

42
15

13.530
10,000
8,350

11,050
8,000
9,700

Dr. Roberto Martins Franco. Sales dc Oliveira. Est. de São Paulo.

Controle em 12/S/965.

Regime de pa.sto com ração suplementar 2 ordcnhas.

0,720
0,488
0.429
0.612
0,306
0.437

5.32
4.SS
5.11
5.54
3.82
4.51

15.880 Moçona HE 6-9 3" 84 10.500 0,576 5,48
15.881 Cédula RE 3-7 3" 103 10,150 0,583 5.75
15.883 Belandia NR 9.5 3^ 85 9,100 0.453 4,98
15.885 Cigarra NR 11-5 20 51 9.420 0.416 4.42
15.886 Guzerá NR 9-8 10 4 11,400 0,534 4.6S

Dr. Roberto Martins Fi-anco. Sales de Oliveira . Est. de São Paulo.

Controle em 9/9/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

15.880 Moçona RE 6-9 40 112 9,300 0.410 4,41
15.886 Guzerá NR 9-8 2o 32 11,850 0,577 4,86
15.887 Quermesse RE 7-10 10 34 10,500 0,330 3,14

Dr. Roberto Martins Franco. Sales de Oliveira. Est. de São Paulo

Controle em 14/10/965.

Regime de pasto com ração suplementar 2 ordenhas.

15.880 Moçona RE 6-9 50 145 8.000 0,402 5.02

15.886 Guzerá NR 9-8 30 67 11.200 0.645 5,76
15.887 Quermesse RE 7-10 2o 69 9,500 0.225 2.36

15.888 Patota RE 6-6 Io 49 10,000 0.394 3.94
15.889 Granada NR 4-7 10 49 10,650 0,510 4.79

JANEIRO DE 1966

SUA CARTA ...
(Conolu^ão da pilg. 12)

planteis, propaganda aliás muito
merecida. Era só isto que eu ti
nha a dizer e subscrevo-me com
admiração e apreço".

A REVISTA DOS CRIADORES

não mede esforços nem gastos pa
ra poder apresentar reportagens
fieis e bons artigos de consagrados
técnicos sobre os assuntos de
maior interesse para a classe a
que se destina. Os parabéns que
V.S. nos envia constituem um in
centivo para que continuemos
nesse rumo e aperfeiçoemos cada
vez mais o nosso niensário.

NUVEM VIROU ...

(('«mcluvâo da pãg-. 4G)

de Francisco Barreto, São Fran
cisco Sociedade Limitada, em Mo-
cóca, São Paulo).

O banqueiro de frias cifras deci
frou tpor também ser do Gir) que
o comprador aprendeu a ser bu-
siness-man, mas tem antepassado
sonhador atuando atrás. Risonho,
compreensivo. Barreto orientou,
aconselhou, fêz préço de ajuda e
pagamento folgado.

A avalanche em movimento de
poeira e gritos, de berros e cascos,
lhe intumesceu o coração impe
dindo a fala. Vontade de blaso-
nar e de bradar euforia. As per
nas pareciam fincadas no chão.
Vontade de correr à tôa. Parali-
zado no pleno do entusiasmo, co
chichou às nuvens:

— Vô, elas chegaram. São 16
enxertadas mais três garrotes. Tu
do cabeceira, vô. Gostou?

Baixou os olhos para ver o so
nho desvirar em Gir.

Estão pensando que o neto é o
Élio Lórens. não? Parecidíssimo.

Antigamente fiscal do Banco do
Brasil (Carteira Agrícola) e advo
gado no Sudoeste Bahiano. Tino
acabado do homem prático, Élio
convieu com a terra e com o gado
Desbravando inclusive o Vale de
São Mateus, na zona do Contesta
do. Gostou da brincadeira e pla
nejou ser pecuarista, custasse o
que custasse. O lirismo não está
só nas flores.

Realizando seu sonho acordado,
tem a terra e o capim (Fazenda
Copacabana, em São Gonçalo dos
Campos, Bahia), tem Gir leiteiro-
de procedência, tem a face de sel-
o-aue-quero aparente, mas tem a
outra oculta, nor menineira e pela
herança eenética. tem... tem to
davia mais de 30 anos.

Senão, seria êle. taleaual. Fico até
desconfiado se não errei na data
da última viagem do avô. Quem sa
be não maçaroQuei eventos e épo
cas? Quanto ao Élio como criador,
não tem errada. Será que não es^
toii desvirando?

Desvira! Se pensam aue minto
ou exagero perguntem ao banquei-
ro-pecuarista Francisco Barreto
facilitou a compra, por que foi?
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ELOQÜENTE. . .
(Conclusão da pàs. 21)

N9 SOL do .'ino?» Coiitndí' «•t>ri|iir.i Có
h>in {;(!•'

RACA IU:i>.SIM)I

João Carlos Pedreira do Freitas. Arcebur^rj, K.si d-- .M:r.;i.

Controle em 3J/10/965.

Regime de iiasto com ração suplementar 2 «)rU'-nii.ts

12.133 Fortaleza RE -i-H 2- r>2 lâ.".- í,»>7

OBSERVAÇÕES: Hol. — líolandè.sa: pb -- preta e ljr.in« .1 %o viiiv li.i o
branra; NR — não registrada; pui.. pm . ru/.i ,1,. «um.
gem conhecida; PCOD - pur<i pro cru/a «b» 'Miw-ni 'l' ->
PO — puro de origem: RP — registro piovj-«'»no. !'.K tegls.
trada.

São Paulo, Outubro <le lObã

Dr. Otlo do Mello

Ooront'* Técnico

agrária do Govêmo Federal, o oposto da nossa, pois,
ao passo que aqui temos o crédito franco, vemos a
recusa de financiamento para quase tudo que nos diz
respeito.

Negam financiamento para vacadas de cria, ma
trizes para a produção de bois e estranham e se desar-
voram, quando o povo fica sem carne, como está
acontecendo no momento atual. E grandes quantida
des de novilhos estão sendo vendidas para o Paraguai,
por falta de compradores brasileiros.

Ne^am até mesmo um financiamento razoável pa
ra o custeio de café e de cana, oferecendo-nos, de pou
cos dias a esta parte, um financiamento apenas sim
bólico para o café.

E, ao lado disso, financiam automóveis de passeio,
a 60 meses de prazo!

Não é justo, c é errado, que só se cuide de evitar o
recesso do setor industrial, com medidas positivas, co
mo até isenção ou diminuição de impostos e nos dei
xem ao abandono, só se lembrando de que existimos,
para confiscar alta porcentagem de nossos produtos é
requisitar, por preços arbitrários, o nosso gado, ne-
gando-nos meios para trabalhar e produzir.

Daqui deste recinto de trabalho c de produção
quero, em nome da Pecuária e da Agricultura deste
País, lançar um apêlo ao Senhor Presidente Castelo
Branco, para que, com seus assessores, reveja a política
de economia agrária do govêmo da nossa Revolução

Afirmo, sem o menor medo de errar, que. em ne
nhum país do Mundo Democrático, a agricultura pode
prescindir de crédito agrícola liberal e de preços mí-
nimos compensadores.

Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Reconhecida como de ntilidaãe pública pelo Decreto Estadual n." 33.811, de 20 de Outubro de igsg

34 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

diretoria

ITvvCo de Andrade Junqueira
Vice Presidente

Hélio Moreira Salles
Secretório^s^^erto Pires de Oliveira

Sj,terto Sampaio de Almeida
PradoPrado

ísoureiros Anerbach ,

Botelho Filho

CONSELHO CONSULTIVO
Bernardo Gaviao Mo

Antonio IjUíz Ferraz
José Octavio da Silva Leme
Geraldo Diniz Junqueira, dr.
João Laraya, dr.

-ty'

dr

João de Moraes Barres, dr.
José Bonifácio de Coutinho Noguei

ra, dr
Dario Freire Meirelles
Lafayete Álvaro de Souza Camar

go, dr.
Urbano Junqueira
Severo Gomes, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães
Oloysio Ramalho Foz, dr.
Guído Maizoni, dr.
Hélio Moreira Salles
José procdpio Meirelles
Antonio Luiz do Rego Neto, dr.

CONSELHO FISCAL

Arthur Monteiro Neves
Gilberto Azambuja „ • ^
^sé Cassiano Gomes dos Reis, dr.

SUPLENTES

Joaquim Alves de Moraes, dr.
José Procdpio do Amaral, dr.
Francisco Pereira Lima, dr.

GERENCIA

Gerente Técnico:
Dr. Otto de Mello

Gerente Comercial:
Virgílio de Almeida Penna

TÉCNICOS

Serviço de Controle Leiteiro:
Dr. Otto de Mello

Registro Genealdgico:
Dr. Celso de Souza Meirelles

Avicultura:

Dr. Henrique R. Raimo
Zootecnista:

Dr. Hugo Prata
Assistência Veterinária:

Dr. Walter C. Battiston
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Anúncios Classificados

CALENDÁRIO DE

EXPOSIÇÕES

ESTADO D i: S \ O V A V L O

MARÇO

14 ;í 2(J — IX E\p()siv,'ãi) Agru-
Pcciiária c Itulusitial. oin Btaüaii-

Paulista

ABRIL

18 a 24 — Hxposição dc Animais
c Pmduius Derivados, cm Prcsidcn-
Ic Prudente.

MAIO

^ ^ E.xpo.siçãü de Animais
c Produtos Derivados, cm Barretos.

JUNHO

a 12 X Exposição-Feira de
Gado Leiteiro Caprinos, Coelhos c
Apicuilura e X Exposii;ão-Feira de
Cavalos Mangalarga. Campolina e
Jumentos Capital de São Paulo.

22 a 25 — I Feira de Gado de
Itapelminga.

JULHO

1 'd • Exposição Estaclual cic Anima,s
vadüS, cm bao João da B oa

Deri-

Vista.

AGOSTO

Bauru.

setembro

ni-

emDerivados,

4 a 15 — IX Exnnc; -
Gado Zebu e outras de

raçasle, suínos, ovinos o ,
sição de Cavalos cie r ^ Expo-
balho e Fins MilUaref^Ç?^ '̂̂ '
São Paulo. Capital de

de cor-

OUTUBRO

6 a 11 V Feir-i *.t
Animais, Capital {^í^cional de

24 a 30 — VI Paulo,
mais e Produtos
José do Rio Preto em São

Novembro

21 a 27 — Viu
Animais e Produtos
Araçatuba.

MnEIRO de I96g

ExPosição de
'̂̂ rivados. em

Cailo

ANÚNCIOS CLASSIFICADOS

COLUNAS DE 4 cm

cm por coluna comporta no máximo 10 píOavras. inclusive nome o
endereço.

CrS 3.1XX) por centímetro c por publicidade.

opoj-iunidadc paru os srs. fazendeiros, criadores, comerciantes, etc.,
m suas ofertas. Todo pedido do publicação deverá vir acompanhado

da respectiva importância líquida e cm nome da

Oünia
fa/oiv

REVISTA DOS CRIADORES
RI A CANVTO DO VAL. 216 SAO PAULO

PROTEÇÃO TOTAL CONTRA DOENÇAS

M
.IT?

: (cíS'S

paro as quais é indicado^
eis o que Benxocreoi ofe
rece oos animais. Por isso,
sigo cs Criodores experi-
mcnfodos e use Benxo

creoi, esse morovilhoso re
médio veterinário conso-

grodo por umo preferência
obscluto de mais de
50 ANOS. Peço grátis:
"O GUIA DO CRIADOR",
remetendo éste anúncio ò
Cx. Pt. 1002 - São Pouio.

BENZOCREOL
CICATKISANTE • OERMICIOA « FORTIFICANTK

um produto de Industrias J. B. Duarte S/A.

M



u e uniforme^ a FORCADA LIMPA O CÔCHO. Mas, como preparar
nílo a ração é boa aproveitando ao máximo o milho produzido na fazenda?

^ racão boa e semP'̂ ® ^ 20''/o de SUPERSLflGOLD'̂ ao fubá ou ao milho prèviamenlc
'Basta misturar «renarada uma ótima ração e assegurado mais lucro ao criador,pôstráe môlho. Esta assim F, de moino.

r balanceada, contendo as proteínas, vitaminas e mineirais indis
yv ração é perfeitameniepensaveis. g^^^j^ento de peso, com menor consumo de alimento.
Garante „„^stamento máximo do m*lho e de outros produtos da fazenda, mandioca,

A oncentrado, o SUPERSUIGOLD^S, usado em diferentes proporções, se farãoCom nni só co , idades e tipos de explorações,
rações para as diver

pois:

SUPERSUIGOLD k
Concentrado proteíco-vitamínico-mineral

•^y.y/A

FILIAL. AVENIDA FARRAPOS. 2953
C. P. 3.084-END TELEGR. "TORTUGA"
PORTO ALEGRE - RIO GRANDE DO SUL

Distribuidores exclc '̂̂ ^^

COMPANHIA V
ZÓOTÉCNICA AGRÁRIA >

dos produtos veterinários CARLO ERBA, para todo o Brasil



TTF'!"

EBERLE

EBERLE Sâo Paulo S. A.
Comércio» Indústria, Importação e Exportação

FABRICAÇAO PRÓPRIA

Solas Arreios c artigos para montaria — Arreios para carroças e charretes —
Cabrestos para gado — Goleiras e guias para cães — Capas de lona — Capas de

retireiros.

MetaiVirglca: Esporas — Estribos — Freios — Ferragens para montaria — Artigos
para presentes — Cutelaria.

RcvonchMiores: Capas Rener — Palas — Pelegos — Pastas — Malas.
:\1.\TI{1Z Rua Paula Souza. 14G/164 — Fones: 34-5791 — 34-0584 e 34-8432
LOJ.A 2 Av Cásper Libero. 598 — Fones: 37-2042
L()J.\ 3 Av. Adolfo Pinheiro. 256 — Fone: 61-2408. Caixas Postal 1282 e 2049 —

SAO PAULO

FORMULÁRIO

INDUSTRIAL

agrícola
com SUPLEMENTO DE

QUÍMICA INDUSTRIAL E
FARMACÊUTICA.

O maior LIVRO da atualida
de, contendo em um só vo
lume 1.000 Indústrias —
5.000 FORMULAS DIFE
RENTES.

INSTITUTO CIENTÍFICO

DE QUÍMICA

CAIXA POSTAL 6-ZC-OO

Solicito enviar-me por Reemból-
so Postal exemplar (es)
do ^-FORMULÁRIO INDUS
TRIAL*' — (Cr$ 8.000)

Nome

Rua

Cidade Estado

-IANEIRO DE 1966

CARBOLINEUM

Protege e imuniza tòda a classe
de madeira contra a podridão e
cupim, principalmente as ma

deiras brancas de pequena .

resistência.

OTTO BAUMG4RT

Indústria e Comércio S/A

AV. PRESTES MAIA. 356

Caixa Postal, 3492 — São Paulo

Anuario dos Criadores

volume correspondente a
1964/65

Peça hoje mesmo

seu exemplar por

Cr$ 5.000.

Pedidos:

Rua Canuto do Vai, 216

SAO PAULO

MOINHO

PICADOR

CIM S A

para rações

Trabalha no mesjno tempo com en
trada e saldas separadas com:

RAÇÕES AXRDES — batata doce e
rama, cana forrageira e folhagem,

mandioca, rama.

Itv\COES VE1U)ES — batata doce e
inclusive palha e sabugo, milho, fu
bá fino e gi-osso, qulrela, alfaia e

muitos outros produtos.

Cl M S A

Rua Araritagua-
ba, 228 - Vila
Maria - Tel.:
93-2734 - Caixa
Postal 14.271 —

São Paulo

É MAIS FÁCIL CERCAR O GADO, QUE

CONVENCER O ADMINISTRADOR TEIMOSO...
ECONOMIZE MADEIRA, TEMPO E DINHEIRO... ARAME

DE AÇO «CATLELAND WIRE''. (NOSSA EXCLUSIVIDA
DE) extra resistente, (marca registrada cert. I.P.T. resist.

140/150 KIs. m/m2 — regula Cr$ 23, o metro).

Usado para cercar criação há mais de 50 anos... preferido pelospecuaristas tradicionais Cada 10 metros
uma lasca fincada, e cada 2 metros um balancim do pr.óprio arame fixo com nresilha '^part^apatív'Firma de Fazendeiros para Fazendeiros —DIRETAMENTE AO CONSUMIDOR ~ Preços E^ie^ais '
Soe. COM. s. PAULO-MATO GROSSO - São Qumtino Bocaiúva, 231 - Fones: 33-4053 e

— Araçatuba — Pres. Prudente. SOC. COM MATo mnecn r*COOPERATIVA AGRO-FECU ÁRIA TRIÂNGULO MNEIRO TOERABa!
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Revista dos Criadores
Livraria do Aeroporto
Aeroporto de Cong'''""''^
Interior

São José do Rio prelo
Agência Cimcrcial
Bauru
Salomão Gantus
Piracicaba ^ ...
Llcínlo A. HuffenbaiMcK* 1
Tau balé
Judith Mazella Moíini

Santan."! cio t,,vi .rju-nio
I.ojas Hrj-.i i.,
júlbJ d.- ( -iiihi..
Malvl! .1 \. .ilhrb h

Ksrir.no santo

VM<

ORGAO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

'> t'"|)ii|llo

K.-ii.i.'» cbis S.uil'
.s:,;;.'»--!! do Sul
/.i do (*oi ré;t

Aliri-u

Redação: Rua Canuto do Vai, 216 — São Paulo — Brasil

Telefones; 51-9234 e 52-3429

End. Telegráfico: «Criadores»

.MI.NAS GERAIS

Juiz de Fíira
Agêiu-hí Campos
l.'bcrlándla
Agência I.opcs
M'jnlcs Claros
Agência Thais
Ebíi Menílc.s

Aslolfo C. Tfívi:.!
Cambuqiiivt
Benedilu rciieiia
ítajubâ
Casa Luc-y
Três l>ontas
Cor.oeicão A. It. Mai que
Barbacena
José Franciscfi de Assis
São GoncaJo du *'"'!il
José Siqueira Norumia
Lavras
Papelaria Pãdla
Belo iiurizonte
.Soc. Dislr. de JornaN e

%d.sta.s
Al axá
Wantrin Balisia Costa

ceara

Fui la ]<va
J Fcllnto .V Cl

HI<) GRANDE

NatalCORRESPONDENTES

SÃO PACLO
Piracicaba
Octavio de Almeida Penna
Rua prudente de Morais, 679
GUANABARA
Rio de Janeiro
Armando de Almeida
Av. Churchill, 94 — s/ 1110
minas gerais
Uberlândia .
Lauro Coelho de Oliveira
Caixa postal. 116
RIO GRANDE DO SUX
Livramento
Achylles Alves
pórto Alegre
Geraldo Veloso Nunes Vie/ia
parque Menino Deus
AAIAZONAS

Manaus
Danilo du Silvan
Rua Mandacaru. 109
parana

Marlo^Marcondes Loureiro
Al. Cabral, 510
Caixa Postal 1506
PERNA3IBUCO

g?" Leandro Estima
GOIAS

dP Carvalho Coutínho
gr 83? n' «2 - setor Sul
Fone: 21-16
èaíxa postal 1506
BAHIA

|tne|oJ^-Slntas,gal?of |a ca- Pirangy)
Fone : 2-2bao
argentina
Buenos Aires

20

Luís Blbé

AFBICA

Aníônfo Cardoso Vilhena
representantes
BRASÍLIA - D. F
josé Luiz Cerqueira L. Rocha
GUANABARA

Rio de

jhnas gebais
Belo Horizoologt.7FfuTa!,276tanta Iíi|ãma
Síncl^co^^Carlos Martins
Rua Mármore, IdZ
pone-. 4025
RIO GRANDE DO SUI--

de

Branco.

Geral de ço-
e Revistas

9 __ s/278

pôrto Alegre
Dr. Geraldo Veloso Nunes

Vieira
parque Menino Deus

S6

GOIAS

Goiânia
Sotave Ltda.
Fone: 27-10
Rua 6. 17

PARANA

Curitiba
Dr. Mário Marconüü.s Loureiro
Rua dr. Cândido Xavier. 225

BAIOA

Salvador
Representações O. Tormlm
Rua Con.s. Dantas, 20
faltos da ca.-a Plrangy)
Fone : 2-2645
Representaí'oe.s
End. Teleg.: «XARMA^ -

ESTADOS UNIDOS

New York
Halpern Associatc.s
]08 West 43id Streei
New York, 30, N. Y. — USA

KEPCBUICA ARGENTINA

Buenos Aires
Assüciaclon Argentina de Cria.

dores de Cebu
Bartolomé Mitro, 754 — 2''

VENDA AVUUSA E
ASSINATURA

GUANABARA

Rio de Janeiro
Sogeco •— Soe. Geral de Co

mércio de Livros e Revistas
Ltda.

Av. Rio Branco, 9 — s/278

SÃO PAULO

Capitai
Pedro Lazarini
Livraria da Estaçao da Luz

Kilb-

BAHIA

Salvador
Aíon.so C. Queiréz
Distribuidora de Revistas

.Souza

GOIAS

Goiânia
Dislribuidoi-a Jardim
d'.;a 0. esq. com Rua 17
Caixa Postai, 45

RIO <;rande do si I.

Rpj Grande
Ernani R. Lages
Pório Alegre
Erre.slo Soveral
Octavio .Sagebin S/A
Santa Vitória do Palmar
Flor Amaral
Lagoa Vermelha
Giáfica Lagoen.sc
Santa Maria
Livraria do Globo

R. •

DO <s| I.

Ltiiz Roínã-i

I'F;RN AMRI ( o

Agência «1.- INaisI.
Recife J ' I Ibu .d"

Revistas

Rua '1" I !• 'sji, I s p j
Cal\a P"-I,ii. 1

J.iui leélii
de

S.\NT.\ C\TARIN.\

Agéti' 1.1 I lis' I dnnd' >1 a
Revid.is

Floi liin<',|iidi-
l'ôrlo 1 11ião
Livraria Igua-.sú

.>1.\K.\.MI.\0

São Luiz
Llvraiia II. C
Rua Tarquliiio í.«jpe.s,

PA U.AN A

Curit itia
Ilaroidi) .Maciel fatnaigo
Punta Grossa

I.lviarla Montes

PIAI I

Terezlnu
José Alves Martins

SElUilPE

Ara<ajú
Wlnston Corrêa Dantas
Rua Slríri, 969

URUGUAI

MÒiUividéo
Livraria Monteiro ladjato

AFRlCA O. POUTCtil ESA

de

292

Louronço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

Me talúrqicQ Santa Luzia

Marca
Registrada

Fundição e Mecânica

Jayme Estevam Benedetti & Cia. Ltda.
Máquinas Agropecuáidas BENEDETTI

Fones- 2462e2464 - End. Teleg. BENEDETTI — Cx. Postal 35 - PINHAL — S. Paulo
Super siladeira para 100 toneladas diárias

Aspecto da máquina fechada
Duas bicas de g^facas^Ã aco espremi v»
""Vreènrhe um silo de 100 toneladas em apenas um dia

„ .rr.mMTTran A

Aspecto da máquina aberta

acn de 1 1/2 cm de grossura cada um
especial (4 facas cada lado do disco)

patenteada

BENEDETTI — PINHAL

JANEIRO DE 1966



V

;Vrbustos cliíiceis de matar, ooino o leiteiro

Tordon elimina facilmente.

A notável eficiênr>í^ i
resposta definitiva arbusticicla TORDON* c a
com arbustos resist^^'^ aqueles que têm problemas
de grande âmbitr^ ^^ites. É um herbieida sistêmico

^ Q gg \ C* \ C4 JI\4C4l.4 V ClI 4^ ClO l i 4. I

Concentração. São da planta, mesmo à baixa
beiteiro, o Assa-pe'̂ "^*'*^^ espécies que como o
cetíveis à ação Jq Unha de gato, etc.,são su-
grande eficácia, ^ se t) Tordon, devido à sua

'í^pre mais econômico. É solúvel

'A .

-

em áfíua, sendo muito fácil usá-lo. O Tordon so,
ou em mistura com outros herbicidas, é um novo
conceito no controle de arbustos. Procure maiore>
informações em seu agente DOW ou em nos^o Depar-
íamet)io l écnico. Do>v Agro-Pecuária Ltda.SãoPaulo:
R. Timbiras, 390 -1." andar - Fones: 33-7997, 35-9670,
36-3298 e 37-4824. Rio de Janeiro: K. da Assembléia,
92 - 15." andar - sala: 1.502 - Fone; 52-0081.

* Marca Registrada de The Dou C/ieniirn/ Coruponv.
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Procurando atenderá demanda de uma pecuária que progride

SOCIL PRÓ-PECUÁRIA S.A.
Oferece aos criadores;

ÚDHBBiniÂOOS PROJBDOS
COM 40% DE proteína QUE INCLUI URÉIA ALIMENTAR

Para Bovinos ENGORDIL (engorda) e
LEITIL (leite)

para Ovinos OVINIL (lã)
O compiemenfo ideal para pastagens ou pasto

rtado e restos vegetais. Pode ser ministrado
em mistura ou em cochos separados.

Para maiores detalhes consulte nosso Departamento Técnico
PRÓ-PECUÁRIA S.A.

R a Campos Verg^-Jeiro, 65 - Vila Anastácio —Cx. Postal 5013
"'s OO^ e5-0298 - Tel. ••SOClLlU"

PORTO ALEGRE - Av. Plínio Brasil Milano, 2593
CURITIBA-Rua Marechal Floriàno Peixoto. 7024

A PIONE/RÂ


